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Entre a primeira e esta segunda edição d'este li- 
vro deram-se factos na politica geral do paiz e em 
nossa, aliás limitadíssima, co-participaçao nos públicos 
negócios, que estam a cxigir-nos peculiar explicação. 
E' o que vamos praticar n'este prefacio para o qual roga- 
mos toda attençao do leitor. 

Nossos famosos adversários, na impossibilidade 
manifesta de uma refutação victoriosa das doutrinas 
que defendemos, têm recorrido ao seu costumeiro e ha« 
bilidoso manejo da intriga e da calumnia oraes, pin- 
tando-nos, ao que temos sabido, como contradictorios 
entro nossas ideias e nossos actos. 

São cousas dietas á socapa nos conciliábulos dos 
sectários, á luz privada das confabulações irrespon- 
sáveis. Provocamol-os a uma discussão ampla e docu- 
mentada de toda a nossa vida publica e privada, desde 
a nossa puerícia, e não receiamos a lucta. 

Estamos preparados para ella com todas as provas 
precisas. Nada tememos e desejamos a investigação e 
& pugna sérias. 

Entretanto, vamos, desde agora, antecipar alguma 

covsa da resposta ás accusações anonymas dos enca* 

potados e terríveis inimigos, O facto que mais tem 
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sido por elles desvirtuado é o da nossa aoçSo nos re- 
cendes acontecimentos da politica de nosso Estado na- 
tal — Sergipe. Fingem ignorar a verdade das coasas, . 
vinte vezes discutida na imprensa, e adulteram-na 
propositalmente em suas parlandices de rancorosos e 
despeitados. Mas ahi mesmo vamos provocal-os e te- 
mos certeza de batel-os completamente. 

A cousa tem -nos chegado aos ouvidos sob aspectos 
vários ; porém sem esforço descortinamos-lhe a origem. 
E aproveitamos o ensejo de tocar n'esta ordem de 
. assumpto, para que em todo tempo conste como é 
que a prétraiUe de nossos dias, que blasona de viver 
ás claras, responde a seus adversários, ainda os mais 
francos e dignos. O recurso é o mesmo do jesuitismo 
theologico de que Voltaire e Eenan foram duas das 
mais conspícuas viotimas. A trama enrediça vem já de um 

, pouco longe, mas accentuou-se mais após os aconteci- 
mentos a que alludimos. Depois de nossa chegada a 
esta capital, de volta de nosso pequeno Estado, temos 
constantemente sido assaltados por doas grupos de cu- 
riosos impugnadores : uns que se collocam no ponto 
de vi:3ta que se poderia chamar de grosseiro realismo] 
outros que fingem tomar posição n'um ideialism^ exa» 
gerado. Esta ultima attitude é precisamente a dos ter- 
ríveis sectários no tocante ao caso. Pela contradícçSo. 

' intrínseca dos dois grupos, comprehende-se nitida- 
mente a inanidade das desencontradas accusações. 

Si fossemos a prestar ouvidos a todos elles, ficaría- 
mos irremediavelmente na crítica posição do velho al- 
deão, o filho e o asno, de que reza a fabula. ,0s. taes 
senhores julgam innocenteme^te haver feito monopólio 
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do critério, da seriedade e do bom senso ; assumem a 
commoda posição de censores e entram a destribair 
breves de leviandade ao resto da humanidade. Elles 
sim, elles é que sabem andar direito ; em negócios po- 
líticos é pena que todos os moilaes os não consultem, 
quando houverem de pititicar alguma cousa em qual- 
quer sentido. 

' V Como temos o dever de dar conta de nós ao palz, 
prestamo-nos a responder a accusações qne se nos an» 
tolham, além de Impertinentes, profundamente injustas 
e inconsideradas. ISomos um homem obrigado a defeu- 
der-se do assalto da malignidade e que dá assim provas 
de respeito á opinião. 

Eeclamamos-lhe a attençâo. Yamos expor o libello 
em todo o seu rigor ; os libeUos devíamos dizer, porque 
são realmente dois : um da gente reaHsta^ outro dos in- 

' 'teressantes ideialistas, 

* ^ Eis aqui o primeiro : 

a Que / Como é que V. (A cousa é dita em tom de 
camaradagem) descuida assim de seus interesses ? I Pois 
já não basta de tanto ostracismo ? ! Como foi Y. unlr-se 
ao Valladão, inimigo do Prudente ? Não viu que era 
-prejudicar uma boa occasião de arrumar-sel Não lho 
occorreu que era um desacerto ajudar um homem 
cómpromettido n'um governo que ia por poucos 
dias findar e collocar-se em posição esquerda para com 
,. o qiie Ia surgir ? 

Pois olhe : consta-me que o Prudente tinha hoa^ 
'^tenções a seu respeito!...» Eis ahi. 
'■.,. Que responder a essa ladainha de officiosos pro- 
curadores? Não comprehendem esses amigos de arri- 
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baçSo que na campanha que fomos obrigados a abrír ém 
Sergipe agitavam se altos interesses de ordem ideial e 
politica qae nâo devíamos pospor a nossas vantagens 
pessoaes ? 

Não lhes occorre que não podíamos, sob o mes- 
quinho pretexto de conveniências particulares, furtar-nos 
a ajudar nossos amigos que reclamavam nosso concurso 
para a união do partido republicano? Nâo lhes acode 
que a sua censura, longe de ser-nos desfavorável, é ex- 
plicitamente um grande elogio ao nosso desprendi- 
mento e ao nosso critério, que n*essa terrível provaçSo 
nSo He dobrou a motivos de lucros pessoaes ? 

E* cofiio se está a ver, um libello inepto. Yamos 
ao outro. Esto é innciravelmentcentre outros sifrnaes.mar- 
cado por siguaes conhecidos; é formulado por inimigos e 
detractores, que prestam, d'est*arte, apoio aos desequi- 
librados pretencios')S que foram desbaratados em Sergipe. 

Somos ahi accusados de três contradicções que con- 
stituem outros tantos peccados: 

1* Alliando-noR ao coronel Yalladão, passamo-nos 
para a politica florianista, que a princípio tínhamos com- 
batido ; 

2* Ligando-nos áquelle coronel, fizemos acto de mi- 
litarismo, que também já tínhamos impugnado ; ' > . // 

X •mi 

3.* Ajudando a depor o capitão Calasans, puzemo- , 
Bos em desaccôrdo ás accusações por nós feitas á po- 
litica incorrecta das deposiçòes. 

W isto e mais nada. Podíamos contestar por ne> 
*gação ; mas discutamos. 

li 2o passa tudo de um accervo de falsidades e gros- 
seiros sophismas. ; . ::3 
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Os nossos adversários são muHo levianos, quando 
sappõem que essas três pequeninas objecções, n'aquilia 
em que podessem ter uma appai*encia de verdade, nua 
nos tivessem occorrido antes de irmos ao pequeno Es* 
tado do norte. Enganam-se. 

Foi só depois de muito madura reflosíío sobre ellas 
que decidimo-nos a entrar na liga politica que levamos 
a effeito acolá. Toi só depois de pesar todos os moti- 
vos de acção que nos collocamos ao lado ú06 nossos 
amigos, a convite de nosso chefe Yiceiuo Ribeiro. O 
caso era o seguinte : o partido republicano a^tbava-se 
em Sergipe, devido a gravíssimos erros do primeira 
governador dos tempos do provisoriOj dividido em dois 
grupos e enti^ava a enfraqueccr-se cada vez a mais^ 
Diante d'elle o velho grémio retrograflo e monarchista, 
unido, coheso, crescera em forças, tomara conta de to- 
das as posições e acabava estrondosamente de vencer- 
as eleições geraes de 1.* de março de 1894, nas quaes 
entre outros republicanos, nós e o nosso patrício co- 
ronel Oliveira Yalladao, que prestara bons serviços á 
causa da politica da Republica, sahimos derrotados^ 
Yicente Ribeiro e outros amigos republicanos históricos^ 
grémio a que pertencíamos, tiveram a ideia de unir os 
dois grupos dissidentes do partido, no intuito ae resis- 
tência ao inimigo commum. 

Kosso patrício, coronel Yalladao, director de um 
dos lados, foi por Yicente Ribeiro, chefe do outro, 
lembrado como o mais proprío na occasiSo para levar 
A efieito a alemjada união. A ideia fez seu caminho 
entre 08 correligionaríos de uma e d^outra banda, o 
chegamos a realisar o commum desideratum. Em tudo- 
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isto no880 papel foi modestíssimo ; limitamo-nos a aceitar 

a ideia e a defendel-a, por acharmo-la convenientissima 

À politica republicana em nosso Estado natal. - V j 

Ora, em conciencia, senhores — nos amis les ennemis, ' i 

que diabo tinha aquillo que vèr com o que costumam ahi 'j 

chamar o Jlêrianismo, no sentido de politica de ferro e 

^ogff* ou coasa que o valha ? Em que era isso uma i 

%\ ' ■ ' ' ' i 

t^hesão a essa politica no máo significado que lhe 

usam emprestar? Que relação havia entre os erros da . - 

ges|;So primitiva do Sr. Floriano, por nós profligados, • as 
conveniências locaes de Sergipe ? N'esse passo não tínha- 
mos nada com o então presidente da Republica, 
que nuo foi consultado, nem tinha que sel-o em assumpto 
que nao era abeolutainente de sua competência. Seguin- 
do nossos companheiros, nâo azemos, pois, acto de flo- 
rianismo em qualquer sentido ; obedecemos apenas ás 
circumstancias peculiares á nossa pátria local, que nSo 
podíamos, sem crime, abandonar a fanáticos reacciona- '^'s 

rios, e cumprimos um dever de lealdade e camaradagem 
partidária. O contrario seria uma ingrata e mesquinha ^ 

deserção. E, já que estamos a falar na politica do Sr. 
Floriano, para defender-nos de insólitas accusações, , '-. 

approveitamos o ensejo para dar a nossa opinião defi- 
nitiva sobre ella. Teve manifestamente duas phases : a 
primeira, a das deposições, aconselhada pelo Srs. SimeS^, 
Custodio de Mello e Serzedello, foi péssima; nós a com- . A 

batemos e a combateríamos ainda hoje; a segunda, de- 
pois da revolta de 6 de setembro de 1893, a da resis- 
UncicLf no meio de muitos absurdos, teve um grande mé- 
rito, que veio a redundar em benefício do paiz. Quere- 
mos filiar na tenaz oppugnaçSo exercida pelo marechal, ' 
só própria dos ânimos fortes, contra a anarchia, prestí- -V • . )j 
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giando o principio da auctoridade. Bsta ultima feição- 
do governo florianeano nao a combatemos e hSo a 
combateríamos ainda hoje. Quando fomos a Sergipe ee- 
tava-se nos últimos dias da segunda época da presidên- 
cia doSr. Floríano. Sem o andar a acolitar, roconheciamo8« 
lhe o serviço a que acabamos de alludir. Poderíamos, 
fli gostássemos de exhibições ruidosas, como muita 
gente que conhecemos, ter ido á imprensa, como fizeram 
tantos outros e dizer: 

c Até hoje estivemos afastados do systema de 
governo do marechal Peixoto ; como republicanos, 
porém, ' diante da revolta restauradora, cerramos 
fileira em torno de S. Ex.» Não precisávamos de o 
praticar ; nuo achámos indispensável andar a fazer 
praça engrossadora de nossas convicções. Ficamos em 
nosso posto republicano e era o bastante. Nunca pro- 
curamos em tempo algum o Sr. presidente da Bepu- 
blica, nunca lhe falamos ; quasi podemos dizer que 
nunca o vimos, pois só o encontramos uma única vez 
em nossa vida em príncipios de 1890, quando era ape- 
nas ajudante general do exercito. E esse é que é o 
nosso florianismo, um fiorianismo quasi posthumo que, 
valha-nos isto, nada teve nem tem de interesseiro ; porque 
só nasceu quando o famoso floríanismp dos homens 
Tiabeis e práticos estava em dias de expirar!...' Conhe- 
.cemos tanta gente, que andou-nos a espionar, que até 
chegou a lembrar-se de nossa prisão, como suspeito» 
ao.fioríanismo sem juça, tanta gente que locupletou-se 
da politica passada; da qual nada tivemos nem quería- 
mos ter, como nada tivemos nem quizeramos ter de 
nenhuma anterior ou posterior ; tanta gente fautora 
do famoso politiquismo de então, que hoje o renega! 
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Passaram a outros galhos, voejaram para outras ar- < -^ 

irores. J 

Mundo perverso, dizia de Maistro, que consentes d'eB- } 

tes contrates ! Nos, que nunca occupamos posição nenhu- ^^ 

ma politica, somos acoimados de florianistas como *. 

epitbeto mal soante, só porque temos, hoje que o marechal . | 

nãu ó míiiã governo, a coragem de dizor que este brasi- I 

leirotem am titulo á benemerência pátria, máo grado os ^.- 

eri*os de sua politica . . . Uns trefegos aduladores de ^ 

Floriano, como tinham sido de Deodoro e de Lucena, j 

e o suo agora de Prudente de Moraes, e haviam de 
ser amanhã de Peixoto de novo, si de novo clle tor- 
nasse :io pcior, esses é que não suo liorianistàs, epi- 
tbeto que, aliás, aceitamos na vigésima parte da ex- 
tensão que possa ter ; porquanto de tudo que esse desa- 
conselbado alagoano fez apenas lhe temos gabado a 
virtude da resistência ,, . 

Já tivemos occasião de o proclamar ao próprio Sr. 
Prudente de Moraes, quando fomos ao seu palácio, 
em nome da congregação do Gymnasio Nacional, de . ^ 

que fazemos parte, saudalo pela solução amigável da i 

questão das Missões, n*estas palavras : « O governo 
passado tropeçou em mais de um ponto de seu ca* 
minho, resvalou em erros, cahiu em desacertos. 

Negal-o? Para quê? B' a partilha de todos os 
governos. Mas o governo passado, ou, melhor, o chefe 
do governo passado cumpria uma missão histórica, e 
essa missão foi, talvez, a mais espinhosa que tenha r _. 
sido enfrentada por um estadista brasileiro: a missão ^ t' ,3 
4ie fortificar o principio da auctoridade, que existia - •_ ?^t3 
apenas no Brasil como longínqua tradição histórica ; . - \/^ 
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a missão de dobellar a nnica revolução séria que já 
i. ■ * houve n^esta porção d' America; a missão do dar 
'f/' combate aos sectários do antigo regimen em reacção e 

X : ' firmar a republica. 

^''r' Um homem não tem jamais duas missões histó- 

ricas, duas tarefas a cumprir nos fiístos do um povo. 
;;■ • A própria evolução dos factos o atira «le lado por 

.;, s uma espécie de compulsória dos acontecimentos, uma 
t . 2 sorte de selecção da politica. E* o caso de vosso ante- 
f cessor.» Floriano ainda estava vivo. Onde aqui a que- 

t bra de principies e de convicções, falando nós com egual 

desassombro do presidente passado e do presente ? Ha ahi 
sim critério sociológico e philosophia dos factos. O 
mesmo não dissemos só ao Sr. Prudente do Moraes em 
seu palácio ; affirmamol-o também pouco depois, a 1 de 
\ ; maio doeste anno, ao povo das colu^inas da Cidade do 

' Bio, no artigo — O dia dos operários, n*e stes termos : 
: -c Em nossa republica, que ainda não sahiu do período 
-do feiticismo dos nomes próprios; que ainda não 
oomprehende amplamente que um homem não se pren- 
da a grupos, para poder ser justo com todos e indepen- 
dente diante de todos ; que não quer por emquanto 
admittir que se possa falar bem de Benjamim Constant 
sem que seja indispensável dizer mal de Deodoro da 
^y" Fonseca; que se possa reconhecer em Floriano iPei- 
f<^ -xoto a virtude da resistência sem que por isso tenha-se 
:;^ obrigação de desconhecer os grandes erros de seu* go- ' 
J/ vemo; que se admittam as virtudes pessoaes de Pru- 
^'•; dente de Moraes, seu grande desejo de acertar, sem 
• 'que fique-se no dever de esconder as vacillações e in- 
certezas de sua politica, em nossa re|aiblica, que já 
;^eve ir pensando em afastar-se da idolatria do heróe, ou 
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sappoflio tal, é cedo ainda para reivindicações Bocia- 
li0tafl. . .» 

Ora, lado isto qae temos citado \ allegado não 
descrepa de am ápice das linhas firmes de nossas 
' ideias de nm quarto de século a esta parte , espalhadas 
em yinte livros diversos e algumas dozias de- artigos 
Tarios atirados á publicidade, antes e depois da repa-' 
blica. E' claro,pois,qae nada,absolatamente nada tivemo^ 
nem temos, de particular e pessoal interesse na go- 
Temança de Floriano, que é hoje moda atacar em certos 
circules que a desfructaram, ingrata e injustamente, 
quando deviam deixar essa tarefa exclusiva aos restau- 
radores e anarchistas. Também nâo lemos pela cartilha :. \ 
d'aquelles que a elogiam de alio a baixo em todos os 
tons, só enxergando maravilhas onde muitas vezes ha 
apenas grossos desparate^. Os nossos famosos adversa* 
rios devem saber o grupo em que se acham. ' 

Estejam certos, em todo caso, que ainda é um ^ 
pouco cedo para abrirmos mSo do direito de estudar e '' -' 
julgar os factos e os homens de nosso paiz, e temos a ^-^ri 
gloria de dizer que estamos de pé diante de todos ; :- >^^ 
porque temos sido correctos com todos elles. NSo existe j í^^ 1 
no Brasil quem possa ter a petulância de já nos haver , .7^ 
pegado em delicto de subserviência politica ou de, vv3 
qualquer outra ordem, ou na pratica de algum acto . : v^^J 
monos digno. Ainda nâo houve calumnia, forjada por ', -v^ 
. quacsquer pervesas mentes sacerdotaes, theologicas ou > ; I 
-- não, que não cahisse esmagada debaixo de nossos pés. - r^^^ 
Temos os defeitos de nossas virtudes : podemos ás vezes 
ter sido rudes ou exagerados ; mas todo mundo tem | 
^brigaç&o de dizer que nunca fomos nem interesseiros; 4/ 
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nem bajuladores, nem alheiados, eip qualquer rráo. de 
respeito moral* que devemos a nós meamos. • 

Rendemos preito ao saber^ ao taloDio, aos serviços 
exempli-gratia, de nm Ruy fiarboza, sem que estejamos 
obrigados a ploclamar que -sob o. governo do Sr. FIo- 
•>*'.. . TÍano tudo tenha «ido ruim. 

Que será preciso mais accrescentar para libertar- 

^ nos da primeira parte do libello ? Hão do convir quenada« 
■* Qaatro têm sido os governos republicanos até hoje; 

■ o provisoriOjO constitucional do Sr. Deodoro, o do Sr. Flo- 
Tia(^ e o do Sr. Prudente. !Noâsa altitude ante elles foi 
• continua a ser correctiesima. Ao primeiro ajudamos 
em principio, quanto pudemos, e era essa a nossa obri- 
gação republicana ; só afastamo-no:í d'elle quando en- 
trou a fazer desparates vários e e»pcci ai mente desau- 
torou-nos em negócios de Sergipe, dan<lo rjiziio a ma- 

. nojos de certos intrigantes, cujos nomes nâo devem 
macular estas paginas. Ao segundo auxiliamos também 
nos primeiros dias e d'elle nos separamos, quando 
^;[ V tomaram -se patentes as intençQes do Sr. Lucena, o 
]bomem do golpe de estado de 3 de novembro de 1891. 
Ao terceiro seguimos trez ou quatro dias apenas, 
deixando-o de lado^ quando começaram as deposiçQes 
dos governadores e dos tribunaes dos Estados. Escre- 
vemos então no Diário de Noticias o artigo intitulado 

; O primeiro erro, que foi transcripto em quasi todo BrasiL 
■^:^' • -' .' • S^ muito mais tarde, depois da revolta de 6 da 
setembro de 1891^ reconciliamo-nos moralmente, mas 
sem o mais leve contacto pessoal com o chefe do Be- 
tado, avista de sua energia. Em todas estas titoaçC^es 
d&. politica republicana nunca fomos pretendentes a 
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oousa alguma, nanca fomos, Begundo a linguagem pito- 
resca do povo, engrossadores. Em face do quarto go- 
Temo, isto é, diante do Sr. Prudente de Moraes, nossa 
attitude tem sido da maior abstenção e reserva, pois 
que elle parece querer ser um protector mais ou menos 
desfarçado da olygarchia sebastianista sergipana 
contra asaspiraçOes legitimas de nossa pequena pátria. j 

Não nos. parece que pc»dessemo8 seguir uma linha '\ 

mais severa de conducta em tantas coUisões que tôm I 

desnorteado a mais de um espirito sério. ^ 

Escusado é alludir aqui aos tempos da politica im- i 

perial que sempre e sempre deixamos em distancia. I 

Nao nos amedronta, portanto, o parallelo ; nao ] 

admittimos que ninguém tenha sido mais coheronte' - t- 

maÍ8 correcto e leni do que nós na política bmaileira. 

Tanto sim; mais nâo. Esta é a verdade que todas 1 

as inimisades imagináveis não têm o poder de apagar. 
Nào nos apavora o juizo dos 'contemporâneos, monos 
ainda os dos pósteros, si elles se houverem de lem- ^^ 
brar de, nosso obscuro nome. 

Podem a positiveirada e a politiqueira vigarial ser- 
gipana bramir como quizerem. Podem dar-se as mSós, 
no empenho ephemero e sórdido de atacar-nos, £' uma -■ 

alliança, que fica bem a caracter. i 

Não nos arredaremos do nossa linha de conducta 
em terrenos quaesquer e não tememos os adversários • j^ 
em sentido aiscum, intellectual ou moral. Sua sciencia ^ ^ 
não nos mette susto, nem sua santidade tão pouco. ; 

Sempre estivemos na lucta e de viseira descoberta ; 
não o podem negar. • w : 

B' já tempo de passar ao segundo item da accu- ?-; ; 
^ sacão: o nosso phantasiado militarismo. 

. Cumpre-nos por amor á dignidade de nosso nome • 
des&zer maib esta intriguiiiha pífia que em torno ã elle ' .:; 






•.vi 






r. 









I 

^ . » -• 



tem, sem vantagem, andado > fazer o bando con- 
- laiado de inimigos desleaes. Não passa de malévola 
ii;ivençao, de sonho inane a contradicção entro as 
nossa» palavras, quando tratamos do partido militar 
em artigos impressos no Jornal do Commercio, reprodu- 
^ zidos na introdueção d*este livro, e os nossos actos 
quando ajudamos a eleição de um amigo e patrício, 
com certa influencia politica em nosra terra, que é, por 
circumstancia alheia ao assumpto, um militar. Foi um 
caso dd mera politica local : só um dos chefes dos dois 
grupos dossidcntes, como dissemos, poderia ser o esco- 
lhido. O Sr. Vicente Ribeiro não tainha na oceasifío o pre- 
stigio do Sr. Valladão e foi o primeiro a reconhecel-o. 

Além de tudo, nunca fomos, iiein somos ininugos 
da classe armada. 

Os próprios militares sabem d'isto o o têm decla- 
rado mais de uma ve2. 

Ainda não ha muito o Sr. Samuel de Oliveira, uma 
das primeiras mentalidades da geração nova, e militar 
distinctissitno, escreveu a nosso respeito na revista O 
Solda 'o: « Para prevenir qualquer jnizo temerário, devo 
logo dizer, que Sjlvio Eoméro não tem antipaihia pela 
classe miliiar ; muito ao contrario elle confessa-se amigo 
de$sa classe, e chega mesmo a enumerar com toda sin- 
ceridade os serviços por ella prestados ao Brasil. » Isto 
sim, isto é que é critica de gente de bem, que não fa-;- 
l)rica intrigas, nem prega in verdades. 

O moço militar tem razão ; nunca fomos adversos 
■á sua classe, cujo elogio fizemos n^este livro em termos 
enthusiasticos. Aconselhamol-a apenas a que em globo 
' ^ como classe evitasse a politica. 

Não podo ser taxado de inimigo do exercito quem. 
d'elle escreveu : ^ 
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« A nossa bi.^ioriaesiá chvia de exemplos friauitcs -'^ 

de soa acçSo benéfica^ opportana, patriótica e sempre ^-^ .'-j 

bem intencionada. Desde os prodromos da Indepen* ^. .^ 

deneía, a força armada tem sido poderoso auxiliar em : ^^^ 

Bossas aspirações do liberdade c progresso. : i 

F«ii ella que, aos 26 de fevereiro de 1821, fez a . ! 
famosa reaniuo em qae se aventou o decidia a'partida y^ i 
de D. João 6* para fora do Brusil ; fui ella, a joven ' ' ^f 
gente armada, qne se levantou para garantir a nova \^j 
pátria livre, quem mais aiflcntemente pugnou pela .- "^ 
emancipação politica do paiz ; foi ella quem primeiro , , 
comprehendea a necessidade da di>9oliiçuo, em 1823, da 'l 
coníitítuintc que se tinha torrado facciosa ; foi ella, mais 
tar'le. no 7 de abril de 1S31, nacni melhor verificou 
a indispensabilidade da deposição do primeiro impera- 
dor ; foi ella qnem largou as armas quando, nos ulti- .^^ 
mosannos do c**ptiveiro, manJaram-ua pegar escraTOS 
rovoltosos ; foi ella, finalmente, qnem, prestando outí- .<J^ 
dos á propaganda do republicanismo histórico, deu em i 
15 de novembro de 1889, o ultimo empurrão ao throno ;; 
imperial. » 

Querem os intrigantes e calamniadores cousa mais '. ^ 

clara? ' ^^ 

Tem-n'a aqui n'este trecho : « Dos publicistas d'este :' '}^ 

paiz somos justamente do numero d'aquelles que xt- >. ^ 

' conhecem os grandes serviços politicos prestados por >* /^.Cí 

nossa classe militar. Temol-o proclamado cUiooenta vexês^ -vi-^ 

sendo uma das mais significativas aqnella em que desba- "- v/f. 
ratamos a reuniíio de um extravagante partido nacional 
espirita, que se quiz organizar n'eBta cidade. T7m dos^fins 
d^essa crâaçílo parecia ser a guerra acintoiu ao elementa 
enfiado, r 
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Tivemos occasiuo de prouunciar-nos a rôdpeito e 
fizemos justiça a essa classe. » 

. Querem os iracundos inventores vèr ainda mais 

claro? 

Eis aqui outro trecho : 

« Kao somos sectários da intei'vençao da força ar- 
mada nos negócios da politica. No Brasil^ porém, onde q 
exercito ha sempre sido o principal factor de iiossas cori' 
pistas democráticas; no Brasil^ onde o exercito no a d' 
vento da Republica foi o agente decisivo^ é preciso abrir 
Mtna excrpçào. Ha, além de tudo, o meio honesto e in- 
telliiicento e elevado de levar ao animo do exercito a 
convicçíío de dever clle af:istar-se da politica activa. » 

São pedaços todos d'eKte próprio livro — Doutrina 
centra Doutrina. 

Já se vê, pois, que nunca fomos slversos á inter- 
venção individual d'e8td ou d^aquelle militar de caracter 
iioguro, moderado e recto nos negócios politicos. 

Desejamos em geral que a classe, como todo, como 

«rganisação, como instituição, se abstenha ; jamais, 

porém, patrocinamos a incompatibilidade de um militar 

honrado para a politica. O Sr. Yalladão está n'este 

:<>aso ; elle é um militar, mas não é um militarista. Já 

- «Lau provas sobejas de sua moderação ; não abusa da 

'. força, não pôde abusar. 

Eis porque o ajudamos e fal-o-hiamos com qualquer 
. outro quo tivesse iguaes predicados e fosse, no mo- 
mento, o homem reclamado, o factor activo, a alma 
eleita péla vontade da grande maioria do generoso 
^ povo sergipano. 

,^ " D'essas contradicções queremos nós ter; felizes os 






' ■/- 






J6 



»; 



} 



que 80 doestas podem ter, porqae bSo na politica oa . 
desinteressados e honestos. /'•'.- 

O governo de Sergipe estava ottcupado por um y 
mUitiir, note-se bem esta circumstancía que nSo deve ser \ 
desprezada. 

Ajudando a collocar no poder o Sr. YalladSo, e 
concorrendo para d'elle apear o Sr. Calu-nunH. irocanda 
um militar por outro, um capitão por um coronel, não 
tínhamos em mente crêar militarismo. Quando muito 
continuávamos n'el[e. E, em rigor, aquella mutação 
mesma vinha concorrer para main depressa ser fechada 
o cyclo do militarismo esconso que estava sendo feito 
por om oíficial do pequena patente, títere nas rnàos de 
certo viijario trcfego, politiqueiro de raça, pois já o 
era em demasia o seu finado avô, padre como elle, como 
elle famoso em chicanas e partidarices de aldeia... 

Após o Sr. Valladão será impossível a candidatura 
de qualquer outro militar. O dragão engoliu a uerpente 
e aplanou o caminho ao domínio civil o republicano. 

Além d'isto o militarismo em sentido scientifico e 
spenceriano de regimen em que predominam us paixões 
da luta, do ataque, da guerra, da conquista, da aggressKo 
è congéneres desatinos, como meio de acção constante e . 
normal, é evidente que não poderia nos passar pela*' 
cabeça o desejo de installal-o em Sergipe. Nem elle . 
existe em ponto algum do Brasil, nem mesmo no Bio 
Grande dó Sul e Pernambuco, a despeito da guerra . <-. >ts 
civil que lavra alli e do despotismo que campêa aqui^ - >> 
B não fomos nós, por certo, que croamos taes situa- 
res. 
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No sentido especialmente americano do militarismo^ -- 
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isto é, de regimen politico em que o governo anda 
entregue a um dictador, que se cerca de gente armada, 
que se distribuo por todos ou quasi todos os logares da^ 
V administração, também é claro que não podia ser, como 
não foi, um anhelo nosso, nem havia gente para isso em 
nosso pequeno Estado. 

E essa espécie de militarismo, si tal nome merece, 
é muitas vezes mais terrivel quando manejado por 
certos civis, caso de que ha mais de um exemplo em 
nosso próprio Brasil, para não falar d^oatras regiões 

americanas. 

A historia registra os nomes de truculentos dés- 
potas que não foram soldados. 

Como quer quo seja, tudo isto, toda esta falsa 
allegação de phantasioso militarismo anda muito dis- 
tanciada do que de facto so praticou, e se pretendeu pra- 
licar em Sergipe. 

A segunda accusação acha-se, como está-se a vôr, 
também sem replica destruída. 

A terceira não é mais feliz : falamos contra as de- 
posições e ajudamos a depor o Sr. Calasans... Mas, pare- 
ce incrível que se obscureçam e confuudam tão irra- 
cionalmente os factos. Pode haver paridade entre 
- deposições systematisadas, urdidas no centro, prepara- 
dás pelo poder federal, as deposições erguidas á cate- 
goria de meio de governo, de norma de dirigir, man- 
. dadas fazer em massa em todo paiz por auctori- 
dade incompetente, como o praticara o Sr. Floriano, 
. por conselho dos Srs. Custodio de Mello, José Simeão 
'- e Serzedello Corrêa, pôde haver paridade ^tre essa 
organibação da violência e.um acto de comento, um 
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desabafo partidário local? No primeiro caso houve .des- . ^ | 

j^raçado abuso do poder federal, poder incompetente • : | 

maurpador; no segundo, bem ou mal, houve apenlEUi . 1 

exercício de um direito imprescriptiyel e por quem po- . í 

dia fazel-o, um partido avultado, uma classe considera- ' i 

▼el do povo, — à ses risques et péríls. ': ' 

Deposições doestas bão-de sempre se dar e para 
tanto biista que a força federal nao intervenha crimino- 
samente a favor dos governicbos despóticos locaes. 

Foi o que se dou em nosâa torra. Deposições como 
aquelia, oxalá os brasileiros tenham, sempre que for 
mister, a hombridade prccisía pura as praticar. Será 
bem claro signal de quo ainda tudo não morreu no 
coração de nossa gente e ainda ha esperanças de dias 
Mielbores... 

Pondo remate a estas linhas, cremos não ser 
muita presumpçao suppôr havermos explicado o sin- 
gelo caso de Sergipe, que só a ignorância dos factos 
n^uns o a makvoíencia n'oiUro!? tem po«lido desfigurar, . ; 

perante incautos, c cremos ter afastado de nosso nome, l 

obscuro mas honrado, as pequenas sombras com quo ^ 

Tim partidarismo implacável tentou maculal-o. í 

Occupamo-nos de assumptos brasileiros ha uni x ./' 

quarto de* século, ha vinte e cinco annos justamente ; / .'^ 

nâo temos necessidade de lembrar que contamos ai- i; 

gumas dúzias de adversários, mais ou menos despei- :. ^!!; 

tados, todos por questões intellectuaes de escolas, /r-^ 
theorias, dgutrlnas, opiniões em géneros vários ; con- 

- é 

tamol-os entre poetas, romancistas, críticos, jornalistas^ 
escriptores, políticos de diversos ramos e matizes ; temos 
tido vinte polemicas, mais ou menos azedas; porem 
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nuDca houve, Doesse largo período, adversário, por maii 
esquentado que se achasse, que nos faltasse ao respeito 
moral a que temos incontestável direito por toda a 
• BOSsa vida, que é ciara e transparente como amphora 
de vidro diaphano. Foi preciso que tivéssemos a des- 
ventura de toparem nosso caminho, em Sergipe, com o 
odium theologicum de um insen.salo Perereca, c aqui 
com o despeito peqpenino da crendeirada de Clotilde 
de Vaux, para que se abrisse, pela prima vez. uma 
excepção..* Mas é liga sacerdotal que temos força 
para dcspresar e confundir. Ainda de novo: não nos ar- 
receiamos da lucta. 

B saibam que nao estamos isolados e d ej<a per- 
cebidos ; possuímos também almas selecta?* e val.^ro-ai 
que nos amparam e confortam. 

De nacionaes e estrangeiros temos recebido ine- 
quívocas provas d'isso, e aqui damos gostosamente uma 
amostra por ser de muthematicos e militares. 

Eis o trecho de uma carta que acabamos agora 
mesmo de receber ; veio a calhar : 
\ ' ' - « Entregue aos livre iros-editores Cunha éb Ir- 

V. r mao, estabelecidos á rua de S. José, -deixamos a 
\ 2*, edição de uma obra nossa sobre mathematica sa- 

.^. perior, em dois volumes, tendo por iiluiio- Geometritt 

'*V Algébrica, * 

ú / Esta obra, offerecemol-a ao Dr. Roberto Trom- 

ippwsky, que nos ensinou a sciencia de que ella trata, 
'^ . ^ e a vós. 

■ :- . Assim procedendo, andanaos de perfeito accôrdo 
; ' ^" com as nossas consciências, admiradores que somos d# 
'zJ.:\ -da vosso bello talento, de vossa variada e solida illus- 
; : . tração, e, mais do que tudo, dessa honrada altivez 
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qae tanto vos nobilita e vos distingue entre os nosso» 
komenrt /lo letras em geral. Por oiit^o lado, tanto be- 
moH aprendido nos vossos livros choios de saber e de;^ 
pairi«>tit»mo, que a offorta que vos^lizemos, temola por 
oontii do cumprimento do um dev^r. » Sáo palavras 
dos SrK. Samuel de Oliveira e Liberato Bittencourt^ 
em farMji do 25 de junho |)aHMad<>, a non dirigida. 

A ot*>t'H dois diatinctiwhim )s. OHpiritos do í«eleeção, 
que hauram o exercito bra.^iluiro e* as letras nueionaes^ 
agiadociiinis d'aqui com todo o fervor e no mais com- 
pleto r4'((>nhcíniento d^alma. 

E, por não morecormos as enthiisiasiicas palavras 
com qiuí nos distinguiram os dois moços illustry, pe- 
diiiH-s <lr>cMilj)as ao publico df havel-a> |»o»<to dcíbai^ de 
suíi-i visias, ii'uni movimento «lo justiíicíada iinmodeSiia» 

PiMnos a isso forçados pv.'la ^anha de nositosad 
sarios. (1) 

Rio, 14 de julho de 1895. 

Stlvio Eoméro. 
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(1) Para que o publico avalie até que ponto chegou, por 
exemplo, a vileza theologica do vigário Perereca^ basta- nos lem^ 
brar, que esse perverso publicou em seu jornal Folha de Sergipe^ 

com psendonymo de Marcollinò da Costa, termos nos ido d'aqui 

pára o Aracaju com dinheiro da policia e sido alli mimoseados 

còm 10 contos de réis a pretexto de comprar livros para a bibli- 

theca do Estado !... — Conta Renan que os jesuítas de França 

espalharam a calumnla de haver elle recebido de Rottehiid nm 

milhão de francos para escrever a Vida de Jesus l.,, O j^ande - ^ Í 

historiador acrescenta que nunca desceu a responder-lhes. Mas o 

meio lá é outro ; aqui a infâmia deve logo ser esmagada, • por 

isso incontinenti processamos o calumniador, que foi «ondem- 

nado. E não nos arrependemos da resolução tomada. 

■■■■ . 'y :^fi 
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INTRODUCÇAO 
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Os noYOs partidos políticos no Brasil e o grupo 

positivista entrd lios 
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Com poucos annos ainda de exií^tencia a republica 
do Br.isil tem pa.sBado por intensas conimoções internas, 
quô estam a podir o estudo e as apreciações do» publi- 
cista» e philosopbos. (1) 

Quae* as causas históricas das lutas entre nós pu- 
gnadas nesse lapso de tempo ? 

Quaes os seus moveis próximos equaes os remotos? 

Qual a lei sociológica que vai presidindo ao desdo- 
bramento dos factos? 

Á en(ciuu(;tto destes e d^outros problemas congé- 
neres seria de inestimável valor para a orientação dos 
espiritos, o que importa dizer— » para a apaziguaçao 

« 

geral, que, nas actuaes circumstancias, seria o melhor 
serviço prestado a este paiz. 

O interesse immediato, o estimulo de victoria 
prompta, até no sentido mais elevado, é sempre da 



. (1) Estas paginas foram escriptas em flns de 18d2 e publi- 
cadas pela primeira rez em livro em começos de 1894. 
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parte dos corabatcutos um obstacolo n apreciação. 
calm:i, um óbice á comprehen'aSo nitida dos pheno- 
menoii contemporâneos. Um esforço, porem, do pensa- 
mento, que o faça levantar se á esphera superior de . 
onde se possa descortinar a amplitude geral do hori- ^ 
sonte politico, é cousa praticável aos espíritos contem- 
plativos, que 82o aquelles que nas lutas dos homens 
deixam-se sempre impressionar e dirigir pelo ideial. 

Dentre as diversas agitações, que estam n'esta hora <^r'' 

vascuiiíjundo a alma brasileira, é talvez a mais 
curioj^a e a mais formidável a qtie se refere ao que te 
poderia chamar o genes^is o a formação das priíuMpaci 
correntes da opinião. E' o tra!»iilIio, lento ás vezei 
precipitado quani sempre, da 6»tratificaçuo das i(ieia3 na 
consciência do povo nas épocas de revolução. Com© 
nassas candentes ellas deslocam-se. precipitam-se, #8- 
•orrom. por assim dizer, ora em um sentido, ora em 
•atro. Mas as ideias, as doutrinas,» os conceitos, as 
•piniões nao cahem do cóo, como as chuvas, nem 
brotam do chão, como as hervas dos campos. Sahem 
dos cérebros e vão achar asylo nos corações. i^ 

As correntes da opinião não são outra cousa mais ti 

do que os agrupamentos dos homens em torno de uma ^ 

bandeira, o combate dos espíritos no encalço de unt bç^ 

ideial. ' :r:1 

■ _ jt 
No Brasil representa-se agora um desses dramas 'i 

raros, que nem a todas as gerações ó dado presenciar. ;:':•! 

O esboroar de um trono, a queda de instituições quasi :--■ <,^ 

quatro vezes seculares, pois que essa ó a verdadeira 7 -í 

data do governo régio no Brasil; o levantar de novas ' 

organisações, de noras fórmulas, de novas doutrinas, 
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com seus moldes e suas uccessidades novas, tudo isto 
coBstitae para os sociólogos e amadores de estados 
de psychologia popular um momento verdadeiramente 
excepcional. 

Frescrutar algum tanto por este lado, deitar • 
ouvido onde mais forte parece pulsar o coração dos 
factos, a alma dos phenomonos políticos, que passam 
diante de nós, é plano que afagamog ha muito e 
pretendemos realizar por miúdo em livro especial. 

Na presente introducçao havemos de deter-nos na 
simples apreciação quasi exterior dos partidos já exis- 
tentes, ou simplesmente em embryíio entre nós. 

B seja lo<íO a nossa preliminar a entrada franca 
mo assumpto. Qnaes são os actuaes agrupamentos par- 
tidários da republica ? Que relações nutrem elles com 
o todo das tradições e aspirações do paiz? Quaes os 
defeitos de cada um e as chanças de victoria de todos 
•lies r 

Besponder a estas questões não seria espinhoso, 
talvez, em outros paizes, pátrias feitas, equilibradas, 
tradicionaes, onde o pensamento corre sereno ea^visSo 
dos factos é quasi espontânea e instinctiva. 

N&o assim no Brasil, onde tudo é indisciplina, 
tndo é quasi vasio ^e inanido ; onde a ignorância dos don. 
tores é só comparável á sua original companheira — 
a vaidade, a desenfreada petulância dos politiqueiros. 

ISSio é possível, nem seria preciso, dar uma re- 
lação completa dos matizes politico-sociaes que actual- 
mente dividem as populações brasileiras. 

W bastante referir os mais significativos. 

For facilidade de exposiçSo devemos começar pelo 
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mais saliente aos olhos do obserrador, por ser aquelle 
qae se p9e em antagonismo directo com a republica,, 
aquelle que pretende dar combate ás actaaes» insti- 
tuições. 

Beterimo-noa ao partido monarcbista, ao partrd© 

restaurador. 

» 

Hontem, como ainda boje, depois de bem amargas 
oxpericnciaH, houre certo ^^rupo de republicano» ingé- 
nuos, que levavam a arrogância e a vaidade ao ponto *^j 
de negar a simples existência de restauradores no 
Brasil. Tal era o pensar dos positivi-^tas. Nâo conhe- 
cemos maior aberrarão do juizo politico. Porquanto 
a inexisteiícia de raonarcbistas nesie paiz impor- 
taria » admissão dos se^^uiutes absurdos : que entre j 
cerca de quat«)rze milhões de brasileiros, dos quaes, 
pelo menos, nore décimos, eram monarchistas, não j 

existisse nenhum homem sincero; que uma íórma ds <:*' 

•* 

governo reinasse quatro séculos em um paiz e sobre 

nm povo, som nolles deixar o menor vestígio, a mais 

leve influencia nos espíritos e nos factos. Os que sa !' 

bemos ser a lei máxima de todos os pbenomenos da 

historia, como a de todos os phenomenos do mundo t 

tu 

pbjsico, a lei de evolução, cuja fórmula mais completa 
é aquella que é devida ao génio de Herbert Spencor ; 
os que sabemos que nào podem existir factos sem an- -^ 

tecedentes immediatos, sem a passagem de ura estado 
homogéneo e incoherente a um estado je differenciaçao 
e coherencia, não podemos admittir o milagre da exis- 
tência de instituições, quatro vezes seculares, no ar, . 
sem a menor base na vida nacional. 

Tal ideia póáe ser de muito effeito na bocca de 
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.declamadorea e ignoraoie» ; map não tem nem pód* 
ter o apoio da uciencia. , 

Nem precisavamo» nós das declarações inconcussas 
de hcnnens graves do valor dos Srd, Joaquim Nabuco, 
. Carlos de Laet e £.-4cragnoHe Taunay e tuntos outros 
para saber da existência de seu partido. 

Não está ellc, por certo, ainda organisado com força 
e segura direcção ; nâo passou, por ventura, ainda de 
um punhado de aspirações esparsas pelo vasto corpo 
de nosso paiz; porém elle vive, ello é uma rcalid.ide. 
! A negação, em absoluto, é aqui anómala e exquisita ; 

\ ma8 nâo é inexplicável, nem !» facto singular na his- 

toria. 
i Também a presurapçosos inglezes no eecnlo XVII 

\ se afigurava definitiva a republica de Cromweil e que 

é h(»jtí a Inglaterra ? 

Também aos aífoitos e pouco lúcidos patriotas do 
Terror se desenhava definitiva a republica por elles 

) estabelecida e todos sabemos quão fallazes foram essas 

j 

! TOZtís propheticas. 

' Também aos confiantes revolucionários de 1868 

em Qespanha pareceu definitiva a republica que fun- 
'daram. B que é hoje o governo da terra de Cer- 
vantes ? 

Também a e^piritos cultos, como o próprio Au- 
gusto Comte, pareceu definitiva a republica de 1848 
em Prança, a ponto de um juiz competente escrever 
o seguinte a respeito: « O philosopho proclamava a 
. republica definitivanientâ fundada e eu acreditei. 

O 2 de dezembro deu um desmentido cruel a tSo 
temerárias esperanças, tanto mais cruel, quanto os 
mais afflictos de então não o podiam imaginar.» 
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Em outnt par&gem accreacenta a mesma testemu* i 

nha ocalar; « Oabiiant co quo sa prédictíon (refero-te 
a Comte) avait do généra), annonçant les colliaiona 
douloureuées sans aucune acceptíon de forme de gon- 
Ternementy il declara qae la republique était irrévoca- 
hlement fondée ; même le coap d'Etat de 1851 ne le íli 
paA changcr de langigc, et tout le long de 1852 il j 

profes^a que le peuple de Purie no permettrait paa le i 

rétablisaement de Tcmpire. » Bem ae vê qae até oa . J 
philottophos nuo aâo infuliiveis ; até ellcs tèm o direiie n 

de 80 en<^anar. 1 

Nuo admira, poiâ, a cegueira doa noaaos epigonoa ^j 

e as failazes presumpçõe» do que se nutrem. Nunca é ; 

dciniiis, p:ira quem tem boin senso, combater as pre- 

tenções res»tauraíloras., que se podem avolumar c cre- | 

accr, tentando fundar com força o pnjança o partido, j 

a que já uma ^ez appollidámos do neo-caramurú, eia 
recordação ao partido restaurador da época regencial, . }' 

dirigido pelos Andradas, e qae conf?titue na historia a V 

macula ioapagavel do nome desses bons patriotas. 

E o sjstema de combate que deve ser dado a taea 
pretenções não devo ser o acastelamento da negaçSo 
opposta por um optimismo infantil. 

A mais efficaz repulsa a oppor aoa monarchisiaa 
deve ter dnaa feições, uma qae se pode chamar poai. * i^ 
tíva o deve consistir na sabia administração republi- /^^ 
cana, que leve ao povo a consciência da superioridade '^.X'^^ 
do systema, e outra, que se pôde denominar oritieã, • 
deve eonaiatir na analjse seria doa deavarioa monar* _ :; f? 
chicoa, por meio da hiatoria. 

lato é que é preciao fazer e é o que não tem aido 
praticado em gráo algum. 
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Quem ahi ja escreveu a historÍL analytiea da ad- 
minifitração jrégia no Brasil, mostrando os esbulhos, as 
TÍolencias^ as tyrannias de que eram victimas os filhos 
do paiz? 
'' Quem ahi já praticou outro tanto para com a ad- 
C ministraçãd e a politica imperial dez rezes mais desas- 
tradas do que a gestão colonial ? 

Quem, por outro lado, já escreveu a historia, clara, 
precisa, dramática das aspirações para a liberdade e 
1 para a republica em terras do Brasil ? 

Ninguém ; e tudo isto devia ter sido levado a 
.; effeito como doutrina e como ensinamento para o povo. 

r^ E' preciso formar a educação republicana, tornan- 

i do-a uma convicção consciente no seio da nação. 

h E* mister formar alicerces bem seguros para a nova 

' construcçao politica eer amada e tornar-se um fermento 

' .' de vida e progresso. . 

"Não sáo raros, na historia, os casos de adaptação 

exterior de formas politicas a povos que nunca as com- 

|r prenderam de todo, n^m delias se serviram com destreza 

\r e vantagem. 'Nós mesmos somos disso um exemplo, 

f- • 

que, por demasiado próximo, não deve ser deslembrado. 

i^.. As praticas e usos do constitucionalismo parla- 

mentar, posto que superiores ás do presidencialismo 
actual, não assentaram jamais neste paiz em aspirações, 
. impulsos, necessidades do povo. 

O nosso constitucionalismo, apezar de alguns 
benefícios que prestou ao paiz, não passou de uma 
comedia, cujos papeis eram distribuídos a limitado 
numero de aetores e a cujo desempenho o grosso da 
nação nem em sonhada miragem assistio. 

* / aT<MLPCI01ÍTIM9 d 
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Ab construcçõ^s politicas que nSo são organisadas 
pelo trabalho popular, que nSo representam a fractí- 
ficaçSo de que os ideiaes da naçSo são a flor, nSo têm, 
nSo podem ter estabilidade. 

Ao sahir da colónia o problema brasileiro só po- 
deria ter duas. soluções sérias : passar o paiz á direcçSo 
forte, segura, intelligente e duradoura de um ^dictador 
de génio, e este nos falhou de todo ; ou dividir-se em 
cinco ou eeis estados regidos por chefes locaes de ca- 
pacidade excepcional, que egualmente nSo tínhamos, 
como nSo possuímos ainda hoje. 

O paiz era bastante homogéneo para conservar-se 
unido ; porem o orgSo supremo dessa conservação foi 
um constitucionalismo fallacioso, inane, verborhagico, 
adjunto a um imperialismo falso, manque^ servido por 
dous príncipes medíocres. 

Sob tSo frágeis armaduras, a indisciplina, o des« 
respeito, a leviandade trefega do génio brasileiro quasi 
sem peias produziram a sua obra de destruição, o 
chegámos ao ponto em que nos encontrou a revolução 
de 15 de novembro de 1889. 

Ha ahi, ao que se deve ouppôr, um partído re- 
staurador. 

Que aspirações pretende renovar que obra his- 
tórica se propõe continuar? 

JBis a dificuldade máxima, queremos dizer, a im- 
possibilidade em que viria arrebentar-se o império no 
Brasil. 

Elle não tem Tima missão histórica a proseguir e 
a desenvolver. Sua obra foi, em grande parte, um lento 
trabalho de desorganlsação, de deáarticulação em todos 
os ramos ^da CjC«ividb>do iiíícíc2;íL 
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O império nSo poderá nanca, no Brasil, ser aucto- 
ritario, autocrático, dictatorial, capaz de concretisar os 
elementos estáveis, conservadores, retardatários do povo 
e dar-lhes uma feiçSo duradoura. 

.: O império terá necessariamente de ser desconfiado, 
liberalisante, dissolvente, isto é, elle tenderá sempre a 
preparar a ruina de si próprio. 

Uma tradição de setenta annos impede-o de voltar 
atraz ; nem essa anomalia seria mais possível na Ame- 
rica e em nosso tempo. 

O império, em uma palavra, por sua própria his- 
toria, não poderá ser um governo forte ; ha de neces* 
sariamente ser um governo fraco e instável. 

Mas a fraqueza nâo é ainda o seu maior defeito; 
ha cousa peior: a contradicção intrínseca que o 
oonsome e leva fatalmente á morte. 

E' impossível fundar monarchias novas ; porque é 
impossível crêar aristocracias novas : o tempo destas 
passou. 

Onde ellas ainda existem, com mais ou menos 
força, é possível ao seu lado, e com o seu apoio, con- 
servar a realeza que ellas crêaram. 

Ondej porém, ellas não existem, é tentar o absurdo, 
pretender fundal-as em nosso tempo. O Brasil é um 
p£z fatalmente democrático. Filho da cultura moderna, 
nascido na época das grandes navegações e das grandes 
descobertas, o que importa dizer, depois da constituição 
forte da plebe e da burguezia, elle ó, além do mais, o 
resultado do cruzamento da raças diversas, onde evi 
dentemente predomina o sangue tropical. 



Ora, 08 dous maiores factores do cgualisaçilo entre- j 

oa horneDB sito a democracia e o mestiçam«Dto. ' I 

Bestas condjçOes nSo nos faltam em gráo algum, -f 

temol-3B de sobra. ^ 

E uma cousa e outra entram amplameute na ca- "^ 

racterística da cívílísaçílo moderna : ua Europa a mescla 
cada vez maior de todas as classes, principalmente a l 

contar da rcwluçSo francesa ; no reato do mando, mor. -^ 

mente nas fundaçSea coloniaes da Àmeríca, Africa e J[ 

Oceania, a mistura enorme de raças. ,■ 'í 

No alvorecer daListoria quando chamitas, semitas, 
aryanof, nmngolicos inlcinism os rcepcoiivaacivilifaçSeB 
o estado dat' ideias, a natureza ái^a iiií^tilQiçOes pudui-am 
preparar e deixar que se dcBcijToIvcEStm as thcocrncias, 
as nobrezas, aa realezas, todas mais on menos parecidas ■; 

e apenas modificadas pelas índoles diversas dos povos- 
e doa meios socitten. - ; 

Hoje não ; naçSes formadas hontem, quando a rea- ■ ^,, 
leza jÁ tinha entrado em plena decadência, quando a . • 

aristocracia feudal era quasi apenas uma reminiacencia 
histórica; naçSes formadas liontem pelos filhos dessea ^ 
lurguezes das commvnat, alliados aos peões, e ainda mais 
alliados aos Índios, qu« ellea escravíaáram, e aoa ikjtos, " 
<[ae ellea escravisáram ainda em mor escala, Daç5e& 
aasim, povos aseim entrados para aa lutas de nosai» . v^ 
diae, sSo gentes eguaittariaa, affeiçoadas p«Ia democracia .^ 

dos novos tempos, que Ibea traçou os moldes. ' _ ;_^ j 

Em um terreno deetea a monarohia nSo pôde brotar, v^^ 
«, se surgir, nio poderá prosperar. 

Não é preciso ir maÍB adiante para apontar a car- 
<;õma interna que desmoronou o império bragantino na 
.Ameríca. 
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O leitor, menos attento aos factos, nílo se queira 
.admirar de contarmos nós entre os agentes niveladores 
^a sociedade de nossos dias, além da democratisaçSo 
crescente das classes, o mestiçamento das raças. 

Nao se qaeira espantar desse appello á ethno- 
^rraphia. 

Máo grado ás pretenções e ao desespero do muitos 
presnmpsosos de branqiiidade^ semelhante appello é indis- 
pensável , porque é impo??to pela evidencia da sciencia* 

•A distincção e deseii^ualdade das raças humanas é 
nm facto primordial e irreductivel, que todas as ce* 
gueiras e todos os sophismas dos interessados nO^o têm 
força de apagar. 

E' uma formaçSo que vai entronear-se na biologia e 
que só ella pôde modificar. 

Esta desescualdade originaria, brotada do laboratório 
iinmenso da natureza, é bem diíferente da outra diver* 
sidade, oriunda da politica, a distincçSo das classes so- 
ciaes. 

B se, para acabar com esta, o simples vai- vem da 

liistoria é sufficiente ; se para findar com a diversidade 

-] - das classes sociaes, o simples rythmo da sociedade mesma^ 

,j;\. produzindo a democratisação geral, é sufficiente; alli 

y ' para apagar a diversidade oriunda da natureza, a bio* 

logia é que vai inconscientemente encarregando-se de a 

V-.\ -desfazer aos poucos. E é o que se tem praticado no 

^.. longo curso da historia, maximé nos últimos quatro 

* - " Becuios. 

No Brasil, onde as duas forças, a. natural e a so* 
-» €ial, têm estado constantemente emacçSo; onde a for- 
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jnaçSo do poro foi, por um lado, am resniUulo da bur- 
gnezia, ds plebe, do terceiro e do quarto estado, e onde,, 
por outro lado, o caldeamento das três raças fonda- 
mentaes tem sido immenso, a democratisaçio é figital - 
ea monarchia é rigorosamente ama chimera. 

Em nm povo dest^arte argamaçado, os mestiços 
de todas as gradaçOes e matizes estam em maioria e 
nos goremos democráticos a maioria dieta a lei. Todos 
os grandes fitctos de nossa historia sáo outras tantas 
TÍctorias das populações brasileiras, novas, mestiçadas 
de sangue e de sentimentos e intuições. 

A primeira raça, cujo concurso directo foi dis- 
pensado, foi a do Íncola primitivo, o caboclo» Cedo se 
lhe deu liberdade, carta de alforria; porque cedo foi 
conhecida a improficuidade de seu auxillio. O indío es- 
treme ou morr^^u ou retirou-ae aos altos recessos do 
pai2. Foi isto logo desde os flus do segundo século da 
conquista, até meados do terceiro. ^ 

O segundo concurrente, cujo poder directo, cuja 
direcção immediata teve de dispensar-se, foi o coloni- 
zador portuguez. A Independência não tem outro signi- 
floado. 

O terceiro e ultimo auxiliar que pôde ser dispensado 
em sua contribuição immediata, que era o trabalho, foi o % 
negro. A abolição da escravidão não tem outro sentido. 

Sobre estes três factores de nosso povo, de nossas 
riquezas, de nossa cultura, e, com o próprio auxilio 
delles, ó que se formaram as popula,.çQes genuinamente 
brasileiras, resultantes das três correntes que confluíram, 
das três almas que se fusionaram. 

A republica foi uma victoria dessas populações 
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\ novas» representada por seus homens mais eminentes, 
^~ . • por isso ella tem o apoio e reclama os applaasos do 
nosso povo. 

-£lla representa a maioria e tem assim um esteio 
etbnographico. Prophetisando esta verdade, já havia 
dito, ha sessenta annos, a marquez de Maricá, em forma 
irónica e atacante, é certo : «o primeiro imperador foi 
deposto, porque não era nato ; e o segundo ha de sêl-o, 
'*.: porque não é mulato,..* 

O velho marquez tinha razuo: nuo ha mais lugar 
; • na America para o sangue azul da realeza. . . 

Dessoutro lado do xVilaniico as ideiíiH aristocráticas 

mescláram-se muito lios sentimentos da plebe e o sangu> 

v tropical da maioria de no!?sas gentes tem a côr rcr- 

' ; mtVia do sangue dos homens, bem differente, pois, do 

^^ sangue impossivel dos deuses. 

^\ Mais uma razão para descrermos da efficacia ád 

1 restauração. 

1 ' Afim de apaziguar despeitos e prevenir velleidades 

de certa classe de pretenciosos, declarámos que, ao fal- 
V ^ larmos em mestiçamento, o fazemos no sentido mais 
■'. ':. geral e mais vasto possível, comprehendendo os pro- 
:^; . prios cruzamentos entre si das variedades de uma 
^■' - mesma raça. E, quanto aos entrelaçamentos de raças 
diversas, é cousa acontecida na própria Europa, desde 
os tempos mais remotos como está provado pelos com- 
iv -; P®*^í^*®8- Eis* aqui o que escreve um d'elles: 

c Nos nations les plus dégagées d'alliages ne sont 

quó des résultats três décomposés, três peu harmoniquea 

. d'une série de mélanges, soit noirs e^ hlancz^ comme, au 

"inidi de PEurope, les Espagnols, les Italiens, les Pro- 
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Teo^aox ; utit jaunrs et ò^.atfC* cooune, dans le nord, les t 
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AngUíj, le» Alicmaods, les K^s 

Eâm sbí ; em Terdade, estamos em boa cosipa- 
nbia. O velho femeoto ^^alitario, posto qae deàfigu- A 

náo e snbroer^io ca velha Earopa, lá taunbcm tem ; 

Cfttado e contínáa a e:>tar em ac^ão. Aqui elle é apenas 

f 

maU forte, mais vasto, maia evidente. 1 

1 

n J 

Nós dissemos, no anterior paragrapbo, existirem 
na bamanI'J;ide daus «n^ndea dc^c^ualJades : as cLisses 
e as raças. íilhas aquelias da bi>toria e filhas cstus da 
natureza. A cxtincçiTo í^radativa duà primeiraã, aecres- 
centámo», pertence ao ascendente gei'al da dcDioci-acia 
por toda a parto. j 

Tal é afunc^So social dessa força nova, que tem ^ 

estado a crescer continna e desmedidamente uo correr ^'^ 

dos últimos cem annos. 

Mas a democracia se divide em dnas irnmde.s frae- 
Ç0es ; de nm lado, acbam-so todos aqaelles qiiu esperam 
que a evolução seja feita gradativa e harmunicamcnte 
pela energia latente qae dirige o progresso ; de outro 
lado, collocam-se em linha os que pretendem intervir 
francamente na direcção dos phenomenos históricos, 
reorganisando a sociedadâj que lhes parece seguir marcha 
errada. De uma banda, em uma palavra, os individua- 
liãtaa e endeosadores da liberdade; de outra banda, os ] 

$ocialÍ8ta8t os fanáticos da egualdade. 

Nilo é nova esta luta nos annaes humanos, e o 
olhar perottsciente vai descobril-a nas civilisações an- 
tigas e nos fastos da edade media. Qualquer que fosse. 
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porém, o gosto que pudéssemos ter em fazer também, 
agora uma excursão pelo passado, para assistir ao la- 
butar do socialismo, renunciamos a esse prazer diante 

/ da urgência em tratar de perto e exclusivamente o as- 

sumpto na parte em que elle interessa directamente ao 

, nosso paiz. Limitamo-nos apenas a fazer uma indicação, 

que nos parece capital: o confronto entro a questão 
social nos passados tempos e a questão soci^il em nosso 

',1 século, e nomeadamente em nossos dias, mostra naqucllá 

- todos os symptomas de um brinquedo infantil, em faço 

; das inquietações lancinantes que sao o apanágio desta. 

A lei da intcr-depcndencia dos pbenomenos capitães 
da vida social, o consensus^ que premido á evolução total 
dos acontecimentos da hir^toria, não deixa, aosí olbos 
pasmos do observador, que niío sequer illudir, de notar 
em nosso tempo, e peculiarmente na? lutas que formam 
/. ' a essência do socialismo, bem vivos signaes de deca- 
dência o decrepitude. 

O ascendente ató das questões económicas, a 
anciã de bem-estar material, a preoccupaçao constante 
dos assumptos monetários e financeiros sao um sym- 
ptoma de velbice, uma prova de que passou para a 
humanidade a pbase juvenil do ideialismo, que animava 
as grandes crêações desinteressadas. 

A crise económica, para tudo dizer em traço rápido, 
vem ladeada por outras muitas críses, cada qual mais 
pavorosa. Aqui, é a velba intuição religiosa, o velho 
orédo christâo', que presidio á evolução de nossa cultura 
Occidental, que se esboroa e cabe aos pedaços : é a crise 
leligiosa. 

AUi, é o movei das acções que perdeu o apoio daa 
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creoças tradicionaes e racillA incerto, procurando um ^J 

arrimo : é a crise da moraL -'-'^ 

Neste ponto, é o mecanismo doa phenomenoe, que em "^_ 

uma evolução sem norte dirige o mando dos Àctoa, ^ 
qnaesqner que elles sejam, astros da astronomia, corpos 
da pbysica, átomos da chi mica, vida da biologia, ideias 
da psTcologia, actos do direito, princípios da politica: 
é a crise da sciencia. 
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Naqnelle outro ponto, é a questão das origens, da ' ^ 

caasação fundamental do universo, o plano de seu ■'-'. 

desenvolvimento, a teleologia da evolução, desde os * 
astros, os corpos, os átomos, a vida, ate áá ideias, as 
doutrinas, os actos e os systemas : é a crise da philo- 
sophia. 

Nosso século assiste a todos estes terríveis de- 
bates, em uma anciedade tremenda ; porque as velhas 
crenças se foram, as velhas crenças phantasiosas, filhas 7; 

do ideial; e*o raciocínio frio nao crêou oatra'^, para as 
substituir, tão aptas para confortar. 

A humanidade entrou definitivamente na phase . :; 

da observa «^f^ío, da experiência, da analyse scientifica e • , í 

esta para tudo poderá servir, menos para illudir e con» i - , « 

solar, missão das crenças antigas, na opinião de um ' \}'r'C 
pensador. ^ 

Pois bem ; no meio desses incandescentes debates 
é que o socialismo tomou posição, pretendendo em. ' i^i 
tudo tocar, porém tomando a si, mais especialmente, a - 
questão ^económica das relações do trabalho e do capital. 
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e a questão social da extincção das classes e reorgani- . - -^" j 
sacão da vida publica. " * ^:^^ 
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KSo entra em nosso plano fazer a historia, tantas 
vezes já feita, do socialismo, nem mesmo a discussão 
doutrinaria dos meios que elle pretende pôr em pra- 
tica para solver o problema que se propoz. 

Das vinte ou trinta doutrinas diversas, que suo 
outivas tantas maneiras de resolver as questões de seu 
programma, nâo temos também necessidade de expor 
os planos e lhes fazer a crítica. 

Altamente sympathicos a esse movimento ingente, 
que é um dos signaes mais elevados de nosso tempo; 
inteiramente convencidos de ser uma necessidade fatal 
da historia o advento da democracia líocial, a victoria 
do quarto estado; sectários até de algumas das ideias 
que andam na liça, estudamos neste momento apenas 
uma questão brasileira. 

Temos nós aqui também o nosso partido operarío, 
segundo todos os symptomas ; temol-o até já dividido 
em três ou quatro grupos, conforme náo menos evi- 
dentes signaes. 

As seguintes questões a seu respeito estam a 
pedir uma resposta prompta e decisiva.- possuímos já 
nós aqui as condições, todas ás condições indispensáveis 
á existência de um proletariado póliticOy propondo lutas 
T"^ , e projectando reivindicações ? 

Corresponde a crêação de um partido proletário 
I no Brasil a necessidades e aspirações inilludiveis, senão 

1 ', de todo o povo, ao menos de uma grande classe da 

sociedade ? 
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Qual, das muitas existentes na Europa, a dou- 
trina abraçada por nossa democracia social ? 



o Brasil nâo possoia nenhuma aristocracia para 
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Qual a propaganda tio seas directores, qne pre- 
tondem elles fazer, qne qne>tQes vSo agitar e resolver? 
^ Taes 09 factos que deviam estar elucidados, di« 
sentidos e claros diante da opiniSo do paiz. 

Infelizmente nao o estam. A nossa litteratura so- 
cialista ainda nao ezi>to e só por si esto symptoma 
originai é digno de séria meditação : nós aqui tivemos 
o partido antes de havermos tido a propaganda... ; 

E' singular I Irrecusável prova da artificiosidade do r;^ 

movimento. 

Fazemos chronica sctn nomes próprios; não temos '{ 

em mira molestar ninguera ; mas não abrimos miío do 
nosso direito de dizer a verdade. 

As grandes leis da hi:>toria hão de se cumprir tam- 
/' bem no Brasil ; nós também havemos de ter o nosso 



quarto estado triujiphante. Nao ha duvida. 4, 

Mas para que, por prazer de imitação, ou por > 

-qualquet* outro movei ainda menos desculpável, have- 
mos de fantasiar factos qne não possuímos, problemas 
que não nos assentam e só podem servir paru augmen- - 
tar a confusão, desnortear os espíritos e difficultar a 
Tida da nação? 

Attenda-nofl o leitor. í 

Sabem todos que o primeiro acto do grande drama 4 

•da approximação das classes^ consistio na luta da btir- - t 

guezia contra a nobreza, que afinal foi vencida quasipor j 

iioásk a parte. . v;;| 
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Sem ter, por sua posição sociológica, contribuído j 

para o facto, o nosso paiz delle aproveitou. 
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desbaratar o tirou do facto o proveito genérico que elle^ 
em 6i mesmo encorrava. 

Qae se poderia, porém, dizer de um agitador qual- 
quer, que, 6Ó pelo gosto de macaqutar^ fantasiasse neste 
paiz a existência de uma despótica e opulenta nobreza 
e organisasse, para a deitar no chuo, o partido da bur- 
gutzia pacata e sombria? 

-. . Zombaria toda a gente do dislate do estravagante. 

/ Pois, mxitato nomine^ é quasi o mesmo que se dá com o 

operariato politico. 

As condições para a existência de um partido rei- 
vindicador desta natureza são sempre c sempre por toda 
a parte : paiz dciriasiíi^lo cheio de população, concen- 
trada esta especialmente cm grandes cidades industriaes, 
e clima inclemente. 

Dahí a superabundância de braços ; dahi os abusos 
do capital ; dahi a hyper-producçâo e as crises ; dahl 
a chómage, a miséria, a morte, muitas vezes. * 

Pahi também, em larga escala, a tendência emi- 
gratoria. Onde nada disto no Brasil? Temos terras de 
mais e não temos população ; em vez de emigrarmos, 
pedimos immigrantes ; não temos industrias ; não temos 
grandes cidades populosas e manufactureiras; existe 

? . . puTA & nossa minguada lavoura escassez de . braços ; 
nSo temos capitães aocumulados, não temos sobras, não 
temos poupanças. Justamente o inverso das pátrias 

" .. . natas do socialismo... 

Apezar da mania, do materialismo grosseiro de 
fovoar por povoar, que se apoderou de alguns ideiolo- ^ 
gos, ainda felizmente o Brasil não está transformada* 
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em ama Bélgica ou em uma China, regorgitantea de 
seres humanos. 

Bem longe disto. 

Economicamente somos uma naçSo embryonariai 
cuja mais importante industria é ainda uma lavoura 
rudimentar, extensiva, servida hontem por dous milhões 
de escravos e hoje por trabalhadores nacionaes e al- 
gumas dezenas de milhares de colonos de procedência 
' européa, cem vezes mais felizes do que na mãi pátria. 
Que socialismo sério deve sahir dahi nesses duzentos 
annos? O capitalismo nacional é exíguo, quasi mes- 
quinho. 

Em rigor todo o paiz é ainda uma vasta feitoriai 
uma verdadeira colónia, explorada pelo capital europeu 
sob a forma do commercio e sob a forma de emprezas. 

A população em geral, feita a pequena excepção de 
alguns fazendeiros, senhores de engenho, negociantes e 
herdeiros de capitalistas, mais ou menos desempenha- 
dos, é em sua maioria pobre; mas sSo os pobres da iner- 
cia\ não são os proletários no sentido socialista; porque 
não são operários ruraes ou fabris. Se, pois, ha paupe- 
rismo é da nação inteira. 

Um dos caracteres mais pronunciados do collecti- 

vismo europeu é o estudo profundo da vida das classes 

> 

operarias. 

São celebres os estudos de Carlos Marx e de Engels 
sobre as classes operarias na Inglaterra ; os de Bebei e 
Liebknecht sobre as da Allemanha. 

Que estudos sobre a vida económica, sobre as 
tolassea productoras do Braoil já tentou algum dos ac- 
clamadoa chefes do nosso socialismo ? 
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Onde 08 seus eacriptos demo^raphicos e estatí- 
sticos ? Sao até hoje um mystcriOi uma incógnita. 

Entretanto, por ahi é que se deveria ter come- 
çado. 

E' por isso que o caracter de macaqueaçao da de- 
mocracia*'social brasileira ó visivel a olhos desarmados. 
Na Europa a grande massa estruge famélica ; aqui es- 
pera talvez fazer alguma greve pilhérica sonhada por 
algum deputado ambicioso. Na Europa, quando nao está 
na luta pertinaz, commemora suas datas com manife- 
stações assombrosas ; aqui faz alguma passeiata acade- 
mica, ou vai ao S. Pedro ou ao Lucinda assistir a algum 
espectáculo burguezl... 

Por Deus, caríssimos senhores, nao matem pelo 
ridiculo o nosso bom. o nosso grande socialismo. 
Apressamo-nos em declarar que essas notas dissonas, 
mal-soantes de nosso proletariado parecem oriundas 
dos chefes, os desorientados chefes de certos grupos. 

Precisam todos reforçar suas ideias pelo estudo 
sério das condições de nosso paiz* 

Foi sempre convicção nossa que o Brasil, seguindo 
a marcha normal de seu povoamento, queremos dizer^ 
nSo prestando ouvidos aos immigrantistas negociadores, 
cujo interesse seria metter aqui tumultuariamente 
<. . algumas dezenas de milhões de homens comtanto que 
isto lhes rendesse avultadas sommas, ainda que nessa 
alluviSo âca3S3 afogada a popuhvçSo nacional, sempre 
foi convicção nossa qu3 o Brâsil por dous ou três sé- 
culos ainda poderia estar a salvo dos males do paupe- 
rismo revolucioniirio o perturtador. 

FelismentOi qs sozihos dos importadores de homena 
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uSo tôm na pratica tido aqaella realização qne elle» 
ardentemente almejaTam. ' . 

A Europa tem tido suas duvidas em desembocar 
para cá as correntes caudaes de suas massas desoc- 
cupadas. 

Possuimos, por certo, uma população muito redu* 
zida ainda, que por isso devo ser reforçada por levas 
inimigi*atorias, dirigidas, porém, systematicamente por 
todo o paiz, para evitarem-se hypertrophias por um 
lado o esgotamentos por outro. 

Mas este é o problema de nosso futuro. No pre- 
sente, affirmamol-o convictamente, em zona alguma 
do paiz existem aiuda as condições que fazem ^brotar 
o socialismo em suas diversas mauifestações. 

Nem nas cidades, nem nas regiões ruracs. Lance* 
mos uma vista inquiridora sobre as populações brasi- 
leiras, apreciando as sob o aspecto das relações econó- 
micas. 

Eeconbeceremos por toda a parte, uma pobreza 
geral, dando-se até uma singular anomalia : a classe^ 
mais pobre que existe no paiz é justamente a que cor- ,/*" , 
responde á burguezia da Buropa. 

Effectivamente, considerem-se os habitantes das I 

cidades e dos campos. . .^ J^ 

- • -^ 

Nas cidades é preciso fazez ainda uma distincçSa ^ ^ 
entre as quatro ou cinco mereoedoras deste nome, e . - . 
as pequenas cidades esparsas por todos os SstadoSj 
muitas das quaes não passam de verdadeiras aidêas. 

As primeiras não sSo grandes centro fabris, man«- 
factureiros, industriaes, eomo as suas congéneres do 
Telho mundo. 
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São apenas núcleos commerciaes e nSo mui consi- 
V' •- deraveis. 

i^.' A pequena industria local é sempre insignificante^ 

r-^:] ITellas a população divide-se, pouco çiais ou menos; 
nas seguintes classes : alguns capitalistas e banqueiros 
ricos ; mas estes em numero quo se pode contar not 
dedos, e isto mesmo em duas ou trcs praças apenas ; 
logo abaixo certo numero de negociantes bem collo- 
cadoSy possuidores de fortuna!^, que nos parecem enor- 
mes, porém, em verdade, de pequeno vulto, com- 
paradas ás da Europa e dos Estados Unidos. 

O seu numero nao é avultado e representa pequena 
proporção, se a compararmos á populaçílo total do pai^. 

Em terceira linha apparecem os pequenos negoci- 
antes em numero mais crescido ; mas ninguém se lem- 
brará de os comparar aos burguezes ricos dos paizet 
abastados. 

Colloquemos. em quarta linha os donos de fabricas, 
isto onde as ha, posto que sempre em não grande nu- 
mero, e com elles os empreiteiros, os correctores, os 
empregados' superiores do alto commercio. 

Ninguém dirá que entre nós sejam todos esses 

verdadeiros cultores do mammonismo. 

Em quinta classe veja-se desfilar o nosso verda- 
deiro pauperismo; é a mendicidade envergonhada; 
porque é diplomada e veste casaca: ó o mundo doa 
médicos sem clinica, dos advogados sem clientela, dos 
padres sem vigararias, dos ehgenheircs sem emprezas e 
sem obras, dos professores sem discípulos, dos escrip- 
tores, dos jornalistas, dos litteratos sem leitores, dos 
artistas sem publico, do« magistrados sem juizados o« 
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até com ellos, doB funccionarios pablicos mal remu- 
nerados. ' 

Eis a nossa riquíssima classe média... . 

« 

Será essa a fonte do capitalismo, que esteja a ex* 
piorar o trabalhador? 

No sexto grupo façamos apparecer os operários 
propriamente ditos: alfaiates, sapateiros, carpinteiros, 
marcineiros, pedreiros,, ferreiros, tjpographos, enca- 
dernadores, etc., etc. 

Em um sentido geral são a gente mais prospera e 
satisfeita de todo o Brasil. 

Não se queixam de falta de trabalho ; pois, ao 
contrario, elie superabunda. 

Os próprios carroceiros, carregadores, e talvez 
até engraxadores, ganham muito mais, especialmente 
nos dias actuaes, do que a mor parte dos médi- 
cos, advogados e pequenos negociantes, os quaes 'z;^ 
empregaram um capital, que se acha improductivo, 
âo passo que aquelles não empregaram nenhum, ou 
quasi nenhum. 

Depois segue-se a turbamulta, indistincta, viciosa, "] 

que possuímos em larga escala, de vadios, capoeiras, 
capangas, jogadores de profissão, que vivem ao Deus ; ^ 
4ará, ou de sucis agendas^ como elles mesmos dizem. , 
' Ora, sejamos francos ; onde está ahi, em todas 
estas classes, o proletário, o trabalhador famélico, que 
veja suas forças ^ exploradas criminosamente pelo 
capitalismo, o mammonismo devorador? Nãa está em :| 

parte alguma ; é a resposta írrefragaveL Não é tudo. . - : ^-^ 
Nas pequenas povoações do interior reproduzem-se as ^j • f 
mesmas séries de classes da populaçãOi apenas em es- . 
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^ala maito menor e- com maior desafogo para o traba* 
Ihador braçal. 

W^ Vejamos agora as gentes dos campos, os habitan- 

>* f ■ ^* ^^^ zonas ruraes. 

t:* J Bm primeira linha vêm os fazendeiros, senhores 

K- de engenhos, estancieiros, etc, conforme as zonas do 

-/paiz. 

Nuo sSo gentes que se possam considerar millio- 
narias, nem mesmo, em grande parte, abastadas. 

Ha muitos completamente arruinados. 

Edta é a verdade, e, quasi sempre, a origem dessa 
ruina, dessa quebradeira^ é a falta de braços para at 
respectivas industrias... Eis a nossa faustosa pluto- 
cracia agraria! 

Após oa grandes agricultores e creadores pelo me- 
thodo extensivo, é mister coUocar os pequenos lavra- 
dores, 03 donos de sítios e pequenas granjas. Logo 
spós os nggregados, que lavram terras dos grandes fa- 
- sendeiros e senhores de engenho. 

Uns e outros vivem em certa mediania, que nSo 
é a miséria, mas também não é a fabulosa riqueza. 
Seguem-se os trabalhadores ruraes, propriamente ditos: 
antigos homens livres que vivem de seu serviço bra* 
^al, e antigos escravos, hoje livres, que praticam dd 
«gaal sorte. . 

, 'Esta gente nSo se queixa a nem lhe falta o que^^ 
■ ,'f / &zer. O mesmo, em regra, dá>se com os colonos estran- 

- . , geiros. ' ' ^ 

Depois apparece a turbamulta dos vadios, doa 
;{/: -cafagesteSf áoQ pernósticos que, neste abençoado clima^ 
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passam perfeitamente, sem occupaçQes nem preoccn- ' ■^\ 
paçQes, d Id belle étoile^ como perfeitos bohemios e ' /'I 
felizardos poetas... 

Será isto o proletariato estragidor o tonitruante? . 

Dizêl'0, seria o mesmo que conferir ogual predi- 
cado aos quatrocentos ou quinhentos mil indios que ha* 
bitam os altos recessos do paiz. 

A conclusão a tirar dos factos é que um partido 
politico e social operário no Brasil ó uma crèaçSo ^v 

prematura, artificial, que pôde aproveitar a alguns 
geitosos, porém, de cert0| nSo vai servir ao operário, 
ao trabalhador nacional. 

Quereis uma prova ? Nuo dispuzessem os operários 
do direito de votar, não pudessem elles levar com seu» ;' 

suffragios algum pretendente ao Congresso, e, com / 

certeza, não teriam agora tantos amigos... ' - ■' 

Karl Marx dizia: « Uni-voSf proletários \ » Nós di- ''^ 

zemos aos nossos trabalhadores : « Abri os olhos, anti- . 
fosl.,n Eis o caso. 

ni 

Já vimos dois grupos, que nSo são a nação, qua 
são pequenas classes do povo e que agitam-se no sen- '--^ 

tido de dominar. \ 

' Mas não é só em sebastianistas e socialistas que se* v ? 

acha dividida a opinião nacional. . . '. 

"A analyse vai descobrir facilmente, ^ntre diversos 
matizes que veremos depois, certo grupo de feiç5es es- •■. i 
peciaes, com seus chefes apontados a dedo, gente que^/ .- .5 
lia tido representantes no governo da republica, os -}■ 
tere e influentes no Congresso • os conta ainda hoje- 
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janto ao gOTerno. Em falta de melhor nome, podemos 
chamal-a a facçSo jacobina e ella adoptou o termo. 

£' um resto de doutrinarismo romantico-revolucio- 
nario» que agita no ar as velhas fórmulas palavrosas da 
liberdade, egualdade^ fraternidade^ dos direitos do homem 
lia razão universal, da soberania dos povos, e outras 
inania verba, sem valor pratico, tomadas aos grossos 
armazéns de 89 o 48. 

. Comp9e-8e o grémio de indivíduos provindos d# 
'ty.' 'duas direcções: antigos declamadores da tribuna e do 
Jornalismo, representantes do elemento rhetorioo da pro- 
paganda republicana histórica, e alguns mais novos que 
ae lhes alliáram por attracçSo de índoles. 

Constituem uma espccíe de batedores de um radi- 
calismo ultra,- que se quer implantar na sociedade. 

Armados de uma intransigência leroz, constitui- 
riam, se pudessem, um puritanismo, em que só elles ap- 
parecessem e dessem a voz de commando. 

Sonhando metter a naçSo dentro de suas vasiat 
fórmulas, e nSo o podendo, andam quasi sempre des- 
gostosos, enraivecidos, displicentes. 

Dahi certo pendor para a desordem e para o des- 
potismoi 

E' gente apta a arruinar qualquer governo quo 
demandar /O seu apoio. E' classe da espécie daquellsr 
•que botou a perder a primeira republica franceza, des- 
organisoa a segunda, e já teria dado por terra com a 
terceira, se a intelligencia politica naquelle paiz não es - 
tivesse n^esta hora mais disciplinada e instruída pelai» 
lições da historia, por amaríssima experiência. O prí-^ 
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jneiro ímpeto desse r^mpo politico foi arredar da coUa» 
"boração republicaDa todos e quaesquer homeDs, que nSo 
iiyesbem militado nas fileiras do partido. 

Desde o principio era isto uma cousa impossível, 
como o ó ainda hoje e o será sempre. . ./ !l 

£m contrapeso a esse exclusivismo jacobino tcmoa .| 

notado, desde os primeiros tempos da republica, levantar 
também a cabeça o exclusivismo contrario... 

£m mais de um ponto do paiz, tem-se visto darem-se 
as mais serias posições, os postos de confiança a afa- 
mados e espei-imentados politicadores do antigo re* 
gimen, como uma espécie de desprestigio do republi- 
canismo honesto e regalo dos velhos mandões de toda^ 
a casta. 

Entretanto, o bom senso mais elementar estava e 
está indicando qual o caminho certo a 'trilhar. Seria 
possivcl fazer politica só com os antigos elementos his- 
tóricos T ^ão ; por ser preciso conciliar os ânimos ^ 
quebrar as resistências com habilidade. 

Será também proveitosa e viável a politica de ez- 
olnsSo dos bons elementos republicanos ? Também nSO| 
porque a elles deve caber a maior e melhor parte na. 
responsabilidade de seu systema politico. 

Qual seria, pois, o mais acertado plano a seguir f 

Bate : nos Estados acolher todas as capacidades, todos ' ^' 

os bons elementos, viessem donde viessem; na direcçSa "S 

suprema federal pôr em cada ministério o maior numero. ^ 

possível de representantes capazes da escola politica qua ^^ . 

fez a propaganda e triumphoucom a revolução. / '^ 

" ' * • . ' r ' -«■■ áj 

; !NSo se transgridem impunemente as leis da lógica^ - ^ J 
do critério histórico e do bom senso. 



tá 



"■li 






.ft 



•' • ".-t--* ' 



^>*'V 



LV 



..V 









-r/ 






-f.ri 






O povo tem em. larga escala a intuição da verdade e 
gosta da coherencia nos factos. Oa a republica é viável 
ounSo o é entre nós. Se é, tenham também em grande 
parte a gloria desse feito aqaelles que por elle se es- 
forçaram e que o encarnam aos olhos da nação. 

Se não é viável, que morra principalmente nas 
nãos daquelles que a sonharam e por ella sempre 
combateram. O contrario disso é systematicamonte 
esbulhar dos postos quem de direito os devia occupar; 
é estar do má fé e com pensamentos occultos ; é, pelo 
menos, desnaturar na pratica um ideial de que nSo se 
tem a paixão, que nem siqaer se estima; porque por 
•lie nem se lutou nem se soffreu... 

^Acía de exclusivismos insensatos ; e o exclusivismo 
dos jacobinistas é da peior espécie e deve ser com- 
batido. 

Aprecieraol-o mais de perto, por assim dizer, na 
philosophia de suas pretenções. Esta gente suppõe sus- 
tentar-se em duas muletas : a historicidade e a irredU' 
ctibilidade.,. São históricos, isto é, descendem directa- 
mente do sol e da lua ; são como uma raça de Pro- 
metheus atirada na America; são os reivindicadores 
pur-sang, vieram nas mesmas caravellas que Fedro 
Alvares Cabral; são coevos de Gama e Carlos Y... 

São irreductiveis, isto é, muniram-se de um rosário 
de republicanismo barato com dez ou doze contas de 
ideias ocas e retumbantes; repetem uns padre-nossos 
do revolucioiíarismo phantasista de noventa e três, li- 
gados a umas ave-marías do doutrinarismo socialista 
de quarenta e oito ; engrossam a voz ao estouro de suat 
l>ombas ; queimam no ar o seu fogo de artificio e jul* 
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^am santamente, beatamente que dles êim:.. eUes é quê 
sabem fazer as cousas... elles sim... têm o credo das 
novas eras na ponta da língua e as magicas republicanas 
nas palmas das mãos... 

Gente brava, em verdade ; mas gente perigosa ; 
Tive de indefinidas aspirações e de douradas miragens. 

Da sciencia politica, em sua difficillima manipu- 
lação, com sens problemas económicos, administra- i;J 
ctivos, sociaes, decoraram apenas o breviário dos de- ': 
olamadores. :> 

Este grupo, com seus bysterismos desatinados, 
com sua completa ignorância da historia nacional, ■' \ 
com sua incapacidade pratica para comprebender os 
problemas brasileiros, com sua fatuidade feminil, tem 
aido por certo um dos maiores factores da desordem 
que lastra pela alma popular na hora presente. 

Sem planos, ^em ideias feitas, sem systeroa assen- 
tado, sem intuições claras, querem elles pegar desse ^'. 
immenso paiz e amarral-o, com os cordões de seus 
raciocínios de visionários, ao leito estreitíssimo de suas 

•oncepções de atrazados e de incompetentes. 

«- . ■ 

Desarticulados espiritualmente por uma pbilosophia 

fallaciosa de propbetas de esquina, da realidade hu- ;• 

mana e brasileira elles nada sabem e nem poderSo ja- . - Jc 

mais saber. Nem estudam com seriedade, nem possuem ^^^ 

a plasticidade mental precisa para assimilar os árduos ./.\\ 
problemas da vida politica em sua realidade. 

D'abi, os delíquios, os desânimos, os desalentos de Vá 

de que se deixam a miúdo possuir diante do especta- ; J 

culo das cousas, que elles nSo puderam nem prever . ;1 
nem dirigir... 
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Engrossam, na sua inconsciência, a gritaria dos 
interessei roa e dos descontentes. Vèm, dest^arte, a ser 
os mais efficazes collaboradorcs dos reaccionários. 

Estes bradam constantemente, porque estam apea- 
dos do poder e perderam as pingues mamatas. Os vi- 
sionários, jacobinistas e puritanos, gritam a cada mo- 
mento contra tudo e contra todos ; porque um seu idolo 
qualquer não está empoleirado uo governo, para ainda 
mais sacrificar o paiz, convertido em anima vilis das 
experiências e asares de uma ideiologia enganosa e vã^ 

E* esta arazuo.pela qual ouve-se a cada instante 
o desapontamento puritano asseverar: 

« Não pensei que republica era isto, e se tal esperasse, 
não teria trabalhado para ella.» 

Fhrase só por si capaz de pôr a descoberto toda a 
vacuidade mental de quem a pronuncia. Como se toda a 
Idstoria e toda a sciencia politica não fossem, ao envez, 
a attestado perenne e iniliudivel das pavorosas diffi- 
culdades que aooarretam as mudanças, qual aquella 
porque passou a nação brasileira. Como se, bem pelo 
contrario, a mutação nacional não tenha sido, até certo 
ponto, calma e serena diante dos descalabros que eram 
e são, para receiar justamente em face da agitação in- 
sensata dos desorganisadores sociaes, em cujo numero 
pede a justiça sejam incluídos os jacobinos de todos 
os tamanhos e feitios. (I) 



(1) Não esquecer que esta introducção^ bem como a maior 
parte d'e8te livro, foi escrípta bem antes da revolução de 6 de se- 
tembro de 1893 e jà tinha sido publicada no Jornal do Com^ 
ênercio. 
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Contra esse pessimismo mórbido ou seja elle orinn» * 
do da fantasia esconsa do puritano, ou seja elle filho ' > 

da especulação gananciosa de quem quer qae fòr, o . ,\ 
Terdadeiro e bom republicano, o sincero amigo da pátria . . X 
deve premunir-se de todo. A 8ÍtaaçSo geral do pais 
não é Hsongeíra; porém o remédio nSo lhe ha de vir 
das mãos dos ideiologos insensatos de toda e qualquer 
eategoria. 

O paiz precisa de ser dirigido por homens de ca- - 
racter severe, de patriotismo provado, de illastraçSo 
larga, de estados sólidos, se os temos. 

Nâo basta ter sido declamador de rua ou de gazeta 
para pretender um posto na direcção dos negociou ; é 
mister inspirar confiança por producções sérias. , 

E, se quereis a prova, experimentai. Pegai d'um 
desses maiores agitados do jacobinismo balofo e pre* 
ten cioso e perguntai-lhe por snas ideias, por suas dou- 
trinas, suas vistas praticas sobre os mais sérios pro- r 
blemas nacionaes ; indagai por seu programma politico- 
social, e em resposta recebereis apenas sophisti carias 

# rabolices. 

B' um rondo de três ou qnatro rimas arrevezadas . 

• nada mais. 

A olhos vistos, e ahi diante de todos nós, está-so 
ji formando com elementos nem sempre muito puro» 
e aproveitáveis um verdadeiro noli me tangere repu-; 
blicano, nma espécie de aristocracia bastarda e preten- 
ciosa, tão insupportavel como a do tempo do imperíOi 

Qaem não nasceu para escravo, deve rir-se della^ 
•omo escarneceu da outra. 

Ssta anomalia é uma das faces mais irrisórias do 
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C' : puritanismo republicano. Sejamos írn-ncos e digamos a. 
\verdade inteira; o partido puritano-jacobino aspirou 
desde 15 de novembro de 1889, e aspira ainda hoje, á 
posse exclusiva do poder ; a elle se devem grandes desa- 
tinos no provisório e especialmente no gove^rno do Sr. 
Floriano Peixoto. 

Se não levou por diante o seu desejo de monopo- 
Jisar a politica é porque, felizmente para o paiz, esta 
nação é bastante grande para ser a presa do duas dii- 
zias de individues; é porque, felizmente para o paiz,. 
na revolução não entrou somente aquclle elemento 
autoritário; é porque, felizmente para o paiz, pela força 
das cousas e das circumstancias, outros factores inter- 
vieram e influíram, no sentido de quebrar todas as resi- 
stências, chumando a nação inteira ou grande parte 
d^ella a coUaborar ema nova forma de instituições. E 
este poderiater sido o maior titulo do governo revolu- 
cionário aos olhos dá historia. Em sua organi sacão e em 
tua marcha governativa o provisório daria um signal de 
bom senso se tivesse querido, ainda mais amplamente 
do que o fez,o concurso de todos. 

Kem sempre soube escolher os seus agentes, nem 
sempre cercou-ee dos melhores elementos ; affirma, 
porém, a verdade que elle não arvorou em norma a 
absoluta intransigência... E, se o pretendesse, não teria* 
durado quatro semanas. Os povos definham á mingua 
1 de justiça e de verdade: só podem ser facilmente du- 

ráveis os governos de largas vistas, capazes de con- ^ 
tentar com aquelle alimento a alma das nações. 

O mais é pintar n^agua*.. 

Tiremos as ultimas consequências do puritanismo^ 
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histórico, isto é, façamos a lógica do sonho e do dei* . 
atino. 

. Sapponhamos que, em um bello dia, elle galgara 
puro e sem mescla o poder. Que aconteceria? Vamos 
Tèr. Supponbamos, para maior clareza, que tiresse sido 
a 15 de novembro de 1889. 

Diir-se-bia o seguinte : a própria hypotbese do 
Aua ascenHão, simples e sem mistura, era impossível, 
elle não teria gente com que fazer a revolução. 

Nuo é tudo : nSo teria gente bastante para entre- 
gar-lhe, nas vinte provindas, todos os legares de con- 
fiança. I 

Ainda mais. nao teria eleitores para suífragarem 
os candidatos ao congresso ; e, o que aindu é mais elo- 
quente, não teria gente bastante para enviar á alludida 
e sonhada assembléa. | 

Deixe^ pois, o jacobinismo de illusões e de vai- 
dades. ' j 

r 

Em um governo de opinião, de suffragio, de voto, - 

é um disparate espantar a maioria^ e o puritanismo a 

espanta, com suas irrequietas pre tenções, com suai 

aéreas pbantasmagorias. E ouça para seu completo 

J ensino: todas as grandes reformas^ capazes' de repre- 

/ • sentar um papel na historia, só se podem fazer, só podem 

se transformar em- realidades vivas, se ellas rompem -Â 

o circulo de ferro do sectarismo estreito e derramam-se ' f 

sobre as massas exteriores. E, para ultimar com um 

■I 

grande exemplo, ahi temos o caso do christianismo. . | 

Corria elle o risco de ficar e morrer no estreito i 

âmbito dos judèo-christSos, quando um homem de génio s*^.^ 

fez romper o circulo acanhado da intolerância e jogou-o ::^ 
2i'alma sequiosa dos gentios... 
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': Paulo foi esso homem e começou esta propaganda 

l - em Antiocbia, uma espécie de Bio de Janeiro da an- 
tiguidade, uma cidade cosmopolita e incrédula. 

ff Então, diz um escriptor competente, não houve 

outro remédio senão admittir que se podia ser christão 

t sem ser judêo, e receber o baptismo sem soffrer a cir- 

cumcisão. O futuro inteiro do evangelho estava nisso; 

i, porque foi desfarte que de uma seita judia o christia- 

nismo tornou-se uma religião universal. » 

E é por isto que das três ideias capitães do pauli- 
nismo, evangelisação dos gentios, predestinação, justi- 
ficação pela fé, a primeira é a mais notável o verda- 
deiramente superior. 

Façam os nossos intransigentes o mesmo : deixem a 
estreiteza judia, isto é, o phurisaismo jacobino e vol- 
vam-se para toda a nação. 

Ella vale bem o sacrifieio de umas regrinhas mo- 
fentas... 

IV 

Yejamos o partido militar, que está a reclamar-nos- 
a attonção. Em rigor não existe entre nós um partido 
, . desta natureza ; porquanto chama-se um partido em 
politica— ^a um certo complexo de ideias, um deter- 
minado programma, defendido por um grupo maior oU 
menor de cidadãos. 

. ^ão se dá isto com os nossos militares. Desde os^ 
tempos do império elles se dividiram pelos diversos 
credos políticos existentes. Conservadores, liberaes e 
republicanos, de todos os matizes, contavam membros^ 
da força armada em seu seio. 
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Fóde-se até affirmar, por ser isto coroprovado pela 
mais elementar obsorraçSo, que o partidarismo politico 
em tempos do segnndo imperador, como uma verda- 
deira tentação, procurava attrahir os grandes nomes do 
exercito e da armada para as suas fileiras, no intuito 
de guerrear aos adversários. Especialmente durante e 
depois da guerra do Paraguay foi isto um sestro par- 
tidário, prenhe de perigos que os tempos não tardaram 
em desvendar. 

;: Os conservadores, com o seu Caxias, os liberaes, 
com o seu Herval, levantados á altura de principies, 
constituindo verdadeiras bandeiras, avançavam para o 
militarismo, que repousava no fundo de nossa vida 
politica, apenas occulto apparentemente pelas ficelles 
<lo constitucionalismo. 

Então, como boje, não tínhamos um partido mi- 
litar; tínhamos, poj^em, a tendência dos soldados para' 
predominarem como classe, como força homogénea, como 
a parte armada da nação. 

Dabi a impaciência com que essa força portou-se 
nas chamadas três questões militares nos ministérios 
Cotegipe e João Alfredo; com que procedeu na questão 
Apalcho de Castro; com que na republica tomou a 
frente dos negócios na direcção suprema, na governança 
dos Estados, na representação nacional. E' preciso que 
se comprehenda bem o nosso pensamento. Dos publi- 
cistas deste paiz somos justamente do numero daquelles 
que reconhecem os grandes serviços políticos prestados 
por nossa classe militar. Temo-lo proclamado cincoenia 
vezes, sendo uma das mais significativas aquella em que ' 
desbaratámos a reunião de um extravagante partido 



3 



>•} 



A 



\A 



Lxnc 

nacional espirita que se quiz organisar, uma occasiSo 
nesta cidade. Um dos fins dessa creaçSo parecia ser 
acintosa guerra ao elemento armado. Tivemos ensejo 
de pronuQcíar-nos a respeito e fizemos justiça á essa 
classe. 

Algum tempo depois, em artigo publicado n*0 PaiZj 
aos 7 de abril de 1892 diziamos : 

« Não somos sectários da intervenção da força 
armada nos negócios da politica. No Brasil, porem, 
onde o exercito ha sempre sido o principal factor de 
nossas conquistas democráticas; no Brasil, onde o exer- 
cito no advento da republica foi o agente decisivo, é 
preciso abrir uma excepção. Ha além de tudo o meio 
honesto e intelligente e elevado de levar ao animo do 
exercito a convicção de dever elle afastar-se da politica 
activa. 

A discussão doutrinaria é só por si sufficiente para 
conquistar a adhesão de nossos bravos soldados a esse 
ideial.)) 

Eis ahi : os principies de sciencia politica que 
professamos, de um lado, aconselham-nos o afastamento 
do exercito dos negócios da vida partidária ; a lição 
de nossa historia, por outro lado, indica-nos certa at- 
tenção e pronunciado respeito ao elemento militar, 4 
vista de seus serviços cívicos. 

Esta espécie de antinomia demanda uma explica- 
ção. E é a seguinte : 

Durante a nossa vida de nação independente por 
setenta dilatados annos, a força militar tinha appare- 
eido por vezes na arena politica, a propósito^ comO' 
qne guiada por um espirito superior; praticava o seu 
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feito, ajndava o mundo civil e retiraTa-se também a 
propósito, como que guiada ainda pelo mesmo espirito 
■nperior. 

E' inútil relembrar os factos, geralmente conhe- 
cidos. 

Ha alguns annos, porem, em dias da republica, 
ella tomou o direito de cidade na politica e parece nSo 
querer mais largar o posto. 

£' inútil negar ou esconder a verdade; o milita- 
rismo sul-americano, isto é, aquella condição politica 
das nações de nosso continente em que a força armada 
intervém abertamente nos negócios públicos, torna-se 
o arbitro das situações, dirige a engrenagem social em 
suas rodaâ capitães, é tumbera já agora uma realidade 
no Brasil. E cada situação nova que surge é um alar- 
gamento do facío estranho. Deodoro fez uma politica 
militar; Floriano Peixoto aggravou-a ainda mais. 

No tempo daquelle o congresso, (senado e camará 
dos deputados) contou por dezenas o elemento armado. 
"So tempo deste a direcção governativa de muitos dos 
estados (exceptuando nove ou dez) oahio nas mãos 
da poderosa classe. Não é propriamente só uma cen- 
Bura que fazemos; é um phenomeno histórico que 
constatamos, e cuja explicação repousa em parte no 
estado de cultura em que se acha o Brasil, em parte 
na propaganda dictatoríal dos positivistas. 

Tal a razão principal de nosso militarismo hontem 
embuçado, porém realissimo, tanto que o governo im- 
perial não tinha a menor força diante delle, e teve de 
capitular seguidamente até cahir; hoje completamente 
«desvendado e exposto ás vistas dos mais myopes. 
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;^ Sendo a classe mais organisada da ixaçSo, tendo 
atirado fora o throno, metteram-se os seus chefes na 
direcção do paiz, tomando conta dos logares que acha- 
ram vagos. A propaganda positivista de um governo 
dictatorial, feita directamente nas publicações e nas 
predicas do apostolado, veio fortalecer esta tendência 
por achar preparado o terreno nas escolas militares 
pela velha acção doutrinaria do n^isso Benjamin Constant. 

O estado de atrazo do paiz, onde nove décimos 
da população suo de analíiibetos ; onde a mór parte 
do centro e do longo oésto é desconhecida e inhabi- 
tada; onde a organisaçuo do ensino na realidade, e 
abstracção feita da charlataneria do papelorio, é ver- 
dadeiramente primitiva ; onde o povo não tem ainda 
a consciência de um grande ideial a realizar ; onde 
todas as classes jazem amorphas e indistinctas ; onde 
a opinião publica niio tem disciplint- nem orientação 
segura e racional; onde os mais adiantados ainda 
-pensam que o velho positivismo fraiicez é a ultima pa- 
lavra da sabedoria humana ; onde finalmente a educação 
physica é a mais descurada de que ha exemplo em 
todo mundo e por isso a nação não tem força e co- 
ragem para armar-se e resistir, e deixa que a sua vida 
seja dirigida por quem delia toma conta; o estado de 
atrazo do paiz, diziamos nós, bem estava indicando 
que haviamos de passar pela phase de agitações mili- 
taristas porque^ têm passado as republicas hespanholas. 
Era fatal. 

O que devemos é apressar a evolução pela con- 
sciência clara de nossa situação, aproveitando as lições 
da experiência das republicas irmãs. 

^■VOLVCIONISMO 5 
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As agitações militaristas da politica dos poTOS sul- 
americanos, reproduzindo um tjpo histórico já ultra» 
passado ha séculos na politica européa, foram objecto 
de um bello estudo do joven sergipano Fausto Cardoso. 

S2o doeste esperançoso talento estas exactas e 
acertadas palavras: « Todas as vezes, diz elle, que na 
historia, povos em gráos diversos de cultura se p5om 
em contacto ou em fusão ; todas as vezes que a civilisação 
se desloca de um para outro meio ; todas as vezes que 
se quebra a forma de um governo e se deroeam as insti- 
tuições de um povo, a sociedade perde o seu equilíbrio 
anterior, annullam-se os sentimentos que cimentavam a 
ordem e a paz, predominando em seulogar os instinctos 
e paixões anti-sociaes. E' então que sobre este solo, 
assim preparado, rebenta, cresce e se desenvolve o 
militarismo, como uma planta que germina, floresce e 
fructiôea. 

E' que a segurança e fixidez de todo progresso 
politico, moral ou juridico repousam sobre a conti-' 
nuidade histórica, quer dizer, sobre a ligação intima 
entre o passado e o presente, e esta, por sua vez, re- 
pousa, em ultima analyse, no meio e na hereditariedade 
das funcções, e por isso bem se comprehende que, 
quebrada a uniformidade destas condições statico-dina- 
micas da sociedade, a barbaria e a desordem invadem 
e diffundem>se por todas as camadas sociaes,predispondo 
assim o terreno para o desenvolvimento do militarismo; 
Este é o esphinge, o grande enygma da politica brasi- 
leira. 'Sã.o temos na actualidade a resolver problema 
mais sério do que este, nem mesmo o poblema econó- 
mico, n 
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O moço auc.tor tem razão. £Ile poderia jantar 
que no deiequilibrio social^ em que medra e floresce 
o militarismo, o grande mal deste é a inverssk> de suas 
funeções. Quando, pois, dizemos que a força armada deve 
afiíkstar-se da politica activa, queremos explicitamente 
dizer que esta não é a funcção que ella é chamada a 
desempenhar nas sociedades pacificas e bem organisadas. 

Outros são os fins, os nobres e elevados alvos para 
que suo creados os exércitos. Classe depositaria dos 
brios nacionaes em face do estrangeiro, guarda avan- 
çada da integridade do território, grupo eleito, selec- 
cionado para hastear bem alta e impoluta a bandeira 
da pátria, o representar a sua honra ; bem consideráveis, 
bem superiores são os deveres, os encargos dos mili- 
tares. 

Devia-loi dahi é falsear a sua indole, os seus desi- 
gnioi. 

Se elles é que vão fazer a politica, occupar os 
cargos da administração, preencher as funcções legis- 
lativas, quem ha de ir para o campo lutar pela pátria, 
o que sempre e em todos os tempos se chamou lutar 
pela gloria? 

Quem ? Besponda o exercito. Se elles abandonam a 
serenidade de animo diante dàs lutas nacionaes, se vão 
metter-se nellas, acompanhar facções, seguir agru- ^ 
pamentos, quando a anarchiá lavrar seriamente no paiz, 
quem ha de sahir para a combater, para lutar pela 
ordem, que sempre e em todos os tempos le chamou, 
lutar pela paz e pelo bem ? 

Quem ? Sesponda o exercito. 
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A politica gera o partidarismo, este produz a desa- ' <^ 
]ii2o, esta traz as dissidências, estas ultimas são a ex* 
pressão dos interesses, dos intuitos, das paixões diversas, 
que se chocam/ se despedaçam em direcções desen- 
contradas. Ora, veja bem, a classe militar, nSo existe 
verdadeira antinomia entre este vai-vem, estes zig-zags 
tortuosos da politica, que sempre foi a mãi das divisões 
de todo o género, e a sua nobre missão, grande, alta, su- 
perior, que deve ser nacionaly isto é, tão gerai, que 
abranja toda a nação, que a represente em synthese e 
a possa defender nos di^s terríveis ? Nuo podem existir 
duas respostas. 

A intervenção da força armada na politica de um 
povo tem o duplo inconveniente : de desvirtuar esea 
politica e amesquinhar essa força armada. Desvirtua a 
politica, porque diante des.-e concurrente poderoso, 
e fora de suas funcções normaes, as classes civis 
ou abstêm-se atemorisadas, desanimadas, ou abrem/ 
luta. 

JÈío primeiro caso, mais geral entre nós em quasi 
todo paiz, a politica restringe-se cada vez mais, deixa 
de ser a expressão das necessidades da maioria, da 
quasi totalidade do povo para tornar-se o monopólio de 
uma classe e de um ou outro grupo esperto, que se 
lhe allia. No segundo caso, isto é, quando ha luta, quer 
dizer que começa a phase dolorosa das revoltas^ dos 
pronunciamentos, das rebelliões, das sedições, de todo 
esse terrível cholera-morbus que açouta endemicamente 
a politica sul-amerícana. Quer o nosso patríotico exer- 
cito levar-nos para ahi, elle o gloríoso exercito cheio 
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de serviços de guerra, mas, a nosso vêr, ainda -mais re- 
pleto de serviços civicos ? Nao o podemos acreditar, (i) 

Mas nSo é só isto : a intervenção militarista 
na politica, dissemos, nao corrompe a esta so- 
mente, amesqainha também a força armada. Sim, amea- 
quinhae rebaixa o seu grandioso papel entre os povoé 
cultos. 

O partidarísmp militar nao pode escapar á lei fatal 
de todo partidurismo : representar um grupo, uma 
tendência particularista. 

Dahi o esposamento de uma cansa que nunca corres* 
ponde ás aspirações geraes da nação o raras vezos é a 
expressão de interesses conâideraveis. Dahi a perda da- 
quella imparcialidade, que deve ser o apanágio do exer- 
cito e é o que lhe dá força moral e prestigio. 

Ainda mais ; mettida nas agitações da politica ativa 
ló dous casos se poderiam deparar á força armada : ou 
toda ella junta constituir um só partido, ou dividir-se 
em partidos diversos. Ko primeiro caso, que aliás jamais 
se deu em todo o curso da historia, teríamos o espectá- 
culo terrivei de ir a nação por um lado e a força 
publica por outro, o que seria simplesmente hediondo 
nos resultados. 

No segundo caso, que é o que geralmente se dá, e 
é exatamente a nossa condição presente, a força ar- 
mada quebra-se em matises diversos, uns adversários doa 



(1) Ainda uma vei nio esquecer que tudo isto foi escripto em 
Hhb de 1892, antes, pois, da revolta da armada e da revolução do 
Rio Grandedo Sul. 
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ontTOB, o, - entSo, adeas disciplina, . adeas organisaçSo 
gnperior do exercito e da marinha. 

Temos generaes contra generaes, almirantes contra 
almirantes, coronéis contra coronéis, capitães contra 
capitSes, soldados contra soldados. . . 

Temos ainda cousa peor : presenciamos o pouco 
®dificante espetacmlo de officiaes inferiores na tribuna do /" 

congresso ou nas columnas dos jornaes atacando, e ás / 

▼eees tão desabridamente, os seus superiores hierar- 
chioos.. . 

E é por isso que temos hoje generaes e almirantes, 
e outras altas e distinctas patentes, degredados ; e 
por isso que a nação se retráe e o nosso futuro negreja 
no horisonte. 

Não é tudo ; na sua sanha de fazer politica os di- 
versos matizes militares procuram aUianças no mundo 
civil. Os politiqueiros habilidosos se apresentam, useiros 
nas tricas da espécie, e travam pacto. 

Dahi a exploração de que são victimas os militares 
por parte de certos especuladores em todos os estados, 
6 dahi grande desprestigio para a illustre classe. 

For que é preciso ficar bem patente o seguinte 
facto, que a inesperienoia politica da força armada ex- 
plica : sabemos, por observação diária e verídica, que 
muitos homens de prestigio do exercito e da ar- 
mada hão sido impellidos, arrastados á politicagem - 
pelas espertezas de certos individues, que com elles se 
tèm apadrinhado para galgar posição e fazer carreira; 

E o exereito quererá continuar a ser explorado 
por esses especuladores ? Não podemos acreditar. 
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Setire-se, pois, dessa senda tortuosa e reassuma a 
sua antiga posição superior e magnifica de garantidor 
imparcial da pátria e guarda das instituições. 



Yamos aristar-nos agora com os positiristas. 

Confessamos que nao é sem algum receio que vamos 
bulir, segundo a phrase popular, nessa formidável casa 
de maribondos, 

Nao é o receio doutrinário a que nos referimos. 
Quem está affeito á leitura e meditação das obras im- 
mortaes dos verdadeiros chefes e senhores do pensa- 
mento humano nos últimos dous séculos : um Hume, 
um Kant, um Adam Smith, um Diderot, um Halmilton, 
um Darwin, um Spencer, um Hartmamn, um Helmholtz, 
um Huzley, am HiBckel, um !N'oiré, ( iesses e de outros 
seus sectários, quasi egualmente meritórios, não tem 
medo dessa philosophia de pobreSj segundo a chrismára 
um espirito causticante. 

ITosso medo é o medo das diatribes e de certas 
outras armas, moedas correntes nas algibeiras desse 
novo género de jesuitismo. 

lia fátua pretenção d'esses fanáticos de trazerem 
nas mSos as- grandes taboas de uma nova religião, uma 
. nova philosophia e uma nova politica, é da acção pra- 
tica desta ultima em nosso malfadado paiz, que nos 
vamos rapidamente occupar nesta introducção. 

Não ignoramos ser uma das geitosas capciosidades 
dos sectários do sjstema, a esperta distincção estabe- 
lecida, 'àd usum poptUi ac simplorum, entre o apostolado 
positivista e o grosso dos crentes da doutrina. O fim 
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pratico deAsa distiíicção é o segainte : quando apparece 
alguma cousa boa, ou supposta assim, em nossos ne- 
gócios, o apostolado adianta-se e diz : fomos nós que 
a fizemos, nós os heróicos o immaculados positivistas, i 

nós os homens únicos orientados desta terra; qaando, 
porém, surge algum disparate, eólios nfío têm faltado, 
de evidente origem positivista, apparece o habilidoso 
apostolado e brada logo, em algum breve pontifício: — 
nuo f5mos nós os que constituímos o poí§itivismo clássico . 
6 sem jaca ; foi, talvez, algum sympathico d doutrina y 
porém ainda nuo de todo orientado!... E, dest*arte, 
contra todos os precedontes da historia, um punhado de 
sectários, uma pequeníssima minoria do sistemáticos 
idolatras do uma doutrina, contestável e coutei^tada, fez 
deste paiz a anirna vilis de suas experiências ; tem-nos 
acarretado males tremendoí^, e nuo ha, nílo tem havido 
ninguém que lhe saia á frente para embargar-lhe o 
passo. 

Quando damos conta daquella habilidosa distincçãío, 
não fantasiamos ; consignamos um facto de vulgar obser- 
Tacão. Quem se nSo lembra de ter ouvido ao positi- 
vismo arrogar-se a gloria de ter sido elle o autor da 
separação da egreja do Obtado? . : 

Cuem já não o vio banque tear-se no anniversario r**^ 

da promulgação do decreto que realisou aquella velha 
aspiração do velho partido republicano e do ainda [mais 
Telho partido liberal? 

Entretanto, essa estafada velharia, que constituía o 
celebre mote, algum tanto banal,de Cavour,foi no seio do ^ 
provisório pleiteada talvez mais ardentemente poF outras 
Tozes que não as que o positivismo tinha alli desta- 
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codas, e a contextura, a realização do decreto pertenceu 
a outras mãos que não as mãos sagradas que o positi- 
vismo tinha alli para atar e desatar,.. 

Quem também se nSo lembra de ter lido acaso al- 
guma encyclica papal da nova seita regeitando, exempli- 
gratia, a reforma do ensino de Benjamim Constant, e 
outras cousas assim, onde a acção dos sympathicos á 
escola ó evidente? 

Prosigamos. 

Um estudo perfeito da acção do positivismo, em 
nossa malsinada republica, para ser completo, deveria 
associar aos feitos desse partido (os positivistas não 
negam que constituem um partido politico) os feitos do 
partido militar. 

Não ha negar terem sido estes dous gi-upoá os mais 
influentes em nossa vida nacional nos tempos da re- 
publica. 

Ha, porém, uma observação a fazer, um pheno- 
meno que a historia ha de consignar espantada. 

E' o seguinte : qualquer que pudesse ser a influ- 
encia do militarismo em nossa politica nos dias que 
correm, essa influencia, esse valor não teria chegado 
para fazer, entre nós, dos militares um verdadeiro par- 
tido preponderante, se ao militarismo, por uma singular 
aberração, por uma exquisitiee de nossa educação 
desorientada, não se tivesse vindo juntar, em intima 
alliança, o positivismo. 

E, por outro lado, os positivistas, a despeito de 
suas pretenções e ousadias, não passariam, não teriam 
passado até hoje de um grupo insignifícantissimo, sem 
a minimat^reponáerancia, se não contassem entre seus 
adeptos^ os moços estudantes e òs moços officiaes, ha 
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poaco sabidos da escola militar e da escola superior de* 
guerra. 

Estes é que tèm sido pela sua influemcia armada 
os protectores do positivismo ; elles, em ultima analyse, 
e para quem sabe Ter, pelo seu prestigio, é que dirigem 
a parto geral o mais numerosa do exercito, e, com taes 
recursos, hao dado o tom á politica republicana. B', 
portanto, desse consorcio entre positivismo e militarismo 
duas cousas que se espantam de se rer juntas, que adrem 
o tao afamado préstimo do comtismo em acçSo. 

E essa bybridaçSo extravagante tem feito mal ao 
exercito e vai fazendo d amuo a este paix. 

Explíquemo-iios : o exercito nao precisava de posi- 
tivar-se em parte para ser grande, forte, patriota e 
prestar os maiores • mais desinteressados serviços á nossa 
pátria, mesmo enr os negócios civis • políticos. 

A nossa historia está cheia de exemplos frisantes 
de sua acção benéfica, opportuna, patriótica e sempre 
bem intencionada. 

Desde os prodromos de nossa independência, a 
força armada tem sido poderoso auxiliar em nossas 
aspirações de liberdade e progresso. Foi ella que aos 26* 
de fevereiro de 1821, fez a famosa reunião em que se 
aventou e decidio a partida de D. JoSo YI para fora do 
Brasil; foi ella, a joven gente armada, que se levantou 
para garantir a nova pátria livre, quem mais arden- 
temente pugnou pela emáncipaçio politica do paiz; foi 
ella quem primeiro comprehendeu a necessidade da 
dissolução, em 1823, da ooBstituinte que se tinha tor- 
nado facciosa ; foi ella, mais tarde, no 7 de abril de 31, 
quem melhor verificou a indispensabilidade da dopo- 
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siçSo do primeiro imperador; foi ella quem largou as 
armas quando, nos últimos annos do captlveiro, lhe man- 
daram pegar escravos fugidos e bater escravos revol- 
tosos, foi ella finalmente quem, prestando ouvidos á 
propaganda do republicanismo histórico deu, em 15 d« 
novembro de 89, o ultimo empurrão ao throno imperiaL 
Mas note-se a differença : até 15 de novembro a 
força armada apparecia a propósito, intervinha em prol 
do mundo civil e retirava-se da scena politica, dando 
as mais inequívocas provas de abnegação. Já, porém» 
depois da proclamação da republica, seu afastamento 
dos negócios do estado nao tem sido prompto, e até 
hoje não se reabsou. 

Attribuimos este facto á má orientação positivista. 
Esta observação é capital e apta a elucidar muitos 
factos de nossa historia hodierna. 

Não precisa grande esforço para comprehender o 
prestigio que advém ao systema comteano do facto de, 
por um accidente do caminhar de nossa historia, tomar 
a dianteira, nos negócios políticos do paiz, a classe ar- 
mada, onde, também por um accidente da marcha do 
ensino em nossas escolas militares, veio a contar aquelle 
systema entre os seus adeptos um grande numero do 
jovens enthusiastas. 

Bepresentam elles no exercito, que tem até aqui 
fornecido os dous presidentes da republica, o elemento 
móbil, o momento agitador, como dizem os allemães, que 
vai por toda a parte e leva a tua acção por onde 
passa. 

Hábeis, disciplinados, ao serviço de uma doutrina 
que tira unicamente o seu préstimo de certa compressão^ 
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que lhe é peculiar, elles constituem, aléai de um baluarte 
nas fileiras, um ezellente elemento de propaganda no 
inundo civil. 

No Brasil as doutrinas novas, que têm para todos 
os grandes phenomenos humanos, arte, religião, politica, 
moral, philo«opbia, sciencia, uma resposta e uma so- 
lucçuo adequada, nSo se organisáram exteriormente, 
como o positivismo. Causas diversas, oriundas umas da 
índole mesma dessas doutrinas, oriundas outras de nosso 
geral desmantelo, especialmente em matéria de ensino, 
têm trazido semelhante resultado. Dahi o ascendente do 
atrazado positivismo, com seus anachronismos, suas 
dictnduras, seu patriciado^ seu grand-prêtre, seu grand- 
être, sou grand^fetiche^ seu grand-milieu e outras ga- 
lhardias dó género.' 

Aconselhamos, de passagem porém com inteira 
convicção, aos sectários do naturalismo evolucionista, 
cuja fórmula synthetica pode ser bebida em Herbert 
Spencer, a que se organisem também em um centro de 
acção e propaganda e procurem * reagir, pelo jornal, 
pelo livro, pela conferencia, pela lição oral, contra o 
neo-iesuitismo que nos invade. 

Entretanto, dissemos nós algumas linhas acima, um 
estudo completo do alastramento indébito do positivismo 
na republica do Brasil, deveria associa-lo á acção do 
militarismo, pelos motivos indicados. 

A boa marcha do methodo aoonselhou-nos que se- 
parássemos os dous assumptos e tratássemos isolada- 
mente do comtismo politico. 

O objecto não é dos mais attrahentes ; mas é facil 
de ser acompanhado por quantos sabem observar oa 
factos que lhes passam sob os olhos. 
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j : Cada um appelle para sua memoria e ahi verifique 

:i • • o <1^® imos historiar. 

\Ç' Antes do advento, segundo a linguagem da escola, da 

i-'-,: . republica, as relações entre Benjamim Constant e seu 
!l genro Álvaro de Oliveira, de um lado, e o Centro posi- 
.] tivista de outro lado, não eram nada cordiaes ; eram 
j antes inteiramente más. 

I Disto possui mos plena certeza, nao só por havermos 

'^\ acompanhado os factos, como pelos documentos exi- 
stentes, quaes sejam a critica ao Compendio de chimica 
de Álvaro, e o oppusculo sobre um supp0sto erro mathe- 
matico de Comte com endereço a Constant. E estes 
haviam wdo os propagadores das doutrinas do systema 
nas escolas militar o polytechnica !... 

E' facto de vulgar noticia. O Ct;?iíro, pelo orgam de 
seus chefes, em resposta ao illustrado Dr. Rodoipho Brasil 
declarou positivamente nada dever, haquelle sentido, 
aos notáveis propagandistas nem mesmo ao primeiro. 

Benjamim e Álvaro não passavam de dous indivíduos 
prejudicados pela emprogomania. 'SS.o é tudo : temos no- 
ticia, que nos tem chegado aos ouvidos por mais de 
uma vez, noticia muito verosímil, porque entra perfei- 
tamente nas raias da doutrina, porém cuja veracidade 
"« ^ é-nos difficil verificar, temos noticia de que, nos prodro- 
mos da revolução de 15 de novembro, sendo avisados 
delia os chefes do Centro para a codjuvarem, recusá- 
ram-se a isto, e cpndemnáram o plano de ser posta no 
chão a monarchia pelo meio violento da revolta. 

\ Cauteloso é o apostolado e sabe bem dirígir-se» 
I B' assim que, realisada a obra de 15 de novembro^ 
dissipados os terrores, e estando no poder aquelle mesma 
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Benjamim, até eniSo makinado, os apóstolos comprehen, 
deram que «ra também occaeiSo de se porem em moTÍ- - 
mento. B om dos primeiros procurados foi Constant, 

A nós, contoa-nos este illastre morto, poucos dias 
depois da reyolnçSo, e a propósito de instmcçao publica, 
que a elle tinba ido o apostolado ponderar e convencer 
de JuLver o Brasil plenamente entrado no franco período 
de transição para o advento da doutrina regeneradora^ 
segundo a infallivel previsão do Fundador, e ser urgen- ^ 
tissimo, por um decreto, extinguir todos os cursos, todas as 
academias, todos os institutos de ensino, custeados pelo es- 
tado, neste pais!.,. Constant teve o bom senso de re- 
sistir. 

Entretanto, a resistência neste ponto nao importou 
absolutamente o desbarato das pretenções positivistas de 
terem franca intervenção nos negócios políticos. 

E, efectivamente, bSo tido e immensa, já por ins- 
pirações directas (lo aposto^^úo, já pelo concurso dos 
alludidos sympathicos á doutrinai 

Quem tiver acompanhado os factos políticos mais 
salientes na republica em toda a sua recente existência, 
ha de haver notado que a acção positivista bifurcou-se, 
isto é, ezerceu-se aqui no governo e nos negócios 
federaes, e ezerceu-se também nos estados, onde ezis- -.-^ 
tiam os sympathicos, ou para onde foram elles mandados; 

Kada haveria a ponderar e menos a criticar, se essa 
influencia houvesse sido em um largo plano doutrinário, 
de onde a pátria retirasse grandes e faustosos proventos. 

■ • 

Seria, anteS; para louvar ; porque teria sido a cousa 
mais justa deste mundo. 
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Mas, infelizmente, o influxo positl7Íata tem sido ple- 
namente desastrado. 



B tem-no sido necessariamente por cincoenta raxOes, 
cada qual mais valorosa. 

Pondo de parte a questão doutrinaria, já por nós ha 
muitos annos feita rapidamente na Fhilosophia no Bra- 
sil^ e que no livro que se vae lèr começamos a praticar 
por miúdo, é sufficiente indicar agora o desarrazoado da 
4 implantação pratica da cousa em nossa vida politica e 

social. Deixando para o fim os motivos de ordem geral 
e, por assim dizer, theoricos desse desacerto, conti- 
nuemos a narrativa, por amor ao methodo, tanto mais 
legitimamente, quanto do próprio desaso de seus 
feitos, mais evidente resaltará a ineficácia ou a erronia 
de sua acção. 

No governo central sua agitação ''.omeçou desde os 
primeiros dias do provisório, onde contavam os ministros 
da guerra e da agricultura, ladeados além disto de um 
ou mais sectários do systema, como officiaes de ga- 
binete, secretários ou auxiliares em qualquer sentido. 

6abam-se de h^ver obtido, como vimos, a separação 
da egreja do estado. Mas essa velha aspiração, antes de 
ser um dogma positivista, era um artigo de fé do libe- 
ralismo universal, e já tinha sido levada a effeito, além 
de outros paizes, nhs perversas republicas ^roííe^^an^^^ das 
diabólicas gentes do norte — Estados-Unidos e Suissa.. 

Além de que, como já foi demonstrado no senado 
e ficou sem resposta, outra foij como já referimos, a 
mente que architectou o decreto e outra a mão que o 
traçou. 
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' E como tudo isto indica a tendência para minu- 
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Gabam-se mais : da confecçiTo da bandeira^ da lista 
áoB dia$ feriados e do impagarel saiKÍè e fraternidade.,'. 
Mas, hSo de convir, isto é poaco, é maito pouco; e a 
critica nacional pesou taes obras e achou^s leves, 

Beal mente, foi de nma infelicidade sem par a lem- 
brança da faxa escripta no pavilhão nacional, exposto 
assim ao ridículo do propio povo, sempre tao sensato e 
certeiro em seus juízos. J/arca cometa.,, foi o brado 
geral... O /^romorioquiz emendar a mão, porém o positi- 
vismo armado nao deixou. / ^ 

E ficou a bandeira com o lemma banal de ordem 
e progresso, duas cousas que existem na Kussia e na 
Turquia e o povo niío é feliz, porque falta-lhe a liber- 
dade,,. 



^^ 



A li-^tas das datas festivas, objecto de criticaa irres- 
pondivei», é senpre um documento onde a festa pelo 
descobrimento do Brasil passa de um dia para outro, 
por se attender á mudança do calendário /tiZiano para o - ^ 

gregoriano, e o mesmo não acontece, como era lógico, 
com a fcHta da descoberta da America. - ' 

E o salut et fraternité, traduzido por saúde e frater- 
nidade !... 
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dencias frívolas I... ' *-«^ 

Mas as pretenções dos positivistas no tempo dadi- .j 

ctadura não pararam ahi. ' '! i 

Aspiraram logo • logo ao trinmpho completo de \ 1 

seus homens e de suas ideias. 

D'ahi o máo humor do ministro da agriculturas 

em mais de um negocio e d'ahi também, especialmenteJ 

a sua lucta com o ministro da fazenda. | 
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Todos conhecem as peripécias d'esse embate, qae 
já tem sido historiado. 

A gestão financeira do governo provisório nSo foi, 
por certo, estreme de erros, determinados qaasi todoí 
pela direcção dada áquelles negócios pelos últimos 
gabinetes da monarchia, de um lado, e, por outro, pelo 
grande abalo politico porque tem passado o paiz, tra- 
zendo-lhe forte depressão na confiança que inspirava. 

Entretanto, qual não teria sido o resultado, se ti- 
vessem triumphado as atrazadissimas ideias do ministro 
da agriculura ? Yejam : o ministro da fazenda queria 
crear um reduzido numero de bancos emissores, divi- 
dindo, para isto, o paiz em três ou quatro zonas. 

O honrado ministro da agricultura, que, em ma- 
téria de bancos de emissão ainda labora, como os seus 
ccUegas de escola, nas velhas ideias do velhíssimo Da- 
noyer, que é o economista sympatbiro da seita, queria, 
naquella esphera^ completa liberdade, aspirando á crea- 
ção, não de três ou quatro bancos emissores, mas á de 
vinte ou trinta, ou duzentos, ou quantos a. con- 
cuiTcncia pudesse e quizesse fundar. . . Compre- 
hende o leitor sensato e entendido, se quatro ou cinco 
"bancos de emissão contribuíram para os nossos embara- 
ços económicos, quanto mais oitenta ou cem ? ! 

Outro facto deu-se no governo em dias do provi- 
sório que veio aproveitar aos famosos sectários. Refe- 
rimo-nos á desastrada luta entre o marechal 
Deodoro da Fonseca e o coronel Benjamim Gonstant. 

Este desgraçado incidente, ao que suppômos, oriundo 
de intrigas ardidas por occasião de promoções n« 
exercito, foi um lamentável episodio, que poderia per- 

XTOLUCIONISMO ^ 
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foitamente passar ^dospercebidOí on, pelo menos, nSo 
ter consequências funestas, e nunca mais foi esquecido, 
nem mesmo após a reconciliaçíSo dos dous protagonis- 
tas. . . 

Ab pretenções partidárias apoderáram-se do &cto 
e dahi começou a decadência do prestigio do dictador; 

A mocidade das escoltas militares, como aliás era 
natural, tomara partido por seu antigo mestre, e mo- 
vera desde então guerra de morte ao velho marechaL 

No mais ardente dessa luta abrio-se o congresso. O 
positivismo, especialmente cm sua ramificação militar, 
tinha, como sempre teve, ali diversos e hábeis repre- 
sentantes. 

A guerra continuou lá dentro cada vez mais aguda, 
particularmente depois da queda do primeiro ministério 
e da ascençâo do Sr. Lucena. O dictadorfoi eleito pre- 
sidente ; porém su:. influencia proseguio sempre e sem- 
pre em declínio. 

As relaç5es entre o chefe do governo e o congresso 
tomaram-se cada vez mais tensas. Não eram, certa- 
mente, os positivistas os promotores nnicos da lucta; 
eram, porém, nella, evidentemente, a parte mais activa 
e instigadora. 

Perdida a calma, accnmularam-se os erros de parte 
a parte : o congresso legislava acintosamente tendo em 
mira o presidente ; este entrou a vetar leis a torto e 
a direito. D'ahi, o golpe de estado de 3 de novembro 
de 1891, e a subsequente revolução de 23 daquelle 
mez ; o que importa dizer, d'ahi uma serie immensa de 
abalos porque tem passado este malfadado paiz, a co- 
meçar nas deposições dos governadores, não esque- 
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cendo os desastres de 10 de abril de 1892 e indo acabar 
sabe Deus como. . . (i) O vice-presidente foi cbamado 
á direcção dos negócios por uma revolução feita' em 
nome dos direitos do congresso, que tinham sido con- 
culcados. Naturalissimo era, pois, certo tropeço á sua 
indispensável independência cm face de um poder a 
quem elle devia uma espécie de investidura moral. 

Augmcntou, pois. esi)ontaneamente a força da maio- 
ria do congresso, como augmcntou também a força 
das classes militares, que, pela segunda vez, tinham 
ajudado á revolução. Augmcntou, assim naturalmente, 
também a influencia dos po^^i ti vistas, maximè daquelles 
que a essa qualidade juntavam mais os predicados de 
pertencer ao corpo legislativo, ou de pertencer ao exer- 
cito, ou a ambos. 

Tal a explicação do facto de terem nido alguns, 
nestas circumstancias, destacados para as inten- 
dências, ou para as chefacturas de policia, ou para u 
governança dos estados, etc* etc. 

Ainda mais: a circumstancia do advento do Sr. Lu- 
cena, leva-nos a lançar as vistas para as antigas pro- 
vincias, onde, dissemos nós, também são evidentes o 
inâazo e a desordem positivantes. 

Deixando de lado o que poderia ser dito do Ama- 
zonas, do Pará, do Maranhão e de outros estados^ por 
não nos estender demasiado, basta-nos o ponderar 



(1) Tivemos estro prophetico: de desordem em desordem, da 
violência em violência, o paiz chegou até ás revoluções do Rio 
Grande do Sul e de 6 de setembro de 1S93, que foram dois tre- 
mendos desastres para o nosso credito, e das qaaes a primeira 
perdmra. 
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iiquillo qae se t^;m passado em Femambaco e Bio 
Grande do Sul, as daas regiões do paix onde a decan» 
tada doutrina regeneradora tem sido a mais desorganU 
sadora que se poderia imaginar. Foi por tralhas posi- 
tivistas que o partido republicano de Pernambuco, 
desde o tempo do governo do general SimeSo, começou- 
a dividir-se, e de modo irremediável emquanto perdurar [ 

a causa perturbadora. Eetirado do governo daquelle es- • .:.* 
tado o citado general, durante a curta governança de ;[' 

seu successor, o manejo cresceu lá e aqui de ponto, 
procurando-se attrahir com habilidade o Sr. Lucena, 
pernambucano, amigo particular do dictador e homem, ao 
que se suppunha, geitoso e nomeadamente enérgico. O 
illustre compadre do Sr. Deoíloro achava-se então no Eio 
de Janeiro. 

As consâs lhe quadraram e elle facilmente obteve 
o cargo de governador de Pernambuco, derribando 
inesperadamente quem quer que naquelle posto havia 
succedido ao honrado general Simeão. O auctor do ma- 
nejo tinha sido um famoso positivista, mestre emérito 
em intrigas, cujo nome é inútil citar. 

Foi geral a sorpreza tanto aqui, como no gi*ande 
estado do norte. Pois bem ; o positivismo, na pessoa 
d^aquelle seu sympathico, acompanhou para o Eecife o 
Sr. Lucena no mesmo vapor, fez alliança com o Sr. ' 
' José Mariano ; consumou a obra da divisão dos repur 
blicanos de Pernambuco ; e voltou com uma cadeira de 
deputado ao congresso.. . 

Por esse mesmo tempo o Sr. Lucena tornava para 
esta capital, cbeio de prestigio, porque se dizia haver 
^lle conciliado com a republica os antigos elementos 
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^ntAgnonicos pernambucanos, e, pouco depois, era cha- 
:' ' mado ao ministério, esse terrível ministério que quasi 
<; V deu com as actuaes instituições em terra... 
-:•; A despeito de ter sido magna pars em tudo isttí^L^ 

p a' positividade ainda não estava satisfeita, e, pouco após 
. a sua intallaçao no congresso, em festivo banquete, 
commemorativo da data do decreto da separação da 
egreja do estado, que nesse tempo ainda a seita incul- 
/ cava como obra sua, a população desta cidade soube 
: '\ com espanto que cila a positividade, na pessoa do ce- 
■ f' lebre intrifijante, tinha alli levantado um hrnide á dissolu- 
ção da pátria trasileiral.. 

Incrível, porém verdadeiro. 

E sempre n'um crescendo terrível, Pernambuco tem 
tido a presa de manejos positiveiros do corajoso cory- 
pheu e do não menos curioso Barbosa Lima, positivista . 
militar, seu governador actual, que o tem levado de 
reacção em reacção. O outro passou-se para a revolta 
de setembro... 

No Eio-Grande do Sul os desatinos tem sido ainda 
maiores. O prospero e poderoso estado é flagelado pela 
.!; ^ êtitntação, a famosa orientação positivista. 

No primeiro e no terceiro ministérios da republica 
teve representantes seus filiados na seita; teve-os no 
. congresso e os tèm tido lá na governança estadoal. 

São de todo Brasil as regiões hoje mais desorga- 

nisadas, e^ cousa singular!... são justamente aquellaa 

onde a doutrina tem imperado mais, segundo a con- 

~ fissão do prologo das Bases de uma constituição ditci» 

ctoriàl para a Bepublica Brasileira, 

E', pois, evidente que a desorganisação vai ali, como 
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no resto do paiz, na proporçSo maior ou menor da infla- j 

•ncia da gente regenerunte. 

Curioso phenomeno que entregamos á meditação 

publica. . . 

A rápida resenha que deixamos feita dos princi- 
paes factos denunciadores da perniciosa intervenção 
positiveira na política republicana está mui longe de 
ser completa. 

Pôra preciso não epqutícer seus manejos para r. re- ""^'r^ 
tirada do ministro José Hyi^íno da pasta do interior, 
já em dias da governança do successor de Deodoro ; fora 
necessário ir de novo a Pernambuco e inquirir das 
desavenças cada vez maiores entre o actual governa- 
dor o 08 republicanos daquello estado ; fora indispen- 
sável avançar outra vez aié ao Rio Grande do Sul para 
apreciar o systema governativo alli implantado, desde o 
tempo dos sectários de Fonseca, com a sua constituição 
ao sabor da seita, ató aos dias de boje em que se pre- 
tendem acolá gaivanisar algumas nuUidades politicas, 
com auxilio do governo central, trazendo para isso a 
população alarmada, a guarnição dividida, sendo pos- 
sível um rom^iimento de nm dia para outro... (1) 

O que não seria possivel esconder, como uma das 
macbinações do núcleo, mais geitosamente ensaiadas e i 

que melhor documentam as manhas desse sectarismo, .'% 
ávido de mando e dominio, é a campanha de descré- 
dito, que, ininterruptamente, ha sido posta em pratica 
contra os republicanos históricos e em geral contra 
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(1) Como effectivamenta veio a dar-se sob o governo do po- ,^ 

flitivista Júlio de Castilhos, actual governador. Ha quasl três an- , -. / :\ 
nos o Rio Grande do Sul anda em plena revoluçSo. .i 
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todo o republicanismo nacional não adheso ás doutri- 
' nas da escola. K'este sentido sabemos de factos que 
preferimos calar. 

Tomando a republica por uma cousa delles, segura, 
feita e agarrada ás suas mãos donde não poderá mais esca- 
par, nunca sabiram a dar combate aos antigos monar* 
cbistas, liberaes ou con:5ervadore8. 

Assestaram toda a sua bateria contra os velhos 
chefes, os antigos propagandistas, os correligionários 
cheios de serviços, todos emfím, que têm direito á con- 
fiança publica e títulos á benemerência democrática do 
paiz. 

£' evidente o affan ein que se agitam de ficarem 
senhores absolutos do terreno, donde já teriam expellido 
a todos os que lhes não seguem as traças, se, por im- 
possível, tivesse já vingado o desejo, que logo de prin- 
cipio manifestaram, de ser nesta terra proclamado um 
governo dictatortàl, mais ou menos á guisa do que por 
elles é sonhado para a felicidade... do género humano* 

Tal a razão capital da guerra insidiosa que a sua 
propaganda escripta e oral (mais oral do que escripta) 
move contra os mais eminentes caracteres republi- 
canos. Entretanto, a experiência de alguns annos de go- 
verno já deveria lhes ter aberto os olhos sobre o des- 
arrazoado de seus cálculos « pretenções. 

Quem tem governado a republica ha sido o exer- 
cito; e o sectarismo positivista é quem têm dirigido o 
exercito, cada vez a mais. 

JSo primeiro ministério, além de vários secretá- 
rios^ officiaes de gabinete e auxiliares diversos^ 'todos 
muito ouvidos e applaudidos, a seita contava dons dos 
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mais poderosos membros da janta revolacionaria, um 
d'elle8 apontado ató como o fundador das instítniçOes. 
No segundo deizaram-se ficar de fora e trama- 
ram-Uie o descrédito e a queda, cavando na força armada . t 

O desprestigio do primeiro presidente, levantando a can- 
didatura militar do actual chefe do executivo. ^ 
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No terceiro tem influido discrícionariamente de 
alto a baixo, como influem geralmente por toda a parte. 

Porém é cousa que anda (zd óculos bem patente a ^ ^ 

péssima direcção impressa aoa públicos negócios. 

Ha muito que elles governam o espirito de Pei- 
xoto sem o mínimo embaraço ; quebraram toda» as re- 
sistências; reunidos no club militar^ pela voz de seus 
mais afamados oradores, fizeram riscar das listas do 
alludido club, para escarmento a futuras ousadias, os 
nomes de trese gencraea, condemuados pelo poder ; appro- 
váram com applausos a queda dos governadores, das *■ 

justiças e dos congressos estadoaes ; montaram de norte 
a sul, tanto quanto o têm querido, a sua machina de ^ , 

acção ; deitaram por terra o systema financeiro da dieta- 
dura; desprestigiaram á direita e á esquerda íei quem 
lhes veio á gana ; dividiram o paiz em dous grandes j 

grupos, os puros que estam ao lado d'elles, e os espe- 
culadoreSf que tem sido batidos em toda a linha!... - <« 

ICas, as cousas nSo melhoram, a confiança não renasce, 
o cambio não sobe, a nação nSo resfolegai... 

Que é isto? Como se explica essa anomolia? Que 
é feito das lições do apostolado? Onde a efficacia da 
doutrina regeneradora? 

Impossivel é escrever sem fazer satyra... E' que a 
^So sente-se mal ferida por todos os lados por essa 
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politica de xadrez, que o povo não comprehende, não 
pode assimilar, e, como tal, não pôde amar... Em todos 
os tempos, e aqui tocamos os motivos geraes da" aver- 
são contra toda essa geringonça positivista com que 
' o apostolado busca emplastar as costas de nossa gente, 
em todos os tempos e em toda a parte, onde homens 
sensatos trataram cousas de governo, a politica foi sem- 
pre uma espécie de expoente da vida nacional, um indi- 
\ cador das suas forças em acção, um resultado desta acção, 
alguma cousa de tão intimo e individual a cada povo, 
que não é mais do que a sua própria vida jurídica e 
noral posta em pratica. 

Se no simples conceito da littoratura e da arte, 
só é possível comprehender como taes aquellas creações 
artísticas em que se acha estampado aquillo que um 
povo dado pensou e sentio em uma phase qualquer de 
sua historía, o que não se dirá da politica, muito mais 
pratica, mais intima, mais de perto ligada á vida po- 
pular, por ser intrinsecamente activa e não admittir 
fantasias, nem poder se prestar ao joguete de imagi- 
nações enfermiças?... 

E' o que não querem comprehender os positivistas, 
insurrectos contra esse elementarissimo principio, que 
'j reclama immediata e completa equação entre a .ndole 
e cultura do povo e a sua politica. 

) Apezar de sua famosa orientação, ei-los cahidos 

em erro, logo aos primeiros passos dados fora das portas 

do apostolado... Que a nação brasileira, por seu pas- 

ado, por seu estado presente, pelo rythmo geral . 

de sua evolução, não se encaminha para a idiotificação 

transcendente da religião da humanidade, é um d'e8tes 
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postulados da historia que nSo demandam grandes ] 
gastos de demonstração para se tomarem evidentes aos A 
espíritos mais myopes, ou uos cérebros mais rijos. > j 

A nnçuo é cbristS em sen todo, educada no velho . . ■ i 
credo catbolico ; pode ser dividida em dous grupos : a 
popuiuvão culta, provavelmente apenas um decimo do 
seu tctul, e <ns gentes incultas. N'estas a intuição, a f 

velha intuição universal, humana por ser geral, do 
theismo é que impera. Ora, digam-nos os homens sen- ^> 
satos : nào é um disparato plantar nestes espíritos theo- 
rias positivistuH. que não são, que não podem ser com- 
prehei»ditlu> ? A resposta é uma só : ó realmente um 
desvario, ihiicador de coni])leta desorientação. 

Kfstam us pessoas cultas em qualquer gráo, ás 
quaes. ci-rta mente, mais de perto procura attingir a 
projuigaiida poiitivista. Mas ahi é que bate o ponto 
prin-ípal do debate. Pelo seu caracter, por sua Índole^ '-■ 

por suas tendências intrínsecas, para onde deve pender 
o povo bra-sileiro, r^jpresentado por sua mocidade intel- 
ligento : para a doutrina naturalista e evolucionista 
onde palpita mais intenso o coração do século e agi-, 
ta-se a alma do futuro, para essa doutrina compatível 
com todos os progressos, porque ella mesma é uma ^ 

resultante do progresso scíentiâco ; ou para essa orga- 5^^ 
Bisação tumular, que aspira á paz das consciências, pela ; ^ 
inspecção de um sacerdócio, armado de um catechismo ] 

feroz, com os olhos ôlos no GrandPrêtref ! 

A resposta não pode ser também senão uma ; já 
▼amos e havemos cada vez mais de ir com o génio dos 
novos tempos. 

O Brasil não ha de ser a China do occidente. 
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o que leva alguns republicanos a supportar o positi* 
yismo é acreditarem que este systema é favorável ao 
seu ideial politico. 

Aqui é que vai a maior cegueira no ast^umpto. ' 
* A republica do positivismo tem de republica apenas 
o nome : está para o verdadeiro idéial republicano, 
como o governo autocrático do czar da Eussia está, na 
ordem da realeza, para a monarchia. constitucional da 
Inglaterra. 

Nem mais, nem menos. 

E' o que é fácil verificar, chamando a depor as 
Bases de uma constituição politica dictatorial federativa 
para a republica brasileira^ publicadas pelo apostolado 
central. 

Suo principies cardeaes do republicanismo moderno, 
qne não deve ser confundido com o aristocratismo 
republicano da antiguidade : a elegibilidade . do chefe 
do governo, a temporariedade de suas funcções, o alarga- 
mento do suâVagio, a descriminação e responsabilidade 
dasfuncções publicas, o governo exercido pelos* piv)prios 
governados, ou por si ou por uma representação vasta 
e séria. 

Todos estes principies são outras tantas conquistas 
do povo no seu desenvolvimento normal, na sua luta 
secular contra a theocracia, o despotismo régio, as 
prerogativas feudaes e nobres. 

Pois bem; o positivismo insurge-se contra esse 
trabalho de séculos, em pontos importantissimos, exacta- 
mente como o ensinam os reaccionários catholícos da 
escola de de Maistre e Bonald. 

Vejamos. 
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o principio fandamental, n'am yerdadeiro regimen 
republicano, da elegibilidade do chefe do poder executivo, 
elle o contesta, o repelle peremptoriamente, e o substitue 
pela creaçSo de um dictador central^ que escolhe seu sue- 
<$es8or. 

Mas de onde ha de sahir o primeiro dictador 
central? 

Da eleição? Nao. 

Esperam os positivistas que algum dos nossos pre- 
sidentes assuma, coram populoj este odiento e criminoso 
papel, em detrimento de nosso pacto constitucional. 

Já a d. Pedro II elles o insinuaram claramente, 
ou, melhor, na sua audácia de fanáticos, obcecados por 
um credo asphyxiante, elles o intimaram, sociocrati- 
camente, ao velho imperador. 

« Durante de-^. annos (são palavras de uma men- 
sagem do apostolado central ao marechal Deodoro) 
durante dez annos, elles (os apóstolos positivistas) nao 
cessaram de proclamar ao chefe, a quem o passado 
confiara os destinos da pátria, a urgência do transformar 
o imperador theologico-metaph7sico em dictador republi- 
cano. O monarcha, porém, foi surdo a esses reclamos. 
O homem, que antepunha a vaidade pedantocratica (cá 
vem a coisa) á gloria civica, cerrou os ouvidos ás lições 
do grande mestre de quem nos confessamos humildes 
discípulos.» 

A nação brasileira está vendo : aconselha-se a um 

imperador, a um chefe constitucional do estado a que - :'^ 

rasgue a constituição, que o investira de seu poder, e que . % 

elle jurara manter e servir, e se declare dictador, reunin- V :*. 

• do, águisadot7rannoFranciadoParagua7,emsuasmão8 - t^;:] 
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o legislativo e o executivo e o diíeito de indicar o 
seu sucessor; e^ como o velho monarcba teve o bom 
.senso de resistir a essa tentação do demónio, fazse-lhe 
disto um largo capitulo de accusação.... 

Para nós os democratas outros foram os vicios e 

05 defeitos de d. Pedro, e quasi todos elles provindos 
do poder pessoal que por vezes punha em pratica. 

Para o jesuitismo positivista aquillo era um bem, 

6 o imperador devia deixar-se de ceremonias e procla- 
mar-se de uma vez dictador!... 

Ao general Deodoro, na citada mensagem, em que 
vem narrado o caso de Pedro II, fez-se egual insinuação, 
que o velho soldado teve também a seriedade de des- 
prezar, láto uous dias depois da revolução, aos 17 de 
novembro de 1889. 

Pouco mais de dois mezes depois, aos 31 de janeiro 
de 1890, appareciam as bases da constituição, offere- 
cidas á nação brasileira pelo apostolado do centro. 

Em seu titulo III, que trata do governo federal, 
lê-se no art. 12 : er O governo federal competirá a um 
dictador institui do segundo as regras abaixo. » 

As regras - são estas : « o dictador actual conti- 
nuará a ser aquelle que os acontecimentos fizeram 
espontaneamente surgir, emquanto não renunciar livre- 
mente ao posto em que se acha. Se o mesmo dictador 
já tiver completado 56 annos deverá, após a appro- 
vação destas bases, indicar o seu successor, afim de ser 
a escolha sanccionada, em caso de renuncia ou morte 
pelas capitães dos estados brasileiros. » 

Propunha-se, pois, ao general Deodoro o mesmo 
^eu se intimara ao segundo imperador: constituir-se 



xcnr 



r. 






■.1 






dictador central^ '(ob positívistaB gostam muito deste 
qualificativo ; se se reanem, dizem que estam em centro, 
aos francezes chamam o povo central, e assim por . 
diante), e indicar o seu saccessor, caso tivesse já attin- 
gido á idade de 56 annos. . ., 

Continuaria a governar até aos 60 annos, segundo j 

os ensinamentos da seita, ao que nos parece ; pois esta 
circurastancia não vem expressa no proposto texto .| 

constitucional. 

A. escolha do successor ha ser sanccionada pelas 
capitães dos estados. 

Nesta clausula ha um machiavelico embaimento 
ao sentinnento liberal da nação. Como seria muito irri- 
tante loç^o de principio eliiQÍnar de todo as populações 
Tiacionaes da escolha do chefe do estado, apparece aquella 
disposição de uma pbantastica sancçao das capitães— 

Dupla illusSo, ou duplo desacerto. 

Primeiramente, se o voto popular nSo tem valor, 
nada significa, nSo deve ser admittido em qualquer - 
gráo, e ainda menos se pode aceitar o monopólio elei- 
toral das capitães. Porque não hao de intervir as demais 
cidades, vi lias e aldeãs do paiz ? Para que esse regimen 
de privilégios até no facto material da residência? 
J)epois, essH sancçSo em segunda instancia nSo confere i 

ao eleitorado um poder directo, ou simplesmente pre- 
ponderante na escolha ; porquanto, no caso de uma 
não sancção, é ainda ao dictador central que compete 
escolher outro successor, segundo as normas da seita. 

O principio da elegibilidade é ainda enormemente 
cerceado na confecção da denominada assemhléa orça" 
mentaria. 
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r . No famoso regimen dictatorial nSor existe assembléa 

Tepresentativa, que discuta e faça leisi 

Yottando alguns séculos atrás na evolução da 
civilisaçSo moderna, a seita recua até aos tempos do 
|.> despotismo régio ; insnrge-se contra a differeneiaçSo po- 
I '^ litica dos poderes e accumula o legi^ílatiro e o execu- 
tivo nas mãos do dictador... 

A insignificante assembléa orçamentaria^ ainda mais 
insignificante do que os antigos estado.» gcraes, ou as anti- 
gas cortes, apenas póde-se occupar das dcspezas publicas. 
Tudo mais quanto interessará vida politica, jurídica, eco- 
nómica, espiritual da nação é expressamente posto fora da 
sua alçada. Os que conhecem a doutrina, eiaramonte 
percebem que é isto preparar o terreno |>:ir;i a livre influ- 
encia do sacerdócio da seita, cujas attribuiaçôes pretendem 
serimmensas e abarcar toda a espiíora da vida nacional 
/ em suas múltiplas manifestações espirituaes. 

A reunião do legislativo e executivo é clara no 
art. 16 : «ao dictador compete com plena responsabili- 
dade : V, a decretação das medidas que forem da com- 
petência do governo federal, segando as regras adiante 
prescriptas. » 

Estas regras são as seguintes, inscriptas no art. 21: 
^Antes de promulgar uma lei qualquer, o dictador fará, 
publicar o respectivo projecto acompanhado de uma expo* 
• sição de motivos. Findo o prazo de irez mezes após o pro- 
í ' jecto ter chegado ao conhecimento dos pomos mais remotos 
da republica, serão transmittidas ao dictador pelas auto- 
ridades locaes todas as observações ou representações for- 
necidas por qualquer habitante da republica. 
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Tomando em consideração eaas emendas^ o dictador 
manterá o projecto ou formulará novo^ e, tanto em um ^ .- 
como em outro caso, submetterd a sua resolução á approvação *^ 
das capitães dos estados brasileiros. ^ 

Approvado que seja péla maioria dos votos, será pro-. 
mulgado como lei da republica.» ■ 7- '\ 

Analjsemos este embroglío. <" t 

Salta aos olhos que é ao dictador que pertence a . ^| 
iniciativa na decretação de ama lei. Aqailio que lhe nSo 
vier á vontade ou ao capricho nanca será lei, nunca se "* t 
traduzirá em um acto Icgiijlatívo. 

As medidas mais urgentes hSo de fioar á mercê da 
boa vontade do déspota. E. por mais urgentes que sejam, 
huo de depender de um prazo de trez ou quatro mezes 
para chegarem ao conhecimento dos pontos mais remo- 
tos da republica e mais trez mezes após essa che- 
gada. ,, 

Mas o principal nao é isto : o mais interessante é 
que ao dictador fica sempre o direito de manter o seu 
projecto ou o seu substitutivo como entender, bastando- 
lhe a approvação da maioria das capitães. Aqui tem in- 
teiro cabimento a critica por nós feita á sancção da | 
escolha do successor do dictador pelas denominadas ca- ' 
pitaes. . \y 

E' inútil repetir. Se alli, como aqui, não se veri- * 

ficar a obtenção dos votos das capitães, que succederá ? 

As bases são mudas ; porém, certamente deve pre- *\ 
valecer a vontade do déspota: a republica não ha de . ^ | 
ficar sem dictador e sem leis... 

O resto, o sacerdócio se occupará de obter, isto é, 
a obediência cega, em um regimen regulado por uma 
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doutrina, cujo ckefe teve o desassombrf) de esorever estas 
palavras nefandas : 

« A noçSo de direito deve desapparecer do domínio 
politico, como a noção de cansa do domínio philoso- 
phico. Todo direito hnmano é tão absurdo quanto tm- 
moral. » 

~ Esta horrível cousa lè-se no Cotechismo. Nada, neste 
sentido, porém, deve espantar da parte do homem que 
muitos annos antes já tinha escrípto no Curso de 
Philosophia estas tremendas palavras : 

« Não ha liberdade de consciência, em ph jsica, em 
chimica, e até em philosophia, no sentido de que cada 
um acharia absurdo não crer nos princípios estabele- 
cidos nas sciencias pelos homens competentes.» 

Comprehenda bem o leitor ; esta these que se vae 
buscar lá de bem longe, desde a astronomia e a physica, 
é um hábil preparo para estabelecer a cousa na politica 
scientifica, tão infallivel, na crença da seita, como as 
aífirmaç5es da astronomia e da mecânica !.«; Por isto é 
que a excomunhão existe nessa doutrina perversa, 
quando tem o desplante de pregar, neste final de sé- 
culo, que no pleno regimem positivo os espíritos anar- 
chicoB serão impotentes e condemnados a completo 
desprestigio, porque serão por todos abandonados !... 

E, entretanto, quasi sempre os espíritos, chamados 
por esses jesuítas de anarchicos, são almas de eleição, 
sedentas de renovamento, anciosas de verdade. 

Bem raxão teve o sublime Huxley quando, a pro« 
posito daqnelle trecho sobre a liberdade de conscíenciai 
negada sem o menor escrúpulo, escreveu estas memo- 
ráveis palavras : « O próprio ultramontanismo não 
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possae, na minh£ opinião, nada mais completamente 
sacerdotal, mais contrario ao espirito scientifico, do que 
o trecho qae citei. Todos os grandes progressos scien- 
tificos sSo doridos nomeadamente a homens que nSo 
trepidam em davidar dos principies estabelecidos nas 
sciencias pelos homens competentes ; e o grai^de ensi- 
namento da sciencia,saa grande vantagem, como meio 
de disciplina mental, está exactamente em ella nos in- 
culcar a máxima salutar de que o único direito de uma 
affirmaçáo á crença depende da impossibilidade de uma 
refutação. » Nada dos taes homens competentes... 

Os disparates e cavilosidades da sancçao da escolha 
do successor do dictador e da approvaçuo das leis pelas 
capitães dos estados nâo param em tudo quanto ha- 
vemos dito até aqui. 

Importa mostrar outra maravilha da cousa. E vem 
a ser a seguinte : além de serem só as capitães a dar, 
si et in qiiantum isto aprouver ao sacerdócio e ao di- 
ctador, a dar, dizemos, naquelles importantíssimos as- 
sumptos os seus votos, accresce que nessa dictatorio- 
oracia eó tem direito de votar as classes agrícola, ban- 
caria, commercial e fabril. 

E' o decantado patriciado, que, com o sacerdócio, o 
òacro-Collegio e o Grand-Frêtre^ hão de todos metter 
em boas talas a pobre humanidade I... 

' Lê-se no tit. Yll, art. 22, tratando da assembléa 
orçamentaria : «Cada estado fornecerá três represen- 
tantes, respectivamente eleitos pelas classes agrícola, 
fabril e commercial, inclusive a bancaria, d 

E assim, com um traço de penna, se pretende tirar 
ao povo aquelle direito de intervir no seu governo, dl- 
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reito que é uma conquista da historia, realizada a 
€UBta de seu sangue ! 

E ha quem bata palmas a esse despotismo carran- 
cudo, que nem ao menos tem a elegância e a genero- 
sidade do absolutismo dos grandes reis. 

Não é, porém, de admirar da parte de uma escola 
que na Constituiçíío Politica, visando claramente o casa 
de Clotilde de Vaux, atreve se a estabelecer como regra 
uma forma nova da antiga infâmia, que attingia os 
réos, quando ousa escrever estas palavras, como uma 
exigência da lei : « A condemnaçuo criminal dissolve 
legalmente os laços domésticos sanccionados pelo poder 
civil, os quaes poderáõ bcr rcíihitlos, depois de cum- 
prida a sentença, mediante o consentimento dos mem- 
bros da familia, que forem maiores.» E' do n. XXII 
do tit. XI. 

E eis como a doutrina orientadora dá um salto 
para traz evae cahir de costas naquella phase do di 
reito, em que ainda nao existia a separação entre a 
esphera do direito privado e a do direito publico, se- 
paração, que, segundo Holtzendorff, é obra do direito 
romano nas suas primeiras phases !... A pena, um prin- 
cipio de direito publico, chegando até a dissolver os 
laços de familia !... ' 

Seria enorme, se não fosse ainda um pouco peior. 
Que, porém, havia a esperar de uma seita que leva o 
seu desembaraço ao ponto de resuscitar a pena, a • 
velha pena de confisco ?! 

Lê-se no n. XXIII do citado tit. XI «O capital, 
sendo social na sua origem e destino, haverá o con- 
fisco dos bens nos casos de delictos communs graves^ 
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qae a lei especificará, e especialmente naqnelles qn» 
determinarem a oondemnação á prisio perpetaa on á ; [f 
morte. » 

EntSo? Que beila nSo é a republica dictatorialt - | 
Como tão serenamente nSo iremos cahir nos magní- 
ficos tempos de El-Bei Nosso Senhor f... 

E tal é o sjstema que se propõe emphaticamente i| 

a acabar com os males da opinião democrática e libe- 
ral, que domina no paizl... 

Tome cada um cuidado e comprehenda que é 
urgentíssimo tratar da reacção... 

VI 

Cinco foram as principaes correntes da opinião que 
havemos analysado: sebastianistas, socialistas, jaco- 
binos, militares e positivistaSi Quatre partidos repu- 
blicanos e um monarchista. 

r 

E' mister mofflrar agora, em rápida recapitulaçSo, ' 

quaes os recursos de que dispõe cada um e que futuro 
se lhes antolha. Será preciso indicar, finalmente, se, 
além d'aquelles matizes do pensamento politico, se nos 
nSo depara uma agremiação mais larga e mais vasta ) 

em que o mundo civil possa em sua quasi totalidade \ 

entrar e servir de base e apoio á republica. ^ 

Yejamos : 

A simples inspecção dos nomes dos quatro partidos 
até hoje formados no seio do regimen republicano é 
BUÍELoiente para mostrar que dons deUes não passam 
de pequenos grupos e os dous outros de classes, mais 
ou menos consideráveis da população, muito longe, 
porém, de a oonstituirem ou sequer de a representarem. 
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E, realmente, os positivistas e os jacobinos nSo 
passam de dons peqnenos grupos de fanáticos ; os pri- 
meiros, de uma politica e de ama religião especifi- 
camente anachronicas e antipathicas á nação; os se- 
gundos, de um doutrinarísmo de velha metaphysica 
revolucionaria, anarchica, sem planos, sem normas, 
>^ odienta e apenas apta para dcsorganisar e corromper. 

:; A despeito de toda a audácia de que dêm provas, 

].:. e as têm dado de sobejo, para se apoderar do mando 
e deitar a perder este paiz, esses dous grupos, isola- 
damente, ou solidariamente unidos, nSo tôm, não podem 
ter a força precisa para se manter no governo e diri- 
gir os dostinos da gente brasileira. Faltava-lhes o bom 
senso, a largueza de vistas, a capacidade diligente e 
administrativa, o espirito de justiça, o desassombro de 
animo para acolher a todos ; falta-lhes o numero indis- 
pensável de adhesões que deve ter toda bôa causa e 
sobretudo fallece-lhes completamente a confiança po- 
pular e a confiança do estrangeiro. 

Vm governo de jacobinos, hystericos demolidores, 

é experiência que povo algum deseja mais fazer. T7m 

' governo de positiveiros, com sua dictadura e as cin- 

coenta mil bugigangas que estam para ser applicadas 

'^'..- . na decantada Folitique e no cerebrino Catéckisme, 4 ex- 

í^-. periencia que o. mundo inteiro repelle e nSo se poderá 

realizar no Brasil, por mais caducos que sejamos. 

..V O operariato e a força armada são classes muito 

V consideráveis, muito valorosas da população ; mas não 

r' são a nação e nem podem ter a vaidade de a constituir. 

7 Tlma delias, a militar, entendemos dever afastar-se 

' > da politica por motivos superiores de seu próprio dés- 
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tino e de eua faifcçSo Bocinl. So continaar a ingcrlr-s& \ 

nas disscnções da politica, falseará cada vez mais a soa , . ^^ 

organisaçuo e se afastará progressivamente do ideial J 

de um exercito nas sociedades cnltas. j 

Sesta a classe dos operários e aqui daremos o nosso 
modo do ver especial sobre o socialismo. 

Kcsto grande partido universal, dividido em umas 
poucas de ramificações, parcce-nos bera fundada e 
digna de ajiplausos a aspiração pura nm melhoramento 
das classes pobres, das classes trabalhadoras. Tudo 
qaanto theorica c praticís mente tender a esse alvo su- 
perior tem a rnzão de seu lado e ha de contar com o 
futuro. O quarto estado ha do cínancipar-so c florescer 
como poderoso íactor. 

Até ahi nenhuma duvida. O quarto estado ha de 
chegar, como chegou o terceiro. Negar a evolução que 
se faz neste sentido, é cahir nas mesmas aberrações da 
nobreza quando desdenhava da classe média, da bur- 
guezia. Parece-nos, porém, que o socialismo de todos 
08 matizeS) ou, pelo menos, das principaes ramifica- 
ções, labora em dous graves equívocos, um de aivo- 
doutrinario e outro do pratica e applicação. O erro 
geral doutrinário vem a ser esse optimismo quasi pueril 
e quasi inacreditável em nossa civiiisaçSo, já tão expe- 
rimentada por tantas desiliusões: a crença de que 
os males humanos são remediáveis. 

Esse velho mytho de um Éden, ou no passado, 
como queria a theologia, ou no futuro, como querem o& If 

socialistas, nSo passa áe sonho e fumaça. A realidade í 

é outra c bem diversa : os males humanos, os flagelos^ 
moraes e physicos, que nos atormentam, estam em ^ 
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nossa indolo, em nosso sangue, como ^stam no mundo 
o na natureza; sSo uma parte iiitegranto da vida e 
constituem, senão o fundo, ao menos um dos lados da 
existência. 

Fora útil que os socialistas temperassem os seus 
devaneios com algumas doses de pessimismo. 

A leitura de Ilartmann teria para elles esse eífeito 
tonificante. 

O optimismo imponderado gera a aifoiteza, produz 
illusões irrealizáveis, de.>ofpiiiibra o andar da vida, 
atira os homens e o*? partidos atrás de cbinioras. Esse 
mundo de asnirarOes aérias e insondáveis, não acuando 
applicaf*no pratica, sendo derrotado pela re;\lidnde, vem 
a produzir íiopois o nuío hu:v.or. o d-i-sospcro, o pes- 
simismo Í!itrat.ivel dos anarcbistas, dos nibilistas, das 
bandeiras ne^^ras e de outras modalidades do íjenero. 

Eis porque o pessimismo moderado, que inspira 
apenas a desconfiança pelas theses absolutas de felici- 
dade indefinida, que nos adverte da improficuidade dos 
esforços que tendem a um alvo impossível, é útil, 
porque serena o espirito e afasta-o das agitações teme- 
rárias. 

Cremos, pois, que o quarto estado chegará a cres- 
cer cm força e prestigio, em luxo e riqueza ; não acre- 
ditamos que desappareçam a miséria, a injustiça, a dor 
moral, o.desassocego pelo futuro, as apprehens5es pela 
família, as desegualdades sociaes e económicas, as ir- 
regularidades politicas, os dissabores da vida humana. 

O abuso de pratica e applicação, de que falíamos, 
está nesses diversos systemas e planos para o que elles 
chamam a reorganisaçao social. Este erro é oriundo do 
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primeiro : dada a ideia da realização possivel da feli- 

«ídade social, nada mais lógico do que procurar rea- 

liaar esse desidoratum por meio de tentativas e arran- 1 

jos diversos. Dahi os planos para a famosa reorganisaçSo f 
da sociedade. v . / 

£ntretanto, isto é simplesmente um ponto de vista 
Telho e errado. A sociedade nSo é uma casa de taipa 
f ue se faça e se desfaça. Este sonho é ainda uma con- 
tinuação das loucuras de Rousseau. A sociedade orga- 
mixou-se um dia como uma producçíSo biológica supe- 
rior aos cálculos e manejos humanos ; evolue normal- 
mente, sogae um rythmo de desenvolvimento, deter- 
minado sempre pela lei de causaçuo, que outra cousa 
nSo é mais do que a constância systematica e infallivel 
de uma determinada cadêa de antecedentes e conse- 
quentes. 

Kella não se fazem reorganisações ; porque ella nfio 
interrompe o seu curso para se prestar aos caprichos 
dos experimentadores. 

No seu seio podem-se originar ideias, doutrinas, 
que venham também por sua vez lutar pela vida, pu- 
gnando por uma pratica realização. Esta, porém, só 
poderá ser feita por uma assimilação lenta e normal, 
entrando na circulação do grande todo, tomando a • <^^ 
plasticidade indispensável ás forças vivas, e indo afinal, 
sob a forma de aspiração geral, constituir uma espécie 
de relação, de ãnhelo instinctivo da vida sociaL 

O mais é o velho empjrismo grosseiro da politica 
rotineira dos déspotas, ou esse punhado de fantasias 
esconsas que enchem os livros dos utopistas. 

O problema do operariato, parece, deve consistir z 
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•em tomar elle vida e força, como nos primórdios fez a 
/nobrexa e mais tarde fel-o egualmente a burgaezia. 
Para isso largue o sonho da felicidade, do mesoianismo, 
« outras variantes do paraiso e do reino de Deus sobre 
a terra ; deixe os planos de fantásticas reorganisações 
sociaes e trate de empregar, que processos ? justa- 
mente aquelles mesmos processos que as classes rivaes 
empregaram. 

Esta ideia é aproveitável ; porem vemos que nao é 
aqui ologar de a desenvolver. 

Kosso operariato fará, pois, bem em organisar-se e 
crescer, deixando de lado certas pretenções, inopportunas 
aqui no Brasil, systematisações engendradas para a si- 
tuação da Europa, que não é precisamente a nossa 
situação. 

E' justo que procure surgir, não para dominar e 
impor ás outras classes do paiz, senão para prosperar 
no sentido de coUaborar para o próprio progresso e o 
progresso geral da nação. 

Deve constituir-se mais como um factor de evo- 
lução social na republica do que como partido politico. 

Quanto aos restauradores, os sebastianistas, ó gente 
que não se encommoda com as desgraças do paiz. 

Elles sabem perfeitamente ser a restauração o 8i- 
gnal e o fermento de pavorosa e interminável guerra 
eivil , sabem que se, por absurdo, viessem a triumphar, 
o partido republicano teria de recomeçar sua incan- 
sável propaganda, que afinal havia de ter a victoriá 
definitiva, isto é, os sebastianistas sabem que só poderão 
tertriumphos ephemeros... 
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E' urgente o abandono desse absenteísmo moral, 
a entrada franca na faina commum. 

O primeiro effeito dessa intervenção será o dcsappa- 
recímento do exclusivismo que até bojo, por causas di- 
versas, tom sido a regra no governo republicano. 

Os positivistas, no seu audacioso plano de tomar a 
direcção da vida politica deste paiz, bem compreben- 
deram que o maior embaraço que teriam de encontrar 
em seu caminho era exactamente a democracia nacio- 
nal. D'iihi o desembaraço com quo cobrem de baldões, 
oriundos da mais crassa conf'ii.<íío dos factos. Possuido- 
res de duaf; CMar?, quando se volvem contra os elemen- 
tos Confio iv:id()rcí5 das naçucs modernas, mostram a fi- 
gura trueuienia de Danton ; quando se viram contra 
a democracia, aprcsc-ntam a carranca terrivel de 
de Maistro. 

E vão esses Janus das ideias illudindo á direita e 
á esquerda. E' preciso, porém, inutilisar-lbes os gol- 
pes o para isso não poderá baver nada melhor do que 
a união em um grande partido dos elementos demo- 
cráticos de toda a nação, por toda a parte, em todos 
08 estados. 

«Dictatoriaes e democratas, taes serão em breve as 
duas fracções mais importantes do partido republi- 
cano brasileiro.» São palavras das decantadas Bases de 
uma Constituição Politica Dictatorial Federativa, que 
citamos e analysamos. 

O problema é pois claro: tomando para si. sem 
rebuço e por imposição de sua própria doutrina, a ban- 
deira da republica dictatorial, os positivistas reconhe- 
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com que do outro campo estam os aiTaiaes dos demo- 
cratas. 

Será possível que, após tão expressiva intimaçSOy 
estes se conservem dcsuuidoS; indifTerentes, desarmados 
diante do inimigo compacto e preparado para a 
luta? Seria a mais rematada inépcia. 

Tomando exemplos na Suissa e na America do 
líorte, o grande partido democrata deve esforçar-so 
por manter illcso o culto da liberdade, da expansíío 
normal de todas as actividades ; manter e alargar o di- 
reito de voto c a intervenção da nação no seu governo ; 
diffundir a instrucção primaria doíi dons gráos gratui- 
ta e obrigatória, como ob.-?taculo d ignorância, propí- 
cio terreno de propagandas esdrúxulas ; apoiar o es- 
pírito nacional nas suas tradições legitimas, nas suas 
aspirações de ordem e de integridade pátria ; promo- 
ver a. representação directa de todas as classes para 
que tenham meio de ser attendidas em seus justos re- 
clamos ; combater o espirito de separatismo, onde quer 
que elle surja, pugnando pela egualdade pratica de 
todos os estados na gestão politica do paiz ; combater' 
implacavelmente as oppressivas ideias e quasquer ten- 
dências e planos de dictatorianismos de qualquer gé- 
nero, pela diffusão de uma philosophia mais progres- 
siva e mais de accôrdo com o espirito dos novos 
tempos. ' 

Se a democracia se unir e vier trazer o seu apoio 
e o concurso dos seus esforços á causa da republica, 
«sta será progressiva e grande ; se o não âzer, o paiz 
continuará a ser anima vilis de experiências extrava- 
gantes ; perdurará o período de lutas intestinas, por- 
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que taes experiencias^Bio em completo deaaccôrdo com 
o caminho da noesa historia e escoro, bem escvrOi se 
ariatará lá bom longe o noeso porvir. 
Campra cada um o seu derer... 
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O Evolucionismo e o Positivismo no Brasil 



I 



A aupposta razão fiindamontal dio 
positivismo e suas exageradas 

pretençôes 



Vantagens apparentes do positivismo; 
S9U ponto de partida 

O positivismo ó uma cousa perigosa e deve ser % 
combatido com seriedade. Desde que uma doutrina, y . 
qualquer que ella seja, tornou-se o pão espiritual de'Jj^'' 
algumas centenas de homens, .essa doutrina constitué . 
um factor social e um estimulo de acção ; essa dou- 
trina distribuo alento e enthusiasmo, aviventa as for« 
ças d^alma, affirma-se como um incentivo em nome do 
futuro. E cousas assim tão graves só podem ser tra- 
tadas com severidade e compostura. Podemos tomar 
com eilas a nossa parte de divertimento e gracejo, 
porque tudo n'este mundo tem o seu momento cómico ; 
mas este expediente deve ser passageiro e relegado 
para o segundo plano. 

O positivismo no mundo, e nomeadamente no 
Brasil, deve ser combatido ' larga, tenaz e sjstemati- 
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camente, ponto por ponto, ideia por ideia, doutrina^ 

por doutrina. 

NÓB, indiyidnalmente, nSo temos a pretençSo de a 

tzsLiòT definitivamente ; o trabalho ó demasiado comple* 

xo para nm só lactador, ainda armado da maior ener- *j 

gia e actividade, o que, infelizmente, nSo 6 o nosso j 

«aso. l^uo tendo a menor duvida sobre a victoria fu- \ 

i 

tora do naturalismo evolucionista, hasteado nas mSos i 

das maiores figuras intellectuaes do nosso tempo, nem •; 

por isso julgamos acertada a opinião d'aquelles que 
entendem chegada a hora do triumpho e aconselham 
a deposição das armas. B' uma gravo cegueira. O po- 
sitivismo tem uma grande força no presente e é pre- 
ciso repellil-o emquanto nao cresce mais, emquanto não 
se toma verdadeiramente formidável e quasi impossí- 
vel de rechaçar. 

Kão nos illudamos, nas se illudam os evolucionis- 
tas, os democratas, todos e quaesquer sectários daa 
doutrinas não positivistas : o comtismo tem sobre to- 
dos os systemas modernos uma grande vantagem : k 
uma religião e esta organisada pelo modelo eatholico..^ 
Tanto basta dizer perante espirites cultos, que conhe- 
çam a historia da civilisaçSo, para indicar que espécie 
de adversário é este que se deve urgentemente combater. 

Até aqui os crèadores de, religiões só foram crêa- 
dores de religiões; os fundadores de philosophias só ;|r 

foram fundadores de philosophias; os organisadores de 
politicas só foram organisadores de politicas: os três 
domínios jaziam separados. Quando muito os dois últimos . 
is vezes appareciam alIiadoB nos grandes systemasy nas / ; I 
grandes sjntheses de um Platão, de um AristoteleB, de ^ 
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um Kant, de um Hegel. Eutava reservada a nosso se- 
^' culo a tentativa da reunião systematica dos três domi- 

^ .. nios. A tradição antiga, porém, ainda hoje é a predo- 
'^k\\ ininante, e vemos, por exemplo, a iromensa syntbese 
^; de um Spencer abarcar a philosophla e a politica, dei- 

xando quasi de lado a religião. 
í . E esta maneira de proceder, que no fundo éa ver- 

I dadeira e exacta, como havemos de ver, con^titue appa- 

*" rentemente uma fraqueza. Sob este aspecto, para os es- 

pirites superficiaes, o comtismo leva-lhe vantagem e é 
justamente esta illusáo que é preciso arredar. A empreza 
é árdua e não se deixa resolver com pilhérias e brinca- 
deiras. 

Será preciso mostrar sor a inteireza, a inflexibilidade 
do positivismo exactamente a sua for<;a e o peu defeito, 
a vantagem que o ha de fazer jivançar, o vicio que o 
ha de fazer perder terreno. A vantagem está em ser um 
todo lógico e inteiriço, tendo uma resposta e uma so- 
i lução para as mais inquietantes questões que têm agi- 
tado a humanidade, resposta e solução apparentes, é 
certo, porém fáceis de ser apprehendidas e assimiladas, 
D*ahi o favor que vai encontrando caracteristica- 
mente entre os povos pouco inventivos e dotados de 
maior ou menor preguiça intellectual, como é nosso. 

O defeito é ter necessidade, para manter-se inte- 
gro, de tornar-se uma doutrina que estacionou, que se 
crystallisou em uma forma immobil, em lucta aberta 
com o progresso scientifico e o génio dos novos tempos. 
\ llettendo a sciencia, a philosophia, a moral, a arte, a 

politica, a industria, a religião cm um circulo de ferro, 
j^ ainda mais apertado do que o fez o catholicismo, o sys- 

T"" < TTOLUCIOlOSliO 8 
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tema positivista é ama obra apenas lógica e por isso 
mssmo oilo tem a plasticidade dos fortes organismos 
vivos. 

Slle bem o comprehende, e d*ahi o anathema sit que 
lança ás agitações superiores do espirito moderno; d'ahi 
essa protusao do epíthetos grosseiros e malsoantes, do 
que traz as mílos cheias para atirar sobre a sociedade 
actual. 

A's investigações seientifícns chama especialismo dis- 
persivo ou inctaphysicismo anarchico; ao ascendente da 
<Íemocracia chama corrupção democrática; ao republica- 
nismo electivo chama podridão parlamentarista; â classe 
média, a que a civilisação moderna tanto deve, desde 
a lucta medieval dos bur^^os e das communas contra o 
•poderio feudal, chama a burguezeocracia viciada... 

Mas nSo antecipemos. Yejamos o systema em tra- 
ços largos nas suas ideias capitães, no intuito digno e 
elevado de oppôr-lhe as affirmações inestimáveis e gran- 
diosas de nosso credo. Se elles têm o fanatismo de suas 
ideias, nós também não conhecemos o caminho por 
onde se deserta das nobres convicções. E desde já re- 
clamamos do povo, do governo e do próprio positivismo 
a liberdade espiritual indispensável para a propaganda 
de nossas crenças. 

Doutrina contra doutrina ^é o nosso brado, e, se é 
verdade que o positivismo conta hoje no Brasil (caso 
único em a historia de um systema philosophico ser 
defendido por batalhões armados), .se o positivismo 
conta hoje no Brasil homens de guerra dispostos a o 
defenderem pelas armas, nÓ3, os fracos e desapercebidos, 
commettemos talvez uma imprudência expondo o nosso 
peito ao chanfalho do inimigo I... 
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O positivismo, por honra sua, como pliilosopLía, 
nomo politica e como religião, como obra do homem 
que reunia, no dizer leviano de seus discípulos, o génio 
' de Aristóteles ao espirito de César e de S. Paulo, nâo 
deve acceitar essa espécie do collaboraçao o admittir 
osse género de defesa. 

E' livre a todos o culto e a propaganda das pró- 
prias ideias, proposição tuo sediça, que só o desnortea- 
mento do espirito nacional, nos dias de agora, obriga a 
repetir. E, portanto, as armas" confiadas pela nação ás 
classes militares só devem rutilar ao sol quando a ba- 
talha se houver de travar em desascírravo da honra da 
republica. Jamais para a impopiçíío de concepções dou- 
trinarias que escapam á alçada dos fuzis e das espadas. 

Já nos não lembra o nome do deputado catholico, 
que disse uma vez no parlamento al^omSo ao celebre 
Virchow : 

« Eu não discuto com um homem, cuja religião acaba 
na ponta do escalpello, » 

E exala não tenhamos no Brasil de dizer um dia 
aos positivistas : « Nós não podemos mais discutir com 
uns homens, cuja argumentação decisiva vai acabar na 
ponta das bayonetas !...» (1) 

Como quer que seja, porém, falíamos ao paiz e ha- 
vemos de proseguir em nosso terreno: a arena das 
ideias e dos princípios. Isto mesmo que estamos a es. 
crever, sine ira ac studio, é. como se fora uma prelecção 
diante de nossos discipulos. Dizia o velho Saint-Simon, 
em um dos seus mais antigos escriptos, que em nosso 



(1) As cousas começam hoje a modiflear-se ; o êxereitovar 
abandonando gradualmente o poaitivismo. O phenomeno é pa- 
ientenas escolas militares. 
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tempo todo esforço ÍDíellectiial e dootrínario deve ser 
subordinado ao ponto de vista social ; e esta ideia magDa, ^ 

que foi assimilada por CoDite, a ponto de os positivistas 
a crerem própria d^eHcs ; é uma d^aquellas que nos pre- 
zamos de compartilhar. 

Também temos a nosi^a funeçao social e havemos de 
cumpril-a, quiic^quer que hajam de ser os espinhos da 
estrada. ~l 

Vejamos, pois, o positivismo pyntheticamente em . ' 
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suas cinco ou seis concepções capitães. 

Antes de tudo, importa a.ssignalar que dos dois mo- 
dos mais correntes do apreciar o famoso systema, o .1 
d'aquellcH que o consideram como uma obra unitária, 
cuja fciçílo politica e religiosa está de perfeito accôrdo 
com a parte philosophica, e o <i'aquelle8 que o querem 
Bcindir em dois pedaços, um philo&ophico aceitável e 
outro politico-religioso desprezível, não hesitamos em 
seguir o primeiro modo de julgar, como mais justo e 
mais attcDto aos factos. 

O segundo systema ó, como geralmente se sabe, o 
de Littré, Stuart Mill, Wyrouboff, Eoberty e outros. O 
primeiro ó o dos chaínados orthodoxos, Eobinet, Lon- 
champt, Audiffrent, Laffitte, Congreve, Sémérie. 

E' verdade que no grupo da orthbdoxià houve, ha > ^'^ 
já alguns annos, nina escandalosa ruptura, dando em ' 

resultado caLiv Laffitte para um lado com alguns sectá- 
rios o tombiirem Audiffrent, Lagarrigue, os dois após- 
tolos do Brasil o alguns mais para a outni banda. Esta 
Bcisão inter.'! a da orthodoxia é demasiado peculiar ao 
sectarismo o Uv^eapa (^iiasi aos domínios da critica. Tem 
alguma cousa de privado. 
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Não assim a dlstincçào a quo acima ali adimos ; foi 
um debato geral que prodozio dois campos inteiramente 
antasconicos. 

Na lucta entre oa dois gr após, dissemos, damos 
razuo aos orthodoxos. Não é que lhes achemos justiça 
quando, injuriando a natureza humana, elles, que ae 
dizem apóstolos da Heligião da ILamanidadej attri- 
buem a moveis inconfessáveis a attitude de Littró e 
Alill, especialmente a d^cãte ultimo. Nâo : a posição de 
ambos é plenamente explicável no ponto do vista em. 
que se coUoearam. Admiraaores onthusiastas do Curso 
de Philosophia Positiva^ e enxergando, com razão ou 
sem eliii, contradici;;!^ onere ollo e o SusUni'! de politica 
positiva^ os dois notáveis cscriptores» prosagiando 
o fiasco das concepções politico rvíligioáa» do mestre 
tentaram ao menos salvar a parte da sua obra qae> 
julgavam boa. Nada mais regular e mais digno, 
especialmente da parte de Alill, que, em sua corres- 
pondência epistolar com Augusto Comte, foi sempre 
com este da maior franqueza. 

Em todo caso, porém, convictamente estamos, ^'este 
ponto, do lado da orthodoxia. Os motivos d'esta posi- 
ção é qne são oppostos; os novos crentes proclamam 
a unidade da obra de seu chefe e guia, porque a acham 
sob todos os aspectos, impeccavel ; nós proclamamos a 
tão desejada unidade, porque, de accôrdo com Huxlej, 
encontramos em tudo aquillo erros e desatinos de alto 
a baixo e a cada passo. 

O positivismo para ser bem comprehendido nS© 
basta ser tomado em suas propias ideias. £' mister 
prendel-o ao tempo de seu apparecimento, ao conjuncto 
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das condições qne o determinaram e o fizeram nascer. 

E' preciso sabmettel-o ao processo geral da critica, 

abrindo mSo da espécie de privilegio que os fanáticos 

querem crear para elle. N'este intuito, nSo basta fazer 

magramente e de modo capcioso a indicação de ^um 

certo numero de predecessores, escolhidos a dedo, sob i 

um ponto de vista vago, formar uma espécie de família 

de génios, no claro empenho de tomar assento ent . . 'j 

elles, como manhosamente fez o próprio Comte no pre- j 

facio Catechismo Positivista. ,.. 

E' preciso fazer o estudo completo da época em 
suas correntes espirituaes, destacando-lhe a physiono* 
mia exacta e indicando os veios onde o philosopho 
bebeu. 

Este trabalho de dissecção será feito no correr 
d'este livro ; agora, n'e6te capitulo, ficaremos nos tra- 
ços geraes. Yejamos. 

A razão de ordem, por assim dizer, o primum mo- . 
bile do positivismo está no seu modo peculiar de en- 
carar a marcha da civilisaçao, nomeadamente da civi- 
lisaçSo Occidental. D'essa sua especiosa maneira de 
apreciar o desenvolvimento da cultura moderna origina- 
se o determinado e invencível desaccôrdo em que elle^ >^ 

se acha para com a philosophia critico-naturalista, ' :'^ 
para com o evolucionismo em summa. 

A doutrina positivista parte do presupposto da < 

necessidade de uma crença, de um dogma geral, una- 
nimemente seguido pela humanidade nas diversas pha» 
ses de seu desenvolvimento através dos tempos. A esse, - 
dogma devem subordinarse todos os impulsos, todas as ^; 
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manifestações da actividade bamana, sob todos os 
aspectos consideiiida. A convergência das ideias, senti- 
mentos e actos á doutrina fundamental e unitária é a 
corditio dine qua non da marcba normal da Vida bu- 
mai^a. O contn\rio d'Í8to é desordem, é agicaçào dis- 
persiva, é a anarchia mental e moral de que tanto fa- 
bulam os positivistas com uma impertinência só egual 
á sua cegueira. 

Felizmente a raça bumana, dizem, tem estado 
sempre de posse de um dogma do género indicado ca- 
paz de dar um sentido e uma direcção á sua activi- 
dade, ao complexo de suas acções. A ultima crêaçílo 
d'esse género foi o monotheismo da religi2ode S. Paulo, 
inspirador da civilização catboHco-fendal e principio 
activo da incomparável organisaçilo bierarcbica da 
Egreja. 

A partir, porém, do século XI Y o dogma catbo- 
lico foi despindo o encanto que o revestia ; foi patenteando 
^cada vez mais o gérmen destruidor que o corroia; foi cabin- 
do aos pedaços e acabou por perder toda a força di- 
rectriz que mostrara nas passadas eras. O seu poder 
espintual foi-se dissolvendo progressivamente, abrindo . 
margem A insubordinação e a todos os males que - 
affligem a sociedade moderna. D'abi, a necessidade de 
prompto remédio para essa agitaçílo anarcbica. Mas 
onde estará elle? 

Alguns sonbaram, como solução ás inquietações 
do presente, determinadamente os males políticos, uma 
volta, um retorno ao pleno regimen da edade média; 
outros precipitaram -se na panacéa do regimen repre- 
sentativo, segundo o modelo inglez. Entretanto; de 
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oatro lado e por outra fórina é que havia de vir o re 
médio. / j 

A instituição de um novo dogma religioso e a coa- .j 

eequente organisaçâo de um novo poder eapiritíal 
devidamente exercido por um novo clero^ segundo o iio- ' ^j 

dolo catholico-leudai. que é o chef tfceuvre politique ie la 
sagesse humaine, eió o grando desideratum attiigido i 

por Augusto Com te, no pensar de eeus Bectarios.' f. 

Deixou de pé os aliares ; apenas atiroa lok*a d^elles ^ 

o Deus do S. Paulo e o substituio pelo novo *Ser ! 

Supremo, cuja revelação máxima recebeu de Clotilde 
de Vaiix, isto é, a humanidade, arvorada assim cm 
objecto (ie 8eu próprio culto ! 

A tudo isto a apologética áo positivii«rao, íiiteando 
o cothnrno. mas sem attingir á É»olorane poesia do ca- 
tholicismo, que nos deu a cathedral gothica, o órgão, 
e um hymnario incomparável pela musica e pelo mys- 
ticismo, nao falando na Jmitnçào e na Divina Comedia, 
a apologética do positivismo, em sua linguagem pe- 
de&tre, chama a philosopLia definitiva, a politica defini' 
tiva, a religião defi/iiiiva... 

Pobre humanidade! Adoçam-te oa beiços com o 
engodo da apotheose, alçam-te á altura de uma divin- 
dade, fazem-te a- idolatra de ti própria e traçam- te ao ^ >| 
mesmo tempo o circulo de ferro, onde tu, incauta e 
ingénua, reduzida ao modelo de uma mulher banal, 

tens de debater-te impunemente !... 

Estão diante de nós as obi^as do phiiosopho e um 

bom numero dé expositores e críticos. 

Preferimos, porém, documentar nossos assertos 

pela condensação popular da doutrina feita polo Padre 
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Teixeira Mendes, vice-director do Apostolado Positivista 
> do Brasil, no livro por elle escripto sobro o íinado 

i ; ' Benjamim Uonstant. 

«Por qualquer aspecto, diz osso infutigavei propa- 
gandista, que já quasi u os força a conhináiv soei ocra cia 
com mendcocracia, por qualquer aj^pcoto qiio se consi' 
dere a situação da humanidade, a partir do XIV sécu- 
lo, um escrupuloso exame faz lo«:o sohresahir como 
origem única de todos os males que tem í\ffliiri«io a so- 
i ' cieJade moderna, a uissoliição irremediável do poder 

espiritual medievo. E iuHagando-nO dos motivos reaes 
que determinaram tal dissolução, é força convir quo 
elles se resumem na mina insaur.vcl das crenças 
theoloiricas, radicalmente ontiputhicns <io trabalho, á 
sciencia. á poesia e á fraternidade univei-sul... A expe- 
riência democrática da Revolaçíio provocam um desa- 
nimo nns melborcs almas, que ou tenderam para uma 
restauração franca do pasado medwvo, conforme o typo 
oíferecido pelo grande do Maistre, ou se inclinaram 
para a instituição de uma monarchia parlamentar, se- 
gundo o modelo inglez... Não é já a doutrina í\\\q falta 
' á bocieiade moderna para que se restabeleça o equilí- 
brio religioso, isto é, a paz universal. A doutrina ficou 
conciuida ái^sáo os meiados do século actual, como • 
\y resumo de todos os esforços moraes, intellectuaes e 

I ' práticos da Humanidade. O que urge é promover a 

1 ' formação do sacerdócio correspondente, a cujo surto se 

- acham intimamente ligadas a propagação e a efScacia 

regeneradora da religião.» 

, -.. Eis ahi o que não é novo, não é profundo e nem, 

ò absolutamente verdadeiro. Não é exacto que o apre* 
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goado fiasco da revolução tivesse apenas dado origem 
AOS dois expedientes lembrados pelo Sr. Mendes. Aso 
luçuo de de Maistre e o parlamentarismo á ingloza foram- 
ladeados de outra corrente, onde Augusto Comte mer- 
gulhou e bebeu á farta. 

Já desde os dias mais próximos ao Terror come- 
çaram a apparecer as tentativas do reformas sociaes e 
religiosas, com a pretenção de que só uma radical 1 

modificação nan ideias e a instituiçíXo de um novo credo 
seriam capazes de trazer a soinçâo almejada para os i 

problemas do tempo. 

La Ecveillére Lepeaux e Saint-AIartin, o pbilosopha 
incógnito, dão o signul para esta nova direcção das 
ideias. O ultimo chega a influir no espirito de de Mais- 
tre, que ao seu fervor pelo catbolicismo e ao seu 
entbusíasmo pela edade média, que aliás eram bens^ 
communs a toda a escola reaccionária dos Bonald, dos • 
Chateaubriand, dos Eckstein e dos Scblegel, juntou a ^'], 

aspiração de uma nova synthese, de uma renovarão reli- 
giosa em pleno século XIX, pensamento aliás já d'antes 
proclamado por Lessing. 

Isto é dito por -toda a gente, menos pelos positivis- . 
tas, que o fingem ignorar. . , 

Simelbantes aspirações passaram a SaintSimon no •} 

primeiro decennio d*este século e elle também entrou a : j 

sonhar com uma nova religião, nova politica, nova moralr \ 

novo clero e a mostrar-se cheio de amores pela edade ^ j 

média e de ódios contra os protestantes, deistas, parla-- ,1 

mentares, et le reste... E estas ideias, ligadas a certas i\^ 
preoccupações pelo operariato e á concepção funda- 
mental de Condorcet sobre a constituição da historia 
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como sciencia e a subsequente previsão em politica, .con- 
stituem a substancia do saint-simonismo, como elle so 
acha intregralmento exposto nas obras do celebre mjs- 
tagogo, anteriores ao tempo em que travou relações 
com o futuro fundador do positivismo. 

D'est'arto aquelles que directamente conhecem Con- 

dorcet, de Maistre e Saint-Simon, por leitura própria, 

devem perfeitamente estar no caso de apreciar essa 

! sinínilar confluência das ideias dos liberies e revolu- 

I cionarios com as dos reaccionários, que constituo su 

base principal de todas as tentativas do reforma do 

género d'aquella realizada pelo famoso socialista francez 

e da qnal o positivismo ó apenas uma variante, por mais 

que se exasperem os comtistas para provar o contrario. 

ísSò é tudo. 

Foi a escola theocratica que, remontando na cor- 
rente dos tempos, chegou até ao século XIV, para 
n'elle prender as origens da grande, e para nós bené- 
fica, revolução, que é a fonte magna da sociedade mo- 
derna. 

Em seu ódio, ém sua cólera contra a liberdade es- 
piritual e a emancipação das classes populares, com- 
prehendem-se as objurgatorias de um Bonald e as ironias 
1'. de um de Maistre, ce Voltaire retournéy le jplus ingénieux 

L des sophistes et le phis aventureux des hommes de parti, 

; . como o chamou um dos primeiros escriptores de nosso 

tempo. 
\ Nao deixa, porém, de ser algum tanto chocante . 

essa repetição subserviente de um certo numero ed 
alheias observações sobre o conjuncto da edade média,^ 
da parte de homens que pretendem exactamente o arra- 
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jsamento eompleto de tudo qaanto a edade média pro- 
duzia do osBencial. 

Tal 80 nos affigura a mania dos positivistas do 
ooDservar a ca^ca, a forma exterior da organisaçâo ca- 
tbolica, da qaal aliás retiram o princípio fecundante e 
animador... 

O catholiciâmo só é eomprehensivcl como uma 
theologia c ainda mais como uma tbcocracia. 

Conservar a parte formal, comprcscjora, exterior, e 
estcril na eua exterioridavic, da Egreja, inverter os 
papeis, pôr o crente no altar, a pretexto de apazi- 
;íual-o «lofinitivamcnte, fazeiido-o a orií^em e o fim do 
4Í intsrao. é uma d'c>>:i.s j.urcliaá desasadas o pulhas, só 
próprias de uma época do mjátagoi^o» e extravagantes, 
como foi a ultima década do século passado e as três 
primeiras do século actual. 

Saint-Simon, espirito desequilibrado, dopoz os ger- 
mens da fatal tendência n'alma do seu discípulo. 

Embalde este rompeu as relações em 18J-4, por lhe 
não agradarem então os impulsos sentinietitaes e reli- 
giosos do chefe. Levava n^alma a preoccupaçao refor- 
mista da sociedade, a decantada lei dos três estados, tirada 
■da dos dois e&tados (thcologico e positivo) dos saint-simo- 
neanos, a admiração por de Maistre e umas tantas cou- 
sas que vieram a produzir seus fructos em tempo próprio. 

Mas nSo antecipemos ainda aqui. 

O culto da edade média é uma das monomanias 

da escola romântica ; e é altamente significativo que o 

chefe da escola na Allemanha, Frederico Schlegel, tenha 

atirado ao mundo o seu primeiro manifesto, onde se 

'íha consignada aquella ideia, em 1796, exatamente o 
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anno em qne Bonald pablicou a Bua Theoria do poder 
politico e religioso na sociedade civil e de Maistro as suas 
Considerações sobre a França , livros que seguem a mesma 
direcção. 

A tuo decantada apreciação encomiástica da cdade 
média, justa em muitos pontos, porém grandemente 
exagerada, e que os ignorantes e superficiaes suppocm 
ser uma originalidade de Comte, é uma velha ideia 
romântica quo íkz o cyclo inteiro do pensamento, em 

\ todos os ramos do saber, bem antes que o crêador da 

I religião da humanidade hotivesRe pegado em uma penna 

; para escrever. 

Schlegel o Tieck irx poesin e na critica ; Eieliorn 
e Savigny no direito ; Ilallam, Tbierry, IVilkcns, Ray- 
nouard e Euhs na histeria ; Bonold, de Maistre e 
Goerres na theologia e na politica; Grimm no folk-lore, 
e cem outro» em todos os assumptos, a tinham espalhado. 
Nao basta, porém, mostrar que três e não duas 
foram as correntes de soluções propostas ás agitações 
politico-sociaes doprincii)io do século ; não basta indicar 
de relance onde se vai prender a apreciação demasiado 
louvaminheira da edade média. 

Este é o lado exterior e secundário do assumpto. 

•^ Helava penetrar no fundo da solução prop9stapor 

Comte e patentear a sua inanidade. 
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A imivarsalidade do do^^a religioso 

A concepção fundamental do positivismo, como po- 
litica e como religião, da dissolução do dogma catbolico 
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O da necessidade de substituil-o por outro, iiSo é, como 
▼imos, uma obra original. Xâo é original na indicação 
principal da indispensabilidade de um novo dogma, 
porque é apenas a repetição de um velho pensamentc» 
de Lessing, procurado realizar, conscientemente ou nuo, 
por La Rovoillére Lepeaux, Saint-Mai*tin o seus sectários, 
annunciado como um signal dos tempos José de 
Kaistre e retomado com amplitude por Saint-Simon, 
que o passou aos seus discípulos. 

Foi uma moléstia climatérica, própria de uma 
época de hyerophautas, de snppostos prophetas e pre- 
tensos reformadores, que, em dosaccôrdo radical ás leis 
de evolução dos phenomcnos bistoricod, compartilhavam 
da ingcnua crença e maníaca pretensão de desmontar e 
refazer a sociedade, como se pratica com as casas 
velhas ou as parodes arruinadas. £ a moléstia alastrou 
pela vida espiritual franceza afora, especialmente nos 
primeiros decennios do século, com os Foarier, Buchez, 
Lerouz, Eeynaud, Enfantin e outros. 

Não é original na tendência que mostra de reunir 
a corrente liberal do século passado, nomeadamente na 
concepção geral do progresso e da historia, culminada 
-em um Gondorcet, á corrente theocratica da edade mé. 
dia, corporificada em Bonald e de Maistre; porquanto ^ 
•essa mesma característica situação espiritual já Saint- 
Simon a representava quando ainda Augusto Comte 
tinha apenas dez annos de edade. 

S&o è original, particularmente na indicação da época 
a que remonta a chamada crise moderna no século XIY 
-e aos caracteres fundamentaes d^essa crise, porque já 
^s citados Bonald, de Maistre e Bkstein o haviam feito. 
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Nâo é original nos dithjTambos entoados á edado 
média, porqae isto já tinha sido cantado a doas vozes 
« em duas claves pelos reaccionários e absolutistas de 
um lado e pelos românticos e sonhadores de outro.. • 

Nuo é original na critica superôcialissima que fax 
aosystema representativo, revelando pasmosa ignorância 
de um assumpto em que hoje é prohibido pelo simples 
bom sonso tocar, quando se tem a respeito apenas o 
punhado de me^jquinhas e falhas noções bebidas em 
Montesquicu^ porque, em tal caso, o adversário apenas 
repete as banalidades e frioleiras dos reaccionários, que 
dizem, como d« ilaistre, que o governo representativo 
é — une particularité insulaire entièrement indigne cVêtre 
imitée^ ou como Bonald, que — c^est principalernent aux 
dêfauts de ce gouvernement que les Anglais doivent d*étre 
le plus arrièré parmiles peuplescivilisé? .. 

Quem se náo lembra de ter lido cousas doestas em Au- 
gusto Com te? 

Não é orif^inal nas objurgatorias que atira contra 
a democracia moderna, querendo esgrimir contra um 
facto inevitável, repetindo ainda e sempre a bagaceira 
dos declamadores da reacção. 

Tudo isto, porém, seria nada, se a apregoada so- 
lução do positivismo, com ser imitada em pontos vários, 
fosse boa, fosse opportuna, fosse verdadeira. 

E' justamente o que ella tem menos, é exactamente 
o seu maior defeito : a falta de veracidade e de accôrdo 
com os factos. 

A ideia, que affoitamente se dá como um axioma 
da existência, pelo menos nas épocas que Saint-Simon 
chamava normaes e eonstructoras por opposiçSo ás criticas 
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€ dissolrentfSi de nma crença, de um dogma, de uma dou- - ^' 

trina espiritual, geralmente compartilhada pela humani- ■ j 

dade^ é um groseeiriseimo sophi&ma, que está em lacta ] 

aberta com tudo quanto se sabe da evolução histórica ^ 

universal. (. J 

A preteníjão positivíbta de formular vova syntkese, l 

Bovo dogma^ iiava doutrina, novo culto, novo poder es- f. 
piritual^ novo clero, que devam guiar a humanidade, e, *; ; 
como a maravilha suprema, trazer-lhe a paz geral e -V 

absoluta, por ser a pynthese e o dogma e a doutrina e '^ 

o poder chpíntuui c o iilero definitivo-^i e Jinaes, tal prc- j 

tenção nuo tcru o menor fundamento hií»torico e psycbo- | 

lógico. 

Do íatio. nunca bouvo época alijjumu na humani- 
dade em q'ie r.:»l phenomeno se live^so dado ; e esta j 
nossa asso rçu> ]\fd'-: ser provada em todos os teri^enos 
e em todos os senudos. -- 

Primcim mente, a simples consideração philosophica 
de que a lei geral da evolução rege tumbem a historia, 
mostra-iios que é uma afôrmr.çâo íaiua, para nâo dizer 
estólida, a detorminação de um estado humano final e 
definitivo. 

Esta evoltiçiío parada é um contrasenso, é uma con- 
traditio ii\ afjecto, é um disparate. 

Depois. SC a cvoluláo é evidentemente a passagem ' 
de um estado a outro, differenciado este por uma maior 
heterogenoidado o definição, e sendo uma verdade 
tambcm evidente quo as diversas divisões da humanidade 
nunca, em tempo algum, Hoje como hontem, estiveram 
no mesmo estado, no mesmo grau, na mesma situação 
intellectual e moral, é claro que a evolução tem sempre 
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(j^ mantido e manterá sempre uma constante desegualdade 

/ «spiritual entre os diversos povos e raças. Isto se pode 

affirmar á priori e é comprovado (i pos^mori pelos factos. 
Em qualquer ponto em que nos colloquemos, inter- 
'^ pellando qualquer das ramifícações do pensamento, te- 

remos a confirmação procurada. 

Se interpellarmos a ethnograpbia, esta nos mos- 
trará sempre, desde os mais remotos tempos da pre- 
hittoría, a humanidade dividida em raças diversas, em 
diversos graus de cultura. 

Se appellarmos para a linguistica, a diíierenciaçiío 
gempre e por toda a parte, a diíferenciaçao das linguus 
indicadora da diíforeuciação espiritual, será a regra 
perenne. 

Se indagarmos da historia das artes, o relativismo 
constante dos ideiaes humanos, confcme as épocas e 
os meios, nos dará egual resposta. 

Se lançarmos as vistas para a mythologia comparada 
e para as religiões comparadas, ainda mais completa será 
a compi-ovação de nosso asserto. 

Gomquanto os mythologos e críticos de religião te- 
Bham, desde o primeiro decennio d'este século, mos- 
trado que, de um modo geral, a evolução religiosa 
se fez de um naturalismo feiticistãj para um monotheismo 
passando pelo polytheismo anthropomorpMco, degraus estes 
que constituem o estado theologico de Saint-Simon, pa- 
\ rodiado e repetido dez annos mais tarde por Gomte, 
i; \ como com os textos havemos de provar em occasião 
' \ opportuna, comquanto, diziaihos, seja isto verdade, em 
.; 'tim sentido geral, é absolulamente certo que jamais, em 
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tempo ftlgum, a humanidade esteve inteira de posse de 
um 8Ó d 'esses credos. Sempre e sempre a differenciaçSo 
e a maltiplicidade que constituem a norma infallivel da 
lucta pela vida no ten*eno das ideias e dos sentimentos. 

E essa verdade é tão real na clvilisação antiga 
como na moderna, tanto na oriental quanto na Occi- 
dental. 

Kem o budhismo, nem o brabamanismo, nem o 
mosaismo, nem o mahomctismo, nem o christianismo foram 
jamais doutrinas feitas db um só jacto, de uma só 
peça; nem se estenderam em qualquer época sobre a 
humanidade inteira. 

Queremos dizer que, além de niío terem sido ja- 
mais doutrinas universaes, nâo tiveram eilas próprias, 
cada uma de per si, sempre e sempre, um só e determina- 
do aspecto. 

Cada uma d'essas religiões obedeceu também á lei 
do desenvolvimento, passando por phases diversas até 
chegar á constituição deânitiva de seus respectivos 
dogmas. 

E tudo isto importa em uma certa variabilidade 
incompativel com a tal unidade doutrinaria, proclama- 
da ineptamente pelo positivismo. 

Só existe uma supposta religião que sahiu fora 
das condições de todas as crenças humanas, a lei do 
desenvolvimento; só existe uma que sahia toda feita, 
prompta, acabada da cabeça de seu autor e não pôde 
ser alterada nem n'iima virgula pelos sectários: é a 
religião inspirada por Clotilde d« Vaux I... 

Evidente signal de não passar ella de uma deaa- 
sada caricatura. 
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Examinemos, porém, o caso do catbolicismo, a re- 
ligião de S. Paulo, como engraçadamente a appellidam 
os positivistas. 

Em opportuna occasiílo, seja dito entre parenthe- 
sis, havemos de examinar como essa affecçâo do pau* 
linismo, que é velha ideia protestante^ passou inconsci- 
entemente ao positivismo, tSo feroz inimigo da Egreja 
reformada! E* phenomeno curioso. 

Vejamos, como acima foi ponderado, o caso do 
catholicismo, que é de transcendente valor n'este debate 

Dissolvido no moio da cultura greco-latina, que 
nunca esteve de posse de uma doutrina geral, por ter 
sido o theatro em que so agitaram todos os systcmas 
possiveis de philosopbia, o christiauisnio gastou mais 
de seis séculos para constituir a sua dogmática e ainda 
mór espaço de tempo para estabelecer a sua organisa- 
ç2o disciplinar e seu governo hierarchico. 

Não é este o logar mais próprio, nem vem mesmo 
a propósito, para inquirir da critica religiosa, que pos- 
6ue trabalhos capitães n^este assumpto, quaes as luctas 
e debates da historia do christianismo, no primeiro e 
segundo séculos, assistindo á formação do cânon do J^ovo 
Te^^amenfo; para acompanhar (i nova doutrina no mundo 
do hellenismOy vendo o que assimilou dos gregos e dos 
alexandrinos; para seguir com ella até á Itália, até Boma 
e assistir ahi ao trabalho da lei de evolução e transfor* 
mação, que tudo rege sobre a terra. n . 

. Basta-nos appellar para os acontecimentos mais 
^eraes da historia da Egreja. 

Não fallando já no facto de que o christianismo, ape- 
zar de sua aspiração proselitistica e catholisante, nunca 
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JSbionifaSj Elkésaitas, ManichéoSy MontanistaSf Aria^ 
nos, Pelagianos, Semi-pelagianos, Socinianos, j^estorianoSy 
Donatistas, Fnscilianistas, Monophysitas, MonothelitaSj 
Adopdanos,' Albingenses e algumas dúzias mais de seita» 
pullulam por toda a parte. 

Só no século XIY « ce sont toute espèce de sectes: 
Albigeois, Bégards, Fatorins, Adamites, que sais-je en- 
core?...» diz um escriptor perfeitamente informado. 

J) tudo isto é a grande heresia, a heresia publica^ 
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estendeu -Ae a toda a humanidade, cuja conrersão aindft> 
hoje pleitêaa adversários como o brabamanismo, o bud- '. \ 

dhismo, a crença islamicai a doutrina de Confúcio, de . -j 
Sintho e algumas dúzias de outras crenças, nao fazenda ^ 

já referencia a esse facto, que, entretanto, é muito grave 
e innegavel; nno fallando já tombem de que em plena 
edade média a doutrina christã dividiu-se em dois grandes 
credos, o romano e o grego, e que mais tarde deu-se nova 
scisao no seio do grupo românico, do qual se destacaram 
.os protestantes, que abrangem quasi todas as gentes do 
norte da Europa, o que também constituo phenomeno 
inilludivel; basta-iios recordar que, no decurso dos aureot ' 
tempos da christíiiulíulc, sempre e sempre o dogma se 
viu a braços com btrcsias de todo o género, com de- 
serções de toda a casta. 

Antes do scviulo XIV, que marca o declinio do rc- I 

gimen catholico, a doutrina ckrista teve de pugnar com •-; 

um sem numero de seitas que lhe brotavam do próprio (. 

seio com uma fertilidade espantosa. 

NSo existe um século só que não tenha sido o thea- 
tro de luctas doesse género. 
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que exbibe-se francamente á luz, no terreno das discas-» 
tOes e controvérsias. 

Imagiue-se agora a dissidência, por assim dizer, la- 
tente, occulta, que se não manifesta ruidosamente e é 
tão positiva e real, se nâo mais, do que a primeira. 

Queremos roterir-nos áquella multidão de espíritos 
«;eralmente 'lados, em todos os temp(;.'>, como catholicos 
« que absolutamente o ntío eram, que no fuudo eram 
almas de pn>«*i' de outras crenças^, do outros ideiaes. 

Onde, poÍH, o positivismo descobriu a sua phan- 
tasia da uccitaçíio geral, da unanimidade da crença no 
dogma catholico ? E nem a Egrcja pode agradecer ao 
seu implacável adversário, que consiàcra o 'uhiud christão 
€êmo radical mente antipat/úco ao trc:o,dJ'0, á frattrnidade, 
d poesia e á sciencia !... nem a Egreja, dizemos, pód» 
agradecer aquelle elogio, contrario á veracidade Jiisto- 
rica, da parte de tão terrível inimigo, que a amesquinha 
nos pontos capitães da sua doutrina. 

A catholicidade do christianismo não passou jamais, 
na mente dos mais eminentes portadores da fé, de um 
ideial, de uma aspiração, de um desideratum, que lhes 
alentava a coragem e instigava á propaganda. 

Nunca deu-se por facto objectivo, real, estatístico, 
qual se de- luz da argumentação positivista, no claro in- 
tuito de preparar as premissas para a insinuação de sua 
própria doutrina e impingir á sorelfa a necessidade da 
nova dogmática. 

Não é só isto : se é um facto inquestionável a 
in-existencia em todas as phases da evolução humana 
de um credo geral, unanime, único, segue-se, inevita- 
TTolmente, que jamais houve a preconisada subordinação 
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doB seDtimentos, ideas e actos ao referido credo di» 
rector, univereal, inquestioDado. ^^^ :. ^■l^^ ^ ?; ^ 

Segne-ee, ainda mais, que á tão eEconjnrada e achin* 
calhada^anarrAm mental nâo passa de um e^pantalho^ | 

de um palavrffo para effeito, de, permitta-se-nos a pa- ' 

lavra, de uma espécie de tutu pbilosophico para metter 
medo aos incautos. 

Xão existe tal anarchia; existe apenas a difieren-* 
ciação doutrinaria indispensável ao progresso moral e . * 

mental da humanidade. 

Ao contrario, nunca houve uma época em que os 
homenn et-tivet^em de pcsse de mais princípios, ideias 
e sentimeuto::^ em commumdo que nos modernos tempos^ 
maximé nos dias actuaes. 

Cumpre-nos, portanto, mostrar como e quando se 
originou a these da subordinação de toda a actividade 
espiritual, politica, artistica, social, ao dogma religioso ; 
como e porque essa these inexequivel cahiu, por não 
passar de uma pretenção desasada, sem base na psycho- 
logia humana, sem apoio nos factos históricos. 
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Subordinação da actividade espiritual Bfy dogma ^ 

religioso. ^ 

A ideia da univenáLidade do dogma religioso e & ;^ 

da subordinação de toda a vida intellectual, emocional ~i 

e moral a este dogma, são dois productos caracteris- ^ 

ticos da civilisaçâo semítica e determinadamente da. .> 
cultura judaica. 
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Nsio se acham unidas uma á outra como dois phe- 
'nomeuos lógicos, dos quaes um seja a consequência in- 
fallivel do outro. Ao contrario, a sesfunda é mais an- 
tiga do que a primeira, e, para provalo, basta ponde- 
rar que ainda o povo de Israel considerava a religiiXo 
eomo uma funcçuo da vida nacional, ainda elle preten- 
dia ter o privilegio de uma crença, de um dogma, de 
um culto seu, especial, alheio aos outros povos, e já 
■^i alli existia um partido da ideia de que a religião de- 

via tudo senhorear e dirigir. 

O conceito da subordinação é, repetimos, maia an- 
tigo do que o da universalidade As nações semíticas, 
como os povos de todas as raçtis, começaram pela no- 
ção do particularismo religioso. 

Assyrios, babylonios e phenicios desappareceram 
da historia antes de lhes chegar a phase das tenden- 
j cias universalistas, catholisantes em religião ; porém os 

judeus e os árabes, membros da mesma familia, chega- 
ram a esse ponto e imaginaram no mundo tal ideial 
com o christianismo e o islamismo, as duas religiões 
proselitisticas e predicantes por excellencia. 

Deixando de parte o que se refere aos árabes, por 
;'/ sahir fora do nosso quadro, devemos acompanhar á 

W: ideia no mundo judeu-christão. E* hoje cousa firmada 

^ pela critica biblica e thalmudica, que foi após o formi- 

davel primeiro desbarato dos judeus como nação, foi 
\'. após o captiveiro de .Babylonia, que a concepção do 

:; ' Beino de Deus sobre a terra e todo aquelle especial 
surto de aspirações e promessas messiânicas se desen- 
volveram intensamente na alma dos descendentes de 
Jacob. ITos tempos próximos á apparição do christia- 
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nismo o povo israelita estava dividido em dois ramos 
principaes: os judeus luiUenistaSj também chamados 
da dispersão, e os judeus da Palestina. 

Os primeiros representavam principalmente a ten- 
dência universalista. pro>6litistica, catbolisanto ; entre 
os outros estava o partido dos continuadores do velho 
nacionalismo^ do particnlarisnio religioso. 

Bem 60 vê, pois. que a noção da univétsalidade 
do dogma, com ser um producto natural da '<;voluç:to 
espiritual do povo" judeu, mesmo em seu seio encon- 
trava adversários. 

Entre os povos aryanos, maximé os que estacionaram 
na Europa, a niarcliadíis ideias tinha seguido uma direc- 
ção divergente. Nem os celtas, nem os slavos, nem os 
germanos, e, o que é mais significativo, nem os gregos 
e nem os romanos pa<ssaram além da concepção do 
nacionalismo das respectivas religiões. O que havia de 
mais geral na civilisaçao grega era a cultura da arte e 
da philosophia ; o que havia de mais geral na civili- 
saçao romana era a cultura do direito e a consequente 
aeçíiO politica que d'elle se originava. 

Mas isto nao é o principal : a noção da universali- 
dade da religião é, n*este debate, o ponto secundário. 

Tal ideia pôde existir, e até desenvolver-se larga- 
mente, e não acarretar indispensavelmente comsigo a 
pretendida crença da supremacia religiosa e da subor- 
dinação de tudo a esse dominio. E, d'esVarte, se o 
universalismo religioso não foi um producto directo e 
espontâneo da civilisaçao greco-romana, ainda menos o 
foi a decantada e apavorante subordinação da razão á 
fé religiosa. 
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Cabido no meio do mundo hellenico-latino, o c his- 
tianismo inaugurou as duas tendências que trazia do 
seio do judaismo. E o espectáculo de toda a hiâtoria 
moderna tem sido o duollo entre as duas concepções 
fundamentalmente antagónicas. 

De um lado o ideal grcco-romano que proclama o 
parallelismo e independência entre si das crèaçOos fun- 
damentais da humiinidado, do outro laJo o ideal ju- 
deu-medievico, repetido singularmente pelos positivistas, 
que proclama a subordinação da razão á supremacia da 
fé. E* preciso, dizem os comtistas, subordinar a razão á fé 
positivista \.,. Prova evidente de existir n'oste systema 
alguma cousa de irracional, «lo antagónico á razíío, qu# 
é preciso cohibir !... Singular esta religião demonstrada.. 

Nâo era esse o pentear antigo, que separava per- 
feitamente 08 dois dominios, que, na reaUdade, repousam 
em base diversa na alma bumana. 

«r Um facto immenso, escreve um eminente histo- 
riador, um facto immenso, e muito pouco apreciado, a 
meu vêr, é que o principio da liberdade de pensar, • 
principio de toda pbilosopbia, a razão tomando a si 
própria por ponto de partida e por guia, é uma ideia 
essencialmente filha da antiguidade, uma ideia que % 
sociedade moderna herdou da Grécia e de Eoma. N&o 
a recebemos evidentemente do christianismo ou dx 
Germânia, porque não se achava ella contida em um. 
ou em outro doestes elementos de nossa civil isaçao. Era, 
porém, grandemente poderosa e predominante na cul- 
tura greco-romana e constituo o legado ndais precioso 
que a antiguidade haja feito ao mundo moderno, e que 
felizmente nunca esteve de todo suspenso e som valor. » 
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E nSo é 6Ó isto : o domínio da politica e da açãa 
na Grécia e em Boma não estava subordinado a nm 
poder espiritual dirigente. As duas espberas já alli 
se achavam separadas na época da maior florescência 
cultural e«'^ssa entíU) era uina verdadeira indepen- 
dência. I 

NSo assim a separação illusoria que se dava na ] 

edade média, separação apenas, por assim Mizer, de > 

funccionarios ; porém, no fundo, subserviência de ideias ^'^ 

de nm poder a outro. Tal é a especiosa e machiavelicâ^ I 

distincçao dos dois poderes na seita positivista. ; 

Proclaraam-na quanto ao fxuxccionalismo ; mas o 
governo de facto nao pôde dar um passo, que nilo 
estejam os taes apóstolos ahi armados de cóleras, ana- 
themas e maldições para lhe atirar em cima, quando 
o poder civil nSv^ lhes segue os pretenciosos e desar- 
razoados dictames. *-.- 

Bella separação de poderes f..« 

« A ordem espiritual e a ordem temporal, prosegue 
o citado áator, o humano pensamento e a sociedade 
humana se haviam desenvolvido entre os antigos, antes 
parallela do que conjuncCa e englobadamente, não sem 
intima correspondência, porém sem exercer um sobre .} 

a outra influencia, prompta e directa. Sem fallar dos \ 
primeiros tempos da philosophia e tomando-a na época 
de maior brilho, Platão, Aristóteles, a mor parte dos 
philosophos, quer da antiguidade grega, quer mais 
tarde da antiguidade greco-romana, pensavam em plena 
liberdade, ou cousa que immensamente se lhe appro- ,J. 

j:imava. . ., 

« O Estado, a politica não intervinham nunca em ,4 
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seus trabalhos para os embaraçar ou para lhes imprimir 
tal ou qual direcção. 

« EUes, por seu turno, mettiam-se raramente na poli- 
tica e bem pouco se inquietavam no intuito de exercer 
na sociedade em que viviam influencia iinmediata e deci- 
siva; exerciam, por certo, essa influencia indirecta^ 
afastada, ^que é partilha de todo pensamento poderoso 
lançado no meio dos homens , mas a acçfio, a influencia 
directa do pensamento sobre os fados exteriores^ da pura in- 
télligencia sobre a sociedade, o% ^Lnúgo^ philosophosnâo a 
pretendiam nem a reclamavam ; nâo eram por essência 
reformadores ; niTo aspiravam ao governo nem do pro- 
ceder privado dos homens nem da sociedade em geral. 
O caracter predominante, em uma palavra, do des- 
envolvimento intellectual na antiguidade é a liber- 
dade do pensamento e seu desinteresse pratico ; 
é um desenvolvimento essencialmente racional, sienti- 
fico. 

« Com a victoria do christianismo no mundo ro- 
mano, o caracter da evoluç2[o intellectual se foi alte- 
ramio : o qxie era philosophia tornou-se religião ; a phi- 
losophia foi-se enfraquecendo cada vez mais ; a religião 
invadiu a intelligencia inteira ; a forma do pensamento 
tornou-se ' essencialmente religiosa. E como o flm dd. 
pensamento na religião é fundan\entalmente pratico, elle 
pretendeu immediatamente muito maior somma de poder 
sobre^ os negocias humanos; aspirou ao governo dos indi- 
víduos 6 também ao da sociedade. 

«A ordem espiritual continuou, é verdade, a ser 
separada da ordem * temporal ; b governo dos povos não 
foi directa e plenamente ter ás mãos do clèr»; a so-» 
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ciedade leiga o a sociedade ecclcsiastica se desenvolve- 
ram cada qual por sua conta. E, todavia, a ordem es- 
piritual penetrou muito mais intensamente .a ordem 
temporal do que havia acontecido na aiitii^ni iade, eem- 
quanto a liberdade do pensamento, sua actividade pu- 
ramente scicntifíca tinha sido na Grécia o i m Iloma o 
caracter dominante no desenvolvimenfo int^ili ctual, a 
actividade pratica^ a prttenção ao ma7ido f»»i 0'^caracter 
da evoluçNO inteilectual nos povos christuos. 

«Dahi resultou outra alteração que nâo foi de 
menor alcance. A' medida que o pensamento theorico, 
sob a fornia religiosa, pretendeu maior somma de poder 
sobio a eunducta dos bumen.s o Pobre Oá destinos dos 
Estados, elle foi perdendo a liberdade. Em vez de 
licar aberta e entregue á concurreneia, como entre os 
antigos, a saciedade inteilectual foi organizada, gover^ 
nada ; em lugar de escolas philodophlcas houve uma 
Egreja. 

«Foi com o preço da própria independência que o 
pensamento pagou o mando ; não se desenvolveu mais 
em todos os sentidos, seguindo seus próprios impulsos ; 
porém ágio poderosamente, immediatamente sobre os 
homens e as sociedades.» 

Tal o ideial que os positivistas, podando a scien- 
cia, fabricando uma synthese final de algibeira, inten- 
tam resuscitar, reagindo contra o curso normal da his- 
toria, que, desde o Benascimento e a Reforma, vem 
desbaratando as pretenções do caduco dogmatismo. 

E se estes velhos intuitos, no seu lado compressor 
^ externo, cahiram quando eram alimentados pelo do- 
^ma catholico, cheio de tantas eondiçOes de vida, como 
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poderás em nossos dias levantar-ee, em nome de uma' 
caricatura da Egreja do Christo, qual é incontestavel- 
mente a patacoada que Clotilde de Vaux teve o poder 
de inspirar a Comte ? 

A derrota é infallivel, a menos que a humanidade, 
cabida em completa caduquice, nao venha a trocar a 
sua própria liberdade, seus estímulos de lucta e de pro- 
gresso, sua inextinguível sede de saber, pela modorra 
apathica que lhe prepara a ídiotificaçilo sy, tematjca 
de uma religião mesquinha, em que ella, a humanidade, 
renunciando a todas as qualidades viris, deixa-se prender 
na tontice do dirigir preces a si mesma I... 

Podemos, folizmento, affirmar que seiriClhaiite patus- 
queira ha de passar de todo sem deixar vestígios sérios. 

A apregoada indispensabilidade do dogma religiosQ 
dos positivistas, para a elle ser tudo subordinado, é 
apenas uma phantasia mórbida em desaccôrdo absoluto 
com os factos, 

N^esto ponto poderíamos limitar a refutação a dois 
ou três casos característicos. 

Bastaria, sem duvida, apen<is dizer : não ha tal su- 
bordinação essencial, e, para prova, ahi tendes dois do- 
minios importantíssimos, o da moral e o da arte^ que 
são inteiramente distinctos e independentes do domínio 
religioso. 

Tos dizeis que sempre, hontem como hoje, a evolu- 
ção da arte foi dependente da influencia religiosa. 

Isto, porém, é um erro contra a historia e um 
attentado contra a psychologia, porquanto esta de- 
monstra que as duas ordens de phenomenos assentam 
em faculdadeâ e necessidades diversas do' espirito hu* 
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mano, e aqaella prova, por outro lado, que realmente as 
duas esphcras, podendo ás vozes encontrar-se, são, to- 
davia, diversas na marcha e nos intuitos. 

£, de certo, as mais significativas obras de arte 
sSo do todo alheias á influencia religiosa. 

Se assim nílo fora, grande parte da estatuária grega, 
da pintura do Renascimento, da musica em nosso sé- 
culo seria inexplicável. 

Egualmente inexplicável seriam o De Natura Re- 
rum de Lucrécio, os dramas de Shakespeare, og Lieder ^ 
de Goethe, os poemas do Byron, as 'canções de Beranger, 
as satyras de Giusti, as comedias de Molière, os romances 
de Balzac e de Goncourt, as partituras de Meyorbeer. 

E, notai, nós somo'^ d'aquclles que acreditam na 
indestructibilidado da arte e poclamam egualmente a 
immoilalidade da religião. 

Eeconhecomos, porém, a difTerenciação dos dois do- 
mínios. 

O mesmo se dá com a moral; dizeis que sem um 
credo religioso a moral é impossível. Enganai-vos. Os 
dois domínios são também completamente separados; a 
religião tem por alvo e por funcção dar satisfação a 
certa ordem de emoções ; a moral é o domínio da acção, 
a realisação do dever ^ como o bem que se procura levar 
a effeito, tendo o próximo por alvo, e este principio^ 
dada a consiencia da identidade dos destinos humanos, 
é tão evidente perante a razão como um principio 
qualquer mathematico e é perfeitamente independente 
dos systemas scientificos e dos dogmas religiosos. 

Dizeis que a moral christã é falha, porque é egois- 
tica, e é egoistioa, porque o crente pratica, segundo 
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V * essa doutrina, o bem com medo io inferno e com esperanças 

. no céo..,, 

Nao duvidamos que as3im teja em larga escala; mas 
calumniais a maioria dos christãos, que fazem o bem e 
cumprem o dever independentemente d'aquellas sugges- 
tDes. 

E, além do mais, não conhecemos moral mais ego- 
ísta do que a vossa, c, senuo, vede: praticais o bem, man- 
dais que olle seja praticado, tendo em vista o movei 
egoístico da immortaliiaie subjectiva; esperais a paga do 
bom nomCj da boa fama; níio comprehendeis a virtude 
ignorada, que faz o bem pelo bem, sem mais outro in- 
tuito, sem outros alvos e outras ambições. Tendes sem- 
pre em vos*sa moral, diante dos olhos, o paraizo positi- 
vista, oparaizo subjectivo, o paraizo da historia; tendes, 
além d'isto, sempre cm mira o bois sacré, em que vossos 
restos tenham de ser glorificados ; wCndes também o 
terror de vosso inferno, o inferno do esquecimento, 

B vindes fallar de egoismol... A inconsequência náo 
vos mette medo. 

Esta argumentação, porém, não basta e será preciso 
mais explicitamente mostrar o parallelismo constante e 
a constante independência de phenomenos de diversas 
ordens, embrulhados e confundidos pelo positivismo. Para 
tanto será preciso fazer o que se poderia chamar a theo- 
ria das criações fu ndamentaes da humanidade. 
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IV 

Contemporaneidade e independência reciproca das 
créaçdes fandamentaes da humanidade 

A inteira sem razão, a completa erronia da doutrina 
positivista, quando prega a necessidade da sabordinaçao 
de toda a actividade humana ao dogmatismo relígioso,^ 
para os espirites calmoso lúcidos vai tornar- se comple- 
tamento demonstrada pelas considerações que passamos 
a expender. 

Quem lançar um olhar perscrutador sobre o com- 
plexo das producções humanas que constituem a civili- 
aação. quern inquirir do modo pelo qual philoísophos e 
historiadores huo procurado explicar a formação e o de- 
senvolvimento das alludidas creações, terá de ver que 
c esforço dos pensadores n'esta esphera do saber tem-se 
limitado em s^eral a indicar os factores da cultura e a 
sua direcção evolutiva. ÍI 

E n^esta mesma ordem de indagações, assim limitada |- 

e circumscripta, não é possível dizer que tudo haja sido 
explicado e posto fora de duvida. 

Quaes sejam os factores, todos os factores influ- 
entes no andar da civillsação, e quaes tenham sido as .\ 
leis que hajam presidido a essa marcha, são ainda hoje, . . ^ 
em mais denm ponto, problemas abertos para os espi- /r-rj 
ritos reflexivos, que se não pagam com as imposições * ■ | 
dos oráculos, nem com as arrogâncias do fanatismo. ,^[Ú 

E não é só isto : ha um lado do assumpto que tem vi 

sido quasi geralmente descurado, talvez por o supporem ; 3í 
de menor alcance^ 

E esse abandono tem-se mostrado prenhe das mais 
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exquisitas aberrações, dando lugar a terriveia- anoma- 
lias e quasi irradicaveis desacertos. 
jc; .. . Reíerimo-nos á necessidade de fazer o quadro com- 

pleto, traçar a carta, organisar dcfinitivameute o 
•chema do conteúdo mesmo da civilisaçiio, indicando, 
• sem subterfúgios, quaes sejam em definitiva as créações 
fundamentaes da humaniddej qual o ponto de partid»i de 
cada uma d'ellas, qual o seu alvo supremo, qual a sua 
eroluçuo até boje, qual, finalmente o caracter que te- 
.nba presidido ao desdobramento de todas. 

A' primeira vista parece isto cousa muito simple» 
e qualquei* d*esses pretenciosos padres positivistas, que 
tanto têm de ousados, quanto de superficiaes e me- 
díocres, julga lá de si para si que tom resposta cabal 
para estes assumptos e quaesqucr outros problemas que 
se Ibc deparem. E* a arrogância da credulidade, quando 
esta se impõe em nome de um dog^natismo fechado, 
' que não admitte réplicas e espalha sobre todo o pen- 
samento o manto fúnebre de suas mortíferas inspira- 
ções. 

Mas nós nao nos dirigimos aos fanáticos, já inuti- 
lisados pelo pyrrhonismo systematico ; falíamos aos es- 
píritos ainda emancipados da íormidavel tutela, a todos 
;:;■' aquelles que ainda estão livres da fatal moléstia, no 

^.^ :, intuito de prevenil-os contra os assaltos da malária 

mental. Yamosver. 

A actividade humana, na série dos muitos mille- 
nios em que se tem exercido sobre o planeta que nos 
serve [de berço e de tumulo, parece ter sido inesgo- 
tável em seus recursos, quasi infinita em seus effeitos; 
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que á primeira vista se fartam a uma determinação . 
regular. ..; 

Esta illasão, porém, desapparece, se attentamos mais ;, 
intenstvniente sobre o assumpto e lhe applicamos o 
methodo de analyse e comparação. 

A multidão de factos cameça a assumir um certo 
descrimen ; uotam-se os caracteres que alguns d'elles 
têm de commum com outros ; fazem-se com cuidado as 

m 

grandes séries e estabelece-se a ordem onde parecia ^.^ 

reinar o cbaos. ' '^1 

Após um exame d'csseS; podemos aâirmar, sem 
medo de errar, que cinco, apenas cinco, sao as classes, 
as espécies diversas do actos e phenomenos culturaes, 
que constituem a civilisaçuo humana, como ella se tem 
desenvolvido desde os mais remotos tempos da prehis- 
toria até aos dias de hoje. 

E chamam-se ellas: religião j arte^ scienda (com- 
prehendendo philosophid), politica (tomada no mais ge- 
nérico sentido, comprehendendo morcU e direito) e, 
finalmente, industria. 

Taes são o que se pode chamar, como dissemos, 
as creaç5es fundamentaes da humanidade. 

^So ha, não houve jamais um só phenomeno hu- 
mano, um só producto de sua actividade, um só resul- 
tado da sua energia espiritual, emocional ou mental, 
que não pertença a uma qualquer d'essas classes. 
^*', Faça por si mesmo o leitor a verificação j pense 
enÇ^iama producção qualquer da cultura humana hoje 
*^.OQ^os passados tempos; recorra á historia ou á psj- 
Jk ><^^Í^g^& e ha de ver que terá sempre diante de si ou 
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uma creação religiosa, ou artística, ou scientifica, oa 
politíca, on industrial. 

E' qae aqaellas cinco sSo hoje e têm sido sempre 
as posições diversas do homem diante do enygma do 
universo e das necessidades do seu próprio destino. 

A sua psychologia desde os primórdios lhe foi des- 
pertando aquellas attitudes fundamentaes, determina- 
das pelo espectáculo das cousas e pelas imposições da 
existência. 

Aquelles aspectos capitães dos factos, dando origem 
ou estimulo ás tendências da alma humana, são a fon- 
te de todo o progresso; porém histórica e psycholo- 
gicamente suo independentes, queremos dizer, não se 
pôde trocar ou substituir uma qualquer d'ella8 por 
outra. São irreductiveis e são-no, porque partem de 
base espiritual diversa, dirigem-se a alvos differentes, 
procurando realizar escopos distinctos e por caminhos 
também separados. 

A falsa comprehensão d'essa característica funda- * 
mental das crêações humanas tem sido a origem de 
muitas theorias e doutrinas extravagantes. 

Por desconhecel-a é que tem havido quem suppo- 
nha que a arte pode morrer sendo substituída pela 
religião, segundo uns, ou pela sciencia, seguado outros ; 
por esquecel-a é que tem havido quem proclame a su- 
bordinação da moral, da arte, da sciencia á religião, 
como fazem os positivistas ; per olvidal-a é que tem 
havido quem nos falle de uma arte utilitária, ou de 
uma moral utilitária, como se uma ou outra pudessem 
« devessem trocar-se pela industria. , . jtíi!;. V 

E' mister acabar com estes abusos, oriundos dô^ 
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.desconhecimento da verdadeira indole dos phenome- j 

nos culturaes. i 

A nossa these deixa se provar por quatro ou cinco ; 

categorias diversas de ponderações: a analysc psycho- j 

lógica, a natureza intrínseca de cada classe, a evolu- J 

çSo distincta de cada nraa, considerações etbnographi- 
cas que mostram cada uma d^ellas como producto mais ^ ! 

aperfeiçoado de uma capacidade ethnica especial, fi- 
nalmente o disparatado infallivel da confusão de uma 
ordem por outra. 

Só muito rapidamente, n^estas paginas, será pos- 
sível tratíir de todos estes elementos do assumpto. 

A scirincia. em todos os tempos, hontem como hoje, 
não tem sido outra cousa seuuo o conjuncto dos es- 
forços feitos pelo homem para explicar pelo raciocínio 
08 phenomenos que se lhe deparam no universo. Sua 
arma é, pois, o dito raciocínio, com todos os seus re- 
cursos tomados ao methodo ; seu alvo, seu designio é a 
realização do verdadeiro. 

Pôde assumir dois aspectos : 1* a explicação directa 
de uma ordem qualquer de phenomenos, chamando-se 
B^este caso, sciencia 'particular^ e havendo tantas scien- 
cias particulares quantas ordens fundamentaes de phe- 
nomenos existirem ; 2' a intuição synth ética e geral 
das síencias particulares e mais a apreciação de certas 
questões que até hoje não constituíram objecto de uma 
sciencia particular, como seja a da crítica do conheci- 
mento, chamando-se, ii'este caso, philosophia. Em 
ambas as faces não renega nunca o seu desíderatum 
da explicação racional dos phenomenos e em ambaa 
parte da necessidade psychologica, da predisposição - ..Q 
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espontânea, instinctÍTa de saber qae aguilhôa a alma 
humana. 

Se procurarmos marcar os degraus diversos de 
suar evolução, encontraremos que, até hoje, atravessou 
quatro momentos principaes. como conjuncto de scien- 
cias particulares e outros tantos como ^cioncia geral 
ou philnsophia. Xo piimeiro caso, a sciencia começou 
por um empirismo espontâneo^ que assignala a posse das 
primeiras observações sobre as cousas; passou a uma 
espécie de dynamismo gener alisado, quo assignala a 
tendência de explicar os phenomenos recorrendo a 
energias ou forças a elles inherentcs; elovou-se depois 
a um realismo phenornenista que consiste na lendcncia, 
hoje ainda muito espaibada. do explicar os factos por 
uma sorte physicismo geral, ou por meras descripcoes 
dos mesmos factos, sem a inquirição de causas ; final- 
mente o evolucionismo naturuUstico ou monismo, que está 
agora em plena florescência. 

Como philosophia, começou por uma espécie de 
architectonica do universo, consistente n'essa geral ten- 
dência de explicar o mundo pela acção de certos 
factores ou elementos; passou a uma reacção que con- 
atituio uma sorte de architectonica das ideias, inaugurada 
pelos sophystas, por Sócrates e Platão; em seguida 
desenrelou-se a grande phase inaugurada por Aristó- 
teles, que tentou a conciliação entre as duas tendencial 
anteriores, estabelecendo o dualismo de que desenvol- 
Teram-se vários matizes ; finalmente, a conciliação entre 
aquellas primitivas direcções pela doutrina da imma- 
nencia ou monismo, 

A philosophia, como se vê, está em uma phase^ 
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em que se encontra plenamente com o espirito que 
reina nas sciencias particulares. 

Poderá, porém, ella substituir a religiSo ou ser sub- 
Btitaida por esta ? 

Absolutamente nSo. A religião em todos os tempos, 
hontem como boje, não foi em essência outra cousa 
mais do que o peculiar estado d'alma diante do des- 
conhecido, do ponto de partida de todas as cousas, das 
origens do universo e de seu ulterior destino, tudo isto 
em face do acanhado de nossos conhecimentos, que não 
podem prender em uma fórmula a immensidade dos 
factos e nem suffocar o surto do sentimento diante do 
infinito, qualquer quo seja o conteúdo quo se possa ou 
deva dar a este conceito. 

Emquanto houver uma falha na explicação geral do 
universo, uma la^^una na sciencia e uma interrogação 
sem resposta definitiva diante do homem, elle ha de 
ser um animal religioso ; porque em sua alma tem de 
haver até lá a vibração especifica das entoções que con> 
stituem a religiosidade. 

Mas a religião, como conteúdo de ideias, segue 
também a marcha da religião como sentimento, que- 
remos dizer, vai-se tomando uma questão intima e pes* 
soai, dependente do grau de cultura do individuo. 

Sua arma é aquelle affecto especial, seu desideratum 
um estado d' alma sui generis, sua ideia capital — o 
incognoscível y isto é, o infinito, quaesquer que sejam, re* 
petimos, as variações qué esse conceito tenha experi» 
montado no curso da historia. 

A evolução da religião, tuo antiga, porém não mais- 
antiga do que a do conhecimento, tem sido a seguinte : 
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começou por um naturalismo animista^ passou ao poly^ 
t\eismo anthropo7norphicOj mais tarde ao monotheisvio 
trmsceyidentalj e, por ultimo, ao incognoscível, indetermi- 
nado, porém, indispensável. 

Será possivel substituil-a pela sc/encia ou pela arte? 
'Absolutamente não. 

' A arte, em todos os tempos, hontem como hoje, níío 
tem sido outra cousa seniTo as effussõc.s do sentimento e 
o brinco da imaginação diante do espectáculo das cousas 
© das peripécias da existência humana. 

Ou ella, por especial impressão, bnsquo retratar a 
realidade da vida, c«mo cssa realidade cm nós se produz 
ou, fazendo selecção das qualidades e caractere^ funda- 
mentaes das cousas, busque realizar . poi* generalisação 
nma espécie de typo ideial, ou, reagindo contra a estrei- 
teza da realidade, bugque o mais liv 'emente possível 
crêar um mundo á parte e superior, a arte é sempre o 
dominio do sentimento e da imnginativ.i ; tem por alvo 
supremo a realização do hello. 

Seu fim não é o verdadeiro como o da sciencia, ou 
o útil como o da industria, ou o justo como o do direito, 
ou o bem como o da moral. E nenhum d'estes a pôde 
substituir. 

Sua evolução, correspondendo mais ou menos ás 
chamadas escolas clássica, romântica, realista e impressi- 
onista, pód© ser figurada nos quatro momentos seguin- 
tes : «yncreíiimo primitivo, determinadamente naciona- 
lista em suas ultimas manifestações, representado na 
poesia pelos poemas nacionaes ; subjectivismo personalista, 
representado especialmente na poesia pelo lyrismo ; reac- 
ção contra o personalismx>, dando entrada na arte aos 
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sentimentos das classes, representado na poesia espeV 
cialm^nte pelo dracaa c pela comedia ; finalmente, c/ 
participação cada voz mais geral de todos, pela demêcra- 
cia, representada especialmente no romance moderno. 

Mas A sciencia, a religião e a arte, com toda a 
sua variedade, nâo esgotam toda a profusão das creã- 
çõe» humanas; rostam-nos a ver as crêações da politica 
o as da industria. 

A expressão politica é aqui tomada no seu mais * 
lato sentido para .dignificar o conjuncto da actividade 
humana n'aquella esphera. que constitue a sua conduc- 
ta como individuo e como elemento social. 

£' no mesmo õeutiuo que í-c daria á palavra poli- 
ologia ou demologiu. 

Eeconhecemo >-lhe duas ramificações distinctas 
e da máxima importância : de um lado, todos aquelles 
actos da vida publica, que podem -ser exigidos por 
uma coacção exterior, como diria von Iheriug, o 
que constituem oropriameute a esphera do direito^ e, 
de outro lado, aquelles actos que não são exigiveis por 
uma coação exterior e constituem a obrigação imposta 
ao homem por elle próprio, isto é, o dominio da moral. 

O primeiro é a realização do justo ; a segundo é 
a pratica do lem, - ;f^ 

O primeiro funda-se na liberdade que se limita, . • j^ 
como dizia Kant, para produzir a harmonia o a disci- 
plina social ; a outra funda-se, não no inter esse, ou no 
ntil, ou na sympathia, ou no prazer, ou na compaixão, 
como o pretenderam systemas erróneos ou incomple- 
tos ; mas sim na conscienêia da identidade dos destinos 
humanos, como pensamos nós, dando-lhe uma í>ase ca- 
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paz de conciliar em syntbcse ampla o individualismo 

com o altruísmo. 

Como ponto de partida e como alvo, a politica, 
" tomada na dupla aeçilo do direito e da moral, não s« 

pode confundir nem com a sciencia. nem eoni a art-e, 
nem com a religião, nem com a industria. 

Sua evolução, toraando-a em um sentido genérico 
que abranja tanto o direito como a moral, tom atra- 
vessado as cinco pbasos seguintes : dlspirsCio jtviímtiva 
epwnitivo gregário: colusão parciiil pdu iribu e pela fa^ 
milia; impérios conquistadores e aggressivos; differenciação 
evitável tm nações j^cla base ethiiica: p?'ogyrssfí(f da deniç^ 
crucia industriai. 

Se olbarmos para a evolução, tomando por base o 
direito em sentido estricto, poderemos aceitar a seguinte 
determinação de periodoa que encontrámos em Hoitzen- 
dorff: indistincção do direito privado e do direito publico; 
separação d' esses dois dominios; separação da vida eccle- 
siastico-religiosa da politico-social j separação da consci' 
encia individual das communiâades religiosas^ separação 
entre a responsabilidade económica do individuo e a acti- 
vidade económica do Estado. 
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A primeira pbase é obra do famiiismo primitivo e 
antigo ; a segunda, que tornou possível a constituição 
da propriedade territorial privada, ó obra do "direito 
romano ; a terceira é obra das luctas crbislãs da edade 
média ; a quarta é producto da reforma do século XVI, 
que tornou a separar de todo as doutrinas da acienciíi 
das da fé ; a quinta é o resultado da cultura scientifica 
dos tempos modernos. 
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Beleva ponderar que o illustro sábio alleinSo, ha 
pouco fallecído, e:n sua determinaçiZo dos períodos evo- 
lutivos da consciência jurídica, indicou apenas os quatro 
nltimos termos da gradação acima citada. 

A primeira phase é junta por nós, por a julgarmos 
indispensável 

Se olharmos a evolução, sob o ponto de vista da 
moral estrictãy teremos os seguintes estádios : utãitaris- 
mo empírico primitivo; eudemonismo religioso ou de recom- 
pensas de além-tnmulo ; inoral independente e evidente por 
si mesma que determina o bem pelo próprio bem, como uma 
producçío essencial da consciência da identidade dos 
destinos humanos. 

Sempre e sempre, como se vè, entre todos os ramos 
da humana liotividade existe a independência que ori- 
gina-se da distinc j5o dos desígnios e dos fundamenjtos 
de cada um. 

A mesma cousa acontece com a industria, que nos 
falta analysar. 

A industria em todos os tempos, hontem como 
hoje, não tem sido outra cousa mais do que o dispên- 
dio da força do homem no intuito de produzir as utili 
dades indispensáveis ásua própria existência. 

Pode, no seu desenVolvimento, a industría passar 
do útil indispensável, que é seu alvo principal, e chegar 
até ao confortável e, ainda mais, até ao luxo ; mas em 
todos os casos o seu príncipio dirígente é semi^re o 
mesmo e ella não se confunde, nem pode substituir 
qualquer das outras crêações fundamentaes. 

. Se a arte, por exemplo, se fizer industrial, adulte- 
rará e corromperá o seu proprío príncipio fecundante» 
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O mesmo acontecerá á religião, á moral, ao direito, 
á sciencia. 

Se interpellarmos, como azemos para com as suas 
companheiras, a evolução, veremos que a industria 
lambem nao fícou estacionaria, também tem passado 
por diversos estados. 

Os principaes sao os seguintes, segundo a clas- 
sificação jíí ha muito feita e que podemos adoptar : 
jphase da caga e da pesca, no primitivo sentido , período 
do pastoreio, também no clássico sentido ; período da 
agricultura, como industria predominante ; phase da ma- 
nufactura propriamente dita, e, por ultimo, o predomínio 
da prodvcção fabril pelas machinas e apparelhos tech- 
nicos. 

Qual é, porém, a moralidade que se pode tirar de 
tudo isto ? a que ponto queremos chegar ? 

A cousa é muito simples ; o leitor deve ter notado 
que essas crêações, que foram chamadas as fundamentaes 
da humanidade, porque o conjuncto d'ellas ó que con- 
stitue a civilisaçao, são entre si independentes, como 
necessidade psychologica e como alvos a attingir. 

Tão antiga uma quanto qualquer das outras, podem 
todas prestar-se mutuo auxilio, porque o desenvol- 
vimento do espirito humano é harmónico e organi- 
camente orientado. 

Mas este mutuo auxilio, que constitue a lei do con'- 
sensuSy não quer dizer indistincção de funcções, nem 
^^ . confusão de predicados, como, aliás, já ficou mais de 
C uma vez expresso no correr doestas paginas. 

E, por outro lado, e este éo ponto final a que deie- 
V jamos chegar, vôa pelos ares a capciosa, a premeditada. 
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•e mallisona intiiga positíreira da subordinação de toda 
a actividade humana a qualquer dogmatismo religioso. 



í 



^ •* 



-f 



A decantada anarchia xnentaL 

Ha, tratando-so de poàitivisniO; uma questão ca- 
pital, quo devo sèr elucidada, para deixar- nos lirre e j 
desimpedido o caminho : é a questão mesma da razão * r^ 
principal que levou o fundador d*aquelle systema a 
tomar assento entre os reformadores da sociedade o 
entre os crêadores de religião. 

íicf.ninio-no.s ã nunca assas fallada, citada, decan- 
tada anarchia mental.,. 

A sociedade moderna, diz-se, a datar do século 
XI Y tem assist'do ao esboroar progressivo do dogma 
catholico e ainda não crêou outro capaz de o substituir ; 
emquanto o não encontrar,terá de debater-se na anarchia 
espiritual. Para arrancal-a d'este estado de vacillação e 
desordem é que foi inventado o dogma positivista. Qual 
a veracidade doesta doutrina? 

E, antes de tudo, existe de facto a tão apregoada 
anarchia ? 

Ou não passará ella de uma exagerada e falsa 
premissa, apta a fornecer depois uma certa classe d* 
conclusões ? 

Bsta ultima hypothese é a verdadeira. . i ] 

Bem ao contrario do que emphatica e impertinen- :| 

temente declama a pedantocracia positivista, a historia «T j 

e a politica ahi estam afirmando não existir tal phan- 

tasiosa anarchia dos espíritos ; ahi estam affirmando. 
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muito ao envez, que em época nenhuma o cosmopoli- 
tismo foi tilo geral, a intcrnacionalidade tao vasta, a 
lolidariedade humana tâo intensa. Bstamos ainda bem 
longe do estado a que naturalmente ha do chegar o 
homem no caminho da fraternidade ; não houve, porém, 
jamais época em que tanto se tivesse avançado n^essa 
direcção. 

^unca houve tempo no qual a humanidade esti- 
vesse em commum de posse de tantas ideias e prin- 
cipies de magno valor. 

Yamos já proval-o, recorrendo a vaHas ordens de 
argumentos tomados á historia^ a sciencia, á industria,, 
ao direito e á moral. 

Antes, porém, de o fazer, é bom mostrarem traços, 
ainda que rápidos, o estado de deserdem a que havia 
chegado a edade média, que merece encómios por ^outros 
titules e não por aquelles n^ella enxergados por de Maistre 
o Bonald, levianamente repetidos por Comte n'este ponto. 
A edade média é credora de grande attenção, porque 
n>lla se acham as origens da civilisaçâo moderna, a 
formação das nações e das lingnas novas, a organisação 
do municipalismo, da classe média, das corporações 
operarias, por estes e outros factos doesta ordem, e 
não pela enygmatica unidade dogmática que n'ella des- 
cobriram os reaccionários e retrógrados de todos os ta- 
manhos e feitios. 

E OÉ positivistas o são innegavelmente, por mais 
qne o pretendam mascarar, recorrendo ao expediente 
da pretendida alliança do livre espirito moderno aa 
espirito conservador da época do absolutismo: 
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Esta tentativa não é valida, nem é também ori- 
ginal. 

Já o hierophanta Saint Simon tinha, em seus mais 
antigos escriptoSi encomiado esse almejado consorcio, 
jantando Condorcet a de Maistre, pretendendo irmanar 
revolucionários e conservadores em uma espécie de jnsto- 
meio. O resultado é ter sido alternadamente anarchico 
e retrogrado, dois peccados cm que os nossos galhardos 
positivistas cahem por vezes, especialmente na sua des- 
astrada intervenção na politica d 'este paiz. ; 

Para Comto, repetindo n'este ponto ideias da es- j 

cola theocratica, a revolução moderna, que estourou j 

ingente em 1789 prende suas raizes no espirito de in- ' 

subordinação que desde o século XIV começou a le- 
vantar-se contra o reícimen catholico-feudal. 

Não resta a menor duvida ; é isto apenas uma 
observação banal ao alcance de qualquer apreciador 
da civilisação moderna em seu conjuncto, cem vezes 
feita e mil vezes repetida. ^ 

E' preciso ser muito myope para não vêr no sé- 
culo anterior o ponto culminante de todo o edifício da 
edade média e os historiadores o têm proclamado 
porfia. ^ 

fO século XIII, escreve um. homem que sabia do ,.\à. 

assumpto por estudos directos, o século XIII tinha , '^^ 

marcado para o catholicismo e para todo o estado re- 
ligioso e social da edade média, o ponto culminantes 
depois do qual nada mais resta a fazer do que descer» 
O pontificado de Innocencio III celebra todos os tri- 
omphos, reúne todas as glorias, concentra todas as 
forças. 
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Kunca uma instituição ostentou mais esplendor e 
poder do quQ a Egroja no quarto synodo de LatrSo^ 
«m 1215. Frederico II assignou a constituição de Egra ; 
Felippe Augusto foi forçado a romper seu casamento 
com Ignez ; João de Inglaterra foi excommungado... 
O papa dispõe dos reinos ; os príncipes sao oa vassal- 
los da Santa Sé ; os franciscanos e os dominicanos a 
cercam de uma milicia devotada ; uma cruzada exter- 
mina a herezia; o mysterio dos mysterios é .consagra 
do pelo dogma da transsubstanciação ; que brilho ! que 
sonho ! mas também que despertar ! Este sonho âcou 
sempre como o ideial de que vivem ainda hoje a fé e • 
a imaginação da christandade. o, logo após esse dia 
uuico em os annaes da historía, começava para o pa- 
pado um declinio que nâo parou mais desde ontao, e 
que reduzio a theocracia universal de um Innocencio III 
á fraqueza desolada de um Pio IX.» 

A lei da evolução, accrescentamos nós, que é uma 
lei de transformação e desenvolvimento, indicando sua 
maior culminância, quanto á certa feição do regimen 
religioso da edade média, no século XIII, estabelece, 
ipso facto, que, a datar mesmo dos âns doeste século e 
durante o correr do seguinte, os germens da nova forma 
haviam de vir á lume, tinham de avolumar-se, tomar 
prumo e chegar á plena condição de vitalidade, o que 
importa dizer que esse supremo momento de completa 
transição foi exactamente o tempo da maior indecisão e 

mais intensa anarchia. E realmente assim foi. 

• ■ . 

Desde o século XY e XVI a. sociedade moderna 
vai fsizendo as maiores conquistas, vai realizando os 
mais assignalados progressos de todo o género, a des- 
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peito da sonhada anarchia dos positivistas, que se pra- v -, 
2em em pintar a humanidade, atufada na mais oom> 

pleta desordem para elles, os novos padres-mestres, oa 1 

novos apóstolos, SS. EExs, Bevdms., terem o gosto su- j 

premo de. lhe botarem o freio. £' por isso que o esta- ^ 

do de incerteza e desordem de um período, mais ou ^ 

menos rápido, da historia, que durou apenas uns no- * j 

venta a cem annos, elles o estendem por mais cinco i 

longos séculos, isto é, até aos nossos dias ! i 

Mas semelhante modo de ver é evidentemente um 
falseamento dos factos, a systematisaçâo de um engodo, 

uma' cotisa aérea e desconcertada. I 

Além de haver ahi a insmaarilo perada de um 
estado de desordem e anarchia. que de facto nuo existe, 
dá-se esse caracter, para alarmar os espíritos, áquelle 
estado de discussão e certamen das crenças que são 
as condições mesmas da vida para as ideias, as coudições 
indispensáveis ao progresso das doutrinas e das opiniões. • 

E' realmente uma vista muito superficial da histo-. 
ria admittir que a humanidade esteja ha seis séculos 
afogada nas trevas da anarchia mental... Seria caso para ' 
não passar hoje de uma grande douda ] e nao sabemos, 
pois, como se possa harmonisar a desordem meiítal com os 
predicados de Ser Supremo, que lhe dSo agora de fresco..- - J, 

Se a boa critica histórica, até nas épocas mais . ^ 
apparentemente estéreis e anarchicas, vai descobrir 
novos elementos de vida, como professar a doutrinada -<^ 
anarchia, da desordem, danullidade espiritual de pliases 
longas e notabilissimas como aquella que .decorre de -■ l 
1390 a 1895 em que nos achamos ? 

Escreve o autor, com quem acima falíamos, sobre .. . 
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o tuo anarchisado século XIV: (cDecadencía não é des- 
truição; alguma cousa vive nestes destroços. 

Toda esta agitação é um trabalho de gestação, a 
^ substitiyção da sociedade moderna á velha sociedade. 

E* a ordem sobrenatural que cede o passo á 
' ordem natural, é a theocracia que dá logar ao Estado, 

é o clérigo que vai recuando diante do leigo, o direito 
civil que toma o logar do direito canónico, a sciencia 
que dosthrona a theologia, a lingua vulgar que desa- 
loja o latim, a arte burgueza que luta com a arte re- 
ligiosa, a prosa que vai succedcr á poesia. 

Eis a obra, cujos rudimentos se distinguem, no 
meio de um immenso trabalho de decomposição c de 
uma terrível desordem, em pleno século XIY». 

Já se vê qual o preço de tamanha agitação ; era 
a vida nova, a intuição moderna das cousas que ia 
surgir d'aquellas tremendas lutas. 

Apenas resta a admirar como um regimen, que 
é o ehef d'ceiivre politique de la sagesse humaine, segun- 
do a palavra de Comte, chegou a tal gráo de desor- 
dem e confusão. 

« Não é fácil . distinguir as linhas directrizes de 
uma nova ordem de cousas no meio do cháos que a 
"• Europa offerece então aos olhos do observador, 

í Parece ao contrario que o mundo todo vai cahir 

em dissolução. 

Os Tártaros de Tamerlão penetram até á Bussia; 
.^. os Turcos tomam Andrinopla, esmagam osc hristãos em 

Nicopolis. 
J ' . ' O império grego está tão enfraquecido que o valo- 
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roso Cantacozene perde toda a esperança de o reergaer, 
o retira-se para o monte AthoB. 

Os successores de Bodoipho de Hapsburgo nada 
mais têm de commum com as varonis djmnastiasde ^ 

Saxonia, de Franconia on de Soabia. Os montanheses 
soissos lhes resistem ; a Itália lhes escapa ; é verdade 
que para cahir na anarchia. Não ha nenhnma cidade 
da peninsala que não esteja dividida em facções, qne 
não esteja prompta a lançar-se nos braços do primeiro 
aventureiro que a faça triumphar. Formam-se novas 
tyrannias : em Modena, a casa d'Este ; em Mantua, os 
Gonzagas; os Delia Scala em Parma e em Verona ; os 
Garraras em Pádua. Em Milão Barnabé Visconte per- 
corre as ruas, cercado de cães que açula sobre seus 
adversários. Eienzi naufraga miseravelmente em seus 
esforços, para dar a Boma instituições livres. 

A politica não passa então de conjurações, traições, 
envenenamentos. Na Hespanha o reino de Granada re- 
siste ainda aos christãos e Castella é dilacerada pela 
luta fratricida de Pedro — o Crú e JBEenrique de Tran- 
stamara. Quanto á França, tem ella começado a guerra 
dos cem annos contra a Inglaterra ; a França do XIY 
século é a França dos Talois, de Crécy, de Poitiers, ^^ 

privada de um dos seus reis pelo captiveiro, de outro j 

pela demência. O espectáculo que ella apresenta ó "^ 

verdadeiramente desolador; o regimen feudal desmo- ! 

rona-se por todos os lados ; SLJacquerie-piItiíL e mata. 

Cuidado os senhores, acautele-se o próprio throno l i 

— W a vez dos sans ctUottes, como já se diz, dos ribauds '^ .4 

sans ehauzses. Em Buão os operários proclamam rei a - ,4 

um fabricante de pannos ; no Languedoo os oamponezes ] 
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exterminam a quem que quer não tem as mãos callosas; Os 
bandidos que infestam os caminhos são tão poderosos 
que o rei JoSo, de volta de Londres, é forçado a lhes 
pagar uma espécie de segundo resgate. £ por cima de 
tudo isto os flagellos do ceu : a peste negra, a de 1348, 
que Boccacio tão eloquentemente descreveu, arrebata 
dois terços da população das cidades. Era de mais ; os 
contemporâneos amedrontados pensavam que o mundo 
ia acabar e perguntavam se Deus teria morrido.» 

São palavras de quem sabia o que dizia. 

Mas foi, como já avisámos, aqueile tempo um mo- 
mento passageiro, cheio de desordem e, ainda assim, 
cheio de vida. E qual tem sido desde entãc o rythmo 
da evolução ? Terá sido para a anarchia ? Bem longe 
disso. 

Interroguemos os factos, começando pelo lado mer- 
cantil e industrial; 

Logo no século seguinte, o século XY, inicia-se 
aqueile immenso movimento de navegação e descobri- 
mentos, que veiu a alterar de todo a face da terra. 
Italianos, portuguezes, ôrancezes, hespanhóes e inglezes 
aiiram-se á faina. 

ê 

No fim do século estam descobertas as ilhas do 
oceano Atlântico, que se avizinham das costas do velho 
mundo, está descoberta a America, contornada toda a 
Afidca, sabido o caminho da índia, achado o tão ape- 
tecido Oriente. Começa o trabalho da colonisação, da- 
formação de naç5es novas, com os elementos da Europa, 
o que importa dizer, principia uma immensa obra de 
unificação, pelo alargamento da influencia da civi- 
lisação Occidental. 
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Este trabalho prolonga-se pelos dois séculos se- 
guintes com a maior intensidade ; distendesse mais lenta /. ? 
pelos outros dois séculos immediátos, chegando até aos 
nossos dias. Ainda hoje assistimos a esse ingente es- 
forço da Europa para dilatar pela colonisaçao a sua 
acçSo, a sua cultura, a sua vida. 

A Africa enche-se de feitorias, origens de futuras 
nações ; a America, mais feliz^ é theatro de uma trans- 
formação mais rápida ; nacionalidades novas, poros 
descendentes dos europeus tomam hoje aqui parte nas 

justas da civilisaçuo ; a Oceania segue o mesmo ca- 
minho. Onde outr'ora campeavam hordas barbaras e 
selvagens, levantam-se hoje cidades, labora hoje uma 
população culta. O planeta e 'ta conhecido, percorrido, 
estudado por todos os lados, em todos os sentidos. O 
Grand-Fétiche dos positivistas não é mais um mysterio 
para ninguém ; a sniencia mediu-o, pesou-o, por assim 
dizer, marcou o modesto lugar que elle occupa entre os 
seus coUegas do espaço ; a industria européa percor- 
reu-o, remexeu-o por todos os lados,cingio-o de linhas fér- 
reas^ de telegraphos, de vapores por todos os mares ; não 
existe uma só das cinco partes do mundo onde não de^ 
more um povo inteiro ou um cidade ou uma colónia 
em que se falle um dos dialectos da grande raça de 
Japhet. Ora, em consciência, senhores positivistas, será %.''^^ 

isto um trabalho de anarchia, de dispersão, ou antes de 
congraçamento, de unificação, de cosmopolistismo, de 
Jiumanitarismo ? 

E quanto não seria possivel juntar, por esse lado 
da industria, de queâcou ahi rapidamente indicado o 
delineamento geral pela face apenas exterior da colo* :fl 

nisação? > 
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Seria possível mostrar a uniâcação dos processos 
prodactores, o espalhamento da riqueza em grau como 
nunca d'antes havia sido attiugido ; indicar essa inter- 
nacionalidade do commercio, crèando interesses com- 
muDS por toda a parte, unificando as medidas, os meios 
de acção, os hábitos, produzindo, mesmo por esse lado 
^s /* utilitário, cada vez maior, a consciência da solidariedade 

humana. 

Yerdade é que tudo isto ó visto com maus olhos 
pelo positivismo. 

Se este systema já existisse desde o século XVI, 
se fosse então possível a existência delle e tivesse a 
força que pretende vir a possuir um dia, nada disto, 
que foi feito na America, Oceania e Africa, teria acon- 
tecido : não se teria tocado nas terras pertencentes aos 
amoraveis fetichistas. . . As cousas haviam de flcar como 
d'antes. E ainda hoje os governos europeus são uns 
relapsos criminosos, • por não abrirem já e já mão das 
possessões que lhes restam nos paízes incultos ou 
selvagens. Assim o exijem SS. Bevmas, os padres posi- 
tivistas, em nome dos direitos de Orand-Être moderno. 

Não será uma pretenção retrograda da parte de 
.uns senhores que acreditam ter feito monopólio do sa- 
òer t do bom senso fiodlemos? 



Se deixarmos o utilitarismo industrial, em que to- 
camos para mostrar que d'ahí mesmo. provém elemen- 
tos de paz, de solidariedade entre os homens de nosso 
tempo, 6 appellarmos para aquellas grandes forças que 
constituem mais intimamente o espirito moderno, ainda 
mais rápido se dissipará a phantastica anarchia em 
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qae incidem teimosamente os ferrenhos sectários para 
chegar a sens fins. Yej^mos a sciencia. 

B' certamente um grandíssimo absurdo pretender 
qae eila se desenvolvesse e unificasse exactamente em 
om tempo de anarchia espiritual ... O positivismo nSo 
tem dado com esta contradieçSo fundamental que o 
atira, neste ponto importantissimo, de pernas para o ar. 

Sim, attenda*nos o leitor : se a sciencia é um ele* 
mento de ordem na intelligencia ; se ella fornece um 
sério ponto de apoio para as nossas acções, modificando 
os nossos sentimentos ; se ella acha-se hoje constituida 
plenamente nas sete ramificações principaes em que se 
divide ; se ella attingiu já ao seu estado definitivo, além 
do qual não ha mais progresso possível, como é que a 
humanidade pôde ter vindo a atravessar seis séculos de 
aftarehia mintaly e^ainda agora persistir nella ? 

Como conciliar tal progredimento e unificação com 
a anarchia espiritual ? Gomo explicar o quasi completo 
mutismo da época famosa da unidade dogmática na es- 
phera da sciencia e a valida pujança do tempo da 
desordem ? 

Ou o progresso, a constituição, a unificação das sci- 
encias e da philosaphia não existem, ou então não 
existe a decantada anarchia, sonhada pelo positivísmo4 

B' isto ; não ha meio, não ha sahir d'aquL Ã ver- 
dade é qme nem ha a tal constituição das soiencias, no 

sentido comtista de uma evolução já feita, já acabada, | 

já fechada definitivamente, porque isto é apenas uma 'i 

concepção inepta; nem existe a desolante anávohiaes- \ 

piritual positivista, porque isto ó apenas uma concepção t 

niatreira • velhaca. t 

f 
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A verdade está no sjstema evolucionista, que 
mostra a sciencia em um desenvolvimento sempre ascen- 
den<:e, por mais lento qne ás vezes pareça ser esse 
progresso, e assignala a lucta das ideias exactamente, 
justamente como a condição d'esse perpetuo avançar. 

Copérnico, Galileu, Kepler, Newton assentam em 
bases inxbalaveis a astronomia ; obreiros de egual génio 
praticam o mesmo para com a pbysica ; outros de egual 
tamanbo encarregam-se da cbimica; a biologia tem 
também a sua legião; a linguistica, a mytbologia, a 
politica, o direito, todos os ramos da sociologia contam 
também seus fautores incomparáveis. 

As sciencias todas caminham ; possuem ainda muitos 
pontos obscuros, muitas falbas j porém estam d<d posse 
de princípios assentados por toda a parte, em toda a 
linha. 

Abeiçoada a anarchia, que produziu taes resultados ! 

Não gastaremos mais espaço para espeeiâcar a de- 
monstraçã) no que é concernente ã moral, ao direito, 
á própria 'religião, que se têm todos modificado no in- 
tuito de mna unificação geral. 

Basta-n(s lembrar, no terreno da moral, a virtude 
essencialmenie moderna da tolerância. 
^ Essa belli flor do expirito novo, que reconhece o 
relativismo de\tudo e também da religifto, é um pro- 

ducto elevadisBÍuo dos nossos tempos. 

EUa fei cal^r o fanatismo retrogrado e myope do 

sectarismo obceci^o ; apagou as fogueiras da Inquisição ; 
deu aos Bstados ^egualdade perante a intemacionali- 
dade, atirando parao dominio da conseiencia as questões 
de religião ; elia é 4iem nos garante agora o direito de 
livre discussão dianti doesse jesuitismo pavoroso e tre- 
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mendo, que ahi tenta levantar-se com o nome de poQz- 
tiviímo ou EeligiSo da Ilumanidade, com seu ncvo 
papado, sua nova clerezia, sen novo dogmatismo, /eus 
anathemas, snas excommunhões... / i 

Bella e santa tolerância, que o ooração esteclisado i 

do positivista é incapaz de sentir o praticar, conquista 
admirável do espirito democrático, que ha-di ser a 
nossa salva-gnarda contra as dictaduras ferrenhas e os - 

despotismos carrancudos!... / i] 

Nuo podemos chegar n'este logar até aodominio da \ 

arte; indicaremos apenas mais uma obra ingente do ^ 

espirito dos últimos três ou quatro seculoa : a evolução 
do direito internacional, A egualdade das naçpes, como 
a dos individues, perante a lei, diante do arei to das 
gentes, independentemente das suas qualidades quaes- 
quer, religiosas ci ethnographicas, independeitemente 
de seu estado de força ou riqueza, o acabamentodas guer- ^ 

ras privadas, a liberdade dos mares, a navegaçS» livre dos 
grandes rios, o fim das guerras sagradas contri os incrèos 
e, especialmente, o modo característico de traUr os prisio- 
neiros, tudo isto, e muito mais que o leitor irtelligente e 
illustrado é capaz de supprír, sSo outros tptos signaes 
dos tempos. * / 

Gomo negar estes factos de apazi^uação geral/^ ^..^ 

como conciliai -os com a anarchia, o t%lú philossphico ^^ 

dos papistas da humanidade? / 

Especialmente o caso dos prisione^os : o selvagem \\ 

primitivo os matava ; o bárbaro mencs feroz os escravl- '- 

va ; o homem culto antigo os redvsia também quasi -^ 
sempre á servidão, solvavel pelo dir^to do postUminium ; 

as gentes da edade média fazian o mesmo, passando ■ '* 
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depois a deformal-os, marcal-os, eitjgmatisal-es antes de 
os deixar de mão. 

41^ Entretanto, que se faz hoje com os prisioneiros? 
Manda o direito das gentes moderno que sejam 
tratados com todas as deferências e attenções, susten- 
tados á custa do aprisionador. 

Abençoada anarcbia, que produz factos desces! 
Tomem tento os positivistas. Por emquanto o 
Grrand Fetiche não é ainda terra de cegos e loucos. 

De nada lhes podem valer as aberrações encomi- 
ásticas de incompetentes, como o padre Gruber, que 
tanto lhes tem cabido no goto; o jesuita é ignorante 
ou velhaco ; não ha meio. 



VI 



Sacerdotalismoy pontifLcalismO) sacramentalismo, 
inerr anciã, definitividade da religião positivista 

A mania dos positivistas de fundarem uma 
gião que seja uma caricatura do catholicismo, imitando- 
o^nos seus pontos capitães, ná instituição de sacramen- 
tos^ na crèação de uma clerezia hierarchioa, obediente 
a um pontífice supremo, dotado da missão de regular o 
pensamento theorico, estas e outras pretenções, como a 
de ser a religião immutavd, inerravel e definitiva^ elles 
não as escondem, antes proclamam-nas, na sua fatui^ 
dade e incompetência, com um desassombro de fazer 
pasmar. ' • 

Nomeadamente a urgência de um novo clero é ponto 
que nunca lhes sahe da mente e n'elle tocam a todo 
instante e a propósito de qualquer cousa. 
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cO que nrge, brada o Padre Teixeira MendeSi é 
promover a formação do sacerdócio, a cujo surto se 
acham iutimamente ligadas a propagação e a efGlcacia 
regeuedora da nova religião.» São palavras do iJlustre 
Padre Mestre em seu livro sobre o finado Benjamim 
Constant. 

* 

B tal é o motivo pelo qual o clero positivista, em 
via de formação, declama contra o que elle chama as 
classes especulativas privilegiadas que infestam o Occidef^ 
te... No pensamento, jesuiticamente alimentado, de 
apossarem-se da direcção suprema da intelligencia hu- 
mana, sob um falso pretexto de liberdade, pregam ma- 
chiavelicamente a destruição dos cursos theoricos onde 
se ensina a sciencia leiga, que tem sido a maior pro- 
pulsora do progresso nos últimos seis séculos. Querem 
que se fechem au universidades, as academias, os gyçi- 
nasios, os lyceus, todo o ensino do Estado, que se 
apaguem todos os focos da sciencia leiga, para oppor- 
tunamente se abrirem as aulas e os seminários da nova 
religião... Isto é uma velha historia conhecida, que re- 
mezeu-se ahi fanaticamente em plena edade média e de 
que o espirito humano pôde felizmente sahir trium- 
phante. 

A aventura não se ha de repetir, temos fé no 
bom senso, no critério das grandes raças. 

Não o enganarão palavras mellifluas, como estas 
do pretencioso Padre da nova crença acima citado : 
aNão tardará em surgir do seio da anarchia moderna 
(Cá está o velho doende matreiro) a classe de pensado- 
dores (?) capazes de preencher actualmente as ftincções 
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! '' qae coii6eram ao sacerdócio caíholico durante a edade 
média. (Olhem o plano). 

E' claro que o advento cfesçe novo clero nSo Be 
pôde operar sabitamente (Que pena !), mas é incontes- 
tável que surgirá tanto mais rapidamente quanto me- 
nos obstáculos se oppuzerem á sua formação. 

Ora, os óbices capitães que hoje o contrariam se 
I resumem nas classes especulativas privilegiadas (Abençoa- 

das classes que sao hoje um baluarte da liberdade hu- 
f manai), mantidas pelos governos do Occidente. Entre 

nós esses privilégios cifram-se na manutenção do etisino 
superior e profissional por parte do JEstado, depois que a 
Constituição federal garantiu o livre exercício das pro- 
fissões intellectuaes, moraes, indusiriaes. 

Ficaram assim implicitamente revogadas todas as 
medidas despóticas (?) do antigo regimen, bem como as 
que o Governo Provisório, por um cego empirismo, 
fora levado a tomar. 

Todavia a manutenção do ensino secundário, superior 
€ profissional, por parte do governo, entulha ainda a so- 
ciedade com uma classe de individues sem a prepara- 
ção IntéUectual (Esta só os positiveiros têm) e o devo- 
tamento social indispensáveis ao destino politico das 
funcçôes theoricas.» 

s B' um pedaço tentador; está ahi uma penca de 

parvas pretençQes acobertadas com erros e disfarces va- 
zios. Primeiramente, ha ahi desconhecimento comple- 
to da marcha eyolutiva da historia na questão do en- 
sino e das chamadas funcçôes theoricas, marcha essa que 
consistiu exactamente em arrancar das mãos de uma 
dassi privilegiada, o clero, as alludidas funcçôes, des- 
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ceDtralisnndo-as, differenciando-as cada vez mais, et- . 
palhaDdo-aB pela sociedade, pondo-as ao Alcance de 
todas as capacidades. E nisto houve progresso e maior 
garantia para o livre surto do pensamento. 

A reacção contra a omnisciência e a autoridade 
incontrastavel e despótica da clerezia é um dos actos 
magnos da cultura moderna, é obra da philosophia e da 
sciencia desde os fins da odade média, e nomeadamente -j 
desde Copérnico e Galileu. \ 

Os Estados do occidente não praticaram mais do 
que vir em auxilio do livre exame, da livre cultura, • 

ff 

fundando o ensino leigo, e n'isso não fizeram senão cum- 
prir o seu dever. 

Depois, é uma completa ironia reclamar hoje o po- 
sitivismo o fechamento das escolas leigas em nome da 

i ' 

liberdade... . l- 

O positivismo brinca com as palavras e joga a cabra /;. 
cega com os factos históricos. Ataque á liberdade ó 
exactamente o monopólio de uma cltLase privilegiada ^ura 
as funcçOes do pensamento, que se pretende hoje res- 
taurar; ataque á liberdade era justamente essapreten- 
çSo da clerezia medievica. E é tal privilegio e é um 
idêntico monopólio, que pede para si o clero positivista 1 ... . 

Cuidado eom os novos padres quando nos faliam 
em liberdade . . . Latet anguis. E' apenas a garantia que ^ 
pedem para si, no claro intuito de fundar, de assegurar 
suas pretenções, e depois deitar as garras de fora. ^ 

Sobre as ruínas do ensino publioo, do ensino leigo, j 

que tanto custou aos nossos pães fundar, os novos je- 
suítas hSo de levantar o seu castello feudal de terríveis 
exigências. 
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Se hoje, que ainda suo insignificante minoria, já 
atroam os ares com as suas excommanhões, intimidam 
os governos com seu non possumus, atassalham os ad- 
versários com as suas injurias e os babujam com as 
suas diatribes, que muito é que, quando todos se hou- 
verem calado, accendam as fogueiras inquisitoriaes cm 
nome da sciencia, que dizem ser monopólio d'clles, em 
nome da religião evidente e demonstrada, que também é 
um privilegio seu ? 

E no louco afan chegam até a já suppôr deroga- 
dos os graus e titnlos académicos por uma interpretação 
cerebrina do artigo constitucional que garante o livre 
exercicio das profissões. 

D*esse artigo da carta republicana do 24 de Feve- 
reiro deduzem ser licito indifferentemente a qualquer o 
exercicio de qualquer profissão intellectual, moral e in- 
dustrial, sem attenção a mais nada. 

Mas é um grosso dislate. Ko Art. 72, § 24, onde 
se lê — é garantido o livre exercicio de qualquer pro- 
fissão moral, intellectual e industrial — , ha claramente 
duas ideias capitães: o conceito do livre exercicio da 
actividade do cidadão e o conceito mesmo do que seja 
uma profissãOy em que essa actividade se possa exercitar. 
-N"o primeiro quiz nitidamente o legislador firmar o prin- 
cipio da egualdade e da liberdade civil ; o legislador de- 
mocrático não reconhece classes, privilégios, excepções^ 
monopólios, não obriga tal ou tal classe, tal ou tal indi-^ 
▼iduo a esse ou áquelle género de trabalho, como era 
nos antigos tempos ; deixa a todos a livre escolha do 
género de actividade em que se queiram empregar. No 
segundo conceito acha-se delimitada a área mesma em 
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qae se pôde exeroer a actividade do cidadSo, e vem a 
ser n'isso a qme a linguagem jurídica usaal chama as 
profissões, que derem ser do indoIe maral^ intèUectual e 
industrial^ e estas no uso e nas leis e regulamentos 
aoham-se couTenientemente definidas. 

A industria il e a industria B, por exemplo, sSo 
perigosas e devem ser exercidas com cautela, e a lei 
previne o caso, provendo sobre o assumpto. 

A todo mundo é livre tentar aquelle negocio ; mas 
tem que sujeitar-se ás limitações da lei. 

O mesmo acontece em funcções de outra ordem 
que nSo sSo puramente industriaes. 

Em geral toda a gente se pode preparar para oc- 
cupar os cargos da judicatura, do exercito, da armada, 
das repartições publicas, das secretarias de Estado, etCi, 

Qualquer se pode prepmrar^ mas n'esse preparo é 
que vae tudo ; ^quer dizer, a Constituição não levantou 
barreiras ao livre concurso para quaesquer funcções e 
profissões ; como estas, porém, exigem peculiares qua- 
lidades que se acham definidas na lei, só as deVem 
occupar aquelles que, aproveitando a liberdade consti- 
tucional, se habilitaram para os cargos. 

O Estado nao obriga ninguém a ser juiz ; mas 
exige de quem livremente escolheu essa profissão que 
tenha certos e determinados requisitos. 

Egualmente o Estado não veda que alguém queira 
ser medico, engenheiro ou advogado, não prohibe que 
o queira ser,* nem o obriga a ser ; exige apenas de quem 
livremente se propõe a qualquer d'aquellas profissões 
que se mostre habilitado. Graves interesses da sociedade 
assim o exigem, e esse é o espirito da lei contra o q«al 
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não prevalecem ab|isos e contra o qual é singularmente 
injusta a gritaria sacerdotal do interesse positivista. 

Este insurge-sè é combate em vantagem própria. . 

Quer afeiçoar o mundo a seu modo ; sonha um go- 
verno de patricios ricaços, admirados e obedecidos por 
um proletariado pacato^ tudo sob a direcção da impa- 
gável classe theorica^ o decantado novo cleroj que por sua 
vez deve obedecer ao Grand-Prêtre, com seu Sacro 
Collegio... 

Que cousa triste e chatamente banal não havia de 
ser essa nova edade média, se a humanidade cahisse na 
caduquice de prestar ouvidos aos devaneios positiveiros ! 
Era caso para preferir a vida entre os botocudos. 

Havia de ser por certo mais livre, mais despre- 
occupada^ mais sincera e mais poética. 

Mas, sem entrar por emquanto em a nova do- 
gmática, vejamos os caracteres geraes cia recente reli- 
gião, plagiados atropelladamente do catholicismo por 
intermédio de de Maistre. 

Se taes pretenções abriram frestas por onde pe- 
netrou vastamente o ferro da critica, quando se tratava 
de uma religião historioa, uma religião que obdeceu 
a um desenvolvimento normal,que não se poderá dizer da 
contrafacção positivista que tem a velleidade de já ter 
nascido feita e acabada ? O positivismo já nasceu com 
dentes e barbado, já tinha até cabellos brancos. 

A religião que se diz inspirada por Clotide de Taux, 
não é uma obra que se desenvolvesse lentamente ao 
través dos tempos, recebendo alentos e inspirações do 
génio de vários povos. . 

S', uma cousa de gabinete^ pacatamente feita, eo- 
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piada de uma velha Egreja preexistente e dada ao 
mundo como o supremo esforço do pensamento reli- j 

gioso. . i 

E' pois, útil n'e8te ponto estudal-a em traços ra- j 

pidos, jungindo-a aos caracteres mais geraes do seu mo- j 

delo, fazendo-lhe as indispensáveis applicações d'aqaillo ! 

de que ella é desasada cópia. ; 

Para isto basta acompanhar a um dos maiores cri- . j 

ticos religiosos de nosso século, glozando alguns trechos 
da magnifica pintura por elle feita dos signaes mais 
evidentes da Egreja catholica. Yejamos. 

A edade de ouro, pondera Ed. Scherer, a edade de 
ouro de uma Egreja. e a isto nao escapou o próprio 
christianismo, é sempre o momento em que ella está 
ainda comprehendida entre os discípulos do cenáculo. 
Mais tarde sabe d 'este estreito circulo, caminha para os 
seus destinos, subjuga o mundo, arrasta a multidão, e a 
multidão quer dizer os homens que o exemplo seduz, 
que o numero attrahe, que a novidade carrega e que no 
fundo são mais ou menos estranhos á fé que abraçaram. 
Taes homens, todavia, fazem d'entáo em diante parte 
da Egreja, que se acha profundamente modificada com 
a presença d'eiles. O nivel da vida religiosa baixa 
infallivelmente na communhão assim invadida, e o prin- 
dpio interior, que até então tinha tudo sustentado e 
alevantado, tal principio vem a desapparecer. 

E onde elle falha, as almas se apegam inevitavel- 
mente ao que é exterior ; fÍEiltando-lhes a energia espi- 
ritual de que se inspiravam^ apoiam-se no que é visivel 
6 sensível. 

.Começa uma certa degenerescência, suppre-se a 
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religião d'alma com a dos sentidos, o espírito do 
caito com aqnillo que não é mais do que a sua forma. 

* ^ O crente tira,- por assim dizer, a devoção de den- 

tro para fora. E'.se religioso, não mais pela conrersão 

? do coração, pela direcção^ da vontade e dos aíTectos, 

porém pela celebração de certos ritos e o emprego de 

certos especificos. 

A vida inteira é eereada de um rosário de obser- 

vancias, por meio das quaes nossa salvação se faz por si 
mesma. 

Em uma palavra, de espiritual que era em sua 
essência, na sua origem, a religião torna-se sacramental^ 
o torna-se ao mesmo tempo sacerdotal. A tendência que 
leva o crente a confundir o que é espiritual com o que 
é apenas ritual a necessidade de ter uma religião que 
não nasça das profundezas d'alma, de ter uma fé que 
não obrigue ou que obrigue o meros possivel, esta 
ri tendência e esta necessidade inventaram a religião por 

procuração. 

Collocar a religião no padre, que é sinão um meio 
de a repellir para a circumferencia, afim de oxcluil-a 
com maior segurança do centro, isto é, d'alma ? 

Tal é a origem do padre, do padre incumbido de 
crer e decidir pelo fiel, tal é a origem da/e/iô auctoridade 
,* j: e da direcção de consciência. 

* . ■ E, aliás, a theoria do sacramento suppõe o padre. 

E' elle que vem a constituir o canal doestas graças 
magicas, que so dizem afflnir sobre os fieis por meio do 

sacerdócio. 

Clero e sacramento são productos de uma mesma 
necessidade^ elementos d'um mesmo systema, a ponto de 

EVOLUCIONISMO ' 12 
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poder o padre ser considerado como o sacramento per- >! 

Bonificado. O sacramento obra por si mesmo, indepen- !\ 

dente de qoalqaer condicçáo espiritual ; também a acçSo 
do padre, na íheoria dos meios de graçOjé perfeitamente 
independente do valor moral d'ea8e padre. 

E, porém, o sacerdócio preenche ainda outra funcçSo: 
ao lado do poder da ordem ha o poder átijurisdieçãOf em 
outros termos, ao lado do elemento sacramentai ha o 
elemento hierarchieo. Bem como o sacramento repre- 
senta as graças da riligiilo, a hicrarchia representa a \ i 

sua unidade. 

Graça e unidade sSo realidades espirituaes, bens in- 
teriores que podem ter desapparecido d'nma egreja e 
que ella obstinada e illusoriamente acredita reter, e i 

praz-se em contemplal-as em formas vasias, formas a | 

que liga tanto mais valor quanto no fundo é tudo o que 
lhe resta. O clero representando a egreja, o sacerdócio 
transformado em egreja por ezcellencia, ostenta natu- ii 

ralmente os signaes, e, d'algum modo, os materiaes ! 

sjmbolicos precisos para a manifestação de um ideial 

factício. O pastor, o bispo, o metropolita... sSo classi- 
ficados uns acima dos outros. 

i 

Mas a sede de unidade visivel só fica plenamente ' \ 

' ••• 

satisfeita, quando a egreja inteira se acha personificada . 1 
n'um só individuo : o soberano pontitice... 

E foi esse sacramentalismo, essa clerezia hierarchí- 
sada, esse supremo pontificalismo que a doutrina positi- | 

vista plagiou, julgando possível n'esse século a resur* .f 

reiçSo de uma obra da edade média, e só entSo justifi- ;: ^^ 

cavei. 

Has não pára ahí: o padre é ainda alguma cousa 
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mais. A egreja lembra-se da sua missão de propaganda 
i : ' € prosdytismo, e é sobre o clero, seu representante e seu 
I*. ministro, que naturalmente vai recahir o cuidado d*a- 

quelle desideratum. O clero é desVarte o educador nato 
das massas indifferentes e gro&seiras, que nada mais 
commodo poderiam desejar do que entregar-se a uma 
direcção exterior, a uma passividade calma, como a que 
sabe o padre preparar. 

* • E* dizer que o sacerdócio, ao lado de seu papel sa- 

cramental o symbolicoj tem nmvk funcção pedagógica. 

Aqui se desenrola um novo e formidável aspecto 
da egreja medieval ; aqui se patentêa também toda 
a matreirice do positivismo. 

O povo da nova egreja, como o de seu modelo, se 
compõe já e ha de compôr-se cada vez mais de homens 
que abdicaram o cuidado de seus interesses espirítuaes 
nas mãos do clero, ou que até não tiveram que o 
abdicar, porque nunca o tinham possuido. A hora da 
j maioridade intellectual e moral nunca tinha soado para 

elleS; e por isso cahiram em tutela. 

Esta tutela é exercida pelo sacerdócio. A preten- 
dida nova egreja, como a outra, encarrega-se de levar 
<' a humanidade ao rêgo, e o caracter superficial, a ten- 

dência materialistica para as exterioridades, os arran- 
T jos, feiticistas da fé positivista, os vicios e cegueiras^do 

. novo credo, os ataques á sciencia livre são adrede com- 
:, binados como preparo ás funcções pedagógicas do novo 

V clero. Trata-se com effeito da catechese de gentes, cuja 

j: ;.:' educação religiosa e scientifica está de todo por fazer. 
i' . . A religião, e ainda mais a religião positivista, para. 

homens que se acham n^este estado, não pôde ser a re- 
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ligifio pesBoal, intima, espiritual e pura, que é o ideial , 
ardente do homem ; é, ao contrario, uma religião im- 
posta, uma religião de uma só peça, uma religião de 
auctoridade. I 



í 



B\ demais, uma religião legal^ isto é, que om logar de 
entranhar~se no homem como um principio de vida e de 
liberdade, se offerece a elle como uma lei^ o sobre elle ' 

age como uma forma ; prenJe-o em observancias, regu- 
lamenta-o em vez de o inspií^ar, constrange-o em vez ;^ 

de seduzil-o, ameaça-o em vez de o attrahir. '^ 

£' uma cabriolada de symbolos, do fórmulas, de 
ceremonias, de ritos, de leÍ6>, porque Q'essa religião de 
imitadas exterioridadcs. pa«.ires e ercntes não podem 
comprehender outra cousa. 

Mas o positivismo não quer vèr e prelende insur- 
gir-se contra os fa tos e os princípios mais elementares. 
Elle, por seu clero, pretende desempenhar o papel de ^ 

director e guia do homem. Mas si sua acção sacerdotal 
é uma educação, essa nova egreja não deve esquecer 
que o âm da educação é levar o menino ao estado de 
homem teito, o que importa dizer leval-o á indepen- 
dência. O educador não pode, sem faltar á sua missão^ 
desconhecer o caracter puramente relativo dos meios 
de que usa ou attribuir a estes meios outro valor que 
não seja seu próprio valor educativo. Ora, é isto o que 
não faz o positivismo. Em logar de procurar pôr os creu- 
tes em estado de passarem sem a sua egreja, esforça-se i 

para os reter para todo o sempre ; em logar de tender ' j 

á libertação gradual dos âeis, prende-os por milhares de i 

laços; em logar de vêr n'elles homens futuros, enxerga % 

apenas uma multidão condemnada á tutela ; em logar . ■' f 

■ ^ ■ :■! 
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<ie os preparar para uma religião pessoal e indepen* 
dente, põe todo o seu cuidado em suffocar n^oUes qual- 
quer aspiração d*e88a natureza. 

E como o clero positivista nao pode comprehender 
que, ainda quando viesse a triumphar em toda a linha por 
um tempo dado, seu papel tinha de ser passageiro, como 
tudo n'este mundo, elle nâo pode também avaliar 
quanto os meios que emprega têm do relativo. 

Sob este aspecto ainda se acha no ponto de vista 
das velhas religiões despóticas, como o judaísmo, que, 
também elle, se considerava como definitivo e conside- 
rava uma blasphemia a ideia de uma instituição nova e 
superior. 

Isto, aliás, é fácil de explicar. 

O positivismo, para preencher o seu papel pedagó- 
gico, deve se apresentar como uma instituição impecca- 
vel e perfeita, como a incarnação mesma da verdade irre- 
fragavel. Por mais estranha que possa parecer a i Ilusão, 
elle chega a suppôr que a sua caricatura do catholí- 
cismo é a forma completa, acabada, definitiva, absoluta, 
eterna da religião. E, pois, todas as suas instituições 
devem revestir esse mesmo caracter. 

Yamos ter uma nova theocracia, uma theocracia 
ás avessas, uma sociocracia, além da qual nada ha a 
esperar, porque ella constituo a revelação perfeita e ultima 
da ideia religiosa. 

Este ponto é capital e exige algum desenvolvi- 
mento. 

A chamada religião da humanidade exhibe-se ahi 
como a verdade definitiva, absoluta. Não usa d^osta 
palavra por apparentes preoccupações de escola, mas 
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ostenta os caracteres da consa. Doutrina, calto e oon- , 

stituiçSo, tudo n'ella presappOe aquella pretençSo. ^d 

j 
BevelaçSo da sciencia ao homem, dá-se-lhe como i 

a forma perfeita e derradeira da religiSo. Em uma pa- 1 

lavra, o positivismo é inerravel, inerravelmente insti- ! 

tnido, inerravelmente mantido, e, em um mando onde 

tudo é viciado, terado, imperfeito, elle escapa só á i 

condição das cousas humanas. 

Tal é a base fundamental do systema. 
E' por ser definitivo, absoluto, inerravel no seu 
dogmatismo, que elle é exclusivista. 

Pois que é a verdade religiosa em sua forma pura 
e perfeita, nâo poderá tolerar que separe-se a gente 
d'elle n'um ponto qualquer ; nenhuma diversidade pode 
ser admittida; a unidade' deve ser rifirorosissima. 

Si um fiei lembra-se de pensar de um modo di- , . 

verso da nova egreja n'um ponto de doutrina, é um 
herético; si levanta-se contra as formas consagradas, é 
um schismatico- E como a verdade não se divide, como ^ 
ninguém a pode possuir, si a não possue completa, 
como, emfim, a verdade ó a vida, o herético e o schis* 
maticOj que a seita chrisma de anarchicos, separando- 
se da egreja infallivel, estam irremediavelmente per- 
didos. 

D'ahi nasce a necessidade da defesa do exclusivis» 
mo, e a egreja positivista nSo trepida n'este ponto, 
vae até á glorificação da theoria de que a verdade é 
effectivamente exclusiva. . ' " ' ."^ 

T7ma proposição e sua contraria, diz o novo dog- 
matismo, não podem ser ambas verdadeiras ao mesmo 
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\ tempo ; o sim e o nSo não se podem conciliar ; o axioma 
mathematicoj a fórmula que exprime uma lei da na- 
tureza, o principio politico ou social implicam, tanto 
quanto são bem fundados, o erro de toda affirmaçSo 
opposta. 

Entretanto, quem assim fala sabe duplamente da 
verdade. Em primeiro logar, assemelba verdades de 
ordens inteiramente diversas. 

Em segundo logar, confunde a verdade, tal qual 
ella é ou deve ser em si, com a concepção bumana e 
individual d'esta verdade. 

Nilo se trata de saber si, a falar de um modo 
abstracto, uma cousa pode ao mesmo tempo ser verda- 
deira e ser falsa, ser e nao ser. Trata-se de saber si .um 
Jiomem qualquer tem o direito de identiâcar por tal 
forma suas próprias opiniões com a verdade mesma, 
que o que pôde ser afSirmado d'esta possa egualmente 
ser affirmado d*aquellas, sem a menor differença. E' 
este o exacto sentido da questão : trata-se de saber si 
o homem pode pretender a posse em todos os terrenos 
da verdade absoluta, evidente, irrcfragavel. 

Fazem valer a analogia das verdades pbysicas e 
mathematicas ; desconhecem, d'est'arte, a natureza 
particular da verdade moral e religiosa. Ha factos que são 
percebidos pelos sentidos, de sorte que a sua realidade 
é reconhecida por todo homem no gozo da integridade 
de suas percepções. 

Ha proposições, cuja certesa repouza sobre a con- 
stituição mesma da intelligencia humana, do modo que 
toda a intelligencia não transtemada é conveneida da 
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verdade d^essas proposições. Ora, como a mor parto dos 
homens goza do aso de sua razSo e de seus sentidos, 
resulta que a mór porção dos homens está de accôrde * ' '^ 
sobre os pontos de que se fala, e que as verdades da i 

ordem physica e mathematica sSo tidas por evidentes. ^ 

Póde-se concluir que seja a mesma cousa com as ver- 
dades de ordem morai e religiosa ? 

Absolutamente não. ^ 

Porque são as primeiras, e isto mesmo nas suas 
linhas geraes, evidentes? Porque nuo temos a liberdade 
de não as reconhecer ; porque nossa vontade não pôde 
obscurecel-ãs a nossos olhos, e, sem duvida também, 
porque não temos interesse em duvidar d^ellas, 

E' inteiramente diverso com a outra ordem de 
verdades. ' 

Elias são moraes e religiosas, isto é, prendem se a 
tudo quanto ha de mais complexo, de mais vacillante, 
tocam na região do subjectivismo sempre complicado e 
vario, entram no dominio do que se pode chamar a li- 
berdade humana, e, por isso, não são evidentes, nunca 
o foram, nem o serão jamais, no mesmo grau e no mesmo 
sentido em que o são os axiomas mathematicos. A re- \' 

ligião cessaria do ser o que deve ser, si ella se pudesse i J 

provar como se prova que dois e dois são quatro. ; *^ 

Aqui se ostenta o erro positivista. .^| 

O neo-dogmatismo considera-se como estando de '^ 

posse da verdade irrefragavel, definitiva, absoluta, no . .<i 

sentido racional que se pode ligar a esta palavra. 

Importa dizer que elle encara suas doutrinas como 
evidentes ; as duas proposições reduzem-se a uma só. A 
verdade complexada ordem religiosa e moral varia com ■■■\.'á 
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os indivíduos/ porque, não sendo evidente, pôde ser com- 
preJiendida, e isto é capital, differenfemente, reconhecida 
só em parte e mesmo regeitada. A verdade que se quer 
impor como absoluta e irregeitavel, ao contrario dore 
ser sempre a mesma para todos, o que só se pôde ex- 
plicar pela êTidencia. 

O exacto pensamento do positivismo, o fundo 
de sua theoria religiosa é, pois, a evidencia* dos seus 
titules e de seus direitos. Mas nós já sabemos pela his- 
toria, quantas vozes eguaes pretenções já appareceram 
e o que foi feito d^ellas. 

' iNão é tudo : o positivismo não se contenta com re- 
pellir aquelles que ousam pretender alguma liberdade de 
opinião em matéria de fé; elle claramente aspira a per- 
seguil-03, anhela castigal-os. 

O positivismo não é, portanto, somente exclusivo, 
já é e terá de ser cada vez mais, e necessariamente, 
intolerante. 

Qual é, com eífeito, o principio fundamental da to- 
lerância ? E' a persuasão de que a verdade religiosa não 
poderá ser elevada a uma evidencia tal que todas as 
intelligencias sejam obrigadas a rtsconhecel-a. 

E', demais, ã persuasão de que essa verdade, pura 
i^.. e definitiva em sua fonte, cessa de selo, quando toma 

♦. • ' uma forma no espirito do homem, porque o homem ó 

em suas faculdades limitado e imperfeito. 

Be:3ulta d^etítes princípios que as verdades religiosas 
se modificam para cada um dos homens segundo suas 
. . faculdades naturaes, suas luzes, seu desenvolvimento 
intellectual e moral. 

Besulta também que nenhum de nós tem o direita 
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nem o poder de impor saas crenças a outrem, isto é, ^ 

forçai- o a Tèr como nós próprios vemos. 

A historia inteira da tolerância confirma o que avan- 
çamos. Hayeria,pondera ainda o grande critico e que es- 
tamos a seguir, um livro singularmente instructivo a 
escrever sobre este assumpto. 

Yer-se-hia como esta grande conquista dos tempos 
modernos estabeleceu-se á medida que a experiência, 
a duvida, as controvérsias, tendo começado a dissolver 
os sjstemas consagrados, foram diluindo também a 
fé ingénua do género humano na verdade absoluta. 
Comprehendcr-se-hia também a razíio pela qual esta 
ineffavel conquista é ainda tilo incerta. O homem só 
difficilmen to, lentamente aprende a duvidar ; eile ó natu- 
ralmente dogmático ; uma cultura profunda é indis- 
pensável para acostumado a vêr em toda a parte uma 
mistura de verdade no erro e uma mescla de erro na 

) 

verdade ] e por isso as massas acreditam facilmente na 
verdade pura e acham-se sempre promptas a recusar a 
tolerância aos outros depois de a terem reclamado para ' 
si próprias. 

Existe naturalmente em todo homem o arcaboiço 
de um inquisidor, e o espirito de perseguição está \ 

sempre prestes a despertar no coração de quem quer ^^ 

que se abandona a seus próprios instinctos. |j 

Os rigores por motivo de religião fazem parte da 
tradição constante do dogmatismo medievico e são ao 
pé da letra imitados pelo positivismo. 

Seria fácil formar um vasto catalogo de testemu- 
nhos em prol da perseguição. 

E tudo que appareceu n'uma larga historia de perto 
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1 de dois mil annos, nada terá de ser diante das mara- 

i vilhas que o positivismo promette n^este sentido. Quem 

- se quLzer conyencer estude a curta historia da nOTissima 

^ religião. Leia os seus livros de controvérsia e propa- 

' ganda e repare o modo por que sSo tratados os heréticos 

e schisniaticos ou quaesquer pessoas que níio tenham ba- 
tido palmas incondicionaes a Auir. Comte. 

Yeja o que a seita tem escripto de grosserias, de 
injurias, de calumniosas objurgatorias contra Saint-Si- 
mon, Littré, Stuart Mill, Arugo, Guizot, Eonan, Huxley, 
Spcncer e vinte outros. Repare o modo como investe 
certo grupo recentemente contra Laffitte ; dê um lance 
d^olhos em nosso Brasil e observe como têm sido tra- 
tados até semi-positivistas, como Pereira Barretto, 
Silva Jardim, José Leão, e tome nota do tom geral do 
que se pode chamar a apologética do p^^sitivismo. Já nâo 
falamos da propaganda oral, da medonha campanha de 
descrédito movida contra quem tem a coragem de cahir 
no desagrado da seita... 

A suffocante religião da humanidade prepara-se 

ousadamente para bem ao claro mostrar aos olhos 

; espantados de todo o mundo quanto é capaz de 

/ praticar no caminho da intolerância e das perseguições. 

Já no Brasil ella o tem deixado vêr. Foi bastante 

o regimen republicano, por uma série de nefastas cir- 

cumstancias, dar algum poder aos trofegos sectários^ 

para elles botarem as garras de fora, pretenderem impor 

, a todo o mundo e falar ousadamente ao próprio governo. 

E em tudo isto declara obedecer apenas ao prin- 
cipio da evidencia em matéria de fé. Desde que qualquer 
homem nao tem mais do que abrir os olhos para vêr, 
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desde que a verdade impressiona necessariamente seu 
espirito, a incredulidade só pode ser explicada pela má 
vontade, ou antes, oUa nao é outra cousa mais do que má 
vontade, e póde-se razoavelmente esperar que o cala- 
beiço e a fogueira triumpharSo de uma cegueira, tanto '/] 

mais perversa quanto é pura e simplesmente voluntária... J 

Ha outro traço do positivismo que se explica do ,«] 

mesmo mo:!o : sua parodia da theocracia, seu dev ^' 

potismo sociocrítíieo-politico. ,^ 

A egreja positivista nao pôde se contentar com o 

I I 

exercer uma influencia puramente espiritual sobre os j 

povos, nem com o constituir uma sociedade indepen- 
dente no Estado. Ella uspira, como por uma força in- 
visivel, M apoderar-se do poder temporal das nações. 

Começa por pedir a Uberdade^ reclamará em breve, 
reclama até d^sde já em mais de um ponto, o pH' 
vilegio e acabará por exigir a submissão, JSTão que o •-' 

padre positivista procure tornar-se rei ou presidente de 
republica ; mas pretende reinar sobre o rei, sobre o pre- 
sidente, o que constituo um modo mais seguro de go- 
vernar. 



i 



' O Estado, insinuam, deve tornar-se positivista, a \ 
lei religiosa; por isso que, segundo os aphoris- \.3 
mos da seita, o homem torna-se cada vez mais reli- ^ - ' 
giosOy a lei religiosa deve formar uma lei do Estado, o 
cidadão deve ser um ortbodoxo. Um poder politico que 
não é subordinado ao poder espiritual é um poder dis- ^ . 
solvente e anarcbico. 



As nações suspiram pela unidade e a umidade social, ^ 
a união intima dos espirites só póie existir por meio ' ; ^: 
da supremacia do sacerdócio... 
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Assim fala a dogmática do positiveirismo nns suas 
preoccupações religiosas^ e, falando d'e6se modo, nSo 
faz maiti do que obedecer á lógica inttrior de seus 
■ . principios. Com effeito, si o positivismo é verdadeiro e 
si a verdade é evidente, o positivismo podo e, portanto, 
deve tornar-so a lei social universal. 

A obrigação religiosa, desde que eessa de depender 
da convicçiTo individual, por que motivo nao será eri- 
gida em dever civil ? Si todo homem pode reconhecer 
um symbolo como infallivel, evidente, inilindivel, nada 
impede que esto sjnibolo entre nas condições da orga- 
nisação social ; si todo cidaduo nuo tem mais do que 
querer píira crer, nao podorii queixar-se de ser obri- 
gado a praticar uma cousa ao mesmo tempo tão fácil e 
tão necessária. 

O caracter infáliivel, absoluto do positivismo faz a 
j um tempo a saa força e a sua fraqueza. 

Faz a sua força porque é por ahi que o systema 
impõe á grande multidão dos espíritos, é por ahi que 
elle seduz todos os homens inhabeis para examinar por 
si mesmos, é por ahi que elle apparece como definitivo 
no meio de tudo que é passageiro, como certo no meio 
de tudo que é vacillante, eomo consequente no meio de 
tudo que t contradictorio. Outras doutrinas hão pre- 
tendido ao mesmo caracter ; porém o positivismo, como 
o catholicismo, que elle plagia, seja dito mil vezes, tem 
a vantagem de ser mais completo em suas pretenções, 
j \ mais absoluto em seus princípios. Ora é mister recon- 

hecer que^ sendo o absoluto, no sentido de inerravel ou 
em qualquer outro, uma das necessidades ou uma 
das illusões do homem, é no mais absoluto dos gjstemas 
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absolutos, no mais dogmático dos systemas dogmáticos 
que aquelle procurará naturalmente a satisfaçSo d'este 
appetite. O rotulo, a divisa é tudo. ^. 

Quem faz as mais bellas promessas attrahe o fire- ' j 
gnez, assas inexperimentado ou assas apressado para 1 
examinar a qualidade das mercadorias. 

Mas a causa da vantagem toma-se ao mesmo tempo 
a origem do perigo. 

Quanto mais exageradas são as pretençQes, mais .^^j\h 
ellas iliudem aos tempos e ás classes dos homens inca- 
pazes de julgar ; porém também sSo mais facilmente j 
reduzidas a seu justo valor, quando os progressos da 
intolligencia publica consentem que se compare o rotulo 
com a realidade. E' impossível que uma iDCorrigivel pre« 
tenção á infallibidade não venha quebrar-se d'encontro 
ao conhecimento dos factos. E' o que já vae acontecendo 
a nossos olhos e continuamente. 

A sociedade faz grandes e contínuos progressos 
em toda a espécie de conhecimentos e a consequência 
é que a these positivista, estacionaria e immutavel, tor- 
nasse todos os dias mais dif&cil de se manter. E' ine- 
vitável. A egreja positíveirista introduziu na religião 
uma multidão de elementos de valor, completamente 
negativo e pretendeu eleval-os todos á dignidade de 
verdade irrefragavel e pei*petua. 

Ora, nada existe de absoluto, de universal, de 
eterno, senão a essência mesma do ideial humano, o 
sentimento religioso e o sentimento moraL Mas estes 
não pertencem a escola algumA, nem são o monopólio, 
de qualquer seita, por mais loucamente pretondosa que 
se mostre. Sobreponde áquelles nobres impulsos d'alma 
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hnmana toda a espécie de theses scientificaSy oa sup- 
postas taeS; históricas, politicas, sociocraticas, fareis 
j^' . apenas ai gama cousa de semolhante aos pés da estatua 
de Nabuchodonosor ; tereis ligado a argilla ao ferro; e 
quando o direito publico tiver mudado, quando os acon- 
tecimentos houverem caminhado, e, caminhando, tive- 
rem semeado seus ensinamentos^ quando a philosophia 
da época nao poder absolutamente mais ser a vossa, 
acontecerá que vossa religião estará irremediavelmente 
ferida de caduquice... 

Pinda ahi a critica aos caracteres geraes da dog- 
mática positivista, feita parallelamente á que Scherer 
fez do dogmatismo catholico em a 8^ e a 9^ de suas 
Lettres á mon Cure, que recommendamos ao leitor. 



VU 



A decantada incorporação do proletariado na sociedade 

moderna* 

Bem como a religião de Christo se intitulou a re- 
ligião dos pobreSj a religião dos desgraçados, ideia esta 
que não deixou de ter grande influencia em sua pro- 
pagação entre as classes populares do Império Boma- 
no, assim também, obedecendo ao seu sestro de imita- 
ção, o positivismo pretende impingir-se como um grande 
amigo do proletariado moderno. E' um engodo para a 
obtenção do grande numero ; mas não passa de ma- 
nejo e presumpção. Sendo na essência um system aris- 
tocrático em suas principaes doutrinas politicas, confe- 
rindo o governo ao patriciado, seleccionado n^um tri« 
umvirato do banqueiros, de plutocratas, o positivismo 
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nSo contribue com um ceitil para a solução d*aquella 
série de problemas que constituem a moderna questão 
operaria. 

No fando elle nSo faz mais do que plagiar a velha 
intuição da Egrcja sobre o papel de ricos e pobres na 
sociedade, intuição ainda hoje recommendada no pro- l 

gramma do socialismo cbristuo, tanto protestante, como 
catholico. 

E' digna de nota a sem-ceremonia com qae^ os posi- ^ 

tivistas repetem as alheias ideias com o entono de 
quem está a desvendar nunca ouvidas verdtides. 

A velha maneira de tratar o proletariado pela 
Egreja, ponto de vista que teve sua razuo de ser na 
edade média, o positivismo, rcsnscitando-a. ehama-a 
pomposamcnte-í7 ijicorporação do 'proletariado na socie 
dade moderna o diz ser este o principal problema que 
lhe incumbe resolver em politica. 
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Vamos ouvil-o ; escreve o atrazado e pretencioso P. f 

Teixeira Mendes, em seu já tantas vezes citado livro 
sobre o fallecido Benjamim Constant : 

«r Segundo a religião positiva, questão alguma hu- 
mana pode ser resolvida sem attender-se ao tríplice 
aspecto de nossa organisação cerebral, ao mesmo tempo 
affectiva, intellectual e pratica. .'^i 

Importa também tomar em conta a dependência em 
que se acha o encephalo para com o corpo e a subor- \ 

dinação total de nossa existência social e moral ao meio ' ~ j 
inateríal. E' só assim que se pode comprehender a alta j 

importância do capital humano^ como destinado a eom- - 
pletar as condições que a terra espontaneamente nos 
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offerece para o desenvolvimento de nossos mais nobres 
attribatos. 

Deede então o trabalho, isto é, a acção jreal e útil 

do homem sobre o mundo, se nos apresenta como tendo 

por objecto ultimo garantir a expansão da vida social 

. e moral, em logar de visar satisfações puramente 

egoistas. 

Sendo assim, é intuitivo que só a apreciação das 
condições de harmonia cerebral é que permittirá in- 
stituir dignamente a actividade industrial, exposta de 
outra sorte a consumir-se em esforços empiricos, antes 
prejudiciaes da que úteis. Encarado por esta forma, o 
J problema humano constitue o que se chama scientifi- 

caraente o problema religioso. 

A questão económica é conseguin temente insolúvel, 
si não for tratada como equivalendo simplesmente ao 
I aspecto pratico de tal problema. A sua solução não de- 

A^ pende, pois, de medidas directamente matenaes ; exige 

I previamente a coordenação dos sentimentos que impul- 

sionam a actividade e a synthese das opiniões que a 
esclarecem. Esta synthese, porém, é egualmente inattin- 
givel sem a subordinação dó espirito ao coração, que 
é só quem pôde dar á intelligencia o estimulo e o objecto 
^ y de que ella carece. 

y^^<. Yâse por ahi como tudo depende afinal da união 

affectiva, isto é, da coordenação de nossos affectos em 
- . tomo dos pendores altruístas, principio único de toda 
a vida social e moral Basta o que precede para que 
as almas bem formadas se convençam de que os vio- 
lentos palliativos burguezocraticos e dymnasticos no 
. máximo só consegmrao retardar por algum tempo, as 
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insarreições operarias, emqaanto o positiviamo nSo pre. ^ 
valecer. * 

As explosões serão mesmo tanto mais vehementes 
quanto mais tiver durado a fermentação revolucio- 
nana. 

Por outro lado as com moções populares apenas '] 

accumularâo os desastres sociacs e moraes som alcan- : 

çar a satísfaçSo das necessidades proletárias. > ( 1 ) 

Quaes os meios para obter essa tãó decantada har- 1 

monia pobiii vista entre capital e trabalho ^ entre ríco$ e 
pobres ? Vamos vêr que todo esse palavreado, toda essa 
miragem é apenas uma armadilha para provar a neces- 
sidade do novo clero, que ha de tomar a si o papel de 
mediador plástico entre ricos e pobres, entre patrícios e 
proletários. E toda a novidade da solução consiste n*um 
jogo de palavras : a propriedade âca se chamando con- 
centração e apropriação individual e o salário passa a 
ser meio fornecido gratuitamente (Este gratuitamente valo 
um poema ! )pela humanidade para desempenho do dever . . • 

Não se pense que estamos a brincar còm as palavras; 
é que justamente n^estes e n'outros jogos verbaes con- 
sistem, ás mais das vezes, as soluções positivistas. 

Aqui estam as palavras authenticas da seita na bocca 
do P. Mendes : « No meio de toda essa tormenta, cuja 
magnitude melhor {f)h ! que duvida ! ) do que ninguém é 
os discípulos de Augusto Comte apreciam, os verda- 
deiros apóstolos da humanidade (/Sâo éíles...^ saberão 
trabalhar com firmeza pela regeneração social. Demon- 
strando a inefficacia dps meios violentos a que recorrem 

**• . ♦• •- ^ / <'<>.;.^^ A^ 

(^^. Mendes, -3^'amM Constant ^^ Esboço Biographica^ 
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OB burffXLezocratas ( Olhenx a mania . . . ) e os socialistas 
para satisfazerem as suas aspirações antagónicas, o po- 
sitivismo (Cá vem o íoma-Zar^ura^ !) provará também 
qae a solaçSo scientiôea (^Este scieutifico é muito engra- 
çado.,,) do problema económico consiste em manter a 
apropriação individual^ ijistituindo-a sociocraticamente. 

Para isso torna-se necessário o advento social de uma 
doutrina universalmente aceita ( Olhem a velha historia ...) 
que determine para os ricos e os pobres, sem arbitrio 
de espécie alguma, o conjuncto dos deveres (K o crê ou 
morre l^pessoa^s, domésticos, cívicos e planetários em relação 
ao Passado, ao Futuro e ao Fresente. ( Alisericordia I 
tudo ficará marcado, até a hora das excreções I . . . ) 

Todos 08 que sinceramente anceiam pelo termo da 
anarchia moderna ( Já tardava..,) acabarão, pois, por 
fazer convergir os seus esforços paru conseguir seme- 
lhante advento. ÇPois não I) Ora, só a paz material, por 
um lado, e, por outro lado, a plena liberdade espiri- 
tual {Liberdade para elles e para seus fifis) podem faci' 
litar a victoria dessa fé regenerando, destruindo os ob- 
stáculos que se oppõem^á formação de uma classe theo^ 
rica^ respeitada egualm^nte pelos ricos e pelos pobres, em 
virtude de sua dedicação social e de seu saber. Sem a 
Ji\. constitnição de tal classe, quem propagará o dogma re» 

?í demptor*í (B esta? o diabo que o propague, se acredita 

í em; tal redemptoriedade...) 

Um sacerdócio scientifico e esthetico .( Faço ideia 

<t • ' - • - * 

da esth^ical) ao mesmo tempo poderá só diffundir a 
doutrina positiva por todas as camadas BOCÍaéVj^^íevan- 
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-do por toda a parte a convicção de "que a felíSiaade 
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•humana depende unicamente da moralisaçSo de nossas 
forças quáesquer. (?) ^ ' 

Bespeitando o poder e a riqueza nas mâoe de quem 
0$ possuir^ (Oatra coasa nSo querem todos os déspotas) 
elle fará com que o proletariado concentre a sua atten- 
çSo no modo por que o capital é empregado, sem per- 
der-se em discussOes inúteis sobre a origem da pro- 
priedade actual. Moralisando o trabalhador pelo sen 
exemplo e cultivando-lhe a intelligencia com pleno 
desinteresse ; amando a pobreza (Esta cantiga já é bem 
conhecida I) e confiando exclusivamente na força moral 
da virtude e no prestigio inteUectual da sciencia e da poesia 
(São mesmo grandes cousas a sciencia, a virtude e a 
poesi» dos positivistas...) elle acabará por inspirar ás 
massas a confiança na efficacia dos instinctos altruistas. 
Contemplando a disciplina voluntária da mais insubor- 
dinada de nossas forças— o espirito — , graças ao ascen- 
dente do amor social, os proletários e os patrões nSo 
hesitarão em reconhecer que o mesmo sentimento pode 
regulamentar a actividade, por sua natureza mais acces* 
sivel ao coraçSo. Apoiado na mulher, esse novo sacer» 
docio conseguirá pela graciosa intervenção de uma mãe, 
de uma esposa, de uma filha, de nma irmã, (^Ora pro 
,nobisl) o que hoje não se obtém com os meios violentos. 

Os operários, saboreando as doçuras do lar, sen- 
tindo a sua influencia no concerto civico e compene- 
trados de sua participação na harmonia planetária, 
saberão respeitar as instituições fundamentaes da huma* 
nidade. (Aqui vae a imposição.) 

J. Os ricos serão então obedecidos (I) sem inv^a e vene- 
rados (i) como os depositários de um capital que não pôde 
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i- ^er conservado, e desenvolvido para o bem commum ,sem a 

"^ "- 

;;: ^ ' concentração e apropriação pessoal. E os pobres terão no 

. , «■ . 

^, . . salário, não a paga de um serviço, porém os meios gratuita- 
í 1.. mente (l) fornecidos a cada um pela humanidade, para o 
desempenho de deveres que sSo a fonte perenne da felici- 
dade.» (i) 

Diffioil é encontrar um aranzel tão £atao e tão 
;^ - occamente retumbante em estylo de ladainha. 

Eeduzida á sua mais simples expressão, a solução 
positivista do problema do proletariado, a que emphati- 
camente chama-se a sua incorporação na sociedade mo- 
derna, reduz-se a ser o dito proletariado levado ao rêgo, 
isto é, á obediência e á veneração aos ricos j pelo clero da 
nova seita, ad instar do que, quasi sempre embalde, pro- 
curou fazer a clerezia catholica da edade média. 

D'alii o desespero em que se acha o clotildismo para 
;■ crêar o alludido clero, custe o que custar. Querem es- 

palhar a nova milicia religiosa pelo mundo em fora 
para preparar o amanho das almas. 

E quanto mais inculto £5r o terreno, tanto melhor, 
mais depressa brotará a semente clotildesca. 

:.;. .. Por isso ó que se ataca todo o ensino leigo, todo o 

,> » - - 

>5. < ensino do Estado^ com o fim de deixar ao padre posi- 
^': , tiveiro desimpedido o caminho. 

^ ' ^ Pretendem reduzir a humanidade a três grupos : 

^.^ . ^ patriciado, isto é, os ricos de todas as categorias, o 

^vr < proletariado, isto é, os pobres bestificados na obediência 

vi ^ veneração d'aquelles, e entre as duas classes, como 
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.^ . (I) Jdem^ ibid. pag. 184. 
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mediador plástico, o èUrOf o impagayel clero, que dá 

pelo nome de sacerdócio scientifico eesthetico. 'j 

A julgar pelos espécimens que já temos no Brasil, | 

bem insignificante é — a sciencia de tal padraria e de 
todo impagável a sna esthetica. 

Esta ultima é a systematica da feialdade, a consa- 
gração do mao gosto. 

Qaaes sSo, entretanto, os meios do novo clero para 
eliminar as injustiças sociaes, a exploraçSo dos braços 
pobres, a hyper-accumuiaçâo da riqueza em certas mãos, 
os abusos do capital, a insignificância dos salários, a 
falta de trabalho, a miséria, em summa, do proletariado? 

Preceitos moraes,que subordinam o espirito ao co- 
ração, plantando neste o altruísmo, que da parte do rico 
se chama protecçào, da parte do pobre se denomina 
obdiencia e veneração,,, E* muito bom de dizer e o 
christianismo durante mil e novecentos annos nSo tem ^ 

dito outra cousa. 

Todos os incentivos de um ensino moral eleva- 
díssimo, todas as attracçOes das eminentes virtudes de 
um sacerdócio em sua maioria exemplar, têm sido 
enefficazes para solver a crise social do proletariado. 

Os conselhos christSos, pelo órgão de catholicos e j 

pelo órgão de protestantes, indentificados quasi n'este -^ 

ponto, a despeito de seu alto intuito moral e religioso, '■% 

não têm passado de uma bella canção, boa para ser ou- 
vida, impotente para ser praticada. 

E o christianismo em sua dupla divisão capital já 
o tem comprehendido, tanto que, além dos preceitos 
znoraes, procura hoje pôr em execução certos projectos 
2nais práticos. Em todo caso, o que deve ficar bem esda- "^ 
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\ recido é que a solução do clotildismo comtesco nada 
tem de original. 

E' uma cópia do socialismo christão e mais nada. 

Eis aqui umas palavras bem características do Lujo 
Brentano em seu excellente livro — A Questão Operaria : 
«As opiniões dos Catholicos da Allemanha a respeito da 
questão operaria acbam-ee bem determinadas no livro 
do bispo Ketteler — A Questão Operaria e o Christianismo, 
Segundo esta obra, o christianismo contribuiu essencial- 
mente para o desenvolvimento da questão operaria, 
porque elle fez conhecer ao trabalbador a origem cora* 
mum dos bomens, e, pois, a sua egualdade primitiva, a 
sua egualdade moral emquauto isento de culpa, sua 
egualdade no dever de desenvolver as faculdades, sua 
egualdade pelo destino a um fim supre.no. Segundo este 
ponto de vista, o cbristianismo quebrou o espirito da 
antiga escravidão no passado e condiu: d solução da questão 
operaria no presente e no futuro. Para chegar a esta so- 
lução, o cbristianismo e a Egreja não exerceram 
immediatamente sua acção nas relações sociaes por 
meios exteriores; porém antes e acima de tudo pelo es- 
pirito com que animaram os Tiomens, O christianismo for- 
nece antes de tudo aos operários os meios de serem felizes até 
cercados de privações, pelos sentimentos que lhes inspira, 
' e, além dHsto, porque impõe ao homem o dever de amar 
fraternalmente ao próximo. Este dever é importante para 
a solução da questão operaria, porque determina a inter- 
pretação christã da propriedade, bem como a conducta dos 
patrões e dos trabalhadores, uns para com os outros. No 
que concerne á propriedade, segundo a opinião unanime 
dos tbeologos catholicos, o direito pessoal de propri- 
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edade nSo é tiío extenso que ee possa fietzel-o valer 
para com o próximo que se acha em extrema necessidade. 
Sob ponto de vista algum a religiSo concede ao homem 
um direito absoluto, illimitado e, portanto, não o concede 
também ao proprietário, 

E* verdade que a religiSo admitte o direito pessoal de . 
propriedade, porém, a seu ver, só Deus é o proprietário 
absoluto, ao passo que o homem não é mais do que um 
proprietário restricto^ administrador em nome da Ul divina. 
Além d*isto, pois que Deus deu aos homens um direito 
sobre a natureza para proverem a sua existência, todo 
direito de propriedade individual sobre a natureza fica 
sujeito a este direito superior. Por tal motivo, quem ^ 

quer que se ache em necessidade extrema pode reivin- 
dicar este direito, desde que lhe não reste outro recurso. 
O Estado pode cobrar um im{)osto sobre a propriedade 
para assegurar a subsistência d'aquelles que nSo pos- 
suem os meios para conseguir os indispensáveis re- 
cursos para tal fim. 

Mas, o proprietário não deve ser materialmente con- 
strangido a ceder sua propriedade a seu semelhante afim 
de melhorar-lhe a sorte. j 

A theologia não admitte que além doesse limite seja- ,j 
se constrangido por lei a alliviar a miséria ; só o dever 'S 

moral j o dever do amor para com o próximo, pôde conduzii 
á pratica da caridade, ; 

AqueUe que o não exerce, quando pode, é, segundo 
a doutrina christã, semelhante ao ladrão, e a sua re- ' - 
compensa ou o seu castigo serão medidos segundo o 
cumprimento doesse dever. ] 

Si o Estado pôde tomar ao proprietário, por meio / j 
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V ■ do imposto, o que fôr preciso para garantir das necessi* 
dades da vida aquelles que se acham sem meios de 
subsistência, não deve passar d'ahi^ ou não deve tomar 
mais \ porque impediria os homens de cumprirem livremente 
seus devereSf privaria o proprietário da faculdade de dar 
I' uma parte de sua fortuna para exercer a caridade christã, 

tiraria ás boas obras o mérito, 

'c; O facto de dar sob a forma de imposto obrigatório, 

.'. sommas para auxiliar as classes operarias tira a esta 

'' subvenção dos proprietários uma parte de seu caracter 

moral, E assim as subvenções do Estado, votadas pelas 

maiorias parlamentares, estam em contradicção com a 

doutrina da Egreja. 

Os proprietários deverão pura e simplesmente ficar 
adstrictos a dar o seu supérfluo para o melhoramento 
das classes operarias em nome do amov do próximo ; e as 
sommas, espontaneamente offerecidas,poderão continuar 
a servir, como no passado, á fundação de estabelecimentos 
para os operários inválidos... »(i) 

As mesmas ideias são propugnadas pelo partido 
operário protestante, sob a direcção do pastor Stcecker, 
como se pode vêr no livro citado. 

'Nã.o passa, portanto, de simples parodia de velhas 
^*-/ ideias christãs a decantada incorporação positivista do 

^- proletariado. 

B' só dizer sociocracia, onde a Egreja dizia theo- 
cracia, e humanidade, onde ella fallava em Deus, e um 
;;;".. systema repete inteiramente o outro. 



(i) Lc^o Brentano,Xa Question Ouvrtère^trká. de Léon Gaahert, 
Paris, 1885, pag. 117 e seguintes* 
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odode aSo é tSo extenso qne se posas &zel-o valer 
para com o próximo que se acha em extrema necessidade. 
Sob pODto de vista algum a religiSo concede ao homem 
um direito absolato, illímitado e, portanto, não o concede 
ioJitòemao proprietário. 

E' verdade que a religiSo admitte o direito pesBOal de 
propriedade, porém, a seu ver, só Bens é o proprietário 
absoluto, ao passo qne o homem nSo é maia do que um 
proprietário restricto, administrador em nome da léi divina. 
Além d'isto, pois que Deas deu aos homens um direito 
sobre a natureza para proverem a sua existência, todo 
direito de propriedade individual sobre a natureza fica 
sujeito a este direito superior. Por tal motivo, quem 
quer que se ache em necessidade extrema pôde reivin- 
dicar este direito, desde que lhe não reste outro recurso. 
O Estado pode cubmr um imposto sobre a propriedade 
para assegurar a subsistência d'aqQeUeB que nSo pos- 
snem os meios para conseguir os indispensáveis re< 
coreoe para tal fim. 

Mas, o proprietário não deve ser materialmetae con- 
itrangido a ceder sna propriedade a seu semelhante afim 
do melhorar-lhe & sorte. 

A theologianSo admitte que além d'e3se limite seja- 
s* «nwtrangido por lei a tdliviar a miséria ; só o dever 
■WTol, o deuer do amor para com o prozimo, pude conduzii 
« Potico da caridade. 



» 4m^'^*^* "^^^^ "^ ^^'^ exerce, quando póJi 
„,^^^ iWUti, HemeVhante ao ladrSo 
^,^^^*^ 1 vm castip- •'■ãO niedj 
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do impoeto, o que for preciso para garantir das necesai- 
àades da vida aquelles quo se acham sem moios de 
snbaistencia, não deve passar d'alii, ou nilo deve tomar 
mais; porqae impediria os homens de cumprirem livremente 
sejis deveres, privaria o proprietário da faculdade de dar 
uma parte de sua fortuna para exercer a caridade christã, 
tiraria ás boas obras o mérito. 

O facto de dar sob a forma de imposto oèrigatorio, 
Bommas para auxiliar as ciasses operarias tira a eeta 
BnbveDçSo dos proprietários uma parte de seu caracter 
moral. E assim as subrençõesdo Estado, votadas polaa 
maiorias parlamentares, estam em contradicçSo com a 
doutrina da Egreja. 

Os proprietários deverão pura e simplesmente âcar 
adstrictos a dar o seu tiuperâuo para o melhoramento 
das classes operarias em nome do amot do próximo ; e as 
sommas, espontaneamente offerecidas, poderão continuar 
a servir, como uo passado, Á faniiação de estabelecimentos 
para os operários inválidos.. .«(,1) 

Ae mesmas ideias são propugnadas pelo partido 
operário protestante, sob a direcção do pastor Stcecker, 
como 80 pôde vêr no livro citado. 

líão passa, portanto, de simples parodia de velhas 
ideias cliriatãs a decantada incorporação positivista do 
proletariado. 

B' só dizer sociooi-aeia, onde a Egreja dizia theo- 
jjfacia, e humanidade, onde ella tallava em Deus, e um 
repete inteiramente o outro. 



Ittlio Br8[Ltano,La Question Ouvrière^tnd. de Léon Cnuliert, 
■■ag. 117 e seguintes. 




^<"í 



4 



— 84 — 

nSo contribuo com um ceitil para a solução d'aquella 
BÓrie de problemas que constituem a moderna questão 
operaria. 

No fundo elle não faz mais do que plagiar a velha 
intuição da Egroja sobre p papel de ricos e pobres na 
sociedade, intuição ainda hoje recommendada no pro- | 

gramma do socialismo cbristuo, tanto protestante, como 
catholico. 

E' digna de nota a sem-ceremonia com que^ os posi- #' 

tivistas repetem as alheias ideias com o entono de ^ 

quem está a desvendar nunca ouvidas verdades. 

A velha maneira de tnitnr o proletariado pela ' j 

Egroja, ponto do vista que teve sua razão de ser na 
edade média, o rositivibmo. rosnscitando-a. chama-a 
pomposamente-^? incorporação do 'proletariado na socie 
dade moderna e diz ser este o principal problema que 
lhe incumbe resolver em politica. 

Vamos ouvil-o ; escreve o atrazado e pretencioso F. 
Teixeira Mendes, em seu já tantas vezes citado livro 
sobre o fallecido Benjamim Constant : 

«r Segundo a religião positiva, questão alguma hu- 
mana pôde ser resolvida sem attender-se ao tríplice 
aspecto de nossa organisação cerebral, ao mesmo tempo 
afectiva, intellectual e pratica. 

Importa também tomar em conta a dependência em 
que se acha o encephalo para com o corpo e a subor- 
,dinação total de nossa existência social e moral ao meio ' 
inateríaL E' só assim que se pôde comprehender a alta 
importância do capital humano^ como destinado a com- > 
pletar as condições que a terra espontaneamente nos 
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offerece para o desenvolvimento de nossos mais nobres 
attributos. 

De^de então o trabalho, isto é, a acção real e atil 
do homem sobre o mundo, se nos apresenta como tendo 
por objecto ultimo garantir a expansão da vida social 
e moral, em logar de visar satisfações puramente 
egoístas. 

Sendo assim, é intuitivo que só a apreciação das 
condições de harmonia cerebral é que permittirá in- 
stituir dignamente a actividade industrial, exposta de 
outra sorte a consumir-se em esforços empíricos, antes 
prejudiciaes da que úteis. Encarado por esta forma, o 
problema humano constituo o que se chama scientifi- 
camente o problema religioso. 

A questão económica é conseguintemente insolúvel, 
si não for tratada como equivalendo simplesmente ao 
aspecto pratico de tal problema. A sua solução não de- 
pende, pois, de medidas directamente materiaes ; exige 
previamente a coordenação dos sentimentos que impul- 
sionam a actividade e a synthese das opiniões que a 
esclarecem. Esta synthese, porém, é egualmente inattin- 
givel sem a subordinação dó espirito ao coração, que 
é só quem pôde dar á intelligencia o estimulo e o objecto 
de que ella carece. 

Yê se por ahi como tudo depende afinal da união 
affectiva, isto é, da coordenação de nossos affectos em 
torno dos pendores altruístas, principio único de toda 
a vida social e moral Basta o que precede para que 
as almas bem formadas se convençam de que os vio- 
lentos palliativos burguezocraticos e djuinasticos no 
inaximo so conseguirão retardar por algum tempo .as 

XYOLUCIO»ISMO 13 
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ednde oiCo ò tSo extenso que se posM &zel-o valer 
para com o próximo que se acb&em extrema Decossidsde. 
Sob ponto de vista algum a reiigiio concede no homem 
um direito absoluto, illimitado e, portanto, náo o concede 
também ao proprietário. 

E' verdade que a reli^Xo admitte o direito pessoal de 
propriedade, porém, a sen ver, só Deus é o proprietário 
absoluto, ao passo qne o homem n2o é mais do que um 
proprietário retiricto, administrador em nome da lei divina. 
Além d'isto, pois que Deus deu aos homens um direito 
sobre a natureza para proverem a sua oxistcncia, todo 
direito de propriedade individual sobre a natureza fica 
sujeito a esto direito superior. Por tal motivo, quem 
quer que se ache em necessidade extrema pôde reivin- 
dicar este direito, desde qne lhe não reste on:ro recurso. 
O listado pode cobrar nm imposto sobro a propriedade 
para assegurar a subsistência d'aqaelleB qae nSo pos- 
suem os meios para consegnir os indispensáveis rs- 
onrsoB para tal fim. 

llaa, o proprietário nâJ) deve ser materialmente con- 
strangido a ceder sna propriedade a seu semelhante afim 1 
de melhorar-lbe a sorte. i 

A theologianlo admitte que além d'esfie limite soja- J 

se constrangido por lei a alliviar a miséria ; só o dever -\ 

mortU, o dever do amor para com o próximo, pôde conduni ■' 

á pratica da caridade. 

Aqaelle que o nSo exerce, qnando pôde, é, segundo ' j 

a doutrina christS, semelhante ao ladrSo, e a sua re- 
compensa oa o seu castigo serSo medidos segundo o ^ 
cumprimento d'e8se dever. f 

Si o Estado pode tomar -io, por meio 
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08 burguezocratas ( Olhem a mania . . . ) e os socialistas 
para satisfazerem as suas aspirações antagónicas, o po- 
» ■; sitivismo {Cavem o íoma-íar^wríw !) provará também 

t que a solaçSo scientifica (^Este scieutifico é muito engra- 

çado . . .) do problema económico consiste em manter a 
% ; apropriação individual, instituindo-a sociocraticamente. 

^ Para isso torna-se necessário o advento social de uma 

•i 

doutrina universalmente aceita ( Olhem a velha historia ...) 
que determine para os ricos e os pobres, sem arbitrio 
de espécie alguma, o conjuncto dos deveres ÇK o crê ou 
morre \) pessoais, domésticos, cívicos e planetários em relação 
ao Passado, ao Futuro e ao Fresente. ( Misericórdia I 
tudo ficará marcado, até a hora das excreções 1 . • . ) 

Todos os que sinceramente anceiam pelo termo da 
anarchia moderna ( Já tardava.,.) acabarão, pois, por 
fazer convergir os seus esforços paru conseguir seme- 
lhante advento. (^Pois não!) Ora, só a paz material, por 
um lado, e, por outro lado, a plena liberdade espiri- 
tual (Liberdade para elles e para seus fiiis) podem /ací- 
litar a victoria dessa fé regenerando, destruindo os ob- 
stáculos que se oppõem^á formação de uma classe theo- 
rica^ respeitada egualm^nte pelos ricos e pelos pobres, em 
virtude de sua dedicação social e de seu saber. Sem a 
constitnição de tal classe, quem propagará o dogma re^ 

?í demptor ? (B esta ? o diabo que o propague, se acredita 

i em] tal redemptoriedade...) 

Um sacerdócio scientifico e esthetico .( Faço ideia 
da esthetica !) ao mesmo tempo *poderá sd . difPundir a 
doutrina positiva por todas as camadas B6cíae?,*'leyan- 
40 por toda a parte a convicção de 'que a felí&iaade 
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•hamãna depende unicamente da moralisaçSo de nosaaé 
forças qniesquer. (?) . - .. 

Bespeitando o poder e a riqueza nas mãos de quem 
òs possuir^ (Outra cousa nSo querem todos os déspotas) 
elle fará com que o proletariado concentre a sua atten- 
çSo no modo por que o capital é empregado, sem per- 
der-se em discussOes inúteis sobre a origem da pro- 
priedade actual. Moralisando o trabalhador pelo seu 
exemplo e cultivando-lhe a intelligencia com pleno 
desinteresse ; amando a pobreza (Esta cantiga já é bem 
conhecida I) e confiando exclusivamente na força moral 
da virtude e no prestigio intellectual da sciencia e da poesia 
(São mesmo grandes cousas a sciencia, a virtude e a 
poesii^ dos positivistas...) elle acabará por inspirar ás 
massas a confiança na efficacia dos insti netos altruistas. 
Contemplando a disciplina voluntária da mais insubor- 
dinada de nossas forças-— o espirito — , graças ao ascen- ■ \ 
dente do amor social, os proletários e os patrões nSo 
hesitarão em reconhecer que o mesmo seçtimento pode 
regulamentar a actividade, por sua natureza mais acces* 
sivel ao coração. Apoiado na mulher, esse novo sacer^ 
docio conseguirá pela graciosa intervenção de uma mãe, 
de uma esposa, de uma filha, de uma irmã, (^Ora pro 
,nobisl) o que hoje não se obtém com os meios violentos. >'j 

Os operários, saboreando as doçuras do lar, sen- ..:^ 

tindo a sua influencia no concerto civico e compeno- ^ '^ 

trados de sua participação na harmonia planetária, t/^ 

saberão respeitar as instituições fundamentaes da Atima* "\'''^ 

nidade. (Aqui vae a imposição.) ^ .'-'^j 
2. Os ricos serão então obedecidos (!) sem inv^a e vene- . ^\;'^ 
rodos (i) como os depositários de um capital que não pôde 
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^er conservado, e desenvolvido para o bem commum ,sem a 
concentração e apropriação pessoal. E os pobres terão no 
V, .. salário, hão a paga de um serviço^ porém os meios gratuita- 
■ 1. / mente Q) fornecidos a cada um pela humanidade, para o 
desempenho de dereres qae sSo a fonte perenne da felici- 
dade.» (1) 

Diffioil é encontrar um aranzel tão íatuo e tSo 
vi^ - occamente retumbante em estylo de ladainha. 

Beduzida á sua mais simples expressão, a solução 
positivista do problema do proletariado, a que emphati- 
camente chama-se a sua incorporação na sociedade mo~ 
derna, reduz-se a ser o dito proletariado levado ao rêgo, 
isto é, á obediência e á veneração aos ricos, pelo clero da 
nova seita, ad instar do que, quasi sempre embalde, pro- 
curou fazer a clerezia catbolica da edade média. 

D'ahi o desespero em que se acha o clotildismo para 
V crêar o alludido clero, custe o que custar. Querem es- 

palhar a nova milicia religiosa pelo mundo em fora 
para preparar o amanho das almas. 

E quanto mais inculto for o terreno, tanto melhor, 
mais depressa brotará a semente clotildesca. 

Por isso é que se ataca todo o ensino leigo, todo o 
^ ensino do Estado^ com o fim de deixar ao padre posi- 
: tiveiro desimpedido o caminho. 

Pretendem reduzir a humanidade a três grupos : 

o patriciado, isto é, os ricos de todas as categorias, o 

. proletariado, isto é, os pobres bestificados na obediericia 

€ veneração d'aquelles, e entre as duas classes, como 



(I) Jdem^ ibid. pag. 184. 
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mediador plaBticOy o dero^ o impagaTel clero, que dá -\ 

pelo nome de sacerdócio seiewtífico e uthetíco. '^ 

A julgar pelos espécimens qne já temos no Brasil, i| 

bem insignificante é — a sciencia de tal padraria e de 
todo impagável a sna esthctica. 

Esta ultima é a sTStematica da feialdade, a consa- 
gração do mao gosto. 

Qnaes sSo, entretanto, os meios do novo clero para 
eliminar as injustiças sociaes, a exploraçSo dos braços 
pobres, a byper-accumulaçSo da riqueza em certas mSos, 
os abusos do capital, a insignificância dos salários, a 
fUta de trabalho, a miséria, em summa, do proletariado? 

Preceitos moraes,que subordinam o espirito ao co- 
ração, plantando neste o altruísmo, que da parte do rico 
se chama protecção, da parte do pobre se denomina 

r 

obdiencia e veneração... E' muito bom de dizer e o 
cbristianismo durante mil e novecentos annos não tem 
dito outra cousa. 

Todos os incentivos de um ensino moral eleva- 
díssimo, todas as attracções das eminentes virtudes de 
um sacerdócio em sua maioria exemplar, têm sido 
eneíficazes para solver a crise social do proletariado. 

Os conselhos cbristSos, pelo orgSo de catholicos e , J| 

pelo orgSo de protestantes, indentificados qaasl n'este 1^ 

ponto, a despeito de seu alto intuito moral e religioso, - 3-4 

não têm passado de nma bella canção, boa para ser ou- ; ."1 

vida, impotente para ser praticada. '^ 

E o cbristianismo em sua dupla divisão capital já 'í 
o tem comprehendido, tanto que, além dos preceitos 

moraes, procura hoje pôr em execução certos projectos ^^ 

mais práticos. Em todo caso, o que deve ficar bem esda- Ij 
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recido é que a solução do clotildismo comtesco nada 
tem de original. 

E' uma cópia do socialismo chrístão e mais nada. 

Eis aqui umas palavras bem características de Lujo 
Brentanc em seu excellento livro — A Questão Operaria : 
«As opiniões dos Catholicos da^ Allemanha a respeito da 
questão operaria acham-se bem determinadas no livro 
do bispo Ketteler — A Questão Operaria e o Christianismo, 
Segundo esta obra, o christianismo contribuiu essencial- 
mente para o desenvolvimento da questão operaria, 
porque elle fez conhecer ao trabalhador a origem cora- 
mum dos homens, e, pois, a sua egualdade primitiva, a 
sua egualdade moral emquanto isento de culpa, sua 
egualdade no dever de desenvolver as faculdades, sua 
egualdade pelo destino a um fim supre jao. Segundo este 
ponto do vista, o christianismo quebrou o espirito da 
antiga escravidão no passado e conduz d solução da questão 
operaria no presente e no futuro. Para chegar a esta so- 
lução, o christianismo e a Egreja não exerceram 
immediatamente sua acção nas relações sociaes p<or 
meios exteriores; porém antes e acima de tudo pelo es- 
pirito com que animaram os Twmens, O christianismo for- 
nece antes de tudo aos operários os meios de serem felizes até 
cercados de privações, pelos sentimentos que lhes inspira, 
e, além dHsto, porque impõe ao homem o dever de amar 
fraternalmente ao próximo. Este dever é importante para 
a solução da questão operaria, porque determina a inter- 
pretação christã da propriedade, bem como a conducta dos 
patrões e dos trabalhadores, uns para com os outros. No 
que concerne á propriedade, segundo a opinião unanime 
dos theologos catholicos, o direito pessoal de propri- 
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Si o Bysteraa de philosophia synthetica, esse ingente 

esforço de unificação do pensamento^ encerra a doutrina 

e a interpretaçilo do universo tomado cm generalidade; 

o pequeno escripto, a que nos vamos referindo, ó o que 

00 pode chamar uma doutrina da doutrina, um modo 

de ver e explicar do philosopho sobro a sciencia mesma. - ; 

Trez ou quatro são as thcses principaes desse Génesis u 

das ideias: a) identidade fundamental do saber com- 

mum e do saber scientifíco, apenas distanciados por uma 

questão de gradação ; b) necessidade de uma emhryo- 

logiadas sciencias, afim de se determinar a sua origem, \ 

seu ponto de partida, suas transformações, sua evolução { 

em summa ; c) intcrcommunicação o interdependência 

de alto a baixo na evolução de todas ellas ; d) artificia- : j 

lidade das classificações das sciencias em ordem serial. . \\ 

i\ 
E* para derionstrar esta ultima these que o grande ^' 

pensador passa em revista as classificações de Oken, 

Hegel e Comte. 

Íj' no debate contra o philosopho francez que 
pretendemos exercer a nossa critica. E porque nossa 
fim não é só combater o positivismo, senão, antes e 
acima de tndo, fazer propaganda de uma philosophia 
mais seria, mais va$ta e mais tonificadora para nosso • ^ \4 
povo, não nos limitamos a resumir o pensamento de . ^« 
Spencer; íazomos a traducção litteral do trecho relativa 
a Comte. Eilo aqui: 

« No segundo capitulo do Curso de Philosophia Fo- 
sUivaj diz o auctor que o seu problema é o da escolha 
de uma ordem verdadeiramente racional de classiâeaçSb 
entre um grande numero de systemas possíveis; que 
esta ordem ó determinada pelo grau áe simplicidade^ oUy 
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recido é que a solução do clotildisrao comteaco nada 
tem de original. 

E' ama cópia do socialismo cbrístão e mius nada. 

Eis aqui umas palavras bem características do Lujo 
firentauc em sou excellento livro — A Questão Operaria : 
■As opiniões doa Catholicos da AUemanha a respeito âa 
questão operaria acham-se bem determinadas no livro 
do bispo Ketteler — A Questão Operaria e o Christianismo. 
Segundo esta obra, o cb ris ti anis mo contribuiu essencial- 
mente para o desenvolvimento d.i questão operaria, 
porque elle fez conhecer ao trabalhador a origem cora- 
mum dos homens, e, pois, a sua egualdade primitiva, a 
sua egnaldade moral emquaoto isento de cnlpa, sua 
egualdado no dever de desenvolver as faculdades, sua 
egualdade pelo destino a um fim supre.no. Segundo este 
ponto de vista, o christianismo qnebrou o espirito da 
antiga escravidão no passado e conduz d solução da questão 
operaria no presente e no futuro. Para chegar a esta eo- 
laçSo, o christianismo e a Egreja nSo exerceram 
immediatamente sua acçSo nas relaçSea sociaes por 
meios exteriores; porém antes e acima de tudo pelo eS' 
pirito com que animaram os homens. O christianismo for- 
nece antes ãe tudo aos operários os meios de serem felizes até 
cercados de privações, pelos sentimentos que lhes inspira, 
e, além d'isto, porque impõe ao hotnem o dever ãe amar 
fraternalmente ao próximo. Este dever é importante para 
a solução da questão operaria, porque determina a inter- 
■etação christã da propriedade, bem como a conãucta dos 
'ões e dos trabalhadores, uns para com os outros. No 
concerne á propriedade, segando a opinião unanime 
ttieologoa catholicos, o direito pessoal de propri- 
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Não nos aproveitaremos deste ultimo asserto par& 
accusar Comte de ensinar, á maneira de Hegel, qn» 
pode haver nm pensamento sem as coasas em qae- 
80 pensai Oontentamo-nos em comparar as duas aíSr* 
maçSes de que a analyse originou-se da contemplação «io^ 
factos geométricos e macanicos e do que as conce^ 
pções geométricas e mecânicas fundam-se mis concej^ções 
analyticas ! Interpretadas ao pé da lettra as duas afiir- 






.1 



«Bta expressão no seu mais lato sentido, e mathematica 
concreta^ que se comp5e da geometria geral e da mecânica 
racional, O objecto da primeira é o numero^ o objecta .] 
da outra vem a ser o espaço^ o tempoy o movUnento^ a 
força. Uma possue o mais elevado grau de generalidade 
possível, porque tudo quanto existe admitte a enumeração. 
A outra é menos geral, porque existe uma immensidade 
de phcnomenos que nuo pertencem nem á geometria 
geral, nem á mecânica racional, 

E tal é o motivo pelo qual, de accôrdo com a lei 
citada, a evolução do calculo deve ter precedido á evo- 
lução das seiencias concretas sabordinadas. Desastrada- 
mente, poróin, para cllc, a primeira nota do Comte 
neste tópico é que, de um ponto de vista histórico, a 
analyse mathematica parece ter se originado da contempla^ 
çjo dos factos geometriccs e mecânicos í Yordade é que 
o autor não deixa de continuar a dizer que a referida 
analyse não é por isso menos independente doa taes 
factos geométricos e mecânicos, soâ o ponto de vista lo^ 
gico ; porquanto as ideias analyticas são, acima de 
quaesqner outras, universaes, abstractas e simples e 
servem necessariamente de base ás concepçOes geomé- 
tricas. 
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À -mações se anniqnillam. Intei-pretadas porém livremen- 

V . tOy implicam justamente o que nós pensamos, isto é, a 
]' erigem simultânea de umas e outras. Ou o trecho é um 

ooDtrasenso ou é a declaração implícita da serem a 
^' mathematica abstracta e a concreta contemporâneas» 

Desde o primeiro pasbo, portanto, estáse a ver que a 
7 pretendida conformidade entre a rrdem de gmeralidadê 

e a da evoluçlo é insn^fentaveL Náo poderá, porém, ser 
u^ que, comquanto as mutbematicas abstractas e concre- 

tas hajam 8e originado ao mesmo tempo, tenham mais 
tarde aquellas se desenvolvido mais i^apido do que as 
outras e lhes tenham tomado constantemente a dian- 
teira? Não» E de novo oppellamos para o próprio 
Comte. Felizmente para o seu argumento, ello nada 
disse quanto aos graus primitivos das divisões concre- 
tas e abstractas depois de sua separação de uma raiz 
commum, porqno então o apparecimento da álgebra^ 
muito tempo depois de haver a geometria grega attingido 
a um alio grau de desenvolvimento^ teria sido para elle 
um facto rebelde a justifícar. Deixando isto de lado e 
limitando-nos á sua própria exposição, encontramos ao 
abrir o capitulo seguinte a supposição de ser o desen- 
^ volvimento histórico da parte abstracta da mathema- 

T tica, desde Descartes, era grande parte determinado 

'>5 . pelo desenvolvimento da parte concreta. Ura pouco 

^ -^ mais adiante lemos, a respeito das funcções algébricas, 
que a mor parte delias foram concretas em sua origem, 
H- nSo exceptuando até aquellas mais -puThmente abstractas ; 

que os antigos só com o auxilio das definições geomé- 
tricas é que descobriram as propriedades das fu noções 
da álgebra elementar, ás quaes só se deu um valor 
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namenco muito tempo depois, tornando abstracto para | 

nÓ8 o qao era concreto para os geómetras antigos. Como 
se poderilo concordar estas affirmações com a doutrina 
especial de Coro te ? Tendo dividido o calculo em algé- 
brico e arithmeticOy elle admitto, como era aliás obri- 
gado, que o calculo algébrico é mais geral do qne o 
arithmeiii'.o ; entretanto, níio poderá dizer que a álgebra 
precedeu á aritlimetica com relaçSo ao tempo. Tendo 
ainda dividido o calculo das fiincçòes em calculo das 
funcções directas (álgebra commumj e cnlculo das func- 
ções indirectiis (analj^dc transcendente) é forçado a 
íUllar deste ultimo como possuidor de uma maior gene- 
ralidade do que o primeiro ; e, entretanto, é muito 

* mais moderno. 

Miiis ou 1I1CU08 iiulirectamontc, o próprio Comte 

• confessa esta incongruência, porque diz que pareceria 
I que a analyse trinsecndente devia eer estudada antes 

da analyse ordinária, porque ella gera as equações que 
a outra deve resolver ; mas, posto que a transcendente 
seja logicamente indepen lente da ordinária, é preferível 
seguir o metliodo commum de estudo, princi^nando pela 
ultima. Eui todos estes canos, portanto, bem como no 
tópico em que mostra o anheU> de que com o tempo os ; 

matheniaticoá venham a créar processos de uma mais larga .;; 

generalidade^ Comte faz supposições diametralmente ' J 

oppostas á lei por elle próprio formulada. N"os capitules 
seguintes, tratando da parte concreta da mathematiea, 
se nos deparam idênticas contradicções. E' elle mesmo j 

quem chama á geometria dos antigos especial e á mo- 
derna geral. Admitte que, emquanto os antigos estuda- 
vam a geometria em relação aos corgos observados ou ^ i 
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|f especialmente^ os modernos a estudam em relação aos 

lihenomexíos quQ SQ têm em vista considerar, ou geral- 
mente, 

Adraitte que, omquanto os antigos tiravam tudo o 
que podiam de uma linha ou de uma superfície, antes 
de passar adianto, os modernos, a datar de Descartes 
I ' se occupam com as questões que têm relaçuo com uma 

figura qualquer, Taes factoá sao exactamente o inverso 
|. :• <lo que deveriam ser, segundo a theoria da clâssifícação 

^'^^ scientifica. A mesma incongruência tem . logar na me- 

cânica. 

Antes do a dividir em estática e dynamica, Comto 
trata das três leis do movimento, o é a isto forçado ; por- 
quanto a estática que ó uns duas a mais geral, posto que 
nno abranja o movimento, é impossível como sciencia, 
sem que as leis do movimento sejam determinadas. E, 
todavia, estas leis do movimento fazem parce da dyna- 
mica, a mais especial das divisões. Faz depois notar que 
a datar de Archimedes, descobridor da lei do equilí- 
brio da alavanca, a estática nílo í<òz progresso algum, 
-até que o desenvolvimento da dynamica permittisse ver 
as condições do equilibrio pelas leis da composição das 
íòrças. E acrescenta ser em nosso tempo o methodo uni- 
versalmente empregado, methodo que não parece ser o 
mais racionai, por ser a dynamica mais complicada do 
que a estática e dever pertencer ao mais simples a pre- 
cedência. Seria mais philosophico referir a dynamica á 
" «statica, como se tem praticado depois. Muitas descober- 
tas são òm seguida indicadas no intuito de mostrar 
quanto o desenvolvimento da estática ha sido levado a 
«jffeito considerando dynamicamente os seus problemas, e, 
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n^este ponto, Comtc observa qne, antes de ter podida 
ser a hjdrostatica compreliendida na estática, era pre— 
cÍ60 qae a thcoria abstracta do equilíbrio fosso gene» 
ralisada, de modo a poder ser appiicada directamente 
aos fluidos e aos sólidos. 

Teve isto logar qnando Lai^ranj^o determinou como 
base do ediScio da mecânica racional o simples princí-' 
pio âa veUcvlade virtual* 

íí'esta exposição existem dois factos directamente 
em deshurmoiiiii com a doutrina de Comte: primeira- 
mente, o não ter a sciencia mais simples, a estática,. 
attingido :io seu desenvolvimento actual senão com o 
auxilio do ])i-incipio das velocUluhs virfiiaes, que })er- 
tence á Hcieneia miiis complexa, a dj)uimica ; em se- 
gundo lo^ur, só ter sido esto simples principio, que 
serve de esteio á mecânica racional, forma geral que 
encerra todas as relações das forças estáticas, Lvdros- 
taiicuB e djnamicas, descoberto bontem, por assim 
dizer, no tempo de Lagrange. 

D*e6t'arte, não é verdade que a suecessao bisto- 
rica das diversas divisões da mathematica tenha cor- 
respondido á ordem da generalidade decrescente. Nao é 
verdade que as maihematicas abstractas se tivessem 
desenvolvido antes das mathematicas concretas e inde- i 

pendente d'ellas. 

Nilo é verdade que nas sub-dlvisõos das mathema- 
ticas abstractas, o que é mais gorai tivesse vindo antes 
do que é mais especial. Nâo é voi*dade que as mathe- 
maticas concretas em qualquer de suas secções tenham 
começado com o mais abstracto e progredido paren- 
menos abstracto, E' conveniente notar, entre para o v ! 
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thesis, que, defendendo sua pretonça lei de progressãa 
do geral ao especial, Comto faz alguns commentario» 
sobre os dois signiôcados da palavra geral e a possi- 
bilidade de uma confusão n'esse ponto. Sem discutir; 
agora si a distincçSo proposta pode ser sustentada em' 
OQtros casos, é certo que ella tem applicação aqui. 

Em maitas das circumf>tancías mencionadas, os 
esforços empregados pelo próprio Comte, aôm de dis* 
farçar ou de explicar a procedência do especial sobre o 
geraly indicam positivamente que a generalidade em dis- 
cussão é exactamente da espccie indicada por sua fór- 
mula. E basta uma breve consideração para mostrar 
que, ainda qiio ello o tivcí^so tentado, nâo teria p<->- 
dido distingnir a generalidade^ que, como já está pro- 
vado, chega muUas vezes no fim, da generalidade^ qu'-% 
suppôe eiie, vem sempre etn prirxeiro logar. Porque, 
qual é a natureza do processo mental pelo qual os ob* 
jectos, as dimensões, os pesos, os tempos e todas as 
cousas mais sao susceptíveis de ter suas relações ex- 
pressas em numero? £' a formação de certos conceitos 
abstractos da unidade, da qualidade, da pluralidade^ 
que sao applicaveis a todas as cousas semelhantes. 
E' a invenção de symbolos geraes que servem para 
exprimir as relações numéricas dos entes, quaesquer qu& 
sejam seus caracteres especiaes. E qual é a natureza 
do processo mental pelo qual os números são tídos^ 
como capazes de ter suas relações expressadas algebri- 
camente? E' precisamente a mesma cousa. E' a forma- 
çSo de certos conceitos' abstractos das funcções numé- 
ricas que sao as mesmas, quaesquer que sejam as gran- 
dezíis dos números. E' a invenção de symbolos geraes- 
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qao servem para exprimir as rc1aç5o8 entre os nume- 
^ TOfl/ como os números exprimem us relações entre as ' '*'. 
cousas. A. analjso transcendente está, pois, para a al- 

- gebra na mesma relação em que a álgebra está para 
a aritbmetíca. E, para indicar de um moio breve os 
respectivos poderes. i\ arithmctica podo exprimir em 
uma fórmula o VíJor de uma tangente pirticuLír a uma 
curva particulir ; a ali^ebra pôde exprimir cm uma fór- 
mula os V4ilorc."í de toJàs as tangentes a vma curva par- v! 
ticular ; a analyse transcendente pode exprimir em uma 
fórmula ojí valores de todas as tangentes a fndas as 
-curvas. Exactamente como a arilhmctica ]»roced9 a 
respeiío da? [íroprietljidos communs diis linhfis, das su- 
pcrlicicâ, doá volumes, das forças e das HÓrics; tal 
procede ei^ualnicnte a álgebra a respeito da< proprie- 
dades dos números apresentados pela arithmeticn ; tal 
egualmente a analyse transcendente proce ie a respeilo 
das propriedades communs das equações <*xpoHtas pela 
álgebra. Logo, a generalidade dos mais altos ramos do *^ < 
calculo, quando comparados com os iaferiorcí^, ó da mes- 
ma natureza da dos ramos inferioroí?, quanlo compa- 
rados á geometria e á mecânica. E um exame mos- 
traria a existência da mesma relação em todos os 

' outros casos citados. 



Tendo provado que a lei de progres-sao ai legada 
por Comte, nao se mantém entre as diffen-ntes partes 
de uma mesma sciencia;. vejamos agora como ella se 
porta com os factos, quando ^ applicada ás sciencias 
distinctas. A astronomia, escreve Comte, ní> 2* volume 
do Curso de Philosophia, era uma. sciencia positiva em 
seu aspecto geométrico desde os primeiros tempos da 
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[.- escola de Alexandria. ao passo que a physica não pos- 

suía nenhum caracter dessa natureza, até que Galileu 
houvesse realizado sua «grande descoberta sobre a queda 
dos corpos pesados. N'este ponto nossa observação é- 
simplet^mento que isto niTo passa do uma ideia falsa,, 
oriunda de um abuso extravagante de palavras. 



Procurando excluir da physica terrestre as leis de 
grandeza, do movimeiito e de posií;iIo por elle incluidas 
na physica cdeste, Coro te faz cròr que uma n:To deve- 
nada á outra. Xuo só ó cousa do todo errónea, como 
radiculmenie incompativel com o seu próprio systcma» 
Sua asserçíío é clara e é esia : quanto a physica inorgâ- 
nica, vemos desde logo, coíúbrmando-nos sempre á 
ordem do generalidade e de cependencia dos pheno- 
menos, que deve ella ser separada em duas secçOes 
I ' distinctas, segundo considera os phenomenos geraos do 

f^" universo, ou em particular aquelles que apresentam os 

, corpos terrestres. D'ahi a physica celeste ou astronomia^ 

quer geométrica quer mecânica, e a physica terrestre. Bis 
aqui, pois, a physica inorgânica claramente dividida em 
physica celeste e physica terrestre, a saber, os phenomenoa 
apresentados pelo universo e os phenomenos apresen-^ 
i tados pelos corpos terrestres. Si, porém, os corpos ce- 

i^^- ' lestes e os ^corpos terrestres apresentarem, como aliás- 

■J ' é o facto, muitos phenomenos prineipaes communs, qual 

^' . a razào por que a generalisação de taes phenomenos- 

:-=' - .; "" deverá ser considerada pertencente de preferencia a uma 
■^-: ;. « classe do que. á outra ? Si a physica inorgânica compre- ' 
- ; , hende a geometria (por Com te assim classificada quando 
' . inclue a astronomia geométrica na physica celeste) e si a- 

'-\ sab-divisao, physica terrestre, trata de cousas que têmí 
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, propriedades geometriccUy como podem as leis das relações 
j^metrícas ser exclaidas da pbysica terrestre f 

B' evidente que, si a pbysica celeste comprehende 
a geometria dos corpos nos ceas, a pbysica terrestre 
comprobcnde egualmente a georaotria dos objectos na 
terra. E, si a pbjnica terrestre comprebendo 'a geo- 
metria terrestre, ao passo qae a pbysica celeste com- 
prebende a geometria celeste, a consequência a tirar é 
^ue a parte geométrica da pbysica terrestre deve pre> 
ceder á purte geométrica da pbysica celeste, visto 
como a geometria adquiria suas primeiras ideias don 
objectou que nos cercam. Antes que os bomens bouvcseem 
aprendido as relações geométricas dos corpos sobre a 
terra, era-Ihes impossível o comprebenderem as rela- 
ções geométricas dos corpos nos céus. O mesmo se pode 
repetir com relação á mecânica celeste, que tem um laço 
de parentesco com a mecânica terrestre. 

A verdadeira concepção da força, que serve de 
base á toda a astronomia mecanicn, é tirada de nossas 
experiências terrestres ; e as leis principaes da acção 
mecânica, como se acbam expostas nas balanças, nas 
. alavancas, nos projectis, etc, deveriam ter-se fixado 
itntes que a dynamica do systema solar pudesse vir fan- 
dar-se n^ellas. Quaes foram as leis de que se serviu 
I^ewton para elaborar sua grande descoberta ? 

A lei da queda dos corpos divulgada por Galileu, ^^ 
a da composição das forças egualmente descoberta pelõ 
grande italiano, a da força centrífuga acbada por Huy- - . 
gbens, todas, sem excepção, são generalisações da pbysica 
terrestre. E, todavia, em presença de factos sd^este, 
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C^omte colloea a astronomia antes da pbysica na ordem 
da evolução ! 

Élle nuo compara, e isto é bem caracteristico, as 
partes geométricas daR duas entro si, nem as partes 
mecânicas de ambas entre si ; porque essa operação não 
<:onviria, por forma alguma, á sua bypothese. Compara, 
porém, a ])^Yte geométrica úq uma com a parte mecânica 
da outra, e dá, cora este manejo, um vislumbro de ver- 
dade á sua iheoria. K* levado por uma illusuo verbal. 
Si tivesse prendido a utten(;{lo aos factos o desprezado 
as palavras,teria visto que antes de haver a humanidade 
<íOordenaílo scientificamente uma classe qualquer do 
phenomcnos manifestados nos cous, tip.Iiti juiuieiro 
coordeuado uma classe parallola de phenomenos maui> 
festados na terra. 

Si fosse preciso, poderíamos encher vinte paginas 
com as incongruencjajN do fi3*sioma de Comte. 

Sua lei da evoli:(;:To das sciencias ó tão insusten- 
tável, que, pura seguir o h^eu exemplo, deixando do 
ludo, arbitrariamente, grande porção do f;*c-io8, seria 
j>os8Ívcl, com muita plausibilidade, apresentar exacta- 
mente a hypolhese opposia á sua. 

y -■' Ao passo que elle affirma ser a ordem racional das 
âciencias, bera como a ordem de seu desenvolvimento 
iiistorico, determinada pelo grau de simplicidade ou de 
generalidade dos phenomenos, se poderia, ao envez, ga- 
■^f rantir que, principiando pelo complexo e especial, a 
humanidade tem progredido passo a passo para uma 
soiencia de maior simplicidade e de maior generalidade. 
Tanto mais evidente é isto, quanto a HistorioÃ das scien- 
4âas Inductivas (de Whewell) está cheia de casos irrefra- 
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gaveis, garantidores do facto de de apresentarem milita» .^ 
• Tezes ao espirito dos homens 09 princípios complexo.^^.' 
difficnltosos antes dos mais simples e elementares. Na 
própria obra de Comte se podem escolher numerosos 
factos, supposiçucs e argumentos, aptos a demonstrarem 
a nossa thcse. 
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Citámos já as suas palavras • confessadoras «do I 

progrediraento da mathcmatica do nm menor para um 
mais alto grau de gCDeraliJade e também aquellas em 
que elle se mostra á espera de uma generalidade aind&* j 

superior. No intuito de estiibelecur a liypotbese qne Ibe 
é advei-sa, tomemos ura exemplo. Do caso particular 
das balançai, lei de equilibrio familiar ás mais remotas 
nações antigas, Arcbí medes ebegou ao caso mais geraí 
da alavanca desigual com podos desiguaes, ki de equili? 
brio que implica a das balanças. 

Com o auxilio da lei de Galileu sobre a composi* 
çSo das forças, D'Alembert CHtabelecen, pela primeira 
▼ez, as equações do equilíbiio de um systema qualquer.4 
de forças applicado aos diversos pontos de um corpo;! 
solido, equações que oncerx*am todos os casos aas ^Is-j^?^ 
▼ancas e-uma infinidade de outros. £' claro que isto^^ 
▼em a ser o progresso para uma mais elevada genera* « 
lidade, para uma sciencia mais independente das oir* 
camstancias especiaes, para o estudo dos phenomeno» 
9íais, libertados dos incidentes dos casos particiUarei, de* 
finiçSo dos phenomenos mais simples de Comte. E nSo * 
'se segue do facto, admittido por toda a gente, de ser ' [^^ 
o progresso mental do concreto para o abstracto, dix 
particular para o geral; que as leis univexBaes, o por ^ 
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i^sonnais simples^ devam ser descobertas em ultimo 
logar? 

O movimento do systema solar em obediência a 
uma lei da força, que varia em proporção inversa do 
quadrado da distancia, nâo será uma concepçíío maia 
simples do qne todas as que a precederam ? Si conse- 
guissemos reduzir todas as ordens de phenomenos a uma 
só lei, exemjyli gratia, á lei da acçlío atómica, como já 
tom sido suggerido, simelhante lei nao deveria corre- 
sponder exactamente a essa tentativa de um principio 
independente de todos os outros, e, portanto, o mais 
simples possível? E uma lei a<sim niTo gcneralisaria os 
phenomenos de gravidade, de coheAão, de ajffinidade ató- 
mica e de repulsão eléctrica, tuo perfeitamente quanto 
as leis. do numero generalisam os phenomenos quan- 
titativos de espaço, de Unipo e de força ? 

A possibilidade de adduzir tantos factos em apoio 
de uma h3''pothese propositalmente opposta á de Comte 
prova que a gcneralisaçâo deste não passa de uma 
semi-verdade. O certo é que nenhuma das duas propo- 
Bicões é correcta por si mesma e a realidade só ó exa- 
ctamente representada reunindo-se as duas em um todo. 
Ò progresso da sciencia é duplo : é ao mesmo tempo 
do especial ao geral e do geral ao especial] é ao mesmo 
^. tempo analytico e synthetico, O próprio autor que refu- 
^ví^tamos reconhece ter sido o progresso da sciencia de- 
H * Tido á divisão do trabalho ; porém apresenta falsamente 
o modo como esta divisão do trabalho tem operado, 
^o seu modo de a descrever, não passou esta acção do 
nm Simples arranjo de phenomenos em classes e do cs-^ ^; 
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tudo de cada classe em si mesma. Kão reconhece nem ' 

proclama o eíTeito e a acção constantes do progresso • ^ 1 
de eada classe sobre todas as outras, mas pura e sim-^ 
plesmente sobre a classe que lhe succede na escala { 

hiorarchica. £ si admittc influencias collateraes e in- - ; 

tercommuníeaçOcs, é tíio a contra-gasto, aa faz tao de- -. * 

pressa desapparecer, esquece tíío do prompto as con- ' j 

cessões, que gera a impressão de que, só com excep- 
ç9e8 de pouca monta, as sciencias se auxilhim mutua- r '' 

mente, e isto mesmo só na sua supposta ordem do sue- ! 

cessão... A realidade, entretanto, é que a divisão do 
trabalho na scUnda, como a divisão do trabalho na 
sociedttdej como a diínsão physiologica do trabalhe 
no organismo individual, não tem eido somente uma 
particulari sacão do fancções, mas um auxiliar con- 
tinuo de cada divisão por todas as outras e de todas 
as outras por c-^.da uma. Cada turma determinada de 
observadores segrega, por assim dizer, sua ordem par- 
ticular de verdades da massa geral do material accu- 
mulado pela observação ; e todas as outras turmas de 
observadores se vão auxiliando d' estas verdades, logo que 
as acham indicadas, pondo-as ao seu serviço, na ela- 
boração da ordem especial de pesquizas em que cada . 'i 
uma das turmas se acha empenhada. Foi assim em 'i 
muitos dos casos que nós. citámos como desaccôrdes ,\ 
com a doutrinado Comte. Foi assim com a applicação . ;-. 5 
^ da descoberta capital do Huyghens á observação astro- > 
nomica de Galileu. . i*^ 

r . , > ■ j* 

/' :' Foi assim "com a applicação do isochronismo do .^'| 

-pêndulo ao fabrico de instrumentos para medir os in- -i 

tervallos astronómicos. . -í 

' -. ■-/■ ' • ■ '- '.^ 
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J Foi assim quando a descoberta de que arefracção 
e a dispersílo da luz nSo se«|^uem a mesma lei de va- 
ríaçuO; afTectou a astronomia e a pbjsiologia, dando- 
nos os teleacopios achromaticos e os microscópios. 

Foi assim qaafido a descoberta de Bradley sobre 
a aberração da luz pcrmittiu ser dado o primeiro pas- 
so para a certeza dos movimentos das estrellas. 

Foi assim quando a experiência de Cavendiah so- 
bre a balança de toraão determinou a graridrido espe- 
cifica da terra, e d'e3t'arto forneceu «m elemento para 
se calcularem as ^ravidades especifícas do sol o dos 
planetas. 

Foi nssim quando aa tabeliãs da refracçuo atmos- 
pherica permittiram aos observadores determinarem 
as posições reaes dos corpos celestes em vez de suas 
posições apparentes. 

Foi as^im ^^ando a descoberta das differentes ex- 
pansibilidades dos metaes pelo calor nos deu oi meios 
de corrigir nossas medidas cbronomotricas dos perío- 
dos astronómicos. 

Foi assim quando as linbas do espectro prismático 
foram empregadas para distinguir os corpos celestes, 
que sao da mesma natureza do sol, d^aquelles que o 
nâo sao. 

Foi assim quando recentemente foi inventado um 
instrumento electro-telegrapbico, para chegar-se a um 
registro mais exacto das passagens pelo meridiano. 

Foi assim quando a differença das oscillações do 
pêndulo no equador e mais perto dos pólos forneceu 
-^elementos para ser calculado o achatamento da terra 
e explicar as causas da precessão dos equinoxios. 
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Foi assim... mas é inntil continuar. -^ 
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Acham-S6 ahl mencionados des casof« em que só a* ^ 
sciencia astronómica deveu seus progressos ás scicncias, 

4 

que Ibe sSo posteriores na série de Comte. £ dsSo só V\ 

08 progressos secundários como as maiores revoluções 

lhe foram adquiridos por esdo modo. Si nSo fossem as 

exactas observações de Tycho Bruhe, não teria Kepler 

descoberto as suas celebrei leis, e foi depois de certos ,.» 

progressos na physica o* na cbimica que se tornaram ^ 

possíveis os instrumentos aperfeiçoados com que aquellas 

observações se fizeram. A thcoria beliocen trica em 

nosso Bvstema planetário teve de esperar a invenção 

do telescópio para sor àeíi:iitiv;\iy.onte firmada. Nuo é 

tudo ; a grande desço berra por exceli en cia, a lei da 

gravitarão, dependeu, para ser rigorosamente provada, 

de uma operação de pbysica, que um grau da super- 

ficie da terra fosse medido! E dependeu tanto d'isso 

que Newton tinba positivamente abandonado sua hypo- 

tJiese, porque o comprimento de um grau, como era 

então determinado, Ibe trazia resultados errados. Foi 

somente depois da publicação da medida mais ezacta, 

feita por Picart, que Newton voltou a seus cálculos e 

provou sua grande generalisaçuo. j 
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Esta constante in terço mmunicação reciproca, que, 
por brevidade, explicamos no caso de uma sciencia só, 
tem tido logar em todas as outras, de alto a baixo, 
som a minima excepção. ISfa longa evolução de todas ^ 

ellas tem havido um continuo' consensus das sciencias, , jí 

que manifesta uma relação geral com o eomensus das 
Jaculdades 'j^m cada pbase do desenvolvimento espiri- \ 
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tual, nSo passando um do registro objectivo do catado 
àuhjetivo do outro. » ( 1 ) 
* * Até aqui a traducçíio do trecho príncipalda gran- 
de passagem referente á classiôcaçâo hierarchica do 
Com te. -As comparações e os commentarios iruo nas 
paginas seguintes. 



II 



A critica de Spancar e a resposta de Littró 

Quem quer que Laja lido attentamentc o trecho 
do Spenecr sobre a classificação serial das sciencias, 
por nós traduzido o publicado atraz, si é pessoa 
mais ou monos entendida cm taes assumptos, deve ter 
notado a perfeita lucidez da argumentação do grande 
{>hilosopho britannico. Alguns commentarios lhe devem 
agora ser postos á margem, no intuito de esclarecel-o 
ainda mais, si é possível, apreciando as respostas da 
escola adversa. Antes de fazel-o, porém, queremos 
aproveitar o ensejo que ora nos occorre de expor ás 
vistas do publico uma amostra da afoiteza pretenciosa 
e parva dos padres da humanidade cá da terra 

Escreve um d^elles, no livro extravagante sobre Ben- 
jamim Constant : — «Littré, senhor de um posto eminen- 
te no acadomicismo official, atacava a obra e a vida (f) 
(v do mtstre^ apresentando a phase religiosa que seguiu-sc 

á sua construcção philosophica, como o resultado de um 
ingrato desvio mystico. 



( 1 ) H. Spencer, Essays, 1* vol. pag. 131 e seg. ediçXo de 
Londres, 1868. 
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Sm tSo nefanda operação (/) era secundado por 
Stnart Míll, um dos lettradot (f) inglezes mais conheci- 
dos entre nós poios sens escriptos políticos o um dos pri- 
meiros adeptos da nova philosopliia. A esta dupla in- 
ílaericia contra Angnsto Comto oampre juntar as cri^cc^ 
pretenciosM de Herhert Spencer, exija superficialidade (//) 
mascarada eom vislumbres scientificos torna o tão caro 
aos quo pretendem prolongar indefinidamente a anar- 
chia moderna.» 

Não parece um pedaço de pastoral de bispo da eda- 
de média em que se condemna alguma heresia ? 

E eis coroo um exquisitoide, uma completa nuUida- 
de espiritual, no tom de agtairento mocho ^eclesiástico. 
em sua paemosa incompetência, julga tuo desembaraça- 
damente três figuras de primeira ordem da moderna 
Bciencia européa I O grande crime de Littré e Mi 11, al- 
cunhados no- período seguinte de sophysias e calumnia- 
doreSj homens, aliás, a quem o chefe do positirismo 
deveu os mais assignalados serviços, é nao terem que- 
rido se deixar affectar do cretinísmo religioso, em qut 
Clotilde de YauXy tjpo vulgar a mais nSo poder, é anjo 
tutelar o modelo da Virgem Mãe.,. Bem mal fiseram 
elles em encurtar o s«n talento, quando, em vez de 
acompanharem a marcha ascendente da sciencia con- 
temporânea, se deixaram prender nas malhas da phi- 
losophía estéril de um homem, a quem, a todo o transe, 
08 Mendes de lá e de cá forcejam por transformar em 
um propheta, eonseguindo apenas reduzil-o ás propor- 
4^08 de um papa dos malucos, Narrenpapst^ como dizem 
osallemSes. 

Quanto a Spencer, teve sempre o supremo bom 
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senso de evitar a idiotificaçào systematica^ e por Isso 
exactamente é querido de todos os amigos da verda- 
deira cultura, ao lado dos primeiros espíritos de nosso 
tampo. Tudo quanto ba de verdadeiramente illuetre na 
philosop^ia e na scienoia cm nosso século é adversário 
declarado d'essa doutrina mofonta, talhada para a me- 
diania 8ub!nis8a o rastoii*a, que ainda nâo produziu um 
._ 80 homem superior. Aqui mesmo no Brasil, o que ha 

JT;- . de mais distincto nos domínios da intelligencla, em 

todos os ramos da actividade pensante, anda afastado 
d'essa malária espiritual. O mendismo, fórmula do po- 
sitivismo brasileiro, é uma lazeira que ha-de passar. 

Voltemos, porém, ao pbilosopbo ingloz. Tinha elle 
pouco mais do trinta annos quando, em 1854, ainda em 
vida do papa de Pariz, publicou o Geriffsis dm Scienciaj 
fazendo de passagem aquellas esmagadoras referencias 
á inaniílade positivista. E é para notar que doesta dou- 
trin» o único ponto supportavel é exactamente o da 
classificação das sciencias. Ahi mesmo, todavia, a cri- 
tica de Spencer é perfeitamente fundada. 

O nosso philosopho, o verdadeiro mestre, cm sua 
intuição ampla, sem monomanias papaes, lança am 
olhar profundo sobre a evolução normal das sciencias. 
>* A unidade do pensamento, o consensus de toda a sua 

evolução, a interdependência das faculdades e da pro- 
ducção das ideias, como leis fundamentaes, demonstram- 
Ihe ser um artificio systematico a caprichosa disposição 
das sciencias em nma série linear, 

» 

«Não existe uma só sciencia, escreve elle, quasi ao 
terminar o seu ensaio, que se desenvolva de um modo 
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isolado ; uma só qao seja índcpendonte das outras^ ^S^^ 
histórica, qncr logicamente. 

Todas 80 têm, em grau mais ou menos profundo, 
entrelaçado e auxiliado mutaaroontc. f 

E* bastante contemplar o caracter mixto dos phe- 
nomenos que nos cercam, abrindo mão das hypothescs, 
para vermos que as noçôe:^ de divisão e succcssão nas 
varias espécies de conhecimentos não possuem nenhuma 
realidade positiva, não passando de convenções, de fíc • 
ç5es scientifícas, admissíveis, si as encararmos apenas 
como auxiliares do estudo, inaceitáveis, si as considerar- 
mos como realidades da natureza. 

Mcditae criterioíamento. e vereis que fiicto algum, 
qualquer que elle seja, se apresenta aos nossos sentidos 
fora de mescla e combinação com outros factos; nenhum 
d'clles que não seja disfarçado a ponto de que deva 
ser comprehendido isoladamente antes do qualquer outro. 
Si se disser, como Com te, que a gravitação deve ser 
considerada antes das outras forças, porque todas as 
cousas lhe estam sujeitas, poder-se-ha também dizer, 
com egual veracidade, que o calor deverá ser trata-lo eni 
primeiro logar, visto como as forças thermo.es acham-se em 
acção portada a parte; que a capacidade de uma por- 
ção de matéria a manifestar phenomenos apreciáveis de 
gravitação depende de sen estado de aggregação, deter- 
minado pela temperatura; quo pelo auxilio único da 1 
thermologia, podemos explicar as excepções apparentes i 
á tendência gravitadoi*a apresentadas pelo vapor e r! 
^elo fumo e estabelecer-lhe assim a universalidade, e ^ 
que, em ultima analyse, a própria existência do systema J 
solar sob uma forma solida é exactamente tanto uma à 
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questão do calor quanto de gravitação. Todos os 
phenomcnos aprehendidos pela vista, órgão único que 
fornece o conhecimento dos dados da sciencia exacta, 
acham-se emmaranbados em pbenomenos ópticos e nao 
se deixam resolver sem que sejam conhecidos os prin- 
, cipios da óptica. A combustão de uma candeia não podo 
ser explicada sem o emprego da chimica, da mecânica, 
da tbermologia. A direcção dos ventos é determinada 
por influencias em parte solares, cm parte lunares, em 
parte hygrometricas, e envolve considerações sobre o 
equilíbrio dos fluidos e sobre a geographia physica. 
A direcção, inclinação e variações da agulha magné- 
tica são factos meio terrestres, moio celestes, occasio- 
nados por forças da terra que possuom eyclos do alter- 
nativas correspondentes a Y><.*riouos astronómicos. A 
correnteza do Gulf-Stream e a migração anuual das 
montanhas de gèío para o equador, dependendo, como 
*'^:- se sabe, da oácillação, entre as secções no Oceano, da 

força centrípeta e da força centrífuga, suppõem para 
sua explicação a rotação e a forma eápheroidal da 
terra, as leis da hydrostatica, as densidades relativas 
da agua fria e da quente e as doutrinas da evapo- 
ração. E* inquestionavelmente certo, como diz Comte, 
que a nossa posição no systema solar, bem como os 
2^ movimentos, forma, tamanho e equilíbrio da massa de 

} : nosso globo entre os planetas, devem ser conhecidos 

'"^,1'- antes que possamos eomprehender muitos phenomcnos 
que se passam em sua superfície ,■ porém, infelizmente. 
^. para 'a sua hypoLhese, é .certo, por outro lado, que 

;í devemos eomprehender uma grande porção dos pheno- 

s: menos que se passam n'essa superfície antes quo 



t 



\ 






_ 126 _ 

possamos conhecer nossa posiçSo e o msis que se lhe 
prende no systema solar. E nao vem a ^-.x só, como já 
mostrámos, que os princípios geométricos e mecânicos 
pelos qunes se explicam as apparencias celestes, tenham 
sido antes de tudo um resultado de genei*ali6aç5es 
feitas segundo as experiências terrestres; porém sim 
qoe obter elementos certos para induzir genoralisações 
prcsuppOo um grande adiantamento da physica terrestre- 

A simples observação de uma estrella tem boje de 
sujei tnr-se a uma minuciosa acalyse pelo auxilio mutuo 
de vurius bcicr.ciag: corrigimo-la ruo só para a mu- 
tação do eixo da terra c para a preccstiío dos equi 
noxios. íoííío par;i a abcrraçilo e a refracçâo. A for- 
mação das tabeliãs, pelas quaes a rcfracção é calculada» 
fiuppõe o eonhoci mento da lei de densidade descrês- 
cente nas camadas superiores da atmosphera, da lei da 
temperatura decrescente com sua influencia sobre a 
densidade, e dns leis hygrometrica? na parte era que 
affectam esta ultima. 

D'est'arte; no intuito de alcançar subsidies para um 
progresso ulterior, a astronomia exije não só o auxilio 
indirecto das sciencias que determinaram a execução 
de seus instrumentos aperfeiçoados, porém ainda o au- 
xilio directo da óptica, da baroiogia, da thermologia e 
da hygrometria, levadas a seu ultimo apuro. E, si nos -^ 
lembrarmos de que estas' delicadas observações são, 
em vários casos, registradas pela electricidade e são, 
além d'isso corrigidas pela tquaçào pessoal^ que é o 
tempo decorrido entre vér e registrar^ tempo que varia 
com os differentes observadores, á enumeração acima 
deveremos juntar a electricidade e a psychologia. Si, 
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pois, nma cousa, tSo simples na Apparencia, como a 
detenninaçâo da posição do nma eetrella, é por tal 
modo compliiíada por tantos phenomenos, é claro que 
& noção da independência das sciencias ou de algumas 
dentre ellas ó indefensável. Por mais independentes 
(jue poíipam xer objectivamente, não o silo hubjectiva- 
monte, não podem ter independencirv eífoctiva diante 
de nossa consciência e ó a única espécie do indepen- 
dência de que nos occupavamos. Antes de deixar estes 
exemplos, espefialmento o ultimo, não doscuidemo-nos 
de notar com quanta evidencia elles mostram o intimo 
concurso, cada vez mais activo das eciencias. que ca- 
racterisa o seu pioirresso. Além de acluirmoa que, em 
nossos dias, uma descoberta em uma sciencia causa um 
progresso nas outras; além de julgarmos que muitas 
das questões de que a moderna sciencia faz sea objecto 
são mescladas a ponto de exigir para sua solução a 
cooperação de diversas sciencias, pensamos, no ultimo 
caso, que para fazer uma boa observação, na mór parte das 
sciencias naturaes, è mister que meia duxia de outras 
sciencias nos tragam seus esforços combinados.» (1) 

O evolucionismo spencerista, como se vê, não se- 
limita a notar as incongruências e contradicções da 
cl&ssiâcação òéiial dos positivistas; vae mais longe e 
affirma, como principio fund$tmental, a impossibilidade 
das classificações d'aquella natureza. 

Em outro opúsculo, consagrado especialmente a 
este assumpto, o philosopho estabelece a distribuição* 
^rupativa que as sciencias podem receber. Não é d& 
BO6S0 plano n'c8to ponto entrar n^essa apreciação. 



% 



(1) EssaySy I, ya^. 184 e se^s.; Londres, 18($8. 
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Devemos llmitar-nos a cotejar a critica de Spencer 
Á classificação hierarckica e a resposta qae, dez annos 
mais tardo, lhe fui dada por Emílio Littré. 

A refutação do celebre escriptor fraacez acha-se no 
capitulo VI da 2*. parte de seu conhecido livro — Au- 
gusie Comte et la Fhilosophie Positive. Difficilmente se 
encontrará em diseussõtís d'este género uma argumen- 
tação tilo gcitosa, tão hábil, porém tão pouco attiugi- 
dora do alvo. 



íA 



A critica de Spencer, simples a mais não :er, des- 
prcteneiosa e certeira em suasingclleza, desmantelou o 
velho discípulo de Comte. Affectando achar-se senhor 
da verdade, fez no fundo concessões capitães e desor- 
ganisadoras de seu próprio siyst.ema. Começa confes- 
sando indirootamen te o desbarato inicial que lhe causou 1 
a affirmativa jategorica de Spencer: « J*avoueque quand 
je lus pour la preraièro fois cette assertion, elle me surprit 
heauioup.,, » Entretanto, o philosopho francez tenta re- 
pellir dogmaticamente, segundo sua própria expressão, 
aquillo que, em suas convicções positivistas, já tinha re- 
pellido instintivamente... Vamos, porém, ver que tanto o 
instincto, como o dogmatismo enganaram o celebrado 
traductor de Hypocrates. 






^'s. 



Procurando ser o mais claro possivel, divide a ar- 
gumentação de seu collega do outro lado da Mancha em 
três pontos capitães^ por este modo: «Em primeiro | 
logar Spencer contesta que o principio do desenvolvi- 
mento das sciencias seja o principio da generalidade de- 
crescente, o qual, segundo Comte, determina o advento 
successivo de cada scioncia, mostrando que se poderiam 
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citar tantos exemplo» do principio da gmerCtUdade crés- 
centej quantos Com te citou do seu. 

Em segundo logarfixz notar que collooar a gravitação 
antes de outras forças da matéria é arbitrário, porque, 
por exemplo, a força theri.ial é tão ger.il quanto a força 
gravitativa. Em terceiro legar sustenta que a série das 
sciencias é uma puini hypothoso contcí^tada historica- 
|. mente por seu desenvolvimento.» 

Tacs affirmativas, aecrescenta Littré, sâo claras, 
porque — il/. Spencer est un esprit net et précis, juizo que 
deve bastante desconcertar todos os Mendes havidos e 
por baver. 

Parecc-no*?, to<íavia. que n'aqael]c tópico o osrriptor 
positivista nâo rCffuiriiu com inteira preeiítlo a argu- 
mentação de seu adversário ; porquanto, nlém de outras 
theses de valor para o assumpto, ba no Génesis da 
vy Sciencia a ideia fundamental da impossibilidade de qual- 
quer filiação serial dos conhecimentos, attendendo-se ao 
seu modo de formação ou sua embryologia, á sua natu- 
reza intrínseca e á sua interdependência. Esta ultima 
tli36e, Littré aceit^a categoricamente, um pouco mais 
l adiante, era sua resposta, o que eleva de facto a quatro, 
a seu ver, as affirmativas capitães de Spencer. Ora, 
; í'd'ostas quatro, duas são plenamente perfilhadas pelo 
I • .discipolo de Com te : a interdependência ou intercúmmu- 
f'^ nicação constante das sciencias e o infundado da prece- 
dência da gravitação^ que collocou mal a astronomia na 
classificasção hierarchica positivista. 

Eis aqui as palavras em que Littré faz a primeira 
d'essa8 duas concessões : «r A evolução das sciencias é 
o progresso peio qual o conhecimento humano se eleva 
a verdades cada vez mais sreraes e abstractas. 



f 

í 



í * 



— ISO — 



Esta evolnçSo presappOo passo a passo o concarso 
de todas as sciencias e de todas as arten, tal é o do- 
mioio d^aquillo que Herbeit Spencer chama a interde- 
pendência. O quadro que d'cflta traçou, é excellente ; 
Sí interdependência é incontestavd ; o sem ella o humano 
conhecimento não avançaria progrei*fiiyamon te. » N^estas 
palavras nuo está uma conccasuo de secundário valor > 
e de somenos importância, está uma concesbuo capital; j 
porquanto a connexão, o consensus, a interdepen- 
dência das sciencias, no sentido spenceriaiio, implica a 
imposriibi lidado de classiâcal-as cm uma iserie, em uma 
linha siicceHsivn, por falta de base para o tuzcr. Quando 
muito as sciencias podem so distribuir cm agrupa- 
7nentoSf segundo o modo especial por que encaram o 
seu objecto. 

E estes grupos o próprio Spencer, com inegualavel 
lucidez, os reduziu a três: sciencias abstractas, que 
sao aquellas que tratam das formas e doa relações das 
cousas, independentemente da ideia de força ; sciencias 
ab$tractO'Coneretas, que sâo aquellas que tratam dos de^ 
mentos ou propriedades das cousas, onde já entra o con- 
ceito da força sob o ponto de vista da qualidade ; scien- 
cias concretas, que sâo aquellas que tratam dos pro- 
ductoSy aggregados ou indivíduos reaes, onde a força é 
considerada sob o aspecto da quantidade e da particu- -i 
larisaçao. Essa doutrina é desenvolvida no opúsculo '\ 
especial sobre a Classificação das Sciencias, quê é o ' 
verdadeiro complemento d'aquelle ensaio fundamental, | 
The GeAesis of science^ que provocou a resposta de l 
Littré. 

^ Mas nâo foi só a itUerconnexão que este sábio con- 
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cedeu ao sou ad7ersario. Kós tínhamos dito que elle 
havia concordado com a crítica feita ao logar assigna- 
lado á astronomia na série comteana. 

E como este confronto queremos que seja da maior 
clareza, aqui váo as palavras do coUaborudor de Ko- 
bin : « Procurei em vão, diz elle, á pag. 281 da i>' edição 
da seu livro, procurei em vuo, nos capítulos consa- 
grados por Comte á astronomia, alguma resposta ina- 
pliwta que pudesse citar o fazer valer; procurei de- 
pôs, ainda em vuo, em mou espirito desfazer a difficul- 
dade. Não sei si algj^m discípulo será mais feliz. Quanto 
a mim é, criticando por minha conta e sob outro ponto 
de vista, o logar u a nliação por Comte designados á 
astronomia, que pude afadtur o ataque de Herbert 
Spencer e salvar o fundo por sacrificios indispensáveis, 
porém accessorios. » AccessorioSj chama-os Littré ; mas 
quem não ve abi o fanatismo doutrinário, que procura 
disfarçar a gravidade da situação ? A verdade é que a 
astronomia, dentro mesmo dos pretendidos princípios 
directores da classificação positivista, geométrica ou me- 

canicamente considerada, não tem titulo algum para pre- 
ceder essa parte da mecânica molar e molecular que 
tem o nome de pJiysica, Este é o facto, que não pode 
ser mascarado pelas pretenciosidades e arrogâncias do 
dogmatismo enfermiço. Apezar das precauções de Littré, 
a realidade se lhe irapoz e elle voltou ao assumpto á 
pag. 286, para fazer esta confissão estrepitosa, ainda 
que embralhadamente exposta: «A cousa é incontes- 
tável e, no ponto de vista da generalidade, nenhum pri- 
vilegio deve ser concedido á gravidade sobre o ctílor, 
asio ha matéria que não seja pesada ; não existe, -qo- 
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rém, nenhuma quo não tenha calórico : a paridad«j è 
j. completa. Scró preciso renunciar á ordem seguida 

por Comte, quanto á gravitação? 

E' certo que a rasão n^eiçte ponto dada por clle é 
insuíScicnto. E' mister, pois, examinar de novo a po- 
sição consignada á astronomia. £i)a tem por objecto^ 
segundo as próprias palavras de Comte, descobrir as 
leis do.H phcnomenos geométricos e doâ phenomenos 
mecânicos, que nos apresentam os corpos celeste?. Mas ' . 

Spencer mostrou que geomeiricamenU a astronomia nào 
precede á physicd e fez ver tambcm que não a precede 
meça nicavi ente \ porquanto as l«is de Grtlilcu estav«im 
descobertas anie.s que o lio'ivos.;oiii sido as do Ncvrcoz2. 
JD'esto lado, portanto, a astronoiaia niío pos.-nc títulos 
para ficar antes da pliysicíi. Por outro lado também, 
maniíeáta-se a "JiíEculdaàe inhcrento a esta posição 
d^aquella Bciencia. E ha já bastante tempo que sime- 
Ihante dificuldade e2'itou em meu espirito bem grandes 
inquietações e tive u.edo de vèr abalada a solidez de 
uma série que me dava tantos serviços ; porém ha bas- 
tante tempo também percebi a solução.» 

Quem lê este pedaço do celebre sábio e toma nota 
de sua conâssuo de plena concordância e vae ao fínal 
do período em que o velho philosopho chega a indicar ■''^ 

suas apprehensòes sobre a solidez da série hierarchica e de- ] 

clara-sc^ por ultimo, acalmado por haver achado uma solu- 
çãOj não pode deixar de suppôr que elle vae renegar as 
concessões feitas e restabelecer a astronomia no seu posto, 
na classificação positivista... Completa illusão ! 

A tal solução é uma d'aquellas, infelizmente tão 
Tulgares no seu systema, que nada resolvem. A decan-^ a 
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[l tada solução, a pobrezinha, teve o trabalho de nasc .j, 

para deixar as consas no mesmo pé em que âcar ^_ |, 
na cabeça de Littré, depois da critica de Spencer, ^^^q. 
é, a astronomia teve sempre de sahir fora de seu ' ^Q,rar 
modificando assim a distribuição comtesca ! £* ^ ^^^^ 
,. , prio Littré quem o diz, ao terminar esta part ^ ^^ ^^^ 

I resposta : ^la série de$ sciences est modijiée, non ^Jetruite 



et elle garde, ce qui en est Toffice cgsentiel, ^Q^^ g^j^ 
efficacité logique.» 

A decepção nao pôde ser maior ' ^ ^. ^ ^aso de 
dizer que para chegar a este resultad ^ ^^^ valeram a 
pena os tratos que o philosopho. fr ^^^^^ deu ao juizo. 
para descobrir sua famosa solução. 

Mas, afinal, que solução é ..j,- ^^.^ 

j ^ ' **'«a> tao pomposamente 

annunoiada e tao mefficaz na ^ppiieaçao? E> uma d^essas 
voltas e revira-voltas que os positivistas sabem dar ás 
jpalavras nas occasiões de aperto. O termo, posto neste 
caso em tortura, é o qualificativo geral Lido, porém 
com attenção o trecho, onde se acha a preconisada so' 
Juçao, vê-se que elle aggrava ainda mais o erro de Comte 
porque declara haver este classificado cousas heterogl 
^eas e perturbado sua própria seriação. Eis aqui nada 
mais claro: .Dizer que a astronomia é mais geral do 
■' que a physica, porque aquella se occupa dos corpos 
celestes e esta dos corpos terrestres, ó tomar a. palavra 
geral em dois sentidos diversos : no primeiro caso geral 
significa o conjuncto dos corpos materiaes fe quaés saa 
os nâo matenaes?) que cccapam o espaço; no segundo 
caso, geral «ignifica o conjuncti^ das propriedades per. 
tencentes á matéria, quer celeste, quer terrestre. ^' 

IBTOLUCIONISMO ,^ . ' 

JLO 
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pois, classificar cousas que não sHo da mesma natureza «, !| 

conseguintemenUy perturbar a ordem da classificação. Á 
astronomia mecânica é unicamente, como se sabe, nm 
estado de gravitação ; e como a gravitação é inheronte a 
toda matéria celeste ou terrestre, é tratando d'e8ta força ií 

oue se deve tratar ásL astronomia. Assim se acham resol- 
vidas todas as difficaldades ; a série das sciencias é modi- 
ficada, etc. 9 Eis ahi a solução tilo almejada, que nada 
resolve ! £ para mostrar que nSo resolve, basta fazer ^ i 

nma ligeira pergunta : qual é a scicncia qne trata das 
qualidades da matéria, em cujo numero se acha a gra- 
vitação? A physica. Logo, a astronomia fica ainda e \ 
sempre subordinada a esta scicncia e a pretendida solução 
de Littré não passa de um disparate, ^ão é tudo : o 
illustre autor do Diccionario da língua franceza parece 
insinuar que a critica de Spencer sobre a collocação da 
astronomia na série hiei*archica de Comte fírma-se na ^ 
consideração de não haver motivo para tratar da força . j" 
gravitativa antes da força thermal. 

Isto, porém, não é de todo exacto. Os argumentos. 
de Spencer n^este ponto, argumentos que se acham na. 
parte de seu opúsculo, por nós traduzida e publicada nas 
paginas precedentes, são outi*os e bem diversos. A con- . 

sideração sobre íl força thermal é feita incidentemente ^^ 

em outra passagem do Oenesis, que não trata especial- ^ 

mente de refutar Comte. i 

■ 

E* uma notação verdadeira, porém secundaria e feita '•. 

accidentalmente, que não devia serpeio escriptor posi- • J 

tivista elevada á categoria de argumento principal, • ^4 

Para rechaçar a astronomia do logar indébito que . .^ 
lhe foi dado, Spencer não preciso tocar n'este 
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ponto. Besta-nos apreciar a resposta de Líttré nos dois 
<;a80s referentes ao principio da generalidade decrescente ^ 
^ ao desenvoluimento histórico das sciencias. Sao os dois 
tópicos que elle expressamente declara nuo aceitar e 
que ingenuamente suppSe haver confutado... 

Ill 

Ainda a critica de Spencer e a resposta de Littré 

Toca-se agora no ponto central do debate : a ge- 
neralidade decrescente e o desenvolvimento histórico das 
sciencias na ordem hierarchica, 

O positivismo affirmou levianamente uma è outra 
•cousa e Herbert Spencer contestou ambas. Sahiu-lhe, 
como já foi dito, á frente Emílio Littré em defesa da 
doutrina atacada» 

Eeduziu 08 oito ou dez pontos fundamentaes da 
argumentação de seu adversário explicitamente a três 
e implicitamente a quatro theses. 

Com as duas primeiras, como já vimos, concordou ; 
com as duas outras, que sSo as que acima ficaram ci- 
tadas, declarou peremptoriamente nSo estar de accòrdo» 

Tentou refutal-as e morreu na doce convicção de 
haveLo conseguido. Vamos mostrar que falleceu illu- 
dido. 

Comecemos pelo principio da generalidade decres- 
cente. Constituo, como é sabido, a pedra angular áx 
classificação das scienciaSi segundo a pbilosophia posi- 
tivista. V 

Tem dois aspectos, por assim dizer, na sua fórmula 
completa : a generalidade decrescente^ por um lado, e 2W 
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complexidade crescente, por outro, o que importa dizer 
qae as scienciaSy que tratam de aseamptos mais geraeSy 
i devem occupar o primeiro logar na série hierarchica e 
devem ser seguidas d'aquel1as que se encarregam da 
explicação de phonomenos cada vez menos geraes, ' no- 
tando-se, além disso, que os pbenomenos mais geraes 
sSo também os mais simples, os menos complicados, e os 
menos geraes vão, em línba progressiva, se tornande 
cada vez mais complexos, mais dijffictUtosos. 

Isto é, com aquelle dogmatismo inegaaiavel dos 
positivistas, exbibido no tom da verdade das verdades, 
como si fora a cousa mais evidente d*este mundo. 

£ a affirmação nao se limita a indicar que assim 
se maoifcstam as cousas na passagem de uma sciencia 
para outra, senão também na disposição das partes 
de uma mesma sciencia. 

Entretanto, Spencer, quasi accidentalmente e por 
acaso, em um estudo consagrado á evolução das scien- 
cias, mostra a inexactidão do pretendido principio 
fundamental da classificação serial proposta pelo cbefe 
do positivismo. 

Toma primeiramente uma sciencia, a mathematica^ 
que rompe a marcha da classificação comtesca e mos- 
tra qae as diversas sciencias em que aquella se divide \ 
não se classificam segundo o principio da generalidade 
decrescente, porquanto a mathematica abstracta ou calcula 
acba-se por toda a gente, e pelo próprio Gomte, divi- . 
dida em arinxethmetica, álgebra e analyse transcendente. 

Ora, nesta classificação, o principio fundamental )>osi- 
tivista está inteiramente postergado, pois que, em vez 
-de se partir do mais geral para o mais particular, como , 
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proclama o pretendido axioma, faz-se exactamente o 
contrario: parte-se domais particular para ó mais geral y 
ji decantada generalidade é crescente e não decrescente... 
!Nâo se verifica a primeira parte do principio. E por- 
que não se verifica? 

Aqui Spencer não foi bastante insistente, como 
<ieveria ter sido para rechaçar do todo o adversário. 

Não se verifica a primeira parte do principio, exa- 
ctamente porque não se verifica tambcm a segunda 
parte, isto é, a famosa complexidade crescente, 

O systema ensina que quanto mais geral, maisfadb 
menos complexo. 

Ora, alli na distribuição das partes da matheraatica 
áá-se irreverentemente o inverso : quanto mais geral, mais 
difftcih mais complicado I D'ahi a necessidade de deixar a 
generalíssimo e difficíllimo calculo transcendente para 
depois da álgebra e esta para depois da arithmetica... 

Como é ingrata e indisciplinada e anarchica a ma- 
thematica, na qual a positivice suppõe ter o privilegio 
de mandar discricionariamente ! 

Kão se dobrar aos sonhos caprichosos do Funda— 
dor !... 

O philosopho inglez passa em seguida a apreciar 
a applicação do principio á mecânica e depois á astro- 
1^êmia e á physica. 

E' inútil repetir aqui o que foi traduzido e citada 
Bas paginas anteriores. 

Como, porém, respondeu a isto Emilio Littré? 

Como defendeu elle o principio da generalidade de^ 
crescente 1 De um modo inteiramente illusorio. 

Toda a sua argumentação se reduz a dizer que 
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«xistem doas espécies de generalidades^ nma objectiva e 
oatra subjectiva^ tratando Comta d'aqaella e Spencer 
d'e8ta ultima. 

O leitor vae ter diante de si o trecho littréistico, 
* onde se acha esta singalar descoberta, qne nâo tem a .] 
miníma applícaçâo ao caso. 

Fiel ao sen sjstcma de dizer que elle próprio já 
haria encontrado as difficuldades que tenta afastar, 
n2o se esqaece de lembrar ter, desde 1859, lançado 
as bases da distineção^ qae vae agora lhe serrir. > 

Infelizmente ponco adianta essa declaração pessoal 
de antecedência precacionista ; porque, apezar de seos 
esforços, o pbilosopho andou um pouco morosamente ; 
o opubcnio de Spencer é de 1854, e só cinco annos 
mais tarde é que o velho francez lançou, como diz, 
os primeiros germens da descoberta agora invocada. 

Ouçamol-o : * , 

a Já em 1859, nas Palavras de philosophia positivaf 
havia eu lançado as bases de uma distincção, que deve 
ser feita e que indica a solução da diflíieuldade suscitada 
quanto ao principio da generalidade decrescente, isto é, a 
distincção entre a generalidade oò/ec^/va e a generalidade 
subjectiva. Existem n'esse complexo de substancias e de 
phenomenos que se chama a natureza, no conj une to das 
propriedades da matéria constituidora de todas as cousas, ^) 

corpos inorgânicos e corpos organisados, três degraus de 
^generalidade descendente claramente determinados. 

Primeiro surge o grupo das propriedades, sem as 
quaes nenhuma substancia apparece, a saber: a gra- 
vidade, o calor, a electricidade, o magnetismo, a luz, ^ 
Jt elasticidade, e a sonoridade. Toda a substancia, por 
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inais isolada qae a consideremos, é pesada, quente, elé- 
ctrica, luminosa, elástica. Este grupo póde-se chamar 
o Wupo da unidade ou da matéria, considerada 
n'aquelies caracteres que, para se manifestar, nâo pre- 
cisam de nenhuma combinação binaria, ternária, qua- 
temaiia, etc. Tem também por signal característico o 
pertencer tanto á massa quanto ás suas particulas in- 
tegrantes. O segundo grupo é o das propriedades cha- 
madas de affinidade ou chimicas ; ahi já não basta ter 
um fragmento qualquer de qualquer substancia, ao 
qual o isolamento, a independência nada tiram de seu 
estado gravitativo, thermal, eléctrico, luminoso, elás- 
tico ; para a intervenção do chimismo sâo neccessarias 
iuas substancias diversas e nao só diversas, como do- 
tadas de affinidade uma para a outra, o que limita e 
restringe ainda mais este dominio. Este é o grupo da 
binaridade, e deve-se notar que a acção chimica, es- 
tranha á massa, passa para as moléculas. O terceiro 
grupo, finalmente, é o das propriedades vitaes; não 
só a vida não pertence a qualquer substancia isolada, 
não só não pertenee a qualquer substancia composta 
binariamente, porém, ainda limitada a um pequeno nu- 
mero de elementos únicos susceptíveis de formar tra- 
mas orgânicas, exige o concurso de composições ter- 
sarias ou quaternárias. 

4 

Ahi estam três degraus de generalidade objectiva 
decrescente e de complicação objectiva crescente. 

NS,o foi manifestamente contra isto que Herbert 
Spencer argumentou, porque uem sequer fallou d^essas 
cousas ; o que elle assignalou foi haver sido, na mathe- 
matica, em desaccôrdo com o príneipio de Comte, a 
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.generalidade crescente e não decratcerUe. Doesta genera- 
lidade crescente jnniATei ao sea um exemplo tirado .da ;! 
outra ordem de conhecimentos e que mostrará cUra- ] 
mente a confusão. A biologia passou da consideração j 
dos órgãos á dos tecidos^ mais geraes do que os orgSos, i 
e da consideração dos tecidos á dos elementos anatfmicos, 
mais geraes do que os tecidos. 

Esta generalidade crescente, porém, é subjectiva e - 
nuo objectiva^ abstracta o nuo concreta. 

Noto, pois, que existem duas espécies de generaii- 
dedo, uma objectiva e nas cousas e outra subjectiva e no 
espirito. E*, portanto, natural que, em face da genera- 
lidade objectiva de Comte, haja este assignalado colla- 
tcralmente, por toda a parte, uma generalidade sub- 
jectiva; e, porém, si Comte confundiu a generalidade 
subjectiva na objectiva, H. Spencer fez o contrario, con- 
fandindo esta n^aquella. 

Mostrei, linhas acima, haver a biologia procedido, 
subjectivamente^ a uma generalidade crescente. Vou agora 
mostrar que objectivamente ella procede a uma genera- 
lidade decrescente. 

O corpo vivo foi primeiro estudado em conjuncto; 
doeste conjuncto se passou ao exame dos órgãos, que 
vieram a figurar, por seu turno, como verdadeiros todos ; 
estes todos particulares foram decompostos em tecidos ^'f 
ainda mais particulares,' e, por uma nova particular!* 
saçSo, chegon-se até aos elementos. 

A contradicçao é só apparente. Bm um caso trata-se 
de uma cousa e no outro de cousa diversa. No pri- 
meiro, trata-se do . processo do espirito humano que 
adquire noções dada vez mais geraes ; no segundo, 
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trata-se de um todo que se decompõe em partes cada 
Tez menores. Considerando o corpo vivo em globo, 
depois seus tecidos, depois seus elementos, o que forma 
nutras tantas doutrinas cada vez mais geraes, se dirá, 
com H. Spencer, que na biologia a generalidade foi cres- 
cendo. 

Gonciderando, por outro lado, o corpo vivo em 

.^lobo, depois seus tecidos, depois seus elementos, o que 

forma outras tantas divisões cada vez mais particulares^ se 

dirá, com Comte, que na bielogia a generalidade foi 

decrescendo. 

D'est'arte, no exemplo da mathematica, escolhido 
por Spencer, a generalidade objectiva é decrescente, isto 
é, o nxunerOy considerado em globo e sendo, n'este ponto 
de vista, o que ha de mais .geral, se decompoz, pelo 
progresso da sciencia, em quantidade algébrica, depoi^ 
cm quantidade finitesimal^ o que nao impede qne, em 
um ponto de vista diverso, a generalidade seja crescente. 

O elemento anatómico me parece o caso mais apro- 
priado para dar uma ideia precisa das duas ordens de 
.generalidade. 

No ponto de vista objectivo, é o ultimo teimo a que 
tenha a dissecção attingido, e, portanto, o mais parti- 
cular. 

ITo ponto de vista subjectivo^ ó o primeiro termo da 
sjnthese, aquelle com o qual recompomos o corpo in« 
teiro. » 

Eis ahi, um dos mais completos documentos da pa- 
ralogistica positivista; reclamamos a attençSo para o 
trecho eitado em sua totalidade e em cada uma de suas 
partes. ^ 
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Evidentemente diride-se em três tópicos caracte*. 
risticos. 

O primeiro sSo aqnelles períodos iniciaes em que o 
discipulo de Comte faz referencia aos três degraus de gene- 
ralidade uík matéria, a que diz haver alladido desde 1859» 

Tacs degraus,, que se podem chamar o physidsíix; 
• chimisvMf e o hiologismCy constituem uma banalissima e 
velhissima consideração, que não vinha absolutamente ae 
•aso. Nem Spencer se reportou a tal cousa, conforme • 
próprio Littré declara, e nem tinha que se reportar. 

O segundo tópico é constituído pelos períodos em 
que o celebre escriptor faz a eua curiosa distincção entre 
a generalidade objectiva e a subjectiva, tomando exemplos 
da biologia e il<i iia^Uematica, 

O terceiro, tin ai mente, suo aquelles últimos períodos 
em que cUe, parecendo ter consciência do disparatado 
do exemplo tomado á mathematiea, volta a dizer que 
o caso da biologia é que lhe parece mais apto para es- 
clarecer o assumpto... 

Analysemos, entretanto, um e outro exemplo. 

Littré não contesta a verdade da affirmação de 
Spencer sobre a generalidade cre^cent^ na classificação da 
arithmetica, da álgebra e do calculo transcendental. 

Não o contesta e nem o podia. 

O qxte faz é lançar máo da distincção paru logística 
de generalidade subjectiva e objectiva. 

Contra semelhante distincção, aqui arbitraria, mi- 
litam vinte razões, cada qual mais poderosa. 

Primeiramente é, em principio, inadmissível a po8- 
sibilidade de as nossas concepções, que outra cousa 
não fazem mais do que traduzir a realidade dos phe- 
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nomenos^ estarem em diametral opposiçSo a elles, de- 
forma que olhadas de dentro, por assim dizer, mostrem 
uma generalidade crescente c olhadas de fora, mostrem 
a generalidade inversa. 

A equação deve ser perfeita e completa. 

As nossas ideias mathematicas nao s^o mais do 
que a systematisação das relações das cousas, sob a 
ponto de vista do numero ou da forma ; níio podem 
contradictar a realidade objectiva. 

Em segundo logar, é um erro gosseiro considerar o 
numero como nm todo, que se subdividiu cm quantidade 
algébrica e quantidade injinitesinialj formando uma gra- 
dação decrescente. 

A realidade é que temos abi três modos diversos 
de considerar o mesmo phenomeno logiuo, sob um pontO' 
de vista cada vez mais largo emais geral. 

Em terceiro logar, a equiparaçiXo da mathematica. 
á biologia, ainda quando as allegações artiâciosamente 
tomadas a esta sciencia fossem verdadeiras, não era 
procedente ; porquanto, no caso da mathematica, ha 
realmente a passagem de nma sciencia para uma se- 
gunda e para uma terceira, todas entre si distincta» 
em poder e em generalisação ; ' ao passo que, no caso* 
da biologia, não se sabe dos diversos capítulos de uma 
mes;iia sciencia. 

y. - 

Feio tom expresso e claro do autor, vê-se que 
elle se refere á parte estática e descriptiva da sciencia 
biológica, a anatomia. 

Pois bem, quando se passa da consideração da 
corpo, como um todo, para os órgãos, doestes para os 
tecidos, doestes para os elementos, não se sabe fora da 
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mesma sciencia anatómica, e aqui, portanto, nSo pode 
ter applicaçSo o principio de uma classificação 'das 
scioncias, qualquer que olle seja, o de Comte ou o de 
qualquer outro philosopho. 

£m quarto logar, cahe-so no disparate do uma 
cousa ser e deixar de ser ao mesmo tempo, posto que 
considerada do mesmo modo e na mesma ordem. 

O leitor coro prebenda bom. Si Littré tivesse dito 
quo a pasí^agem do corpo aos orgSos, d*estes aos teci- 
áo^f d*cstes aos elementos, era um caso de corta espé- 
cie de generalidade e que a operação inrersa, isto é, 
a passagem dos elementos para os tecidos, d'estes para 
05 orgiíos e d'e8tes para o corpo, constituía um caso 
do gcueralidado da espécie opposta, podcr-se-hia ad- 
mittir. 

Mas não é esta a affirmação do pbilosopbo. Elle na 
mesma marcba, na mesma linba de successSo, admitte 
ao mesmo tempo as duas espécies de generalidade, 
crescaite e decrescente. 

Como essa magica se executa é o que se não pode 
bem apprebender; assim como é um verdadeiro enygma 
o saber por qae motivo subjectivo é aqui synonimo de 
crescente e objectivo synonimo de decrescente... 



1 



o illustre aator do Diccionario faz um verdadeiro 
^alimatias. Quando a coasa forma doutrinas^ estamos no . . | 
-subjectivismo e na generalidade crescente ; qaando forma 
divisõeSy estamos no objectivismo e na generalidade de- 
crescente. 

Veja-se: «considerando o corpo vivo em globo, 
4epois seus tecidos, depois seus elementos, o qae forma 
nutras tantas doutrinas, cada ves mais geraes, sedirá. 
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com Spencer, que Da biologia vl generalidade foi crescendo.. 
Considerando, por outro lado, o corpo vivo em globo,, 
depois seus tecidos, depois seus elementos, o que forma 
outras tantas divisõe^y cada vez mais particulares, se dirá,, 
com Comte, que na biologia a generalidade foi decres- 
r; cendo». 

f E* um verdadeiro embroglio para esconder a ver- 

dade. Herbert Spencer assim mesmo o comprehendeUi 

Elle teve occasião de replicar a Littré e fê-lo cm 
uma rápida nota da Classificação das Sciencias, 

Pelo que toca a este ponto da generalidade, disse o 
seguinte : u E'-me impossível pôrme de accôrdo com 
Littré quando elle considera os factos mais geraes da 
esiruetwa anatómica, como geraes subjectivamente e não 
objectivamente. 

Os phenomcnos orgânicos apresentados por um 
tecido qualquer, exemplí gratia, a membrana mucosa, são 
mais geraes do que os phenomenos apresentados por tal 
ou qual órgão formado pela dita membrana mucosa, 
simplesmente no sentido de que os phenomenos parti- 
culares á membrana se renovam em um maior numero 
de casos do que os x^henomenos particulares de tal ou. 
qaal órgão que a mejnbrana contribue para formar. 

E, siraelhantemente, os factos relativos aos elementos 
anatemiccs dos tecidos suo mais geraes do que os factos 
relativos a um tecido particular, no sentido de que são- 
factos apresentados em um maior numero de casos pelos- 
corpos organisados. 

São objectivamente mais geraes, e si se pode dizei*' 
qae o são subjectivamente, é simplesmente no sentido de- 
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IV 
Be noTO a critica do Spencer e a resposta de Littré 



^■^-x. 



<}ue a concepçSo corresponde exactamente aos pheno- 
menos. » 

Littré perdeu innegavelmente o seu tempo e o sei 
esforço ; a realidade dos factos foi superior ás habilidades 
do. seu talento e á destreza de seu grande saber. 

A argumentação do admirável pensador britannico 
está de pé. 

Besta-nos apenas apreciar a resposta de seu ad- l 

versario na parte referente ao desenvolvimento histórico *' 
das sciencias* í 
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Falta apenas uma parte da resposta de Emílio 
Littré a aprecia^^ : é aquella que 'se refere ao desenvol- 
vimento histórico das sciencias como confirmador da série e 
Áierarchica dos positivistas. 

Contra simelhaute pretençSo comtesca Spencer 
limitou-se ^ indicar exem])los em contrario, tomados á 
historia da mathematica, da astronomia e da physica. 

E' pena que não tivesse proseguido e mostrado 
exemplos tirados do desenvolvimento histórico das sci- 
encias, que succedem áquellas na série alludida. 

Teria eluciadado de uma vez o assumpto diante dos 
espirites imparciaes, que sSo todos aquolles que não 
se acham corrompidos ou amordaçados por quaesquer 
<(rthodoxias caricatas. A razão d'essa sobriedade da 
critica do maior philosopho contemporâneo está em que -l)^ 
elle no Génesis da sciencia, estudando as condições da 
evolução do saber humano, não se propunha direçta- 
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mento a fazer uma analyse da classifícaçuo de Com te; 
AÓ accidentalmentc, como já tivemos ensejo de notar, 
é que se referia á famosa hierarchia. 

Limitou-se, pois, a poucos exemplos, e, para seu 
fim, era quanto bastava. 

E* assim que indicou alguns casos de avanços e 
conquistas da mathematica, determinados por questões 
dl astronomia e da physica. 

£' assim que egual asserto irrespondivel avançou 
sobre a acção d'e3ta ultima sciencia no desenvolvi- 
mento da astronomia. 

A taes exemplos, que não é preciso repetir agora, 
poderia o laureado mestre juntar outros, muitos ou- 
tros, pertencentes a ehímica, á biologia e á sciencia 
social. 

Nao foi só a pliysica que. inversr mente ás affir- 
anações de Comte, determinou, dirigiu e ampliou os pro- 
gressos da astronomia. 

Um caso do egaal irreverência da historia das sci- 
«ncias contra as arrogâncias dos mendeocratas está no 
facto de ter sido a maior e a mais radical alteração 
por que ha passado a physica, a theoria monistica da 
-transformação e equipolencia das forças, conhecida sob 
•o nome de themio-dynamica, determinada justamente 
pelos progressos da chimica ! Foi nos laboratórios de 
<3liimica orgânica, especialmente, que se deram as re- 
velações do espectroscopio, que terminaram de uma vez 
& doutrina da conservação da energia e a theoria mo- 
4<3anica do calor, que deram feição nova á physica mo 
-eterna. 

. Que diz a isto a gente da capella da humanidade^ 
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Quo inspiração lhes dará a saihte patronne, Mme. CU^ ,j 

tilde de Vaux, née Jíarie? . ! 

. .1 

£* cousa qne ainda nSo pvde lobrigar nas diversas- 
orações tiradas de sua correspondência amorosa è qne - ■ 
estáo pai*a lêr-so no nunca assas admirado testamento^ 
do fundador... 
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Nào é tudo: a biologia também teve a ousadia de 
mudar do rumo, constituindo-sc definitivamente, quando 
adoptou o mcthodo de uma sciencia posterior na série* ) 
hierarchica. | 

Foi exactamente o emprego na botânica e na zoo- . \ 

■ 

logia do mcthodo de fíliaçílo, do methodo histórico* e 
comparativo, que trouxe o progresso n'essa ordem de- 
estudos. ^ 
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A anatomia comparada, a morphologia comparada^ 
que tantas descobertas têm determinado na biologia ^ 
geral, especialmente nas mfios de um Darwin, de um' 
Huxlcy, de um Haeckel, são sdencias constituídas, ou, 
si quizerem, renovadas pelo emprego de um methodo 
instaurado na sciencia social, nas ultimas décadas do- 
século passado, por Wolf, Lessing, Winkelmanu e- j 

Herder. 



A mythologia comparada, a linguistica comparada, as- 
religiões comparadas, outras tantas crêaçôes que se ini- 
ciaram, com estupendo resultado, desde a revelação do 
sanscrito na Europa, n'aquelle tempo^ dando o pri- 
meiro passo para a nova intuição da evolução da huma- 
nidade, tomada em seu conjuncto, vieram infíneneiar w 
its concepções da biologia. 

7orneceram-lhe um novo instrumento, que abrinf 
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lhe larga porta para o lado de perspectivas novas. Como 
ás considerações d'eate género respondeu Littré ? 

Por um modo irrisório. Assim como no ponto 
referente ao principio da generalidade decrescente, o 
velho savant sahiu-se com a esdrúxula distincçuo entre 
. generalidade objectiva e subjectiva, agora desencavou 
de suas lucubraçoes a differença entre evolução e for- 
mação da sciencia. 

Causa ás vezes pena o trabalho, que se impoz o 
sevère caractere de philosophe, Jif, Littré^ como o cba- 
inava Eenan, cansa ás vezes pena o trabalho que elle 
se impoz de defender de criticas justissiraas as crêaçOes 
do homem, a quem chamava o seu mestre. Causa pena 
a quem sabe o modo de«cortez e grosseiríssimo por que 
elle é tratado pela raendeocracia universal. 

Sophysiay calwnniadorj campeão da indigna viuva, 
medíocre lexicographo^ nulliiade philosophica, sycophanta 
sâo os trocos miúdos da linguagem mendeocratica ; por- 
que ha trocos graúdos, que não podem aqui ser ex- 
hibidos. Sao os das conversas e das conôssões dos da 



^ seita. 

Mas vejamos a curiosa distincção entre a evolução y 

e a constituição da sciencia. 

4f Comte, escreve Littré a pag. 293 do livro citado, 
disse ser o desenvolvimento histórico ou a evolução de 
eada sciencia conforme ao principio serial por elle esta- 
belecido. Herbert Spencer, por seu turno, mostra não 
^^ ser historicamente a evolução conforme ao principio serial, 
o por isso rejeita o principio. 
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Uatenho, por minha ves, o principio serial e aceito ,. 
a interdependência do philosopho britannico. 

Deve, portanto, exiatir em tndo isto uma confuAáo 
que importa elacidar. 

•A confasSo está em se nSo distinguir a evolução e 
a constituição. 

A proposição de Comte de ser o desenvolvimento 
liistorico conforme á ideia hierarchica, é verdadeira 
quanto á constituição. A proposição de Spencer de ser 
sempre conforme o desenvolvimento histórico á inter- 
dependência é verdadeira quanto á evolução. E que 
vem a ser a constituição em face da evolução? 

Uma scicncia está constituida quando satisfaz a 
duas condições: reconhecer alguma das propriedades 
. fundamentaes da matéria e estabelecer sobre tal 
propriedade uma doutrina abstracta susceptível de 
evolução. Não fallarei da mathematica senão por sim- 
ples menção ; n'ella a simplicidade é tão grande, que 
a constituição e a evolução confundem-se perfeitamente. 
Quanto ás outras, as duas phades, constituição e evolução^ 
são distinctas. A physlca se constituiu quando reconhe- 
ceu o peso, o calórico, a electricidade como propriedades 
irreductiveis e começou sobre cada uma doestas quali- 
dades a theoria abstracta, que ellas comportam. A chi- 
mica se constituiu quando perceberam-se a affinidade e 
as suas leis. 

A biologia se constituiu quando uma vitalidade es- 
sencial aos tecidos foi estabelecida. 

A sociologia, finalmente, se constituiu quando foi j^ 
descoberta a lei pela qual o corpo social transmitte de 
edade em edade a accumulação hereditária. 
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Ainda aqui o exemplo da biologia fornecerá espe- 
cial apoio. 

Desde o tempo a que remontam os maia antigos 
documentos scientificos se nos depara a biologia como 
matéria estudada. 

Demócrito e Hippocrates a callivam ; Aristóteles 
consagra-lhe importantes ti^ab&lhos ; todos os médicos, 
directa ou indirectamente, chegam com as suas comtri- 
baições ; descobertas consideráveis apparecem, bastando 
lembrar a circulação do sangue ; e, todavia, nuo hesito 
em dizer que, a despeito de tudo, a biologia não estava 
ainda constituida. Qualquer que tivesse sido o caracter 
dos factos que lhe vinham lançar luz, nao sabia d^elles 
noção alguma que separasse, dogmaticamente, a biolo- 
gia das sciencias inferiores. Emprego esta palavra no 
sentido em que d'ella usava Comte, " tenho o direito 
de o fazer. A biologia jazia como um appendice, 
um prolongamento da physica e da chimica ; e, 
quando pretendiam constituir-ihe a theoria, jamais 
deixavam de grupar-lhe os factos em torno de algum 
principio tirado, conforme a corrente do tempo, de 
qualquer dos domínios já constituídos. Os espirites que 
protestavam contra taee explicações physicas ou chimicas 
nada tiveram a lhes substituir. E* que faltava á biolo- 
gia uma consistência dogmática que só poderia appa- 
recer quando se soubesse definitivamente si a cellula, 
òi a abra muscular, si a fibra nervosa possuíam pro- 
priedades peculiares ou apenas apresentavam modifi- 
cações de alguma das forças pertencentes á materia^ 
inorgânica. 

Isto leva-me naturalmente ao ponto de viâta de 
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ondo 86 nota a condicçuo !;ucccs8iva das constituições 
das scioncias e que chamarei o ponto de vista dos re- 
síduos, i 

Cada sciencia superior se constítue por um resíduo, | 

deixado pelas sciencias inferiores e que ellas nao podem 
explicar. 

Quando a physica tem esgotado as propriedades 
da matéria que lhe tocam, restam as propriedades da ^i! 

affinidade molecular ; ninguém, porém, antes de tal ope- . í' 

ração, pode dizer si a affinidade molecular niSo depende 
de alguma propriedade physica desconhecida ou mal 
estudada ; após o exame completo da physica, a durida 
dcsapparcceu e a chimica surgiu. O mesmo se dá com 
a biologia ; a chimica acaba de se constituir e appare- 
cem então, em sua inexplicabilidade, os phenomenos 
yitaes ; são o residuo da chimica, bem como a chimiea ^ | 
era o residuo da physica ; a biologia se constituo e liga- i 

se á cadeia scientifíca que existia. 

Diante de taes factos, resta-me apenas recordar o 
que disse da generalidade objectivamente descrescente , 
cujos diversos degraus a natureza nos offerece na pas- 
sagem dos phenomenos physicos aos chimicos, depois 
aos vitaes. Este recurso basta para mostrar que a taes u 

degraus correspondem as constituições successivãs das ^* 
sciencias.» ' > 

Eis ahi longamente reproduzida a resposta do vene- 
rando Littré, no ponto precípuo do desenvolvimento 
liistorico da sciencia, em aceôrdo ou nSo, com a série 
híerarchica dos positivistas. / 

O escriptor francez nao contesta os £actos allegados 
por Herbert Spencer, e isto seria o principal afazer. .; 
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Si 08 factos são exactos, sao verdadeiros; para que 
continuar a affirmar a conformidade da historia com a 
seriei 

Era maia lógico o abandono de simelhante asserto, 
que assume feições de capricho ou de dogmático emper- 
ramento. 

O accôrdo com o adversário náo traria dczar, tanto 

mais quanto a ponderação histórica não é a base funda- 

^' , mental da própria classificação serial do comtísmo. 

Líttré preferiu enveredar por uma série do consi- 
derações paralogisticas e falhas de mérito para o ponto 
em debate. 

K'esta parte de sua argumentação noto-lhe os se- 
guintes defeitos. 

Em primeiro logar, é uma cousa arbitraria a tal 

' distincçuo entre constituição e evolução de uma sciencia. 

Até aqui toda a gente sabia que a evolução de um 

^ phenomeno qualquer não era outra cousa mais do que 

o desenvolvimento, o desdobramento harmónico de uma 

série de factos que se constituiam no tempo e no 

espaço. 

Si O phenomeno, phjsico, moral ou social, era de 
"* jndole passageira, o rjrthmo evolutivo marcava clara- :/ 

\ mente os antecedentes da cousa, o inicio d'ella, seu 

^-/ apogeu, seu decrescimento, sua desappariçSo. 

r^. . Si o phenomeno era de índole permanente, ou sup- 

posta assim imlefinidamente,. nem por isso a evolução 
., ;.^ 4eixava de assignalar phases diversas no seu desen- 
"^ Tolvimento, ou se tratasse de uma cousa tão geral, 

'\ com^ o systema planetário, por exemplo, ou mais par- 

jticular, como a formação,^ a expansão de uma nacio- 
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nalidade. Todas as cousas eidstentes estão sugeitas a 
assa mesma norma ; as scienciaSy as artes, as politicas, 
as religiões, as industrias, todas as crêaç9es hamana^ | 

obedecem ao mesmo principio. ' i 

*A CToInçSo de nma sciencia nSo é, pois, mais do f 
qne a historia de sna própria constituição ; nSo é mais 
do que o conjuncto successivo dos esferços empregados l 

no tempo e no espaço para sua organisaçSo e para o » 

seu progredimento constante. 

A evolução é, por assim dizer, a historia da con- 
stituição da sciencia. Como, pois, separar uma da outra ? ^ 
Para que dar dois sentidos a um mesmo conjuncto de 
factos e circnmstancias ? 

Em segundo logar, esto desvio torna-se um com 
pleto erro, si se fizer, como Littré, a evolução uma 
cousa posterior á ^decantada e maravilhosa constituição : 
ff Uma sciencia se constitue quando estabelece sobre uma ' 
propriedade da matéria uma doutrina abstracta, sus- '\ 
ceptiyel de evolução.» 

Isto de uma cousa se constituir sem mais tirte nem 
jfuartCj para depois, e só depois, evoluir é... simples- 
mente enygmatico. 

Em terceiro logar, a defesa n^este ponto, de Littré 
é uma verdadeira petição de principio. Sua argumen*- 
tação, além da distincção esdrúxula^ cuja improce- 
dência acaba de se mostrar, distincção em que botou 
nas mãos de Comte a constituição e nas de Spencer a 
evolução da sciencia, consiste em appellar para os celebres 
degraus da generalidade decrescente, que ficaram dis- 
cutidos quando se tratou d'eBta parte da questão. 

São os taes degraus objectivos que elle poz na cabe- 
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ça de Comte em opposição aos degraus subjectivos que 
poz na de seu adversário. 

Ora, a legitimidade de tal gradação decrescente é 
exactamente o que está em questão; si contra ella 
foram citados vários factos, si contra ella se argu- 
mentou, si ella também precisa de defesa, como é que 
pôde ser invocada em apoio da questão histórica ? 

Não é tudo ; ha um quarto vicio que corrompe 
todo o trecho citado de Littré, e constitue, na opinião 
dos competentes, o defeito capital da classificação e do 
conceito geral das sciencias no positivismo. 

Referimonos á irreductibilidade dos phenomenos 
constitutivos das diversas sciencias. 

Ora, o progresso humano no terreno do saber, quer 
nas chamadas sciencias particulares, quer na philoso- 
phia, é todo feito em um sentido diamet .*almente opposto. 
O monismo é a palavra do dia e elle tende a apagar a 
irreductibilidade dos taes residuos dos positivistas. 

O caracter artificial da classificação ficará cada 
vez mais patente aos olhos de todo o mundo, restando 
apenas nas trevas, obcecada pela orthodoxia mendeo- 
cratica, a gente que reza a Mme, Clotilde de Vaum, née 
Mane.,. 

Até aqui a apreciação* da critica do autor do Sys- 
tema de Philosophia Synthetica e da resposta do celebre, 
traductor de Hippocrates. 

A classificação das sciencias é inquestionavelmente 
o chef d'<Buvre do positivismo ; ainda assim é cheia de 
defeitos. Alguns d^elles estam bem claramente indica- 
dos no €renesi8 da êciencia. 

Alli, porém, não se acham reunidos todas as lacu« 
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nas o desacertos da série híerarchíca. Indicar, ainda 
algans d'es8es vicios será o objecto das paginas que 
vSo seguir. 



Oatros vicios da classiâcaçio de Comte 

Sena uma ingenuidade pensar ter a classificação 
das sciencias de Comte somente os- vicios e defeitos 
magistralmente indicados por H. Spencer, que acaba- 
mos de vèr. Oatros e bem grares estam a afeial-a e 
devemos indicar alguns d'elles. 

E.ste trabalho será feito a traços largos, com indi- 
cação apenas das theses capitães. E* quanto basta para 
os espirites comprchensivos e integres. A classificação 
comtesoa, dada poios fanáticos incompetentes como uma 
maravilba, nada tem de original. 

Olbando-se bem para ella vè se que nuo passa do 
desdobramento da velba classificação das sciencias* 
conbocida na Europa desde os últimos tempos da edade 
média e especialmente desde o Eenascimento. A taboa 
das sciencias era assim disposta : sciencias exactas, sci- 
encias physicas, sciencias naturaes, sciencias moraes. 
Eram distribuídas n'este numero e n*esta mesma ordem^ 
que é excatissima. 

Que fez Augusto Comte ? Nada mais do que tomar 
o velho dado tradicional e ter o trabalho de conservar 
justamente a clássica divisSo na mesma ordem hierar- 
chica, dividindo apenas o primeiro termo — sciencias 
exactas — em mathemtLthica e astronomia, como aliás já 
era por todos praticado, e dividir o segundo termo— 
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sciencias physicas — em physica e chmica^ o que, aliás, 
já era também por toda a gente feito desde o ultimo 
quartel do século passado, e onde se dizia, no derradeiro 
termo, sciencias moraes ou sociaes substituir a antiga 
denominação pelo neologismo — sociologia^ consagrando 
íis chârnsLásíS sciencias naturaeSf que suo o penúltimo 
termo da velha classificação, o nome de biologia^ desde 
muitos annos já corrente na linguagem scicntifica. O 
trabalho do Corate foi, pois, apenas desdobrar os quatro 
grupos de sciencias nas seis que lhes eram inherentes, 
e mais nada. 

Mais tarde juntou-lhes uma sétima, a moral, 
contida no ultimo termo, o que vem confirmar o que 
avançamos. 

E a prova radical e irrefragavel de que o philo- 
sopbo não tinha feito mais do que, conjciente ou incon- 
scientemente, glozar a antiga seriação que abrangia o 
duplo dominio do inorgânico e do orgânico, está em que 
mais tarde, na sua ultima obra, a Synthese Subjectiva, 
elle Teduziu as sete sciencias da sua antiga hierarchia á 
série tripartita de Lógica (Matkemafica), Physica e 
Moral, obedecendo sempre* á velha intuição. 

Mas, dirá o fanatismo imcompetente dos padres 
Miguel Lemos e Teixeira Mendes, na classificação do 
fundador o que é fundamental não é tanto a distri- 
buição gradativa das sciencias, como o princípio da 
complexidade crescente, que a rege. 

Mas este nunca pertenceu a Comte, elle o tomou 
de Saint-Simon, por mais qud n^este ponto cabriolem 
furiosos, no seu cego, despeito os bonzos da nova reli- 
gião. 
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Bm p&Bsagem adequada d*esto livro será vingada a 
memoria do generoso socialista francez djs sophysmas 
inconsistentes do Littré e das injurias e calomnias 
parvas de Hobinet. 

Por emquanto baste-nos allegar que. no ponto ca- 
pital e serio das reluçOcs de Comte com o hojnem que 
despois ello ingratamente amesquinhou, seguimos a 
opinião, estribada nos documentos anteriores a 1818, 
de Booth, em seu livro — Saint Simon e o ScUrU SimonismOj 
e de Flint na sua Pkilosophia da Historia tm França, 
Nos mais antigos escriptos do calumniado pensador en- 
contrasse a ideia da classificação das sciencias na ordem 
em que o chefe positivinta as collocou e também o 
principio áacomplexifiaJe crescente] o isto vale tudo... 

Em 1807, em sua Lcttre d'un habitant de Genève, 
já elle escrevia :^ 

«A época mais memorável que apresenta a historia 
dos progressos do espirito humano é aquella na qual os 
astrónomos ezpelliram de seu grémio os astrólogos. Os 
phenomenos chimicos, sendo niais complicados que os phe- 
nomenos astronómicos^ o homem só se occupou com elles 
muito tempo depois. 

Ko estudo da chimica elle cahiu nos erros que 
tinha commettido no estudo da astronomia; mas, por' 
fim, os chimicos se desembaraçaram dos alchimistas. A 
physiologia acha-se ainda na má posição por que hão 
passado as sciencias astronómicas e chimicas ; é preci- , 
80 que os physiologistas expulsem de seu grémio os 
philosophos, os moralistas e os metaphysicos, como os 
Astrónomos expelliram os astrólogos e os chimicos os 
alchimistas.» 
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Si n'este' trecho não se acham consigDadas i Oi^dem 
' hierarchica da classificação e também a ordem natural 
da formaçSo das Bciencias, e egualmente indicado o 
principio da complicação crescente, então as palarras per- 
deram o sentido e os positivistas têm o direito de 
phantasiar á vontade. 

Mas não* é tudo ; na Mémoire sur la Science de 
VSêmme, que é de 1813, escreve Saint-Simon, commu- 
nicando aos seus discipulos as bellas ideias de Burdin : 
iTodas as sciencias começaram por ser conjecturaes , a 
grande ordem das cousas chamou-aSj porém, a torna- 
remse positivas, (Olhem esta palavra!) A astronomia co- 
meçou por ser a astrologia ; a chymica por ser a aichi- 
mia. A physiologia, que durante muito tempo Auctuou em 
pleno charlatanismo, basêa-se hoje em factos observados 
e discutidos. A psychologia começa a ^stciar-se na phy- 
siologia e a desenvencilhar-se dos preconceitos religiosos 
em que se apoiava... 

A astronomia^ sendo a sciencia que encara os factos 
sob as relações mais simples e menos numerosas (Sic), é 
a primeira que deve ter adquirído o caracter positivo 
(Sic). A chimica deve ter caminhado depois da astro- 
nomia e antes da phy siologia, porque ella considera a 
acção da matéria sob relações mais complicadas do que 
a primeira e menos complexas do que a physiologia...» 
Mais clar# e mais terminante do que isto» nem a luz 
solar e nem a demonstração do quadrado da hypothe- 
nasa. 

Si ha um ponto liquido em critica histórica é este : 
o principio que se chamou da complexidade crescente na 
classificação das sciencias da philosophia positivista é 
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tirado do Saint*SLmoD, que em parto o aprendeu do Dr. 
Burdin. ' 

Ka diacassáo da celebrada ^t dM ires estadas eate 
assumpto seiá mais aprofundado. Vamos adiante. Um 
ponto que anda por ahi muito afastado do seu verda- 
deiro sentido é, na classificação das sciencias e em 
geral nas considorações sobra a philosophia das scien- j 

cias, a questilo do methodo no positivismo. Não é raro 

ouvir espiritos superíiciacs ou até completamente i 

• . •- 

ignorantes dizerem : « na religião, na politica e em 
certas questões philosopbicas nao acompanhamos as 
doutrinas de Com te ; maB,o que diz respeito ao me- 
thodo, cllú elucidou de uma vez...» 

Palavras estas que suo o testemunho da inópia de 
quem as pronuncia. 

A verdade ^ que o philosopho francez é vacillante 
na questão do methodo, a respeito do qual ha verda- ^. 
deiros desatinos no seu Curso e na sua Synthese. 

Alguns doestes disparates foram com invejável lu- 
cidez assignalados porHuzley, que tanto tinha de sábio 
naturalista, quanto de pensador philosopho. 

Limitar-nos-hemos a alguns casos mais significa- * 
tivos, citando o grande inglez, porque, além do dever ] 
de bater o positivismo, queremos ter o prazer de dar «^ 
ao leitor óptimos ensejos de verificar por si a diffe- J 
Tença que vai entre um dogmatismo caduco e a phi-' i 
iosophia enthusiasta do evolucionismo de um Spencer 
e de um Huxlej. Acompanhemos o admirável con- 
tendor. J 

Comte ainda admittia a noção herdada da velha ' i 

metaphisica, que repetia n'este ponto inconsciente. j 
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mente, da plnralidado dos methodos, tendo cada sei- 
encia o seu especial ou mais adequado. 

D'ahi a rccommendaçtlo de se não applicar o me- 
thodo de uma sciencia inferior a uma sciencia supe- 
rior^ ainda que todos os mcthodos tenham, por assim 
dizer, sua appli cação normal na mathem atiça. E' em 
lógica mais ou menos o mesmo que a pluralidade das 
espécies em biologia. O evolucionismo não aceita esses 
tossós de difficil acccsso. ou mesmo in vadeáveis. Hus- 
ley responde, depois de fazer um parallelo entre as 
diversas ordens do sciencias, em seu mngnifíco discurbo 
— Valor das sciencias naturaes no tocante á educação : 
9 Quaesquer que sejam as formas simples ou complexas 
que possa revestir o ser vivo, el!e se distingue do que 
não vive por estes três phenomenos : a producçaOj o 
crescimento, a reproducção. Si é assim, é claro que, 
passando das sciencias physico-chimicas ás sciencias 
pkysiologicas, o estudante aborda uma ordem de factos 
inteiramente novos, e nós temos agora de investigar 
até que ponto estes factos novos implicam novos me- 
thodos ou precisam de uma modificação dos que elle 
já conhece. 

Ora, tem-se muito fallado das particularidades dos 
methodos da sciencia em geral e dos methodos diversos 
seguidos nas differentes sciencias. 

As mathematicas, affirma-se, têm um methodo- 
especial ; em physica é neccessario outro, é mister 
outro em biologia, e assim por diante. 

Pelo que me toca, declaro nada comprehender ii'e8te 
modo de dizer. 

Tanto quanto posso dar-me conta das cousas, a 
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•ciência nSo é, como alguoa parecem sappòr, ama me- 
díficaçáo da feitícería adaptada ao paladar do século 
XIX e seus progrewoa nSo resultam especialmente da 
decadência da inquísiçâk). A soiencia, a meu yèr, não é 
mais do qne o senso commnm adezirado e organisado; 
differe d'elle como am veterano pôde differirdeumjoyen 
recruta ; seas methodos só se distinguem dos do senso 
commum como os golpes de ponta e de talho do velho 
soldado se differonçam dos golpes de clava dados des- 
geitosamente por um selvagem. 

£in ambos os casos o poder primitivo é o mesmo 
e o selvagem, que nílo foi preparado para o serviço, 
das armas, tem talvez o braço mais vigoroso. O homem 
da espada tem como vantagens rcaes uma arma pon- 
tcaguda, bem atiada; seu olhar exercitado conhece rá- 
pido o ponto fraco do adversário e sua mao é ligeira 
para feril-o n'este logar. 

Mas, afinal, o exercício da espada não é mais do 
qne o desenvolvimento, o aperfeiçoamento das pancadas 
dadas a torto e a direito pelo homem do pau. 

Assim, pois, os grandes resultados da sciencia não 
provêm de faculdades occultas ; os processos inteUe- 

ctuaes que nos hão adquirido estes consideráveis re- 

* 

sultados,não se afastam d'aquelles que todos empregamos 
nos afazeres mais humildes, mais insignificantes da 
vida. O agente de policia descobre um patife pelo 
rasto de seus passos, pelos mesmos processos inteUe- 
ctuaes que habilitaram Cuvier a restaurar animaes 
desapparecidoS; pelos fragmentos de ossos achados em 
Montmartre. E quando, com o auxilio de um pro- | 
cesso de inducçao e deducção, uma senhora, que vê em 4 
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sca vestido uma mancha de particular espécie, chega 
á conclusão que alguém derramou alli um tinteiro, 
seu raciocínio nâo differe, no género, d^aquelles que 
fizeram descobrir planetas a Ad<am8 e a JUeverrler. 

O homem de sciencia nao faz mais do que em- 
pregar com uma exactidão escrupulosa os methodos de 
que todos nós nos servimos habitualmente e a cada mo- 
mento de um modo negligente ; e o homem de negocio, 
como aqueli^ d*entre nós que tenha mais enpallidecido 
sobre os livros, deve empregar os methodos f científicos» 
será homem do sciencia com o mesmo titulo por que 
nós mesmos o somos, por mais admirado que elle se 
poJBsa mostrar de se vêr philosopho, como ficava M. 
Jourdain quando lhe diziam que tinha toda a sua 
vida fallado em prosa. Entretanto, si nao ha differença 
real entre os methodos scientificos e os da vida ordi- 
nária, parece bem improvável á primeira vista que 
existam diíferenças entre os methodos das diversas 
sciencias ; e, todovia, a cada instante aceita-se, parece, 
como cousa bem fundada que, pelo que toca ao methodo, 
existe uma separação decidida entre a physioíogia, por 
exemplo, e as outras sciencias. 

A biologia, dizem em primeiro logar, afasta-se das 
bciencias phjsico-chimicas o mathematicas em não ser 
uma sciencia exacta, e existem physiologistas que re- 
petem esta imputação. 

Ora, quando se falia em falta de exactidão, a cousa 
pôde se referir, quer aos methodos^ quer aos resultado» 
da sciencia physiologica. 

r Kão se pôde dizer que os methodos, tenham falta 
de exactidão, porque os methodos são idênticos em todas 
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as Bciencias e o que é verdade do methoUo phjsico ou 
mathematico o á também do methodo phyEÍologico. . J 
^ SertEo entSo os resultados da sciencia biológica que ] 

sao falhos de ezactidSo? K5o absolutamente, sapponb o 
eu. Si digo que a respiração executa-se por intermédio | 

dos pulmões, que a digestão se eíTcctua no estômago, 
que o olho é o orgáo da visilo, quo as maxillas d'um 
vertebrado nSo se abrem nunca latei*a1 mente, porém < 

sempre de cima para baixo, ao passo quo as de um 
annellado não se abrem nunca de cima pam baixo e ; 

sempre lateralmente, enuncio proposições tao exactas 
quanto todas as da geometria. 

Como, portanto, veiu a produzir-se esta ideia da 
inexactidão da sciencia biológica ? A meu ver, provém 
de duas cousas: primeiro, do facto dns nossas pre- 
dições, em relação ao que se ha de passar em circum- 
stancias dadas, bcrem apenas approximativas, a maior 
parte das vezes, cm razão da complexidade doesta <• 
sciencia e da multidão das condições que intervêm em 
nossas experiências ; segundo, do facto de, estando as 
sciencias physiologicas ainda relativamente na infância, 
a mór parto de suas leis não estarem ainda completa- 
mente elucidadas. • 

E' preciso, porém, distinguir entre aquillo que faz 
a essência de uma sciencia e os accidentes que a cercam; :>, 
e, em essência, os methodos e resultados da physio- i 

logia são tão exactos quanto os da physica e os da ^ ': 
mathematica... 

O objecto das sciencias differe de umas para as 
outras ; mas os seus processos são sempre os mesmos^ 
e são estes : 1/ A observação dos factos, e sob esta 

. - ■ ú 
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indicação rae coTOprehendiflâ a observação artificial, a 
que se dá o nome de eocperímentação. 2.* O processo 
que consiste em Teunir os factos similares em feixes 
rotulados e aptos asexvirem, processo que se intitula 
comparação e classificação. Chamam-se proposições geraes 
os resultados de tal processo, os feixes rotulados, que 
têm também o nome do inducção, 3.* A deducção, que 
nos reconduz das proposições geraes aos factos e no» 
ensina, por assim dizer, a prever, segundo o rotulo, o 
que se acba no feixe. 4,* A verificação j processo por meio 
do qual asseguramo-nos de que a previsão esta con-s 
forme ao facto previsto. 

Não existe sciencia que saia fora doeste oami-, 
nbo.» (1) 

E* impossível acompanhar o grande admirador do 
Hume em toda a sna argumentação; basta seguil-o 
em três ou quatro pancadas certeiras dadas no mais 
inerravel dos homens. Este havia dito : « A classificação 
das sciencias apresenta a propriedade muito notável de 
marcar exactamente a perfeição relativa das differentes 
sciencias, a qual consiste eSHen ciai mente no grau de 
precisão dos conhecimentos e em sua coordenação mais 
ou menos intima.» (2) 

N^este ponto se manisfesta uma das grandes diífe- 
renças que existem entre o relativismo do evolucionismo 
critico e o dogmatismo da philosophia positivista. 

Para aquelle, o que é sciencia, é sciencia, isto é, 
tudo aquillo que^ pelo raciocínio inductivo e deductivo 



(I) Pag. 109 e segointes. 
(2) . Ctmr5« I, pag. 78. 
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pelos processos da observação^ comparação e verifica- 
ção, entrou no quadro da sciencia, qualquer que seja 
o seu domínio, entrou definitivamente e é tão valido 
como qualquer outro assumpto, que já lá tinha entrado 
legitimamente pelos mesmos processos. 

O que, por outro lado, é incognoscível, o que não 
pôde entrar no quadro da sciencia, é sempre incognos- 
eivei ou indeterminado. 

Esta posição é muito mais lógica do que a do posi> 
tivismo, que não admitte o incognoscivel e entra depois . i 
a encher a torto e a direito a sciencia de cousas incer- 
tas, inverificaveis, c o pensamento de crêações utópicas, 
como essas phantasías do subjectivismo, a que chama' 
o Grand Milieu, o Grand Fetiche, o Grand Être, a Ti- 
èrge-Mère, com as faculdades que lhes são attribuidas. 

For isso o naturalista philosopho responde com 
razão : 

c E*-me impossível comprehender a- distincção que- 
Comte procura estabelecer n'aquella passagem, a des- 
peito das amplificações por elle dadas um pouco além. 

Cada sciencia deve se compor de conhecimentos 
precisos e estes conhecimentos se devem coordenar em 
proposições geraes, sem o que não constituiriam uma 
sciencia. 

Quando Comte dÍ2-nos, para explicar as afirmações ^ 

citadas, que os phenomenos orgânicos comportam apenas ^^ 

um estudo ao mesmo tempo menos exacto e menos systeinatico ^ \ 

que os phenomenos dos corpos brutos, nKo chego heia tb , '{ 

dar-me conta do que isto significa. Quando afirmo que '* 

pela excitação d'um nervo motor o musculo a que elle ^ n. 

se dirige torna-se a um tempo mais curto e mais grosso . \ 
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«em mudar de volume, tal afiSlrmaçSo uSo me parece &ó 
tSo verdadeira, porém tSo precisa ou exacta quanto a 
do pliysico que nos ensina que, aquecendo uma barra 
-de ferro, torna-se ella ao mesmo tempo mais comprida 
e mais grossa, tomando um volume maior, e, no to- 
<;ante á precisão, nao vejo differença entre a enunciação 
4'esta lei morphologica: os animaes que amamentam 
soas filhos tem dois condylos occipitaes, e esta lei 
physica : a agua submettida ao clectrolyso se decompõe 
em oxjgeno e bydrogeno, cujo peso total é egual :io 
peso da agaa decomposta. 

« 

Quanto a dizer que as investigações anatómicas e 
physiologicas sâo menos sistemáticas que as do physico 
e do chi mico, não passa isto de um asserto verdadei- 
ramente inconcebível. 

Os methodos das sciencias physicas são sempre os 
mesmos em principio, e o physiologo, cujas pesquizas 
nao fossem systematicas, encalharia em seu estudo ainda 
mais depressa do que aquelles que se occupam de as- 
sumptos mais simples. » (1) 

Temos outras dissonâncias da terrível seita em 
matería de methodo. Disse o pontífice inerravel, tra- 
tando da Comparação : 

« E' só no estudo, quer estático, quer dynamico dos 
<3orpo8 vivos, que a arte comparativa propriamente dita 
pode tomar todo o desenvolvimento philosophico que 
s, caracterísa, de modo a não poder ser convenientemente 
transportada a nenhum outro assumpto senão depois* 
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de ter sido exclasivamente tirada doesta fonte primi* ^ 

tÍTa.*(l) . " • 3 

JSesponde o grande mestre inglês, famoso anato- j 
mista e pbjsiologo : • Tem-se dito que o mothodo 
biológico é especialmente compareUioo^ e maita gente aceita 
favoravelmente este modo de vèr. 

Não quereria dar a entender qae, assim racioci- 
nando sobre a classificação scientifica, certos philo- 
sophos especulativos foram levados a erro pelo nomc< 
accidental de um dos ramos mais importantes da bio- 
logia, a anatomia comparada ; porém perguntarei : & 
comparação e o género de ela&sificaçào que d'ell& 
resulta uâo são a essência mesma de todas as sciencisn^ 
quaesquerque ellas sejam? 

Como se poderá descobrir uma relação de causa 
jb eíTeito, iê não f5r comparando entre si uma série de 
casos nos quaes a causa e o effeito se apresen- 
tam reunidos ou isolados? E' tão pouco verdade que 
jk comparação seja exclusiva ás sciencias biológicas, qne 
ella constituo ã essência mesma de qualquer sciencia.» 
' (2y E* escusado glozar e6te erre, porque temos cousa 
peior e não devemos nos estender demasiado. Tratando 
da experimeníaçãOf esci*eveu a infallibiiidade positivista : 
«No estudo dos corpos mros a natureaa dos phenomenoc j 
me parece oppôr directamente obstáculos quasi iosupe^.. 

raveis a toda larga e fecunda applicação de tal pro- 1 
cessso ; ou, pelo menos, é por meios de outra ordem qoe ) 
deve sobretudo ser procurado o aperfeiçoamento essen- ; 
oíal da sciencia lógica.» (3) ^ 



O) Cours, m, pag. 839. | 
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Eis a resposta verdadeiramente 'esmagadora ; leiam 
os desabusados e os fanáticos também : « XTm d'estea 
philosophos especalatívos diz-nos que as sciencias biolo- 
^cas têm de particular serem sciencias de observação e 
não sciencias experimentaes, D'entre todas as extravagantes 
■asserções a que a especulação, sem conhecimento pratico 
do assumpto de que se occupa, pôde arrrastar um 
homem de mérito, essa, creio, é por corto a mais extra- 

, -vagante. -Pois que! a pbysiologia nilo será umasciencia 

, experimental ? 

Mas não existe uma só funcçãodos órgãos do corpo 
^ne não tenha sido determinada pura e simplesmente 
pela experimentação. Não foi pela experimentação quo 
Harvey determinou a natureza da circulação? Não foi 
pela experimentação que sir Charles Bell determinou as 
funcçSes dos nervos espinhaes ? 

Temos, por ventura, outro meio para conhecer a 
funcção de um nervo qualquer, e até como podemos saber 
que nossos olhos são nosso apparelho de visão sem 
fazer a experiência de os fechar, que o ouvido é nosso 
apparelho de audição sem que o tapemos e reconhe- 
çamos qne deixamos de ouvir? 

Seria, em verdade, mais exacto dizer que, d'entre 

^ . todas as sciencias, a phjsiologia é a sciencia experi* 

mental por excellencia. aquella em que ha menos a 

aprender por meio da observação pura, e aquella na 

qual ao experimentador se depara mais vasto campo a 

desenvolver todas as faculdades que o caracterísam. 

Si me pedissem um modelo da applicaçao da lo* 
:gica da experiência, não poderia indicar melhor do 
«que a obra de Claude Bernard sobre a funçção do figado 
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considerado como órgão productor de asiucar no homem er 
noe animaes.» (i) 1 

Tudo isto é bem dito e assenta em cheio, desbara- ! 
tando as pretenciosas e desponderadas beatices dos^ 
crentes da positiveirice, que só maravilhas descobrem 
em tudo qaanto sahia da penna do adorado mestre. 

Avistemo-noB agora com um ponto muito interes* 
sante, do maior valor, nao só na questão geral .da clas- 
sificação das scienciasy como especialmente na concepção 
mesma da natureza intrínseca dos nossos conhecimen- 
tos. Queremos fallar do conceito do abstracto e do con- 
creto nos diversos ramos scientificos. 

Comte embrulha e confunde as cousas a ponto de 
ensinar que toda e qualquer sciencia é, ao mesmo tempo^ 
abstracta e concreta, identificando abstracto com geraly 
como notou excellentemente Spencer, e a ponto de pro* ''' 
elamar a heresia de fundar-se o conhecimento concreto- 
no abstracto, quando o contrario é exactamente a ver- 
dade, como observou sensatamente Huzley. 

Apreciemos este curioso debate : 

Disse o francez : 

«Devem-se distinguir, em relaçSo a todas as erdens- ^ 
de phenomenos, dois géneros de sciencías naturaes: S 
umas dbstractae, ger^e^, têm por objecto a descoberta^ j 
das leis que regem as diversas claâses de phenomenos, 
considerando todos os casos que se podem conceber \ontTBS^ 
concretas, particulares, descriptivas, e que sSo ás veze» i 
designadas pelo nome de sciencias naturaes propriamente- 
ditas, consistem na applicaç2o doestas leis á histori& 
. effectiva dos dififerentes seres ezistentes... A distincçSo 
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precedente -não pôde apresentar nenhuma obscuridade 
aos espíritos que têm algum conhecimento especial das dif- 
ferentes sceneias positivas, porque é quasi equivalente á 
que ordinariamente se annuncia em quasi todos os tro- 
tados scientificos, comparando a physica dogmática á 
historia natural propriamente dita. Alguns exemplos 
bastarão, aliás, para tornar sensivel esta divisão, cuja 
importância não é ainda conveneniemente apreciada, (Cá 
está a basoâa). Poder-se-ba, antes de mais nada, per- 
cebel-a mui nitidamente, comparando de um lado a physi- 
ologia geral e de outro a zoologia e a botânica propria- 
mente ditas. 

São evidentemente, com eâfeito, dois trabalhos de 
um caracter muito diverso estudar, em geral, as leis 
da vida ou determinar o modo de existência de cada 
corpo vivo, em particular. JEste segundo estudo, além de 
tudo, é necessariamente fundado no primeiro.i^ (1) 

A este palavreado arrogante de quem pensa que 
fez descoberta nunca vista e inatacável, contesta Hux- 
lej sem bulha e sem esforço com estas linhas que se 
sentem partir do mais imperturbável bom senso: 

c Comte nos deixa vêr na passagem ultima que 
sublinhei quanto ha de falso e de insufficiente nos seut 
conhecimentos relativos ás sciencias physicas, puramente 
derivados da leitura dos livros e não do estudo da natu- 
reza. O estudo especial dos seres vivos é necessariamente 
fundado no estudo geral das leis da vidai.,, O pouco 
que d' isto sei leva-me a pensar que si Gomte tivesse 
o menor conhecimento pratico das sciencias biológicas, 



(1) Cours^ I, paginas 56 e 57. Advertimos que citamos direêta- 
mente do livro de Comte, rectificando as citagCes de Huxley. 
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teria iarertido ii phrose, depoU de ter verificado que 
náo podemoa conhecer as leia geraea da vida, senSo 
fundundo-aé no estudo doa seres tívos individuaes. 

O exemplo de que elle se serve para explicar a 
dibtincção é por certo mal escolhido; porém as ex- 
preiisões empregadas para definir o que entende por 
scicncías abstractas nSo são menos críticaveis... 

Póde-8e dieer que a astronomia, a physica, a chi- ' 
mica, a biológica consideram todoz os casos que se po- 
dem coticeber no dominío de cada uma d'c6tas sciencias? 
Occupa*ãe, acabO, o astrónomo d*outro systoma do uni- 
verso a não tiisv aqnellc que se desvenda a nosMos olhos ? 
Kacíocina, porventura, sobre os movimentos possiveis 
dos corpod que se attrah iriam em razão inversa^ por 
exemplo, do cubo de suas distancias ? 

A biologia^ rbstracta ou concreta, trata de outras 
formas da vídu, a não serom aquellas que existem actu- 
almente ou que existiram outr'ora? 

E si as sciencias abstractas abraçam todos os casos 
concebíveis da operaçiío das leis que lhos pertencem, 
não abraçam necessariamente e ipso facto o objecto das 
sciencias concretas que deve ser concebível, pois que 
existe ? 

A distineçuo do Comte desmorouase por falta cie 
base.» (1) 

. Magnifico. Porém nSo basta esta refutação gené- 
rica de Huxley, que reclama Criteriosamente contra a 
precedência dada pelo positivismo na passagem citada 
ao abstracto sobre o concreto ; é preciso ir adiante e 
mostrar onde se váo prender as raízes d^Cdse forínida- 
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xel erro, que ôó por si perv^ertd toda a concopçtCo posi- 
' ^ ^ tiviâta das sciencias. 

Este trabalho tinha o já tomado a si H. Sponcer. 
«Comte, escreve proâcientemente o grande philo- 
sopho britannico, divide a sciencia em abstracta e con- 
creta; mas as divisões que estabelece com taes palavras 
sâo inteiramente diversas do sentido que se lhes deve 
dar« Em vez de encarar certas sciencias como inteira- 
mente abstractas e outras como inteiramente concretas, 
encara cada sciencia como sendo em parte abstracta e em 
parte concreta. 

Existe, a seu vêr, uma matbomatica abbtracta e 
uma mathcmatica concreta, uma biologia abstracta e 
uma biologia concreta. 

Para apoiar esta distincção com exemplos, cita a 
physiologia geral como sciencia abstra ^fa e a zoologia e 
â botânica como sciencias concretas, 

E' evidente que os termos abstracto e geral são em- 
pregados ahi como synonimos. EUes têm, todavia, signi- 
ficados differontcs que importa distinguir. A palavra 
abstracto applica-se a um facto que é destacado da 
somma das circumstancias de um phenomeno parti- 
cular ; a palavra geral applica-se a um facto que re- 
^. 3ume ou representa muitos factos análogos. De um lado, 

' <>onsideram-se os caracteres próprios de um phenomenos 

independentemente dos outros phenomenos com os quaes, 
póde-se achar misturado ; de outro lado, 6Ó se consi- 
dera a repetição ou a frequência áo phenomeno, sem a 
, . preoccupaçuo de saber si elle acha-se ou nSo misturada 
com outros phenomenos. As relações ideiaes dos nú- 
meros são ao mesmo tempo abstractas e geraes; mas 
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fora d'ahiy ama yerdade abstracta nào pode nunca $er um 
objecto de percepção; ao passo qae uma verdade geral é 
um objecto de perepção em todos os casos possíveis. Alguns 
exemplos tornarão mais clara esta distincçSo. 

E' uma verdade abstracta que o angulo inscripto 
em um semi-oiroalo é um angulo recto, abstracta no 
sentido de que ella é affirmada nilo de semi-circulos e 
ângulos reaes, que sSo sempre imperfeitos, porém de 
semí-circulos e ângulos concebidos por abstracçSo sobre 
o modelo dos semi-circulos e dos ângulos concretos 
Esta verdade abstracta, porém, nuo é uma verdade 
geral, quer no sentido de que ella se manifeste com- 
mummente em a natureza, quer no sentido de que ella 
consitíta em uma relação no espaço que comprehenda 
muitas relações secundarias da mesma espécie, porque 
ella consiste em uma relaçSo no espaço inteiramente 
particular. 

Outro exemplo: que o movimento de um corpo o 
força a mover-se em linha recta com uma ligeireza, 
uniforme, é uma verdade abstracto-concreta : uma ver. 
dade abstracta^ porque ella é separada de certos factos, 
cujo todo constituo um phenomeno concreto; porém 
esta verdade não é de modo algum uma verdade geral, 
e tanto o não é, que nenhum facto na natureza nos 
fornece d'ella um exemplo. Beeiprocamente, tudo que 
nos cerca fornece-nos milhares de verdades geraes que 
n£o são abstractas. £' uma verdade geral que os pia* 
netas gyram em tomo do sol de oeste para leste, ver- 
dade da qual temos uma centeua de exemplos debaixo 
dos olhos, até no que concerne aos asteroides ; esta 
-^erdado, porém, nào é abstracta, porque em todos os 
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casos ella se realiza para nós em um phenomeno concreto. . 
Todos 08 vertebrados têm um duplo systema nervoso, 
todos 08 pássaros o mammíferos possuem um sangue 
quente: são outras tantas verdades geraes, mas con- 
cretas, isto é, cada vertebrado nos offerece individual- 
mente a manifestação completa e absoluta doesta dua- 
lidade do systema nervoso, cada pássaro nos offerece 
um typo perfeito de sua espécie no ponto precipuo em 
que é ella considerada como raça de sangue quente, 

O que se chama e se devo chamar verdade geral 
é simplesmente uma proposição que resume certos factos 
actualmente observados por nós e não a expressão de 
uma verdade tirada de nossas observações actuaes, mas 
que se não realiza em nenhum dos factos observados. 
Em outros termos, uma verdade get ai resume um certo 
numero de verdades particulares, ao passo que uma 
verdade abstracta não resume verdades particulares, 
porém formula uma verdade que é implicada n'um 
certo numero de phenomenos, que, entretanto, nãó se 
mostra actualmente realizada em nenhum d^elles.» (1) 

São considerações irrespondiveis, porque ass^^ntam 
em cheio na verdade. E nem se pense que seja de pe- 
queno ou nullo alcance essa confusão positivista de 
abstracto com geral applicada ás sciencias. 

Origina-se d'ella um tríplice desacerto. 

Primeiramente, d'ahi é que vem essa presumpção 
fátua de considerar as sciencias, as chamadas sete scien- 
cias particulares, como cyclos feitos, já percorridos, já 
acabados, onde de um certo numero de ideias abstra- 



(^J Spencer^ Classi/lcation des Sciences, 4me edition, tr. Re— 
thoré, pag. 6 e seguintes. 
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<$taB, por Tia dedactiva, desenrola-se todo o edificio 
scientifico. Che^^mo^ assim a encontrar uma espécie i 

de Dova ideiologiay ama novsk ontologia ideiologicaj onde, 
como na oatra que o experimentalismo de nosso secn- | 

lo maton, é só ter o trabalho de assentar as milagro- 
sas verdades geradoras e vèr formar-se por encanto o 
palácio phantastico da pciencia geral, com os seus sete 
andares, escorreitos, limpos, illiiminados. 

Depois, é d'alli qne tambcm decorre esse horror 
positivei ridtico pelo experimentalismo, pelos esforços da 
observação e do molhodo em geral no intuito de fazer 
avançar as sciencias. Para que, novas experiências, si 
a tul série abstracta já está foita ? 

Pura que, si é só assestar a bateria e vèr o ma- 
crocosmo levantar-ee? 

A intuição evolucionista, que nada admitte como 
absolutamente acabado, é, ao contrario, um estimulo 
constante para a investi gaçilo ourada e infatigável. 

Nuo tem medo do espedalismo, não acredita em 
esfrços despersivos,.. Só têm medo d'estes phantasmas 
as phiiosonhias caducas, que não têm largueza, que 
não têm voo bastante extenso, que pospa unificar todas 
as divergências apparentes e fazer a synthese de todas ^j 

418 thescs, que aos mediocrcs parecem contradictorias. vn 

Finalmente, d*alli é que dimana essa esterilisação 
pedagógica de cadeiras de phjsida, chimica e biologia 
abstractas, verdadeiro ensino trancado, falho, sem la- 
boratório, sem analyse, sem experimentação, sem contra- 
.prova, sem valor, sem vida, que são a desgraça da 
ins^r acção nos países retrógrados que, como o Brasil» 



i 

'1 I 






V 



•*■•• ■« > ■ . 



— 177 — 

> 

cabem na pateiice de prestar ouvidos á ladainha po» 
sitivista... 

TI 

A qua stfio da Psjchologia e da Logisa 

Inamoa muito longe, si fossemos a esmerilhar a& 
lacunas, todas as lacunas da decantada classificação, que, 
aliás, é o chef-íTceuvrey como }& dissemos, do positivismo^ 

Indispensável, porém, é dizer alguma cousa sobre 
as disparatadas ideias de Comte no tocante á psycho- 
logia e á lógica em o concerto das sciencias. 

O philosopbo nao admittia estas duas disciplinas 
intellectuaes. 

Polo, que se refere á psycbologia, imbuido das* 
ideias de Gall e Broussais, considerava a, sob o ponto 
de vista estático, como simples appendice da biologia e, 
dynamicamente, como um appendice da historia; em 
ambos os casos impossível, como sciencia independente 

As razQes que apresentava para assim pensar é 
que não eram das mais valorosas ; a desprezada scien- 
cia vingou-se dos esconjures do systematico inquisidor 
intellectual, avançando sempre e chegando hoje a con- 
stituir uma das mais pujantes, das mais vigorosas que se 
conhecem. 

As singularidades do philosopbo francez n'e8te 
ponto já têm sido objecto de reparo» Si a questão da* 
supposto principio da genercUidade decrescente e da com-' 
plexidade crescente na série hierarchica — foi o objecto- 
principal apreciado por Speacar; si os equívocos es- 
peciaes sobre a applicaçSo do methodo ás sciencias- 
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constituíram a matéria predilecta das observações de 
Haxiey, a questSo da psychologia foi oomeadamente 
•apreciada por Stuart Mill no seu Systema de Lógica e 
no opnscnlo. Augusto Cómte e o Positivismo. 

Emílio Littré, no livro Auguste Comte et -la PhUo- 
sophie Positive, e Th. Bibot, na Psychologie Anglaise 
Contemporaine, fazem considerações a respeito, porém 
soffrívelmente superficíaes. 

O debate deve ser lido no original, ponderado nas j 

fluas fontes e directamente aquilatado. 

Ouçamos, antes de tudo, o philosopho francez. ^^ão *^ ] 

é para ello ponto secundário em seu systema o modo 
especial por que considera a psjchologia e implicita- 
mente a lógica. 

Ao contrario, é um dos quatro grandes resultados 
directos da philosophia positiva annunciados por eile 
desde a primeira lição de seu Curso. Eis aqui : 

«Si considerarmos as funcções intellectuaes sob o 
ponto de vista estático, seu estudo só pode consistir na 
determinação das condições orgânicas de que dependem • 
e forma assim uma parte essencial da anatomia e da 
physiologia. Considerando-o sob o ponto de vista dy- 
namico, tudo se reduz a estudar o caminho effectivo 
do espirito humano em exercício, pelo exame dos pro- 
cessos realmente empregados para obter os diversos co- 
nhecimentos por elle já adquiridos. V 

Em uma palavra, encarando todas as theorias sei- | 

entificas como outros tantos grandes factos lógicos, é 
somente pela observação aprofundada d'estes factos que h 

podemos elevar-nos ao conhecimento das leis lógicas. 
'Taes são evidentemente os dois caminhos únicos geraes. 
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<}omplementares um do oatro, pelos quaes se possa 
ohegar a algamas noções racionaes verdadeiras sobre 
os phenòmenos intelleetaaes. 

Yê-se que não existe^ sob aspecto a^gum, logar para 
essa psychologia iUusoria^ ultima transformação da theo- , 
logia, que se tenta agora em vão reanimar e que, sem 
preoccupar-se com o estudo pUysiologtco de nossos órgãos 
intellectuaes, nem da observação dos processos racionaes 
que dirigem eâectivamcnto nossas diversas investigações 
scientifíeas, pretende chegar ao descobrimento das leis 
fundamentaes do espirito humano, contemplandoo em 
si mesmo, isto é, fazendo completa abstracção das 
causas c dos eífeitos. 

A preponderância da philosophia positiva (quiz 
dizer experimental) tem-se tornado tal, a datar de 
Bacon, tem ella tomado tuo notável ascendente sobre os 
próprios espiritOB mais alheios a seu enorme desenvol- 
vimento, que os metaphysicos, dados ao estudo de nossa 
intelligencia, só têm podido crer demorar a deca- 
dência de sua pretensa sciencia, recorrendo ao expe- 
diente de apresentar suas doutrinas como sendo 
também fundadas na observação dos factos, 

N'eate intuito imaginaram recentemente distinguir, 
por uma ' subtileza muito singular, duas sortes de obser- 
vações de egual importância, uma exterior, outra interior y 
a segunda das quaes é destinada ao estado dos phenò- 
menos intellectuaes. 

Sem entrar agora na questão especial d'este so- 
j[>hísma fundamental, devo limitar-me a indicar a consi- 
<leração principal que prova claramente serj)ura iUusão 
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E' de facto, bem seosivel que, por nma neceesi- 
dade inveDcivel, o eapinto humano pôde observar 
directamente todos os pbenomenos, menos os sens 
próprios. 

Porquanto, por quem seria feita a observação? 

Concebe-se, quanto aos pbenomenos morae<>, que 
o homem possa observar-se a si mesmo sob a relação 

« 

das paixões que o animam, pelo motivo anatómico de 
serem distinctos os orrpãos que lhes servem de base 
dos destinados ás funcç5es observadoras. 

Ainda mcMmo que cada um tenba tido ensejo de 
íazer era si próprio taes notações, ellas não poderiam 
evidentemente ter nunca nma grande importância sei- 
entifica, e o melhor meio de conhecer as paixões será 
sempre obsorval-as fora ; porque todo o estado de 
paixão mnito pronunciado, precisamente aquelle que 
seria mais essencial examinar, é necessariamente iocom- 
pativel com o estado de observação. Quanto, porém, a. 
observar do mesmo modo os pbenomenos intellectuaes 
emquanto se executam, ha para isto impossibilidade mani-- 
festa. O individuo pensante não se poderia dividir em 
dois, um dos quaes raciocinasse emquanto o outro es- 
preitasse o raciocínio. Sendo, n'este caso, idêntico o- 
órgão observado e o órgão observador, como poderia^ 
ter logar a oâservação? 

O pretendido methodo psychologico é, pois, radi* 
calmente nnllo em seu principio. 

E consideremos a que processos profundamente^ 
«ontradictorioB elle conduz immediatamente I De umi 






esta pretendida contemplação directa do espirito por 

8i mesmo, 1 
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lado, vos recommendam que vos isoleis, quanto possivel, 
de toda a sensação exterior e que especialmente evi- 
teis todo trabalho intellcctual porque se vos occupardes 
do calculo mais simples, que será feito da observação in- 
terior? Do outro lado, depois de ter emfim, á forra do 
precauções, attingido esto perfeito estado de somno 
intellectual, deveis occupar-vos em contemplar as ope- 
rações que se hao de executar em vosso espirito, quando 
n'elle não se passar mais nada. 

Nossos descendentes veríío por certo representadas 
em scena semelhantes prctençõei. » ( 1 ) 

"São palavras que estam pai-a lêr-se logo nas pri- 
meiras paginas do Cours. 

Opbilosopho volta repetidas vezes sobre o assumpto, 
em differentes passagens dos seus enormes seis volumes; 
porém, no fundo, não foz mais do que glozar as theses 
principaes n'aquellas oitadas linhas ccnsignadas. Bem 
fracas são ellas em verdade, e o melhor modo de as 
refutar seria reduzil-as ás suas affirmações categóricas 
e comparal-as com a realidade dos factos, com o estado 
actual da sciencia. 

Fal-o-her20S opportunamente j mas, antes d^isto^ 
apreclemoo a resposta de J. Stuart Mill. 

« Evitaremos, escreve o iniciador do moderno mo- 
vimento philosophico em Inglaterra, evitaremos toda a 
especulação sobre a natutcza intrínseca do espirito e 
entenderemos, por leis do espirito as leis] dos phenomenos 
mentaeSjdoR differentes sentimentos oix estados de consciência 
dos seres sensientes. Consistem elles, conforme a classi- 
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ficaçdío qne temos seguido constantementei em pensa- 
mento.^, emoções, Tolições o aensaçCcs, sendo estes ai- 
timos phenomenos estados do espirito tanto quanto os . 
tros primeiros. E' certo que nó uso corrente falla-se 
das sensações como estados do corpo e nSo do espirito. 
E' este, porém, um exemplo mais da confusão ordinária . 
de dar o mesmo nome a um pbenomeno e á causa pro- 
xima ou áa condi ções d*esse pbenomeno. O antecedente 
immediato de sensaçílo é um estado do corpo, mas a 
sensaçfio mesma é um estado do espirito. Si a palavra 
espirito significa alguma cousa, significa exactamente 
aqnillo qne sente. 

Qualquer qne seja a opinião que se adopte sobre a 
identidade ou a tlivcrsiJade fundamental da matéria e 
do espirito, a distineção dos factos raentaes e dos factos 
pbjsicos, do niun-.io interno e da mundo externo, sub- 
sistirá sempre Cí>nio ba^e d*uma classificação e nesta 
classificaçílo as sensações devem, como os outros senti- 
mentos, ser notadas entre os pbenomenos mentaes. 

O mecanismo de sua producção no corpo mesmo 
e n*aquillo a que se dá o nome de natureza exterior 
é tudo quanto se podo cora justiça coUocar entre os j 

factos pbjsicos. [ 

Os pbenamenos do espirito são, portanto, os diversos 

sentimentos de nossa natureza e còmprehendem tanto ^| 

os chamados impropriamente physicos, como os cha- /; 

xnados particularmente mentaes, e por leis do espirito 7 
entendo as leis segundo as . quaes estes sentimentos 

geram uns aos outros. ]\ 

Todos os estados do espirito têm por causa im- , J 

ZLediata outros estados do espirito ou estados do corpo. f 
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Quando . um estado do espirito é produzido por outro 
-estado do espirito, chamo á lei em jogo n*este caso uma 
lei do espirito. Quando um estíido do espirito é produ- 
zido directamente por um estado do corpo, a lei ó uma 
lei do corpo e entra no domínio das sciencias physicas. 
Quanto a estes estados do espirito chamados sen- 
sações, toda a gente está de accôrdo em reconhecer que 
elles têm por antecedentes im mediatos estados do corpo. 
Toda sensação tem por causa próxima alguma affecçfío 
da parte de nosso organismo que tem o nome do sys- 
tema nervoso, quer esta affecçao resulte da acção de um 
objecto exterior, quer de uma condição pathologica do 
próprio apparelho nervoso. 

As leis doesta parto de nossa natureza ( variedades 
de noFsas sensações e condições physicas próximas de 
que ellas dependem) são evidentemente do domínio da 
physiologia. E os outros estados nentaes dependem 
também egualmente de eondicções physicas ? 

E* esta uma das vexatce qxicestiones da sciencia da na- 
tureza humana. 

Agita-se ainda a questão de saber si nossos pensa- 
mentos, nossas emoções e nossas volições são produzidos 
pelo intermédio d'um mecanismo material ; si temos 
órgãos de pensamento e de emoção no mesmo sentido 
em que temos orsrãos de sensação. 

Physiologistas eminentesVespondem pela affirma- 
tiva. 

Pretendem que um pensamento, por exemplo, é^ 
como uma sensação, o resultado d'uma acção nervosa ; 
que todo o estado de consciência tem por antecedente 
invariável e suppõe necessariamente 'algum estado parti-^ 
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cular do systcma nervoso, e especialmente de sua parte 
central, o cérebro. Segundo esta theoria, um estado do 
espirito nunca é na realidade produzido por outro ; 
todos 62o produzidos por estados do corpo. Quando um 
pensamento parece despertar outro por associação, não 
é na realidade um pensamento que chama outro ; a 
associação não existe entre os dois pensamentos, 
porém entre os dois estados do cérebro ou dos ner- 
TOS, que precediam os pensamentos ; um d'estes es- 
tados determina o outro, sendo cada usi d'elies 
acompanhado, no instante de sua producção, do estado 
de consciência p\rtioular, * consequência inherente ao 
facto. Seirnndo C8ta theoria, as uniformidades de sue- ; 

cesuo entre os estados do espirito seriam simples ! 

uniformidade» derivadas, resultantes das leis de successão 
dos estados do (Corpo que os causam. Não existiriam 
leis mentaes primitivas; não existiria até nemhuma lei 
do espii ito no sentido em que emprego este termo e a 
acíencia mental seria nm simples ramo, o mais alto, i 

aliás, e o mais profundo da pbysiologia. !i 

D'est*arte Comte reivindica unicamente para os li 

physiologos o conhecimento scientifico dos phenomeno^ l! 

intellectuaes e moraes ; e não só recusa á psychologia^ j 

á philosophia mental propriamente dita, todo caracte^ .; ^ 
Bcientifíco, senão também que^a coUoca, fpela natureza ./t 
chimerica de seu objecto e de suas pretenções,'^ quasi 
ao lado da astrologia. Mas, depois de se haver dito 
tudo quanto se pôde dizer n'este ponto e intuito, 
não é menos incontestável que existem entre os es* 
tados do espirito uniformidades de successão e que estas 
uniformidades podem ser comprovadas pela observação 
^ pela experimentação. i 
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NSo foi, além d'Í8to, provado até hoje, como o foi 
' para as sensações (posto que seja provável) que cada 
estado mental tenha por antecedente immediato e por 
cansa próxima ama modifícaçã^o nervosa. £, ainda 
quando tivéssemos d*isto plena certeza, seriamos sempre 
forçados a reconhecer que ignoramos inteiramente em 
'que consistem estes estados nervosos. iXíío sabemos e 
Bâo temos nenhum meio de saber cm que um diífero 
do outro e nao temos outro modo de estudar suas 
succeasões e suas co-existencias, senfío observando as 
suceesíiõos o as co-existeneias dos estados montaes, do» 
quaes os suppomos geradores. 

An áiiecesáOeá dos phenomenos raentaes uão podem 
portanto fcer deduzidas das leis phjsiologicas de nossa 
organização nervosa ; e devemos continuar a procurar 
por muito tempo ainda, senão para sempre, todo eo- 
nhecimento real que podemos d'elles terno estudo directo 
das succossões mentaes mesmas. E já que a ordem dos 
phenomenos mentaes deve ser estudada nestes phe- 
nomenos e não ser inferida das leis de phenomenos 
mais geraes, existe uma sciencia do espirito distincta 
« separada. 

Não se devem^ sem duvida, perder de vista nem 
menosprezar as relações doesta sciencia com a physio* 
logia. "Nao é mister esquecer que as leis do espirito 
podem ser leis derivadas das leis da vida animal e 
que, portanto, ellas podem depender em ultima analyse 
de condições physicas ; e a influencia dos estados phy- 
filológicos nas successões mentaes, que elles modificam, 
ou contrariam, é um dos assumptos mais importantes 
da psjchologia. Porém, por outro lado, encaro com(^ 



. 






— 186 — 



(1) Système de Logique, II, pag. 433 e seg. Tr. de Louis 
Peisse . 






um erro, t2o grande em principio e mais serio ainda na 
pratica, a mania sjstcmatica de afastar os recursos da 
analjso psychologica e edificar a theoria do espirito 
sobro 08 dados únicos que a physiologia pode actaal- 
mente fornecer. Por mais impex*feita que esteja a sei- 
encia do espirito, não hesitarei em affirmar que está | 

muito mais adiantada do que a parte correspondente jj 

da pbysiologia^ e abandonar a primeira pela segunda 
me parece uma infracção Ás verdadeiras regras da pbi- 
losopLia inductira, infracção que devo conduzir, e con- 
duz cíFcctivaracnto, a conclusõos erróneas era muitos, 
ramodi importaniissiinos da sclcncia da uaturcza hu- 
mana. 

A psycbologia tem, pois, por objecto as uniformi- 
dades de successífo, as leis, quer primitivas quer deri- 
vadas, segundo as quaes um estado mental Ruccede a 
outro, é a causa do outro ou, ao menos, a causa da 
apparic5o.de outro.» (1) 

O notável pensador inglez continua em sua demon- 
stração nas paginas subsequentes; porém para nosso 
fim bastam as palavras transcriptas. Foram ellas publi- 
cadas em 1842 na grande obra philosopbica de Mill 
Annos mais tarde, em opúsculo consagrado ao reformador 
irancez, insistia n'este ppnto o seu adversa rio : A 

« Com te reivindica para os physiologistas somente ^* 

o conhecimento scientifico dos phenomenos intellectuaes •> i 
6 moraes. Eegeita de todo, como um processo sem 
Talor, a observação psychologica propriamente dita, a 
consciência interna. 
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Pensa que só podemos adquirir nosso conhecimento 
'do espirito humano observando os outros^ 

Como podemos observar o interpretar as operações 
mentaes d'outrom, sem d'autemíIo conhecer as nossas? 

£' o que elle níío nos diz. Considera, porém, como 
T evidente que a observação de nós mesmos por nos 

.^ mesmos só nos podo dar um pequeno conhocimcnto 

. ■• ' de nossos sentimentos e nada quanto á intolligeneia ; 

d o desdobramento do espirito sobro si mesmo lhe pa- 

rece impobsivei. 

xíuo ô preciso refutar extensa m^^nto um sopbisraa, 
cuja maior sorpreza estaria em elle cng:iiKir a alijucm. 

Podem-se-lbe dar duas ropostas : 1." podor-íe-hia 

enviar Comte á experiência e aos escriptos dos psy- 

' chologof», como prova de que o espirito não só podo 

ter consciência de mais de uma impressão ao mesmo 

tempo e perceber até um numero considerável d'e!la8, 

como também prestar-lhes attenção j 2.' poderia se 

fazer chegar ao espirito de Comte ser possivel estudar 

um facto por intermédio da memoria, não no instante, 

já so vè, em que nós o percebemos, porém no momento 

\l./' posterior: é este, de facto, o modo pelo qual adqui- 

y. • rimos a melhor parte de nossa sciencia sobre os actos 

VV intellectuaes, 

«r-: -. ■ • ■ 

''^'' Em realidade, sabemos o que se passa em nós 

mesmos, já por meio da consciência, já por meio -da 
memoria, por via directa em ambos os casos e não 
unicamente por seus resultados, como acontece quanto 
áo que fizemos em estado de somnambulismo. Este 
simples facto deita por terra o argumento de Comte; 



_■ V 



■-5f 



-. 



1 



•7 
' _ 188 — I 

Tndo de qae temos conhecimento directamente ' 
podemos directamente observar. »( 1) | 

Para os espirítos familiarisados com os trabalhos 
da escola moderna de psychologta na Inglaterra, na 
Allemanba, na Bclgica e na Itália, seria inútil prosegnir 
na demonstração da crronia do Comte n*oste assumpto. 
Seria mais que suâciente a resposta de J. Stuart Mill, 
que reproduzimos com algum desenvolvimento no in« 
tuito de despertar no publico intclligente do Brasil a y 

curiosidade pelas producçOes d'esse o outros verda- jj 

deiros pensadores, capazes de oppôr eflScaz antídoto ao J* 

envenenamento positivista. 

Leiam, e-tn(!em os no?s?09 moços de talento as 
obras de Darwin, de Jliickel, de Wundt, de Spencor, de 
Mill, de Huxlej; de Bain, e acbar-se-híío abroqaeládos 
contra a devastação do inquisitorialismo comtesco-clo- \ 

tildista, e achar-sebão com forças para evitar a atropbia :\ 

espiritual produzida por essa pbilosopbia modorrenta, 
paralysadoia, mansenilha cruel do pensamento e do . 
coração, que amofina e cresta quem quer que se lhe 
deixa apanhar nas enrediças teias. 

Quando a sciencia moderna tem uma de suas faces 
mais fulgurantes exactamente n'essa psychologia nata- ; ■ 

ralista de TVeber, Fechner, Hoitze, Delboeuf, Spencer, - ,/^ 
Bain e trinta outros, apparece, n'este final de século, 
o bando de rachiticos, opilados, cambaleantes matoides 
do comtiimo a repetir ainda as parvoeiras da phreno- 
logia de Gall !... 

Só isto é sufficiente para os definir e julgar. 
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( 1 ,; Auguste Comte et le Positivisme, pag. 67 e seg. Traducção j 

^fi Ciémenceau. 
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A sciencia andou oitenta annos ; e elles, parados^ 
r'^ espantftdiços, apontando as bocas do Grand-Être 1... 

!Nossos descendentes hao de vêr por certo esta come- 
dia em scena. 
r ' Para bem refutar perante o nosso publico a tei- 

; mosia de Coratc contra a psycbologia no seu justo valor, 

devemos ser mais explícitos do que foi o próprio Mill. 
Para tanto faz-se mister reduzir o palavreado do 
pbilosopbo, que ficou atraz citado, a suas tbcses prin- 
cipacs e rebatel-as directamente; 

O longo trecbo positivista, que deixamos reprodu- 
zido e batido por Mill, reduz-í»e ás seguintes theses 
fundamentaes. que vão acompanbíidns do suas replicas: 

1.* « Os psycbologos tentam a obra illu.soria de 
constituir a sciencia do espirito bumano sem attcnçiXo 
ao estudo dos órgãos intellectiiaes e deLpresand(> a obser- 
vação dos processos racionaes que dirigem as investiga- 
ções scientificas ; pretendem, pois, cbegar ao descobri- 
mento das leis do espirito, contemplando-o em si mesmOj 
e fazendo abstracção das causas e dos effeitos.» 

Tentadoras affimativas : quasi nao ha abi uma 
phrase que não seja um erro. 

íTão é verdade que os psycbologos tentem uma 
obra iilusoria, quando pretendem que a -sua sciencia s* 
deve constituir autonomamente. Autonomia não é se- 
paração absoluta. A psycbologia se distingue da biologia 
pelo facto especial da consciência, que não é commum 
aos pbenomenos biológicos ; da mesma forma que a bio- 
logia se distingue da chi mica pelo facto especial das 
qualidades vitaes exigidoras de composições que ultra- 
passam o binarismo, facto que não é commum aos pheno-> 
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menos chímicos;, da mesma fóima que a çhimica se 
di&tingne da phjéiea pc!o facto especial da affinidade,. 
que nSo é commum aos phcnoraenos physícos. 

ISinguem contesta as ligaçOeí^ do todas estas scien- 
cias entro si ; ninguém lambem doestas mútuas relações 
chega a coticluir que todas se duvani reJuzir a uma só^ 
desappareccndo uiuas uas outra;*. 

E* exactamente o caso da pj^jc-hologia diante du 
physiologia. 

2s;To é vcrdaJe quo o? piyc-hologos desprezem o 
estudo dos orgâos phy.siologic-Od do pensamento. • 

Si os po.-i*ivist:;-í oi>a:n aífii'm:il-o aiuda hoje, é 
que entã') n:v.i:i .sabem do dc''Ojivólvimcnto d'esta sei- 
encia nus niítos do naturidi.irno, do experimentalismo 
de um Li»tzo, -de um T^unut, do ura Focbner, do um 
Webcr, do um Delba?uf, de um Spencer... 

NiTo ó verdade que sejam desprezados od facs pro- 
cessas racionaes apresentados pelo desenvolvimento nor- 
ma! do pensamento humano da parto do investigado- 
res, quo lançam milo de todo3 os recursos para escla» 
rectT o afisumpto de que se occupum. 

Eaças selvagens, crianças, mulheres, loucos, crimi- 
nosos, de um lado ; contos, tradições, lendas, linguas^^ 
de outro lado, tudo t«m sido posto em contrib«.ição, e 
ainda a pequice positivista tem a audácia do andar* 
ahi a repelir os esconjuros de Com te em 1830... £** 
coragem. 

Não é verdade que os psyehologos andem absorvi- 
dos em contemplar puramente o espirito humano em si 
mesmo. 

A phrase é, além de tudo, equivoca; porquanto* 
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contemplar algncm o espirito humano nos outros oix 
contempla-o directamente no exemplar que lho perten- 
ce, ó 8empi*o e sempre contemplar o espirito humano 
en soi mênie, O facto, porem, é que na psychologia. 
entra hoje directamente também a observação exterior, 
e é prova do muita ignorância andar agora a repetir 
o contrario d'aquilIo que toda a gente sabe. 

Isíío ó verdade que se faça abstracção das cmisas 
€ effeitoSj gcndo apenas para espantar qno nos venha 
fallar do causa e efftito o homem que pretcniia banir 
da scicncia a noção de causa e substituil a pela do hi, 
como si liouvc>:.se antinomia entro unsa c oiitra, como 
si uma lei iiuo ioabc cxrtctameiittj, noecí^.siiriainonto uma 
Byntbese explicativa de uma sério de caus^sl 

2.* «Por uma singularidade, os psychoiogos di- 
stinguem duas sortes do observações, a interna e a ex- 
terna, pertencendo á primeira o estudo dos phevofuenos 
intelletuaeSj náo passando tudo isto de pura illusao, 
porquanto o ef^pirito humano podo tudo observar direc- 
amente, menos os sexis próprios phenomenos, vih^tocomo 
o individuo pensante nâo se pode dividir em dois, dos 
quaes um raçicionasso e outro espreitasse o raciocínio.» 
Parece incrivel que nm homem do cultura escre- 
vesse tantos desacertos e fizesse ponderações tiio su- 
perfieiaes. 

Como é banal aquella historia do espirito dividirse 
eu não para estudar- se ! 

Não é verdade que o estudo das operações intelle- 
ctuaes em psychologia seja feito apenas pela observação 
interior. A psychologia comparada, como dissemos, 
lança em larga escala mão da observação exterior. 
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NSo é verdade, como se pode doprehender da lin- 
Ipiagem do philosopho, que a observação intima do 
psychologo se applique apenas aos phenomenots intelle- 
ctuaes. A trama espiritual ó muito mais va^ta, e, em 
to<io instante, é tuo rica de 6ensaçõo<(, Hentimeiítos, 
idoiíirí (iuo ;i analyse da consciência iornti->ío ponsivel, 
sem a tal phantasia da divisão de um raciocínio que se 
parte para se vèr raciocinar... 

Não é verdade, como craphaticamente pc aflSrma, 
que o espirito humano nâo possa observar os seus pró- 
prios phonomenos. 

Pode-o fazer noã outros individaos da espécie c pode 
fazc'1-o <liroet:iment? eiu si mesmo, como a exuM-iencia 
o tem provado, c a observaçíío individual é o ponto de 
pariida da outra. 

3/ « E' poff3Ível o homem obaervar-se. mais ou 
meuod regularmente, no tocante aos pheuomenos weoraeSy 
porque os orgSos d^elles sSo distinctos do g orgâos das 
funcçucâ observadoras ; o mesmo, porém, uào pode se 
dar, quanto aos phenomenos intellectuaes, porque, 
n'e8to caso, o órgão observador é o mesmo órgão ob- 
servado.ji 

Isto aqui é evidentemente um écho da phrenologia* 
atrazada e, ao mesmo tempo, pretenciosa. 

Não é verdade, por um lado, que a phjsiologia 
tenha conseguido marcar no cérebro regiões especificas 
para os phenomenos moraes, do todo distinctas d'aquel- 
las que são designadas para os phenomenos intelle- 
ctuaes. 

Não é verdade, por outro lado, que, admittida a 
doutrina das localisações cerebraes, todas as operações 
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intellectuaes tenham um só orgSo, do forma que o- 
raciocinio^ a memoria, a imaginação, etc, se exerçam 
'por meio d'csse orgiio unicq. Em logar apropriado,, 
quando houvermos de estudar a philosophia primeira,, 
especialmente a philosophia segunda, o, mais especial- 
mente ainda, a theoria das funcçucs ccrebraes segundo 
o positivismo, voltaremos a esto assumpto. 

Para o fim de notara falha da psychologia entre a 
biologia e a sociologia na ordem hibrarchiea é suffi- 
ciente o que deixamos dicto. 

Pnpsrnios á lógica. Os argumentos do positivismo 
contra a existência da lógica como sciencia indepen- 
dente 8íl<» de uma fraqueza que chega a causar pena. 
Eeduzeni-se ao seguinte: primeiramente, é impossivel 
dar as regras que dirigem o pensamento sem dar um 
conteúdo a esse mesmo pensamento ; ^^m segundo logar, 
é propriamente no ensino das sciencias, e especialmente 
da mathem atiça, que se devem indicar as regras e pre- 
ceitos lógicos. 

Examinemos isto e façamol-o em proposições rá- 
pidas, devidamente encadeadas. 

.A'8 razões do positivismo oppomos irrecusavelmente 
as seguintes : 

Para ee formularem as regras do pensamento ê 
mister dar um conteúdo ao mesmo pensamento. E* 
exactamente isto ; ninguém disse jamais o contrario. A 
descoberta n2o merece alviçaras, por ser a velharia, 
mais encanecida de que ha memoria. A questão é outra 
e bem diversa no caso e consiste em saber quem ó^ 
que fornece, que pode fo) necer esse almejado conteúdo,. 
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Besponde Comtc qae sóraentc a Bcicncia; respon- 
"doinos DÓS quo csso dcsidoratum é naturalmente alcan- 
çado pelo fanccloiianiento espontâneo, simplea, normal 
da intelligenoia, mesmo fora da eepliera scientifíca, e 
pelo auxilio da linguagem, quo na evolução regular 
humana implica sempre a ideia. 

E, eíTcc ti vãmente, coiií-a innegavel quo o funccio- 
nali&n;o pensante é do tal ordem que só se executa por . 
meio da palavra; e, sendo verdade também incontca- 
tavel quo cada j^alavra encerra em si uma noção pró- 
pria, uma ideia determinada, ó evidente quo o pensa- 
mento exerce-sc sempre naturalmente, espontaneamente 
£obre um conteúdo próprio, fornecido pelo cui^so ordi- 
nário da vida, fora mesmo das crcaçõcs da scioncia. 

Já d'nbi se vè quo a pretenção de que a sciencia 
é só quem pôde oífcriar, por assim dizer, a matéria 
prima do pensamento o implicitamente as suas formulas 
e methodos, origina-se do falso presupposto de ser a 
área da sciencia egual á extensão das ideias existentes* 
Mas isto é um erro e bom grosseiro. Bem antes que o 
homem tivesse organisado qualquer sciencia, já elle 
pensava e possuía as ideias fundamentaes da pratica da 
xida. 

E ainda hoje ha uma multidão de ideias extra- . 

scientiâcas, que se niSo originaram da sciencia, que não t*; 
"foram por ella descobertas, e que, entretanto, sao o 
património geral da humanidade, culta ou inculta, q 
em todas ellas o raciocinio se exerce com a mesma 
ordem e regularidade que emprega a sciencia. E todo j 

-este material pôde servir, e serve efectivamente, de . j 
.alimento ás noções fundamentaes da lógica. I 
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E' por iaso que está hoje demonstrado que o 
conliccimento scientifico kíIo é algunui cousa do n\ys- 
terioso, ou de privilegiado, nuo sendo outra cousa mais 
do que o mesmo coiiLecimcnlo commum, apenas orga- 
nisado c niaid desenvolvido ; é por isso que também 
6stá bojo demonstrado que o raethodo em sciencia nuo 
ó lambem iilgi:nia coii.sá do my.^iono.so, separado, 
afastado das uoruias regnlarcs do por.Híimonto commum, 
nao passando era essência pura e simplcsmeuto dos 
mesmos procei^sos e.-ponlaneos do raciocínio vulgar. 

Dizer que só no CôtuJo do cada sciencia é que so 
lhe- pode marcar o próprio processo metbodico — ò com- 
racter o velho erro de suppôr que ha muitas espécies 
de methodos, quando a verdade, inilliidivel e provada 
á toda a luz, é qr«e c.-í processos fiindamentacs da obser- 
vação (comprehendendo exjyriencia), compar^trào e verifi' 
cação produzem apenas um methodo só, que é o metho- 
do indu-^tivOj que é o caminho único que o homem, culto 
ou inculto, teve e tem para encontrar a verdade e for- 
mular o conhecimento. 

O chamado methodo deãuctivo não é um methodo 
de avançOj de conquista, de descoberta; é apenas a ope- 
ração inversa da anterior, a marcha descendente da ope- 
ração prímitiva. 

o laço existenie entre os dois methodos, suppostos 
inconciliáveis pela ideiologia antiga, mas de facto duas 
faces do mesmo processo, o laço entre os dois metho- 
dos, a ponto do deduetivo ficar subsumido no inductivo, 
ficou demonstrado por Stuart Mill, e, como lembra Bain^ 
constitae o sen grande feito, e por isto ó que elle é o 
verdadeiro reformador da lógica moderna. 
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Dizor quo cada sciencia é quo pode fornecer o ense- ' 

jo para se formular o seu niethodo respectivo, além de -~\ 
provir do erróneo presupposto da existência de muitos 
methodos, prova de mais, e c um desdém á experiência, 
e ao trabalho accumulado. \ 



4 



Prova demais, porque si se exige hoje que o estu- 
danto de lógica vá por si mesmo descobrir de novo as 
regras do mcthodo, deve-se-Ihe exigir o mesmo para a 
formaç:lo de todas as mais ideias scientifícas. D'est'arto> i 

por exemplo, deve-se forçar o estudante a descobrir por 
si e de novo as verdades da mathem atiça, as leis da 
physica, os principios da cbimica, da biologia, etc. 

Mas iâto é um desatino e é um desrespeito ao tra- 
balho já feito, já produzido pela continuidade histórica; 
é uma cousa inútil e é desconhecer que a lógica tem 
dois aspectos : é a arte da prova e a arte da descoberta^ 
segundo os admiráveis mestres ingiezes que nos temos 
comprazido em citar. 

Na arte da prova, que é a parte própria, adequada 
á exposição das diversas sciencias, sappOem-se as allu- 
didas sciencias já feitas, já constituídas, e o tal expe- 
diente, o phantasioso expediente dos positivistas, é 
improfícuo e pe-turbador. 

Ka arte da descoberta de verdades novas á de todo 
inapplicavel o que pretende o positivismo. 

Deve ser por isto que este atrasado, compressor e 
extravagante systema prohibe novas pesquizas e decla- ' _ I 
ra já estar tudo deftnitivameHte feito, nas diversas sei-* '^1 

encias. 

Mas semelhante pretençSo é apenas um dos muitOB- 
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Bymptomas mórbidos de que os verdadeiros pensadores 
so hao rido, continuando para diante snas investigações. 

Expor ao mesmo tempo a sciencia e o respectivo 
methodo é um péssimo systema pedagógico, qne obriga 
o mestre e o discípulo a repetidas e continuas paradas, 
a incidentes episódicos, inteiramente anarchicos ao ver- 
dadeiro systema do ensino. 

Tal exigência é claramente um desdém á capaci- 
dade intrínseca da intelligencia humana, que formula 
espontaneamente as ideias abstractas e entro estas as suas 
proprías formas e propríedadcs permanentes, que lhe 
suo impostas por sua especial indole e constituição, má- 
ximo agora, depois de um cabedal immenso normalmente 
transmittido pela hereditariedade intellectual. 

Si o estudante não tem conhecimento da lógica, 
no estudo da mais elementar sciencia, como a mathe- 
matica, como poderá elle comprehender, além dos pro- 
cessos, a própria technica scientifíca, tJieoremaj lemmay 
problema^ axioma^ conclusão, posiuladOf these, hypothese, 
anàlyse, syrithese, eic. ? 

Cada aspecto determinado, definido, distincto da 
natureza universal ou humana pode dar logar a uma 
sciencia particular. ^ 

: Ora, si a linguagem, a arte, a industria, a religião, 
o governo, si cada uma d'essas manifestações da acti- 
vidade pensante ou emocional do homem tem dado logai* 
cada uma a uma ou mais sciencias, qual a razão por- 
que o problema mesmo do conhecimento, do modo como 
elle se verifica, espontânea ou reflectidamente, não ha 
de dar origem a uma sciencia pecuhar ? , 

BTOLUCIONISMO v 20 
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Xfio ha sério motivo para esta excepção. E .desde 
as mais remotai^ eras o homem assim o comprehendeu, 
fundando a lo/içicu, que em nosso século, apezar da e>:- 
eommunhâo do máximo inquisidor do pensamento mo- 
dernO) tem sido o objecto de obras admiráveis, nas mãos 
do um Hamilton, de um ^Viansel, de um Mill, de um 
Lain, de um Jcvons, o do maior de todos, um Spcncer. 

Xa lógica dcu-se o. mesmo que na psychologia. 
quanlo muís os odientos fanáticos, os extravagantes 
exconiraungadorcs declamam contra as duas sciencias, 
mais progridem cilas para satisfação dos espiritos espe- 
rançosos do futuro, e desespero dos crendeiros, das 
almas penadas prejudicadas por esse terrível fanatismo 
de nova os p ceie. 
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A. lei clo9 três es la dos 



Comte e Saint-Simon 

A famosa lei dos ires estados, que StuaH Mill, do 
tempo de seu rápido eDtbaaiasmo por algumas ideias 
de Comte chamava a espinha dorsal do positivismo^ tem 
mais de um defeito, não é umainducção legitimamente 
estabelecida; apertada com rigor esborôa-ge, desman- 
tela-se, reduz-sea poeira. 

Padece evidentemente dos segaintes vicios insaná- 
veis, uns que já lhe têm sido assacados por vários au- 
ctores, outros que vamos agora formular: 

1/ E' atirada em seus traços geraes de ideias va- 
rias, por Saint-Simon espalhadas em seus mais antigos 
cscriptos ; 

2.<* Na parte referente ao chamado periodo theo- 
logico é uma simples repetiçSo de velhas ideias larga- 
mente espalhadas por mythologos e críticos religiosos 
, no ultimo dccennio do século passado e nas primeiras 
décadas do actual ; > 

3/ Insnrge-se contra a lei geral da evolução, con- 
stituindo uma verdadeira eontradictio in adjecto, qual é, ^ 
por certo, a disparatada ideia de uma evolução já feita, 
'^já condoída, uma evolução |»aratfa, mettlda n*um cir* 
<}ulo de ferro; 
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4.* Ataca completamente a lei do eonsensus, por* 
quanto ob famosos três estados nSo se deram em todas 
as fundamentaes crèaçOes da hnmanidadei nos diversos 
ramos de saa actividade; 

5.* Insurge-se contra o caracter geral da differen- 
ciaç2o das grandes crêaçOes espirituaes, confandindo 
o desenvolvimento de umas com o de outras; 

6/ Desnatura propositalmente o conceito de re- 
legiSo, de methaphysica e de sciencla no intuito de 
illndir por um jogo verbal ; 

7.* Caracterisa mal especialmente o pretendido se- 
gundo estado; 

8/ Na explicaçfSo ultima, apresentada como um 
desideratum; um idcial do estado positivo, consistente 
na reducçSo dos phonomenos particulares a um phono- 
meno geral, comprehensivo de todos, cabe implicita- 
mente n'alguma cousa de análogo ás explicações fun- 
damentaes dos dois anteriores estados, tidos por transi- 
tórios ; 

9/ Dado de barato que a snpposta lei fosse ver- 
dadeira n'um ou n'outro ponto, não tem um caracter 
de perfeita generalidade; porquanto não se Terifica 
entre todas as raças, entre todos os povos. 

N'esta ordem é que a matéria ha de ser discutida^ 
em attençSo á clareza^ á facilidade da exposição, t 

E comecemos pelo principio. 

A concepção dos três estados, bem como diversas outras • 
ideias fundamentaes do positivismo, acTia-se exposta nos 
primeiros escriptos de Saint-Simon. 

Tocamos n'esté ponto no intuito de ajudar o 
leitor a fazer uma mais clara ideia do systema e ha- 
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bilitar-Bo a julgar mais seguramente da arrogância dos 
«eus sectários e da violenta injustiça com que tratam 
>v o velhp socialista. 

x' As relações dos dois philosophos e chefes de syste- 

^: ; mas sSo um ponto curioso da historia do pensamento 
«m nosso hccuIo, 

Apezar de sua importância, nuo tèm sido regular- 
mente apreciadas pelos biogniphos dos dois amigos, 
tornados mais tarde doÍA inimigos irreconciliáveis. 

4 

Nem até o facto material das dactas tem sido 
devidamente aquilatado o com certeza indicado. 

E' assim que Paul Janet, em seu livrinho SainU 
Símon et le SainU Simonisme — , sem ser explicito, dá taes 
relações implicitamente como dactando de 1817. 

No mesmo erro cae o superficial e lacunoio Padre 
Oraber, em seu livro Augusíe Comte — sa vie et sa doe- 
trine. 

Entretanto, era cousa facii de ser averiguada em 
Littré, na obra Auguste Comte et la Philosophie Positive 
e melhor ainda em Sobinet, no famoso trabalho — 
CE'jivre et Vie d^ Auguste Comte. 

N'este ultimo livro, além de outras fontes de inda- 
gação, acha-se o texto da primeira carta de Comte 
dirigida a Saint-Simon, quando intabolou com elle re- 
lações. Dacta de 1818, à la fin de la vingtième année do 
fundador . da philosophia positiva, nascido, como se 
sabe, aos 19 de janeiro de 1798. 

Nosso fim, entrando por nossa vez no debate, níCo 
^ encommiar nem abater nenhum dos dois rivaes. 
Movidos pela verdade, fallaremos com os textos na mSo 
« com a maior imparcialidade. Não tomaremos o ,ca- 
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sdnho dos socialistas, quando accuoam Angasio Comte : 
de um rebelde plagiário, nem o dos positivistas, qoanda 
cobrem o velho auctor do Novo Christianismo dos msÂs 
grosseiros baldões. 

l^osso particular modo de pensar achase natural- 
mente afastado d'e8scs dois pontos extremos, represen- 
tados por dois bandos de sectários intolerantes, faná- 
ticos, que acham prazer em vibrar a injuria como ar- 
gumento, -y^ 

W que muitas vezes elles não posâuom melhor . \^ 
arma. . - '*i 

Achamos Saint-Simon, considerado nas linhas mais 
geraes de sua individualidade espiritual, um talento 
mais e8pontanco, mais vivace, mais original do que o 
de Comte, que, entretanto, era mais iliustrado, mais j 

organÍ8ador, mr is equilibrado do que o seu, ã principio^ 
tao idolatrado c, depois^ tao injuriado mestre. ..i^ 

E' fundamentalmente o mesmo modo de julgar os 
dois celebres francezes que se nos depara no livro de 
Kobert Flint —A Fhilosophia da Historia, na parte y. 

relativa á França. 

• Saiut-Simon, diz elle, possue um poder bem pouco 
vulgar de intuição e de generalisaçâo históricas, e 'a 

abunda em vistas engenhosas sobre a marcha e as :^L 
tendências do desenvolvimento da humanidade. Foi um 
prodigioso semeador do ideias. ^ v 

Não possuia, porém, as qualidades indispensáveis 
para as cultivar e colher opportunamente. 

Seu espirito era impressionavel, original, fecundo ; '-/vi 

mas não era do numero d'aquelles que tdm os habito» 

« 

de pensar rigorosamente scientiâcos, e raras vezes provov. 
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ou dosenvolTca de mc»do satisfaetorio quanta lhe veio 
á cabeça. Sob este particular aspecto ora o iu verso de 
Comte, cujos méritos próprios foram menos a riqii€za e 
a originalidade das concepções do que a obstinada dili- 
gencia atraz da certeza scientifica, o poder de coorde- 
nação o de construcçíío. Estou do aceôrdo cora aquelles 
que 'pensam que quasi todas as ideias fundamenta es dt 
Comte sobre <i philosophia da historia enconiram-^se mais 
ou menos claramente expressas iias obras escriptas e pu- 
blicadas ou coivjnunicadas a amújos por Saint-SiniOHy 
antes de sua ligação com uin Comte, começada em 181S 
e violentamente interrompida em 1824. Parece-me intei- 
raraenle inexplicável qne com um conhecimento, por su- 
perficial que seja, d'estes dois escriptores, possa íc preten- 
der^ como fazem alguns, que Comte nada deveu, ou deveu 
muito pouco a Saint-Simon, 

Estando bem longe de sustentar que Comte u^nlia 
sido um plagiário, e uma mediocridade que cbegou a 
É?er feliz j colloco-o acima de Saint-Simon, cuio espirito 
era mais criginal, posto que menos poderoso e, compa- 
rativamente, mais indiscií^linado. » (l) 

Para bem apreciar o debate é mister ir aos ori- 
ginaes, fazendo n^elles larga messe; porque as trans- 
cripções dos biographos^ no assumpto, são falhas e 
propositalmento lacunosas. 

Mas antes e acima de tudo é preciso remontar um 
pouco mais alto e apreciar o espirito do tempo em que 
os dois philosophos travaram relações. 



(1) La Philosophie de VBistoire ^rance;, pag. 146 ; traducçâo 
de Ludovie Carrau. 
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A acçSo, a influencia de Saint-Simon no espirita 
francês nas três primeiras décadas d'este secoio á nm 
facto capital na vida intellectoal d'aqaelle povo illuatre. 

Depois do immenso fracasso da EevolaçSo, os es- . 'j 
piritos desorientados procuraram naturalmente novos * 

centros de apoio, nova orientação ]iara as ideias. 

O bando d'aquoIles que teimavam na senda da dos- 

truiçSo, pela simples mania da destruição, foi-se redu- \ 

zindo cada vez mais, diante dos rigores da politica do c' 

Consulado e do Império. £* gente que só muito mais \ 
tarde é que veio a rosuscitar no communisnio exagerado, 

11% internacional vermelha, no ni/ulismo russo, etc. , 

Nos trinta primeiros annos d'este século, e mesmo 
no decennio seguinte até 1840, a pbilosophia social des* 
truidora apagou-se quasi inteiramente na Europa. 

A vida, a fofça expansiva estava por outra parte 
e u'outras direcções. 

Três outros grupos representam então estas diver- 
sas tendências : a escola reaccionária, que, em religião , 
pretendia voltar á edade-média, e, em politica, ao abso- 
lutismo régio dos tempos do Renascimento e períodos 
subsequentes ; a escola dos doutrinários e liberaes, que, 
procuravam consorciar a razão com a tradição, o passado 
com o presente, Rousseau com Montesquieu, estabele- '\ 

cendo o regimen representativo e parlamentar ; final- i 

mente, a plêiada dos reformadores da ordem philosophica^ 
social e religiosa. 

£ntre os primeiros sobrelevam a todos os nomes '\ 

de de Maistre, Bonald, Eckstein, Chateaubríand ; no 
numero dos segundos avultam Royer Collard, Benja- - 
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rain Constant, Gaizot, Broglie, Barante ; no terceiro 
^rupo dcâtaca-se, entre muitos, a fi>^ura de SaintSimon. 
Enthusiasta, andarilho, causeur, curioso do ideias, 
devotado aos seus planos,, activo, juntava ao ^o^^to de 
praticar os grandes homens do tempo o instincto pro- 
solitistico, o amor das novidades, o espirito do secta- 
rismo. Orientado pela leitura especialmente de Vicq- 
<l'Azyr, Bichat, Cabanis, Condillac, Condorcct, d'Alem- 
bert, a que juntava a seu modo Linneo, Lagran<(e, La- 
plaee e Lavi>it*ier / suggestionado por conversações de 
homens, como Burdin, Bourgon, CElsuer, e seguramente 
Blainville, Saint Hilaire, Guvier e outras celebridades 
da época, a que níío eram, por certo, estranhos Saint- 
!^Iartin, de Maistre, Bonald e outros typos do género, 
o curioso descendente de aristocratas francezes era o 
mais próprio, o mais adequado a representar o papel 
de chefe de bando, de hyerophanta, de renovador, que 
elle cedo se altribuiu, formando cenáculo. 

Os últimos annos do Império e os primeiros da 
Kestauraçáo foram um período de poesia, de sonhos, de 
aspirações indefinidas, de esperanças extraordinárias. 
Tudo parecia renovar -se : o romantismo aquecia 
todas as almas; as tradições históricas resurgiam ; a 
«dade média apparecia cheia de encantos ; a velha índia 

// . <;omeçHva a revelar os seus mysterios ; as mythologías, 

113 antigas religiões, o passado inteiro do pensamento 
humano, rejuvenesciam á luz nova e penetrante dos re- 

• •centes estudos da linguistica, da critica histórica e da 

-: archeologia artística. 

Colebrooke, Wolf, Winkelmann, Lessing, Herder, 
Champollion, JSiebuhr, Gotterfend tinham posto a erudi- 
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<^uo ao 6erviço das ideias de renovamento o allamia- / 
ram os tempos idos como um pharol para o futuro. No ' 
meio d'essa ebulição immensa em que, n'A11emanba, ■, 
Hegel pregava a doutrina do eterno werden, do fieri 
perpetuo e a demonstrava no estudo da natureza e do . /' 
pensamento, do universo e da arte, e'em França uma 
mocidade enlhusiasta atirava-se a todcs os commet- 
timentos dus ideias e do saber, o vclbo Saint-Simon fo^ 
uma figura de convergência, do reunião, de estimulo. 

Atísiin so explica o prcàtigio que exerceu sobre espi- 
rites progresí*ivo8, ousados, meritórios, como Agostinho 
Thierry, Dunoyer, Carlos Comte, Miguel Chcvalier, 
Lerminier, Eníuntin o trinta outros. 

2í'oste numero ccntou-se a bcq tempo Augusto 
Comte. 

E* que o velbo aritítrocrata socialista era um repre- 
sentante das boas tendências do scculo anterior, symbo- 
lisado no que elle possuia de mais barmonico e orga- 
nisador. O próprio Dr. Robinet, o mais pbanatico 
apologldta de A. Comte, e o mais incarniçado detractor 
de S. Simon que é dado imaginar, é forçado a reco- 
nhel-o n^estas palavras, que sâo uma verdadeira con- 
fissão : , , 

«...O verdadeiro século XVllI esteve muito longe j 
de limitar seus esforços á destruição da ordem antiga. 

JPossuio, bem ao contrario, um enérgico sentimento da '> 
reconstrucçao que devia seguir, e todos os seus pensa- . t\ 

dores, como seus bomens de Estado mais eminente^^ j 

tenderam manifestamente para o regimen pacifico e ra- ::i 
cional reservado á maturidade de nossa espécie. 

Todos sentiram que no futuro, a ordem antiga^ .j 
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•ando eliminada, a unidade humana será rcstíibelecida por 
«ma fé positiva e definitivamente assegurada pela paz. 
. Tal é a tendência geral doesta memorável phrasc, 
que Hume, Turgot, d'Holbach ( ! ! ), Condorcet, tão 
admiravelmente exprimiram e que nossos grandes typos 
constitucionaes e republicanos manifestaram com tanta 
energia. Pódc-se, pois, affirraar que a poderosa escola 
de Diderot estabeleceu nas ideia.><, como os homens 
politicos que lhe correspondem, na -Assembléa consti- 
tuinte e na Convenção nacional, instituíram nos factos, 
o problema legado pela edade média aos tempos mo- 
dernos, a saber: o estabelecimento do uma fé demon- 
strável o a incorporação do proletariado á sociedade, ou 
. a substituição da sciencia á theoloi^ia e a da industria 
á guerra. 

JSis a dupla aspiração geral qve foi transmiti ida a 
SointSimon por d^Alemhert, seu preceptor, tem como pelo 
meio social em que elle a principio viveu, e quen^elle desen- 
volveu este vago instincto de renovação que o agitou toda 
a vida, sem o elevar jamais a nenhuma realisação. » (1) 
Oi*a bem; já é muito que o medico fanático de Paris 
faça tal conces^ãio a Saint-Simon : a aspiração nobilitante 
' do século XYIII, transmittida ao philosophopelo sábio- 
^^ '^ ' d'Alembert. A concessão é preciosa ; aceitemol a e 
í'-v prosigamoB. 

Quem estuda attentamente a obra de Saint-Simon, 
si 6 um espirito recto e amoroso da verdade, ha do 
aeconhecer irrecusavelmente a unidade fundamental de 



U" (1) Rohmei^(Euvre et V%ed'Auguste Comte, 3." editou 
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toda ella. Ao traves d*688a obra fragmentaria e appa* 
rentemente tumultuaria, ha de descortioar an seguintes 
aspirações, os seguintes principios dirigenteH : a necessi- 
dade de concatenar^ seriar e estabelecer definitioinnenteas cha- 
madas scienciau particulares^ dandoAhes uvia ltéi»e positiva^ 
para d^ellas extrahir a sciencia geral^ a philosophia ; a neces- 
sida/ie especial de positivar a physiologia partt d%Ua desdo- 
brar a sciencia social ; a ideia de com este cr il trio renovar 
a politica, e, oppcrtunamente, a religião, estah* If rendo outro 
dogma geral, outro clero ; finalmente^ a /);i.r// de que o 
pensamento humano, pasmando por um periòlo conjectural . 
ou theologico, dividido em phases diversas, irin chegar ao 
regimen novo scientijico e positivo. 

Taes eílo os princípios capitães do crolo saint-simo- 

nista e tacs os intuitos fuudamentaes do crol > comteano. 

Negai -o é ^n vestir imprudentemenio contra os 

factos, é desrespeitar a verdade histórica, é mentir em 

attençSo a conveniências inconfessáveis. 

Recorramos aos textos. Si nSo fos8o o receio de 
alongar demasiado esta parte de noH«o livro, iríamos 
provar que de Saint-Simon até as minudencias doutri- 
narias foram aproveitadas por Comto. Aqui ficaremos 
nas theses mais geracs. 

A impressão recebida por Comte ao entrar em 1818 j 
em relações com o celebre reformador franeez foi a da 
admiração e enthusiasmo. Elle mesmo confessa quanto 
desde logo deveu ao homem que chama o seu mestre,.. . " j 
Em 15' de maio de 1818 escrevia Comte a Valat, ; ] 
fallando de suas relações com S. Simon : « Bm primeiro ^ j 
logar, aprendi, por esta ligação d^ trabalho ^ de amizade - . | 
com um dos homens que vêem mais longe em poUticu phi- 
losophica, uma porção de cousas que em vão teria pro-^ 
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curado nns lirr**»^ e meu espirito fez mais caminho crn 
seis mezea (frpois de nossa amizade do que poderia fazer- 
em três aunns. H eu tivesse ficado- só, l>'est'arte minha, 
occupação f >rmou vieu juizo sobre as scfencias politicas, e^ 
por outro ]:i«Jn, engrandeceu minJuts ideias a respeito das 
outras snyi" i'ts, de sorte que supponho ter adquirido mais 
philosopftuí néi cabeça e uma visão mais justa e mais ele- 
vada. Em >f' LMiniio los^ar, este trabalho revelou-me a mim 
vxesmo utra > apacidade politica^ da qual nunca acredita- 
ria ser dolti'i'\ e sempre é útil saber com precisão aquilio 
para que s«- presta ». 

Hadn i»»:ii8 claro do que isto e em vSo luctam por 
obscurecvj- osíaH lúcidas declarações os pobres sopbis- 
mas do I)i-. }»<íiMnet. 

Ka iiuMii.) «lata escrevia oe dovo o futuro chefe 
do positivi-itM» ainda a Valat a respeito do mestre : 

ff ... ]h'>tjas que te faça conhecer o Sr. de Saint- 
Simon ? 

De nuiiio boa vontade. E* o homem mais excedente 
que conhty, nquelle d'entre todoSj cuja conducta, cujos 
escriptos e sentimentos estão mais de accôrdOy e são mais 
inabaláveis,,. Si muitas pessoas não fazem a mesma jus- 
tiça ás suits iihias, é que seu modo de ver levanta-se muito- 
acima das Heias ordinárias para que esse modo de vêr 
possa ser apreciado.,. Emâm, nSo findaria mais n'este 
assumpto, e, como é mister acabar, contento-me, por 
hoje, em dizer* te, em summa, que é o homem mais esti- 
mável e mais amável que tenho conhecido na vida, é de: 
todos aquelle com quem acho ser mais agradável ter rela- 
^çôes. Eu lhe votei uma amizade eterna ; e, em paga, elle 
me estima j como si eu fora seu filho,,, jt 
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Como depois indo mndou! Mas, si allí era elogiada 
a intellígenoia do homem, aqui faz-se a apologia de seus 
sentimentos, de soo caraoter. 

Bntretanto, passaram-se os annoe, e deo-se o.rom- 
pimento entro os dois. 

A causa occasional foi fornecida pela publicação 
de um escripto de Corate intitulado — PlanB des travaux 
scienHfíques nécessaires pour réorganiser la socíeté^ confec- 
cionado em 1822^ apparecido entSo sob o nome de Con- . | 
frato Social, e reimpresso no 3* caderno do Catechismo *"-\ 
dos Industriaes, cm 1824. 

A historia do rompimento tem uma versão publica 
o outra particular. A publica acha«ee nos prefácios postos 
em 1824 por S. Simon c Comto em frente ao famoso 
escripto. 

E' uma questão de dissidência de ideias, por haver 
Comte se occupado mais da face scientifica e phUosophica 
do assumpto do que de seu lado social e religioso^ que 
deveria predominar na opinião de seu chefe d'então. 

Ouçamos este ultimo na declaração publicada 
no alludido terceiro numero do Catechiêmo dos Indus- 
triaes : «Este terceiro caderno é de ^osso disciptUo, Au- 
gusto Comte. Tinhamos-lhe confiado, como já o tínha- 
mos annunciado em nosso primeiro fascículo, a missão 
de ezpôr as generalidades de nosso systema: é o prin- 
oipio de seu trabalho que pomos hoje sob as vistas do j 

leitor. E* um trabalho indubitavelmente muito bom, 
tomado do ponto de vista em que se collocou o auctor; 
não attinge, porém, exactamente o alvo que nos tínha- 
mos proposto; não expQe as generalidades de nosso 
si/stema, isto é, expõe apenas uma parte d*elle, e dá o 
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papel preponderante ás generalidades que nofi parecem 
secundarias.... 

Do que acabamos de dizer resulta que nosso disci- 
jndo só tratou da parte scienti fica de nosso sy st ema ; porém 
níío expòz sua parte sentimental e religiosa. Procurare- 
mos, quanto possivcl, remediar este inconveniente no 
caderno seguinte.... etc. » 

Em advertência, collocada após a declaração de Saint- 
Simon, escreveu Gomto : 

« Afim de com toda a clareza indispensável ca- 
racterisar o espirito d'e3ta obra, posto que seja, e tenho 
prazer em declaral-o, discípulo de Saint-Simon, fui levado 
a adoptar um titulo geral dififerente do doe trabalhos 
de meu mestre. Tal distincçâo, porém, nao in^ue sobre o 
fim idêntico das duas sortes de escriptos, que devem ser 
considerados como formando um só corpo de doutrina, 
tendendOy por dois caminhos diversos, á fundação do 
mesmo systema politico. 

Adoptei inteiramente a ideia philosophica, emittida por 
S, Simon (sic), que a reorganização actual da sociedade 
deve dar logar a duas ordens de trabalhos espirituaes, 
de caracteres oppostos, más de egual importância ; 
uns, que exigem o emprego da capacidade scientifica, 
têm por objecto a refusão das doutrinas geraes; outros, 
que devem pôr em jogo a capacidade litteraria e 
artistica, consistem mo renovamento dos affectos sociaes. 
A carreira de 8, Simon foi empregada em descobrir as 
principaes concepções necessárias para possibilitar o cultivo 
ejfflcaz crestes dois (sic) ramos da grande operação philo- 
sophica reservada ao XIX século. Tendo meditado, desde 
muito tempo, as ideias capitães de S. Simon, dediquei-me 
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ú gysUmnrifiarf a desenvolver e a aperfeiçoar a parte das^ * < 

vistas d'€síe philosapho fue se refere á direcção seUn- j 

tifica»^, » «i 

Bom claros estam ahi os motivos de dívergeocia J. 

confessados por ambos : o mestre qooria nm trabalha t 

geral, completo, qae insÍHtisse amplamente no lado sen- ^ ] 

timental e religioso do assumpto, não deixando de parte 
a sna face scientifica ; o discipalo emprehendea nm tra- 
balbo parcial em que deu largas ao ultimo aspecto, 
que, entiCo, era o que mais Ibe agradava, ao passo que | 

lhe coiucçavam a chocar as preoccupaçdes que se iam 
tomando demasiado religiosas do chefe. 

Comte, porém, nSo ousou, n^aquelle tempo, con- 
testar que a direcção philosophica primitiva, indispen- 
sável d reorganização da sociedade^ pertencia também a 
Saint-Simon, como um dos aspectos fundamentaes de 
seu systema. 

Comte defendia, portanto o Saint-Simon, antigo 
contra o novo Saint-Simon que principiava a mostrar-se 
demasiadamente cheio de tendências exclusivamente re- 
hgíosas. 

Era pouco mais ou menos a mesma attitude de 
Littré em 1852 diante do próprio Comte, quandc este, 
já no declinio de sua carreira, mostrava aquelles sym- ^^ 

ptomas de que em 1824 accusava o seu velho mestre" '^ 

E a cousa tem uma explicação psychologica fácil- }, 

lima: quando principiaram as relações dos dois celebres^ 
francezes, o chefe socialista era já um sexagenário,, 
cheio ainda de vigor, é perto, mas que já caminhava 
para certa ordem de preoccupações próprias da velhice. 
As relações duraram apenas seis annos (1818 — 1824), e . 
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8i nos dois ou ires annos primeiros o yelho Simon 
ainda não estava em completo declínio (si de tal nome 

iy póde-se chamar a tendência irresistivel de tirar certas 
consequências, mais ou menos, contidas no sea próprio 
systema) nos últimos annos tal situação appareceu na- 

^-\ turalroente. Com te, entiío em pleno vigor de mocidade, 

.* estava todo entregue ao enthusiasmo das ideiaSy níio 

podia bem aquilatar que se desse a preferencia ao sen- 
iimentOy ao coração, d religião. Só mais tardo passou 

P elle por uma ovoluçíto siraelhante ; porém por eeso 

tempo a intransigente altivez de seu caracter, o orgu- 
lho nativo de seu temperamento, juntos aos enthusiasrao» 
do successo, cercado elle, por sua vez, do discípulos e 
adroiradoreí», não lhe permittiram mais ver o que devia 
ao seu antigo mestre. Cobriu-o de baldoes. O pheno- 
meno é simples, t rir ia!, mil vezes repetido no curso da 
historia. 

t Em 1824, nas próprias curtas particulares á seus 

amigos Valat o Eichtal, cartas em quo lhes dava os 
motivos mais reservados de sua ruptura com o mestre, 
o. futuro chefe da religião da humanidade. não se atre- 
veu a desconhecer inteiramente qnánto lhe era de- 
vedor. 

2- A razão reservada do rompimento, segundo refere 

Comte, aos 21 de maio de 1824, a Yalat, .originou-ee 
de pretender S. Simon publicar-lhe o trabalho sem o 
sen nome de auctor. Pode bem ser ; mas não é menos 
verdade que desde o primeiro numero do ^.Catechismo- 
dos Industriaes o próprio S. Simon havia annunciado 
_ esse esçripto como devendo sahir da penna de Comte.., 

• JETMVCI<»?ISMO • ^ 21 
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• O quo é certo é que o moço philoíopho estava 
ancioHo por ficar do todo independente. 

O facto da ns8Í<p3atiira de sen cseripto e a ten- 
df.ncm reiijiosa do volho amigo lhe fornccerani excel- 
lente ensejo. Mas cm 1S24 ainda elle affinnava deve^ 
mui^o ao ontro: « A obra que te envio contém ainda^ 
escrevia elle na carta ali adida, contém ainda algans 
signaes do minha lií^açilo com Snint«Simon ; porque a 
ruptara foi depoi:» do começo da impressão. Consistem 
na palavra discipvlo c no desicnvolvimento d'cste termo 
que se acha no preambulo. São vestígios quo desap- 
pareccraõ na próxima edição ; porque eram do com- 
placenci:i. Dv) p'>r carto muito in^e lUctualnitinte a Saint' 
Sin>0:ij qxicTd iJi:n\ qur^ elle contribuía pofJtroSit mente para 
Im/iir-jne 7iu <li''tcçào jjhilh^ophica gue para mim hoje 
nitidamente tVív/, e que s^^guirti sem hesitarão a vida í/i- 
teir f,„. » 

São coníi.-i.sõcs ealegoricas, íniiludiveis, que se não 
podem sophismar, por quo se achara de pleno accôrdo 
com os factos. 

Só muito mais tarde, no Syste7na de Politica Posi^ 
tiva e no Catechismo Foiiticistifj já de todo liberto d® 
circumstancias passadas havia mais de vinte annos 
antes, Com te fallou em publico desdenhosamente de seu 
Telho chefe e amigo, aliás pertencente desde muito ao 
numero dos mortos; pois fallecêra, logo após o rompi- 
mento dos dois, em 1825. 

A libertação de Comte foi desde então completa* 
Todavia, no começo de sua carreira independente^ em 
1832, em resposta a Miguel Chevalier, inserta no OlohOy 
ainda o chefe do positivismo não se mostra tão iracundo 
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para com ?e j^cre Siinon, como o chamava a principio. 
« Tive, escreve ello a Chovalièr, tive com Saiut-Simon 
durante muitos annos vrna ligação muito intima, e bastante 
anterior as que possam com clle ter tido quacsquer dos 
chefes de vossa sociedade. Tal relação havia cessado 
completamente perto de dois annos antes da moile 
d'es8e philosopho, e, portanto, era época em que não 
se íiillava em saint-simonianos. 

DevOy aliás, observar-vos qne Saint-Simon não tinha 
então adoptado ainda a cór thenUgica e que nosso rom- 
-pimento deve em parte ser altribuido a começar eu a per^ 
ceher n^élle uma tendência religiosa profundamente incom- 
paHvel com a minha direcção philosophica. » 

Sâo jmlavras que, de um Jado, confirmam as de- 
clarações do Comte em 1824, e, de outro, demonstram 
a situação psychologica dos dois por nós assignalada 
linhas acima. Simon por volta de 1823 ou 24 começou de 
descambar para a religiosidade, cousa que então não 
cheirava bem a Comte em pleno vigor de mocidade e 
energia de ideias. 

Esta situação em face de teda e qualquer tendên- 
cia religiosa ainda em 1832 elle a mantinha intratável, 
como se pode lêr, além dos primeiros volumes do Curso 
de Philosophia Positiva^ na carta alludida : 

« Elles (os chefes saint-simonianos) sabem perfeita- 
mente que eu nunca hesitei, em. tempo algum^ em en- 
carar e proclamar alto e bom som como sendo hoje, entre 
08 povos mais adiantados, a influencia das ideias religiosas* 
mesmo estrictamente suppostas e continuamente reduzidas 
ao seu minimo desenvolvimento, o p7*incipal obstáculo aos 
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grandes progressos da intelligencia humana e aos aperfei- 
çoamentos geraes da organisação social, » 

E* nm anathema completo, radical, decisivo. 

O homem declarava fechado o cyclo da religiSa 
em gorai e em. qualqaei' sentido. 

A organísaçSo social tinha de apoiar-se cxclosiva* 
mente no dogma novo, qae, puramente, simplesmente, 
era a seiencia. 

Por isso dí£ ainda o galhardo oppugnador na fa- 
mosa carta a Chevalier: « O caminho scientifico pelo 
qual sempre andei, desde qoe comecei a pensar, os tra* 
balhos cm que obstinadamente me esforço para levan- 
tar as theorías sociaes ao nivcl das sciencias physicas, 
'estam evidentemente em opposição radical e absoluta com 
qualquer espécie de tendência religiosa ou nietaphysica. » 

Desde que homens escrevem sobre a terra nunca 
foi alguém tuo cia: o e terminante como desta vez. Em 
1832, como em 1824, como em 1822, Comte era o ad* 
versario declarado de qualquer tendência religiosa no 
mundo moderno. 

£m egaal situação do espirito esteve algum temx)0 
Saint-Simon. 

Em seus escriptos suo innumeras as passagens que 
o provara. 

Quando Comte entrou em relações com elle (1818) 
taes eram ainda fundamentalmente as condições de seu 
espirito. Só mais tarde elle mudou, e, segundo a ex- 
pressão do próprio Comte, on commença à npercevoxr en 
lui une tendence religieuse,.. E romperam. os dois^ porque 
não ora chegada ainda a vez do futuro chefe do posi- 
tivismo cngolfar-se também na religiosidade. 
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Entretanto, occorre-nos aqui um argumento dici- 
tsivo : sabe-se que os positivistas fanáticos, Bobínet, por 
exemplo, sustentam, com a maior sem ceremonia, 
que, bem longe do Comte dever qualquer cousa a Saint- 
Simon, o inverso é que ó a verdade, o velho deve tudo 
ao moço, d*ello tirou o que tem de melhor em ideias. 
Foi o impulso do joven pensador que animou o velho 
hyerophanta, que, depois da ruptura, morreu logo. Isto 
dizem por um lado ; mas, por outro, não se esquecem 
de juntar que o bom do velho ia cada vez mais em de.- 
cadencia^ em completo retorno para o deísmo, etc. 

Como conciliar tão contradictorias asserções f Que 
forte apoio foi e»te dado por Comlo ao velho mestre 
^ue não o privou de cakír na theologia? 

Que grandes ideias foram estas descobertas pelo 
moço positivista em 1322 e plagiadas por S:íint-SimoB, 
que não o privaram de retrogradar justamente na me- 
dida em que se apropriava as adiantadas opiniões do 
<iiscipulo ? 

Como o explicam os positivistas? 

Aki ha coisa...' 

E' que a verdade é outra e bem diversa. Saint- 
Simon tarde decidi u-se a organisar em producçõ.es serias 
as suas theorias, aliás não de todo originaes, e bebidas 
em fontes diversas. Não tinha além d'isto, em grau 
elevado o talento de escrever, a paciência disciplinador» 
áo espirito, a vis organisatrix do. uma vasta obra de 
conjuncto. Era um talento dispersiYo^ fragmentista ; 
^.poBtoque fecundo em vistas, hábil em intuições.^ 

Comte, ruminador, tenaz, puciente, capaz de levar 
4loze annoB a escrever um livro, convenientemente 
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Pois bem ; do cotejo imparcial, sisudo, doeu- 
inentado, resalta uma verdade irrefra^vel, completa, 
Absoluta. 

Não existe no alladido livro de Comte, e em geral 



preparado em vários ramos scientificos, postoqae em 
Benham d'elle8 tivesse feito a mais iusignifícante dos* 
coberta, precisava de qaem lhe despertasse o instincto 
do trabalho espiritual e lho desse a respectiva dii*ecç:To. 
Foi o qae elle acbon no punhado de ideias capitão.*^ 
que se encontram nos Urros de SaintSimon, escriptos 
de 1802 a 1816, punhado de ideiís que constituía natu- 
ralmente o assumpto predilecto de sna conversação com 

seus amigos e discípulos. 

i 
' Como quer que seja, porém, podemos deixar do 

« 

lado quaesquer considerat^ões d'esta ou d'outra ordem. 

Supponhamos que Saint-Simon e Comto jamais so 
viram, nnnca se conheceram, nem sabemos nada da 
biographia dos dois. Temos diante de nós vários es- 
criptos do primeiro^ como sejam: Lèttres d'un habita nt \ ■'] 
de Genève à ses contemporains, de 1802, Introdiiction aux ^ 
travatLC scierUifiques du dix-neutième siècUy de 1807 e 8^ % 
Memoiresur la science de Vhomme^ de 1813 Travail sur 
ia gravltation universelle^ do mesmo anno, e vários livros 
do segundo de datas muito posteriores, entre elles o j 

mais antigo de todos — Flan des travaux scientifiques 
nécessaires pour réôrganis^r la societé, que ó de 1822. ! 

Devemos applicar-ihes o methodo de coafronto, i 

como se costuma a praticar com as obras dos homens, 
todas as obras que não ai^piram ao privilegio de biblias 
invioláveis e saârradas. J- 
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em todos os sous livros, uma ideia fundamental, que 
nao seja tirada dos citados escriptos do Saint-Simon. . 

Impossível é interminável seria fazer a<iui geral 
parallelo do todos os t^*abalhoà e todas a;» ideias dos 
dois auctores. 

O que mais nos interessa agora é a fatnoí^a lei dos 
ires estados, e mais duas ou trcs que se llio prendem 
de perto, como sejam a class:ificação das scitndis^o prin- 
cípio da complexidade crescetite, otc, o de todos os livros 
de Comte o decantado opur«culo de 1822. 

Que vem de notável ií'e]le? Sou próprio auetor 
reduzio-lhe a substancia ao soii;uiiite : 

« rt) que la politique doit et pK'.nt ãtvejiir vne scieuce 
poHtive et physique, traitée à la monicre de Vasironomiey 
de la fjhÍ7nie, etc ; 

b) que c*est là le seul moyt^n d^ termine r Vépoque 
revolutionaire dans laqutUe nous somines enror^^ enfaisant 

converger tous les esirits vtrs une doctrine unique ; 

c) que^ par Zà, se manifestera un nouveau pouooir spiri- 
tuely capable de remplacer le clergé tt de réorganiser 
VEurope parVéducation.n (i) 

Temos, pois, n^este logar a demonstrar que seis 
das mais importantes, das mais consideráveis, das mais 
elogiadas ideias do positivismo, a saber: 

a) classificação das sdencias ; 

6) principio da complexidade crescente na sua orga- 
nisação ; 

c) lei dos ires estados; 

d) politica tratada pelo processo da physíca e da chi- 
mica ] 



^ 
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(1) Carta citada a Valat em 1824. 
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e) ideia de acabar a chamaia crise revolucionaria 
moderna por uma riova doutrina geral ; 

f) novo poder espiritual ou novo clero para occupaf- 
se âxji educação nova ; temos a domoastrar qae estas 
seis ideias estam completamente iudicadas nos livros 
de Satnt-Simon anteriores a 1816. 

Si o nao conseguirmos provar, não continuaremoa 
a escrever este livro e quebraremos até a penna para 
todo sempre. 

Procedamos com mothodo e com a máxima clareza. 
Desfiemos o assumpto na ordem indicada. 

As duas primeiras ideias (classificação das sciencias 
e [irincipio da compleoÀdadz crescente) não podem ser sepa- 
radas, uma presuppõe a outra, tanto em Com te como 
em Saint-Símon. 

Ambas estanvn^este ultimo. Tejamos : 
« Todos os phenomenos de que temos conhecimento 
têm sido divididos em diversas classes. Eis aqui um 
modo de os dividir que tem sido adoptado: pheno- 
menos astronómicos^ physicos, chinxicos^ physiologicos. 
Todo homem que se dedica ás sciencias cntroga-se mais 
de perto a uma d'estas partes do que ás outras. 

• 06 primeiro» phenopienos que o homem observou 

de um modo seguido foram os phenomenos astronó- 
micos ; ha uma boa razáo para que elle tenha começado 
por esses, é que elles são os mais fimples. No principio 
dos trabalhos astronómicos, o homem mesclava ós factos 
que elle oâservava com os que elle imaginava e n^nna 
galimatias elementar, fazia as melhores combinações que 
podia para satisfazer as exigências da predição ; elle foi 
i9uccessi vãmente se desembaraçando dos factK)8 crèadoa 
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por sua imaginação, e, depois de repetidos trabalhos, 
acabou por adoptar um caminho certo para aperfeiçoar 
esta sclencia. Os astrónomos só admit tiram então os 
factos comprovados pela observação. Eacoiheram o systema 
que os ligava melhor e desde esao dia não deixaram 
mais a sciencia dar passos errados. Si um novo systema 
appareco, verificam, antes do aceitar, .si ello encadeia 
melhor os factos do que aquclle que tinham adoptado. 
Appareco um facto novOy procuram saber \tQ\2^' observação 

ai tal facto existe. 

' A época de que fallo, a mais memorável que apre- 
senta a historia dos progressos do espirito humano, é 
essa em que os astrónomos expeiliram de seu seio os 
astrólogos. 

Sendo os phenomenos chimicos mais compli- 
cados do que os phenomenos astro7iomicos occupou-se o 
homem com elles muito tempo depois. No estudo da 
chimicuj 'veio a cahir noa mesmos erros que havia com- 
mettido no estudo da astronomia ; mas por fim os 
chimicos se desembaraçaram dos alchimistas. 

A physiologia achu-se ainda (isto era cscripto em 
1S02 e publicado em lò07) na má posição por que passa- 
ram as sciencias astronómicas e chimicas. E' preciso 
que os physiologistaa expulsem de seu grémio os phi- 
losophos, 03 moralistas e metaphysicos (Olhem ) como os 
astrónomos expeiliram os astrólogos e os chimicos os 
alchimistas. 

Nós somos corpos arganisados ; é considerando como 
phenomenos physiologicos nossas relações sociaes, que con- 
-cebi o projecto que vos apresento.... etc. » (l) 



> - 



(1) (Euvres Chotíies de G. H. de Saiat-Simoa, 1* vol. pa^s. 
n, 24, 25 e 26. 
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Ma?, dir-6e*ha, ahi f:llla-^e cm astronomia, physna 
chimica^ physiologia e sciew^ia soAul^ porém falta a ma- 
theifa^ica. 
\ Como provendo a ubjt?e<jãf», o auctor diz em notr: 

« -Ajuntarei quo a$ jnathr^mtitinas ronlêm 03 unicoa nia- 
teriaes qiio se p0fis:im cínpreicar nu construcçâo do um 
sistema gerai, o qnc mí o calculo é impossível de ap- 
plicar aof* pheuomcnos que nuo so podem reduzir a con- 
8ideraç0<.'8 muito simples, não mo parece que so deva 
por esto motivo ronnncinr á cíip4:ran<;a do lifipir, por 
iotuiçõcé» satisfiictorius, as í^h/W que servem de base ás 
theorias Jcs d-.Trrcnfrs rnmos Ja j/hj/sô^a — á ideia dopeso^ 
uni versa!. » {)) 

Si ainia aeiíam pouco, temo?» aqui couí*a melhor : 

tf Lembrando a» no<^Oe:* «;cracô sobro o caminho que 

o espirito humano tem seguido desde a o;vjem de seu 

desenvolcvnento, reflectindo do modo particular sobro a 

direcção que ello segue desde o século XV, vè-se : 

1*, que sua tendência, «lesile esse tempo, é basear 
todos oa seus raciocínios era factos observados e dis* 
cxítídns; que já elle ret»rgani#ou sobre esta base positiva ; 
a astronomia, a physica, a chimica; e que estas 8cieneia.s 
fazem bojo parte da instrucçSo publica, de que formam 
a base. Conclae-se d'ahi necessariamente que a physio- 
logia, da qual faz parte a sciencia do homem {psychologia 
e politica ), será tratada p*h methodo empregado lurs 
outras sciencias physicas, e quo elia será admittida na 
/ instrucçao publica quando so tiver tornado positiva. * 

2^, vê-se que as sciencias particulares são os elo- 



(1) (Euvres Choisies^psig. 26, do 1* vol. nota. 
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mentos da sciencia geral; que a sciencia geraly isto é, r» 
philosophia teve de ser conjectural^ eroquanto as scieíicias^ 
particulares o ei*am também ; que ella teve de ser meio 
conjectural e pohitiva, quando uma parte das êciencias 
particulares tornou-se positiva, emquanto a outra ©ra 
ainda conjectural, e que ella bera inteiramente po&ítiva. 
quando todas as sciencias particulares o forem tamò^im^ 
o que acontecerá quando a physiologia e a psycholo*jia 
forem baseadas em factos observados o discutidos ; 
porque nâo existe pheffomeno que nâo seja aatroAO^ 
mico, ckimicOy physiologico ou psychologiru. Tem -se, pois,, 
conhecimento de um tempo em que a philosophia que 
ha de ser ensinada nas escolas será positiva. » (1) 

Instructivo trecho, em verdade ; n'elle estam : 

a) a classificação das sciencias^ segundo a 02'dcm 
em <iviQ historicamente se organi^aran e constituíram- 
obedecendo ao piúncipio da complexidade crescente; 

ò) a divisão da sciencia em geral, ou philosophia, e- 
sciencias particularea ; 

c) passagem da sciencia do um estado conjecturaJy. 
chamado por S. Simon, n*outros trechos de seus escnp- 
tos, — theologico, para um eptado Bomi-conjectural e 
POSITIVO, phase da metaphysica, e, finalmente, para r.in 
período positivo, o que tudo se reduz á famosa lei 
dos três estados. 

Tudo isto era despretenciosamente «escripto cí» 
1813 e tinha de ser dez annos mais tarde, pelo famoso^ 
chefe da philosophia positiva, repetido com aquella sin- 
gular attitude de quem estava a cmittir as maiorc»- 
novidades, jamais siquer sonhadas ou . presentidas h 



(1) (Euvres Choisies^ 2* vol. paf . 14. 
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Até o qua1i6cativo da nova philosophía, nem ao menos 

-^êée é da invençSo do íncomparaTel fundador I . 1 

A palavra positivo para Bignificar o novo período 

ivL aciencía e da philosophía á da lavra do Saint^imon, 

> «, o que é indubitável, do Burdin também, segando 

Bol-o refere o primeiro. 

Naturalmente a^i^nra é o cnfiejo do eitarmos o tre- 
cho do autor da Mtmoria S'-bre a sctencta do homrm pm 
que elle, tão generosa, quáo digna e espontaneamente, 
refere a conversa scioniifíca que teve em 1798 com o 
Dr. Burdin. E' um fragmento de ouro, que se deve á 
franqueza de Saint-Simon ; nem subornos como um. 
homem tão sincero poderia querer em 1823 ou 2^ apo- 
derar-se, nc^undo parolam os positivibtas, de ideias de> 
Comte. quando taes ideias elle já as possuia, havia 
quaHi trint^i anno», e eram também, desde então, com- 
partilhadas por amigos seus, e se achavam consignadas 
nos seu8 mais antigos *escriptos!... 

O trecho é decisivo puni um duplo fim: a questSo 
da classifii^tiçtlo das 8c fendas e a dos ti^s tstados. 

O so|ihi8ta — fiobinet, com a mais insigne má fé 
doeste mundo, não toca na qu estão du classificação das 
sciencias quando^ falia das relaçOes de Comte e Saint- 
,'Stmon; limiia-8e ao pleito dos três estados, e, matrei- 
ramente, cita o .famoso trecho exactamente na pas- 
sagem que mais propriamente aproveita á questão da 
<lassifiC'içáo^ de que não trata, e deixa de parte 08 
- tópicos nignifícativos que se referem aos três estados, d% 
^ue peculiarmente cogita o fanático de Paris. 

Vamos desmantelar-lhe o castellinho de cartas, 
.aroproduziudo o pedaço de Saint*Símon7 referente a 
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"Bardtn, na qaasi integra nas suns tros partos. Eis aqui 
a ))rimeira, relativa á classificação e organisaçao das . 
sciencias, a anica citada pélo Dr. Ilobinct : . 

« Todas as sciencias começaram por sor conjectu- 
raes ; a. grande ordem das cousas cbamou-as, porém, a 

' tornarem-se positivas (Olhem !) 

• A astronomia começou por ser a astrologia ; a 
chimica por ser a alcbimia. A pjiysiologia, que durante 

' muito tempo âuctuou om pleno charlatanismo, basêa-se 
bojo em factos observados e dificutidos. A p^ychologia 
começa a esteiar-se na physiologia e a desenvencilhar-se 

: dos preconceitos religiosos om que se apoiava. 

As sciencias começaram por ser (Tonyecíwr^es, porque 
na origem dos trabalhos scientifícos havia apenas 
poucas observações feitas, e o pequeno numero d'a- 
quellas que tinham sido feitas não tinham tido tem]>o 
de sor examinadas e não pas«>avam de factos presu- 
midoSy conjecturaes. Elias tornaram-se, ellas devem se 
tornar positivas, porque a experiência diariamente ad- 
"quirida pelo espiritt) humano lhe fez alcançar o co- 
nhecimento de fiactos novos e rectificar a experiência 
adquirida mais antigamente^ a respeito de certos factos 
que tinham sido observados outr'ora, em tempo cm 
que era impossivel analysal-os.' 

./^ A asti*onomiaj sendo a sciencia que encara os facto» 
sob as relações mais simples e menos numerosas^ éa 
primeira que deve ter adquirido o caracter positivo. A 
chimica deve ter caminhado depois da astronomia e antes 
; da psyehologia, porque cila considei*a a acção da ma- 
téria sob relações mais complicadas do que a primeira e 
menos complexas do que a physiologia. 
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(1) Saint-Simon — CEuv7'es Clioisies^ 2* rol. pag. 21. 



Por estas poucas palavras, croio tcr-vos provado I 

-qno o que acouteceu é o que devia acontecer. Já é muito ' 

■flaber a razáo que dirigiu successi vãmente a ordem das 

•Aitniv^n que nos precederam, por que olla fornece o meio 

de descobrir o que acontecerá. » (1) : 

* 
Àié aqui cheirou o Dr. Robinet; náo citou o rosto, 

por lhe não convir, como iremos em breve demonstrar. 

Ora, vô bom o leitor sério, honesto, de bôa fé, o 
Iciíor que não hc l^ga de pbrases e ' arrogâncias e *-. 

de^«'ja upeiias a verdade. ò'ondc quer que ella venha, 
vê o leitor que uoh variou longos pedaços já citados de 
Suiíit-Sinion osíâ ciaramcntc indicada a ordem de for- 
vui\ào e cfos-^iííoirào (\is scitncias^ segundo o afumado 
prifcipto dl romfhx idade cresrenU. E* cousa irrefra- * 
gavci, iniilu(Jivcl, inoegavel. Para um homem hábil e 
riitiíinador, como pomte, era quanto bastava. Dados a 
ideia capital o os principaes argumentos, ut tirados elles 
no Hcu cápiriío organisador. facillímo lhe foi arranjar a 
celebre theoria da classifícação das sciencias, como ella 
est«á para lêr-se na segunda licção do decantado Curso 
de Philosophia PosUivo, 

Os badauds ortbodoxos, porém, que nada lêem fora 

dos espantalhos do mestre, que de nada sabem, *nem 

•querem saber, que lhes perturbe a doce paz de espi- '} 

xito em que se acham atufados, vSo recebendo aquellas 

patranhas e as vSo espalhando ferozmente, como cousas 

originaes e infalliveis... Que bom proveito lhes faça. 

Nós pugnaremos pela verdade histórica em toda 
a sua pureza* 
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Passemos k qnestiio do>5 ire^ estados, objecto prin- 
t^pal doeste capitulo e do actual debate. 

2^^os truclios saiut-siniOíiianotí citados acha-se cia- 
raisiente,' terminantemente assii^ualada essa suppobta 
lei histórica, que os poí^ilivi^itas dito como descoberta 
por Com te. v 

Nem era dôiuasiado para admirar que Biirdin e 
^Saiat-Simon a houvessem plociamado vinte e tantos 
41IIR0S antes de Comie ; porquanto nos cscriptos de va- 

: rios historiadores, , economistas, ))oliticos, pbilosophos 
e inytholotros do século pusl^ado já mai?* ou nicnos cla- 
ramente e>tava dia enunciada. Tur^rot, como o provou 
]3uchez e niai.^ tardo loi repetido, como cousa própria, 

,])or Littró, í'(;i um «pie a descreveu ]>or>iiivaui»Miic tm 
««eurt ti^aços mais u*er:ics, n*ostas inenioravcis ]iai;;vr:ift 

j»roaunci:idas cm 1750 : 

> 

' « Antes de conhecer a iigaçíTo dofj eíToitos phv- 

' ^ fiicos entre si. naua l:r»uve mais niiturai do qne su]>})ôr 

"quis elles ercrm profhfzidos VfrsevM Iridlijent-s, invisíveis 

\ ' ' € scmeVianfts a nó-? ; ])crquanto com que .>e haviam* 

elle» de parecer ? Tudo que acontecia sem co-partici- * 

paçao <Jos homens teve seu deus, ao qual o medo ou a 

esperança fez logo render um culto e este culto foi ainda 

J imaginado segiindo as deferências que se podiam ter para 

^- . •com os homens poderosos; porque os deuzes dão pas- 

*^ . -' fiíivam do homens mais poderosos e,mais ou menos 

l . f . perfeitos, conforme eram elles a obra d*um século maia 

**;;' ou menos esclarecido no tocante ás verdadeiras perfei- 

*" ^ ^es da humanidade. Quando^os pbilosophos reconhe- 

L..-^" ^eeram o absurdo do taes fabulas, sem entretanto, haver 

adquirido verdadeiras luzes sobro a historia natural, 
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imaginaram explicar àd'<t!aasa8 dos phenomenos " j»òr":fe - 
expressões abstractas*, como essenciaes efdcxildades, éxpref^ J-- \ 

soes qhe, todavia, nada explicavam, ..efc' reBpeito,^:<fSas^ -': ^V 
í , ' / ^qaaes fle raciocinava como Bei fohaem Seres, ^novàs^iJ^nj^^r-Xy^, 
s^ '. 4 dàdes substituídas ds antigas. \'. ' ' . - ' ÍÍT r. -.^ 

Seguiram-so estas analogias e m,ultipli(0am-8e a^ 
faculdades' para dar o motivo de/'ca^a'*^ffeito.. /. «- •* .' : . 

Foi fomento mais tardo^ oba)|ryando a acção me- ./: 
canica que os corpos exercem unií nos oútroa,' que fie \* - 
^ tiraram doesta mecânica outras'' hypõtheses, qne ás r*"^. • 
matbematicas- poderam desenvolver e a experioncia>vêr '_ v- • 
rificar. Eis porque íl physícn só deixou de degenerar em 
perniciosa metapinjsica (Olhem!) depois que um longo * 
progresso nas artes e na chimica multiplicou as com-- • •; 
binaçõcs dos corpos e que, tornada mais intima a (íAW-x?í' iS.v 
municaçao entre as sociedades, os conheeimentcs g»^ ' :>\ i 
grapbicos foram mais extensos, ôs factos mais certos e- ^ r\.J 
a pratica mesma das artes posta -sob a vista dos phi— --. .v> 
losophos.» ^^ , ^ ^. . _. -.^ . -Mi/á-^--^ 
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■ Acha-se n'este curioso trecho innô^avelmentéàl* --.-v.v^ 
decantada doutrina dos três atados, - ' * C - ' 

O trapalhão — Eobinet, chama-o de un aperçu;onàe '^' • J 
está apenas indicado ^q caso polytheico úvl e:çplicaçao-^ Cs 
theista, e nada se encontra a i^espeito do^ estado fetU^'^S^ ::^''^ 
chico e do monotheicOy senda tambemi confuso o que se^ ; ^§^ \;.,^ 
refere ao íermo |705íííi;o da progressão, (i) * ^ ' .; • ''i^",*^.! 
Sao lacunas, porém, que não se notam em Saint;- ^ ^ \ .^ 
Simone explicitamente em Burdin. ■ ^ ; , . . - %3 



Eecorramos aos textos e comeeemos por completar 
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jP) Eobinet Notice sur Vceuvre èt U ti^ á^ÀugifSté^ Sòmie^-J^ 'l ^ "^ 
>ag. 42. ' ■■■ ^: '■' -'^ ■:*■;. ^' ~rJ^-\-h 






V .'? .•> 1 



'•'- ', 



• . ^ 






.•* 









•í^ 



I « 









*S 



— 229 — 



-■* -^ 



, ? aqnella celebre palestra scientiâca entre os dous amigos 
e que o Dr. Bobinet nuo qaiz conclair. 

'' Começa esta segunda parte por uma caracterlsaçSo 

V completa do estado positivo sob seus diversos aspectos^- 
politico, moral, religioso, alem de scientifico, e, finalmente, 
passa a Tmlicar a lei que presidiu ao progresso do es^ 
pirito» hitmanò atravéz das edades. 

Eis aqui : «Hesta-me apresentar uma ideia para 
completar a base sobro a qual se ha de estabelecer o 
que tenlio a vos 'dizer : é que a astronomia foi intro- 
duzida na instrucção publica, bera corao achímica, desde 
o momento que adquiriram o caracter positivo. 

D'ahi concluo, como ideia geral, que toda sdencia, 
que adquirir o caracter positivo, será* admittida na in- 

Vstruoçuo publica. 

^* •.'Agora passo a expôr-vos directamente o que penso 

do estado actual* da physiologia, do que eila tem de vir 

â ser, dos effeitos que- seus progressos hão de produzir 

no systema geral das ideias, na organisáçuo do corpo 

. sciehtifico, nò systema religioso, no systenxa politico, no da 
moral, etc. 

A physiologia nao merece ainda (isto era dito em 
1798) ser classificada entre as scienciasjjos/ííras; porem 
niCo tem náais do que um passo a dar para levantar-se 
completamente acima do grupo das sciencias conje- 
cturaes. "•/ 

O primeiro homem de génio que apparccer n'esta 
direcção scientifica ha de bastear a theoriaíj?eral doesta 
sciencia em factos obsei^ados ; ha apenas' ^asi que 
dar liame e conjui^ctp -Hbs^^frabalhos de Vicçfd^Azir, do 

EVOLUCIONISMO ' ' ' ' , 22 ^^ a 
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Cabanis, de Bichat o de Condorcet, para organiaar a | 

thooria geral da pLysiologia ; porque estes quatro " "| 
autores trataram quasi Iodas as questões pbysiologicas . .' 

importantes e basearam todos os raciocinios que pro- . j 
duziram cm obscrraçOes discutidas. You enumerar os . '- 

principaes effeitos que liuo de resultar da organisaçao i 

positiva da tbeorin physiologica, scioncia cujo cimo é a 
sciencia do homem e o conhecimento doeste pequeno mundo. 

Aprescntar-vol-os-bei mctbodicamente, isto ó, clles "•- 

PO deduzirão uns dos outros, se encadeiaráO na ordem ^ 

do consequência, em uma palavra, seruo conclusões uns 
dos outros : 

1.® O ensino da pJijjsiologia será introduzido na • 
instrucçíTo publica. Fundo esta conjectura na obser- 
vação de que cada uma das scUncías physicas foi admit- 
tida na instrucçuo publica, desde o moment^o em que se 
tornou positiva, ^ 

2."* A moral tornar-se-ba uma sciencia positiva, O 
physiologista é o único sábio em estado de demonstrar 
que em todos os casos o caminho da virtude é ao 
mesmo tempo o da felicidade; o moralista que níio é 
pbyeiologo é obrigado a mostrar a recompensa da vir- 
tude n^outra vida, por falta de poder tratar com a j 
indispensável precisão as questões de moral. 

3.* A politica tomar-se-ha uma sciencia positiva. 
Quando aquelles que cultivam este ramo considerável 
dos conhecimentos humanos tiverem aprendido a phy- 
Biologia durante o curso de sua educação, consideraráo 
então os problemas que houverem de resolver como 
questões de hygiene. - -^ : '^ 

4." A phUosephia tomar-se-ha uma sciencia ^osii^tva. . _ .:^ 
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A fraqueza da intelligencia humana oltrigoa o íiomem 
41 estabelecer nas sciencias a divisão i^m sciencia geral 
e sciencias ^particulares. A Boicncia geral ou philosophia 
tem por factos elementares os facto geraes das sciencias 
particulares, ^ue são os elementos da sciencia geral. 
Esta sciencia geral, que nunca pódc ser de natureza 
4iyersa da dos seus clemeulos, foi conjectural^ emquanto 
* as sciencias particulares foram conjecturaes, tornou-se 
semi-conjectural e positiva j quando uma parte das sciencias 
tornou-se positiva ficando a outra conjectural. Tal é o 
estado das cousas. Ella tornar-sc-ha positiva quando a 
pliysiologia fôr baseada em i^eu todo em factos obser- 
vados, porquanto não oxisto plienoraeno que niTo 
possa ser observado do ponto de vista da physica dos 
corpos brutos, ou do da physica dos corpos organisados^ 
que é a .'physiologia. 

5.* O systema religioso será aperfeiçoado. Dupuis 
mostrou até a evidencia, em seu livro sobre a Origem dos 
Cultos, que todas as religiões conhecidas tinham sido 
fundadas n^um respectivo systema scientifico e que 
qualquer reorganisaçâo do systema scientifico trazia, 
como Consequência, reorganisaçâo e melhoramento do 
, systema religioso. 

6." O clero será reorganisado e reconstituído. O 
systema religioso divide-se ^ duas partes : uma é a . 
porção passiva, outra a activa, ou, melhor, uma ó a 
parte theorica e a outra a pratica. A coordenação dos 
principies constituo a primeira ; a organisação das 
applicaç5es dos princípios forma a segunda. 

. Estas duas partes são essencialmente ligadas entre 
fii^ dependem uma da outra de modo tal que o melho- 
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Tamento nos principios accarretA o melhoramento n& 
iastmcçáo do dero e nraa molhor composição do clero 
produz nm aperfeisoatnento no valor intrínseco e na 
eoordenaçSo dos princípios. 






»^ 



£', porém, sempre um melhoramento n<?s princí- 
pios quo dá, qno torna a dar o movimento, que, por 
um tempo mais ou menos longo, constitue-se depois 
alternativo e recíproco. O cZero, se reorganisará, poiSj 
necessariamente quando o st/stema das ideias^ dos princí- 
pios religiosos for reorganisado. Mas nóa vimos que o ] 
systema religioso passivo não ora (como Dupuis de- 
monstrou) mais do que a materialisaçuo do systOKia 
scíentiíico. A reorganií^ação do dero não pôde, d'est'arto, 
ser outra cousa mais do que a reorganisação do carpa 
scieniifico, visto como o clero deve ser o corfo scientifico, , 
ISão pode ser útil, hiSio pode ter forças sinão emqaanto 
se compõe dos homens mais sábios, emquanto os prin- -^ 
cipios que lhe silo conhecidos ficam ignorados do vulgo... 
Os momentos mais felizes para a espécie humana hao 
sido aquelles em que os poderes espiritual e temporal so 
têm melhor equilibrado. Este equilíbrio é especialmente 
necessário no caso de uma sociedade politica composta 
de muitos povos, como a sociedade européa. Porquanto J 
o clero é a única força que possa se oppôr com van- % 
tagem á ambição nacional dos povos mais poderosos, J 
cuja tendência é necessariamente de submetter o con- J 
tinente inteiro. :^ 

A guerra actual é evidentemente causada pelo ■ \ 

aniquilamento do clero. Esta classe, havendo negli- 
genciado o estudo das sciencias physicas, deixou aos 
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sábios loigos o sceptro da scier.cia; perdeu a consid^-. 
ração, e, uma res aviltada, foi despojada. . 

A guerra durará necessariamente até ao tempo em 
que o clero fòr reorganisado. Sua reorganisaçSo ha de 
ser um dos effeitos que se hão de seguir á admissão 
da physiologia na instrucçuo publica. Em um tempo 
dado o éiacro CoUegio (sic) será reorganisado, como o 
Instituto ha de sel-o. 

]K'e3ta época todos os sábios notáveis serão mem- 
bros do clero, o toda' a pessoa que se apresentar a 
ordenação só será feita padre depois do passar por um 
«xame em que prove estar preparado nos conheci- 

r 

mentos adquiridos na physica dos corpos brutos o na 
dos corpos organisados. 

T'aes são os factos que hão de decorrer da ad- 
missão da physiologia na classe das sciencías posU 
tivas. » (1) 

Esta curiosíssima passagem constituo o que se 
podo chamar a segunda parte da conversação de Saínt- 
Simon o Burdin. Yê o leitor como ella nitidamente 
caracterisa o estado positivo, que se deveria seguir ao 
^conjectural ou theologico, e ao semi-conjectural e semi" 
positivo, ou metaphysico, qual fora annunciado na prí» 
meira parte da palestra. 

Yè-se bem oomo acha-se ahi indicada a transfor- 
^'^ : mação da sciencia, da philosophia, da politica, da 

moral, da religião e do clero. Quem ignora que tudo 
isto foi mais tarde repetido litteralmente por Augusta 
Comte e é dado por seus sectários como oousa original f. 
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(1) (Etivres Choisies^ 2* vol., pag. 22 e seguintes. 
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Disse o Dr. Bobínct que Tiirgot bavia mal caracte- 
lisado o pcriodó positivo. Cromos quo nSo oasará dizer ' '^ 
o mesmo do trecho quo deixamos citado e que elle cui- '■} 

dadosamentc occultou. AíHrmou também quo o celebre : vj 

publicista e politico francez díIo tinba tocado nas pbases 
fetichica o vionothcica do pcrio<lo conjectural ou tbeo- 
lógico. 

Vamos mostrar que scmoUiante lacuna nao existe íj 

na preciosa conversa de S;M:it-Simon e Burdin, cuja 
terceira o ultima parte pnss;;;iv>s a trasladar. 

Proscgnc a exposição de Burdin, segundo a nar- 
rativa de Saint-Sinion : 

•í Vejamos agora íis tllínci^ l.-ulcs que apresenta a 
organisaçílo d'e:;Ca seiencia (í; [•hy>iolog!a). 

Suo de duas espécies : uinas puramente scientifieas, 
que desappareceráò quando es factos pbysíologicos fo- 
rem coordenadoa de modo a foimar uma única série ; 
outras que hSo de provir do? obstáculos que os scien- 
tistas interessados hão de oppôr para que a pbysiolo* 
gia não venba a fazer parte da instrucçáo publica. 

Os matbematicos representam o primeiro papel em 
todos os Ijceus e.nos estabelecimentos de educação de 
alguma importância ; estam á frente do Instituto. A in- 
troducção do estudo da pbysiologia na instrucção pu- 
blica, a reorganisnção da corporação scientifíca devende 
necessariamente diminuir a consideração de que gosam i 

e diminiur sob todas as relações sua existência social 
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e scientifíca, deve-se esperar uma luota com elles, e é^ r^ 

mister fazer de antemão um plano de combate contra : ..[ , 

elles. Ha muito sábios de varias classes andam cbocados '^ 
com a supremacia exercida pelos matbematicos, e estam. 
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convencidos do ser tal supremacia desfavorável ao pro- 
gresso do espirito humano ; ha muito desejara vêr sahir 
o sceptro scintiôco d*aquellas miTos e fazem esforços 
para arrancal-o. Si a tentativa tem sido frustrada, é 
que ha sido mal dirigida a empreza. 

Três ataques nílo inJisponsaveiá para desalojar os 
monopolisadores : 

l.** H^ necessário aiialysar a evolução do espirito Au- 
mano, Simclhanto analysc fará vòr que du.s sciencias 
tôm egualmcnto contribuído para os ãeiis progressos» 
isto é, a phfjsica dos corpos brutos e a phvsica dos corpos 
organisados, Pará ver que aqiiGr.i;s que eh amaro mos o.-* 
hrutistas (bruticrs") e os rbvsiloiri.stas v-xa alternada- 
mento occupado o posto da vanguarda selentifica para 
penetrar na região das descobertas. Fará vêr, emíira, 
que não tendo os brutistaSj ha bastar» te tempo, feito 
descobertas do importância, chegou o momento de dei- 
xarem o posto da frente, que occupam ha mais de sé- 
culo, aos phjsiologistas. . 

2.* E' preciso examinar como os mathematicos se 
puzeram no logar dos physicos da primeira espécie 
(brutiers) ou antes como estes pretenderam que o posto 
da vanguarda lhes pertencia, nao a titulo de physicos 
estudando o Universo no grande mundo e elevando-se 
ao conhecimento d' uma lei única susceptível de ana- 
Ijse (a gravitação universal), porém sim pelo facto de, 
como calculadores, se considerarem os metaphysicos por 
excellencia, os philosophoSy os homens geraeSy em uma 
palavra^ os únicos capazes de cxdtivar com vantagem a 
sciencia geral. 

Tal exame fará vêr que se .pode de facto consi- 
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derar a matherpxUica como constituindo a única parte 

positiva (sic) e útil da metaphysica e que se pôde con- \ 

ceber a philosophia como se compondo das quatro partes \ 

'seguintes: 7 . ; 

a) a scicncia da comparação das ideias, queé a a 

sciencia da formula o construcçuo dos problemas ; 

6) a scicncla da mathematica infinitesimal, qae é 
o modo mais transcendente de resolver um problema 
dado ; ^' 

c) a sciencia da álgebra, que ô o meio de precisar 
as soluções obtidas pelo calculo infinitesimal; 

d) a sciencia da arithmetica, que é o meio de . 
fazer applicaçâo da solução dos problemas aos casos 
particulares. 

Tal e:íame provará que a primeira d'estas séries 
é a mais importí.nto ; demonstrará que os physiolo- 
£^istas estam tanto em estado de cultivar esta sciencia 
quanto os physicos. Locke não foi neste género 
emulo e egual a Newton? Náo lhe foi até superior? 

Porquanto si a Newton é que devemos uma no- 
tável descoberta por meio doesta sciencia ; a Locke é 
que somos devedores da theoria de comparação na 
sua aecepção mais geral. Tal exame, emfim, porá em 
evidencia que a intelligencia d'aquelles que se dedicam 
á physica dos corpos brutos contrahe o habito de exa- :^ 

minar os factos susceptiveis da applicaçâo da baixa ' % 

mathematica, que comprehende a infinitesimal, a alge- j 

bra e a arithmetica, ao passo que os physiologistas -i 

coBtrahem, por suas occupações diárias, hábitos que os 
tomam mais capazes de provocar progressos á mathe- 
matica trance nden te, que deve ser considerada a 
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flciencia geral das comparações, ou por outro nome, a 
lógica (óic). 

^ '■' 3.* E' mister um ataque directo. Nilo posso ex- 

primir minhas ideias sem paixão; devo interpcllar estes 
tristes calculadores, encerrados atraz d*uraa trincheira 
de X e Z : Physicos dos cor^^os brutos, infinitisímistas, 
í^lg^bí^istí^s, arithmeticos, que direito vos assisto para 
occupardes a vanguarda scientifica ? A espécie humana 

i; acha-se empenhada n*ama das mais violentas crises 

porque tem jamais passado desde sua origem, que 
esforços fazeis para terminar esta crise ? Que meios 
tendes para restabelecer a ordem na sociedade humana? 
A Europa inteira se degolla ; que fazeis para acabar 
esta carnifícina ? 

!N"ada. Ao conti^ario, sois vós que aperfeiçoais os 
meios de destruição ; sois vós que lhes dirigis o emr 
prego. Em todos os exércitos estaes á írente da arti- 
lharia ; sois vós que dirigis os trabalhos para o ataque 
das praças. 

Que fazeis, repito, para restabelecer a paz ? ITada. 

Que podeis fazer ? 

jíTada. O conhecimento do homem é só que pôde levar 
ao descobrimento dos meios de conciliar os interesses dos 
povos e vós nào estudais esta sciencia. Deixai a presiden- 
; cia da officina da sciencia ; deixai-nos aquecer os cora- 
ções gelados por vossa direcção e despertar a attençSo 
para os que podem trazer a paz ^eral, com a reorgani- 
sacão da sociedade, 

Bste passo exige a colligaçao daà forças in- 

lellectuaes do phjsiologista e do philosopho, a coor- 
cbnaçao de seus mútuos esforços e seu trabalho com- 
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mnm consistirá na organisaçSo das qnatro séries se- 
guintes : 

1.* Série de comparaçDos entre a estructnra do& . 
corpos brutos e a dos corpos organisados, d'onde re- 
sulta a demonstração qno os effoitos produzidos pelos ' 
phenomenos doestas duas clnsses suo proporcionados á 
sua organieaçiio ; 

2.* Série do compararOos entre os diffcrentes corpos 
organi.sadcs, d'onde resulta a demonstração que os 
eífeitos produzido.^ per cada um d'elles dui*antc sua 
duração phcnomcnal, que a quantidade de intelligencia 
de que cadn um d'cllcs ó provido, ó proporcionada á 
maior ou menor pcrteição do sua estructnra orgânica ; 

3.® Sério de comnaraçGos entre o homem e es 
outros animaes, cm díiTercntes épocas, duende resulta a 
demonstração qúc o homem é só aquelle, cuja intel- 
ligencia se tenha aperfeiçoado ; que a dos outros ani- 
maes retrogradou ; que o animal melhor organisado é 
o único, em uma reunião de auímaes quaesquer, cuja 
intelligencia possa se aperfeiçoar ; que a dos outros 
deve necessariamente retrogradar por effeito da acção 
e reacção continua dos aniraaes uns nos outros ; que é 
um prejuizo philosophico crer que ó homem é o único 
animal que tenha a propriedade de aperfeiçoar-se ; que 
a verdade é que elle não é o único em que esta pro- 
priedade de aperfeiçoar-se exista; finalmente, que se o - 
homem desapparecesse do globo, o animal mais bem 
organisado se aperfeiçoaria ; 

4.* Série dos progressos do espirito humano. / 

Esta série deve ser dividida em duas partes, dsB 

quaes uma contenha o passado e a outra o futuro. O qie 
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se houver de dizer a respeito do futuro dere ser con- 
sequência evidente do que houver sido comprovado a 
respeito do passado (sic). 

Dando conta da rota que foi seguida pelo espirito 
humano, devem-se tornar o mais possível claras as 
observações seguintes: 

!.• Que o homem na origem de sua existência go- 
80U sobre os outros animací? upenas da superioridade 
de intolligcncia resultante directamente da superio- 
ridade do sua oríranisaf;ão, o ou o inl í?r.ncriondade era 
bem pequena ; 

. -^'^ 2.° Que o homem eiv.pr -ou muito tempo, isto ó, 
muitas geraçjes para d.-senvuivv r uma lingiia ; que o 
systema de signaes convL'n'j;oiiíu\s só foi completo no 
momento em que as ideias gera^õ^ cainas e ejfeitoSy foram 
b^m distinctas e ligadas a signaes diftcrentes ; que 
desde entãoaintelligencia do homem se acbou de ordem 
decididamente superior ao instincto dos outros animaes • 
que (Áttenção 1 começa aqui a coxisa /) que, desde este 
instante, o systema religioso começou a se formar ; que 
este sjstema foi a principio a Idolatrici, isto é, a crença 
que as primeiras causas^ as grandes causas eram visíveis 
f -. . e a adoração d'estas causas por aquelles que não pro- 
J^<":- curavam estudar a relação das causas e dos effeitos e 
*>- - aperfeiçoar seu conhecimento ; 

3.* Que da ideia de causas visíveis, o homem elevou- 
se á ideia de muitas caicsas iavisiveis e animadas, o que 
..constituiu o Polytheismo ; 

4.* Que da ideia de muitas causas invisiveis e ani-^ 
niadaSf e homem alçou-se á ideia de uma só causa invi- 
sivel e animada, o que constituiu o Deismo ; 
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5/ Que daidoia d'uma só causa invisível e animada^ 
o homem se ergueu á concepção de muitas leis regendo as 
diversas classes de pheno/henos. (Não será a melhor versão 
da metaphysical); 

■ 

6.* Que o homem se elevará á crença de uma só 
e uniria lei regcudo o universo, o que constituirá o fo- 
turo. (Nuo será esta a melhor versão do verdadeiro 
estado positivo ? ). 

Dando conta do futuro, devesse proceder separada- 
mente, de um lado, á demonstração de que a reorga- 
nisação da corporação scienti/ica e do clero da sociedade 
politica deve ser tal como indiquei ; o devo ser fundada 
na crença e no conhecimento d'ama só e única lei re- 
gendo o univerao ; de outro lado, á formação de um 
plano de organisação minucioso,. „»^ (1) 

Depois d*isto que mais? Para que mais nada? A 
victoria é tão completa que impõe a generosidade. ' 

Deixamos de inehriar-nos com as suas fanfarras 
para perguntar apenas ao fanático e mediocríssimo es- 
culápio de Paris : Bntão, Sr. Robinet, porque não trans- 
creveu as passagens que acima ficaram citadas? 

Então, faltará alli o periodo fetichico e o polytkeico 
« o monotheico f Faltará o metaphysico e o positivo ? NSo 
estará alli a positivação das sciencías particulares e da 
philosophia, a reorganisação da sociedade, da religiSo/ 
do clero? 

^ão estará alli assignalada a crise moderna, a dis- 
solução da crença medieval, a aspiração para uma 
^ nova doutrina geral, o ideial da paz, como a conse- 
quência d'es6e novo dogma ? 



(1) (Buvres Cfíoisies^ psg. 28 a 34 do 2* vol. 
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Que maia Íqz ComtO; quo ai fez ellC; bídSo tomar o- 
programma de Saint-Simon-Burdin e desenvolver ? 

Para que o criminoso intento de occultar as fontes 
e obscurecer o testemunho da historia? JRespondam. 

Kossa thcse está provada: não precisava Comte 
de sahir dos livroA mais antigos de Saint-Simon para 
metter na cabeça a famosa lei doa ires estados. 

Poderíamos, si foase mister, citar vinte ou trini^c 
outros trechos dos allndidoa escriptos, claros, termi- 
nantes, iiTcsistivcis, onde a preconisada lei acha-so 
estampada cm todos os tons. Será preciso ? 

Não o oremos, tanto mais quanto ''utras thcscs 
que nos propuzemos provar, não o foram ainda direc" 
tamente, e, na esplanarão d^ellas, implicitamente esta- 
remos a insistir na historia dos três estados. 

Eeferimo-no9 ás três proposições, em que o próprio 
Comte resumiu o seu fiimoso opúsculo de 1822, pro" 
posições que fazem parte das seis quo nos esforçamos 
por provar n'este capitulo. 

São ellas, como já vimos : politica tratada pelo 
processo da physica e da chimica ; ideia de acabar a cha' 
mada crise revolucionaria moderna com a créação de uma 
nova doutrina geral; novo poder espiritual ou novo clero 
que se occupe da ed}icaçào nova. 

São proposições estas, porém, que em rigor já se 
acham explicitamente provadas pelo complexo da» 
citações quo fizemos até aqui das obras de SaintSimon. 

Si, todavia, existe algum espirito bastante obsti- 
nado ém duvidar da evidencia, para esse vai mais esto 
pedaço irreductivel, que se lê, bem como os outros que 
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já foram citados, no prefacio á Jfemoire sur la science [ 

de Vhomme : - . j 

« Em seu resumo mais succinto, eis a concepção .j 
da qual miDba obra será o desenvolvimento: Todos os i^ 
esforços do cspirtio humano, até á época cm que elle / 
começou a basear seus raciocinioâ em factos observados 
e discutidos, devem ser considerados como esforços pre-^ 

liminares. 

A sciencia geral só poderá ser uma scieucia positiva '^ 
na época cm que as siencias particulares ibrem baseadas . .j 
om observações. 

A politica geral, que comprebende o systema religioso 
e A organisarào do clero (jic), nâo será uma sciencia 
positiva íiinílo na época cm que a philosophla se tiver 
tornado cm todas as suas partes uma sciençjia de obser- 
vação ; porque a politica geral {sic) é uma applicaçSo da | 
sciencia geral (sic). 

As j)oliticas nacionaes se bSo de aperfeiçoar neces- - "^^j 
sariamente quando as instituições de politica geral fo- 
rem melhoradas. 

Para prorar a justeza doesta concepçíío, para fazer 
vêr que o trabalho mais útil que possa ser feito con- 
siste em quatro memorias, a primeira das qiaes orga- . j 
nise a sciencia do homem de modo positivo (síc), a segunda -j 
dê bases positivas {sic) â philosophia geral^ a terceira ' 
contenha um plano de reorganisação do clero (sic), a 
quarta trato da questão da reorganisação das institui- 
ções nacionaes ; é preciso examinar com alguma minu- - 
dencia o que se passou desde o começo do XV se- 
culo etc. » (1) - . . / 



(1) (Euvres Choisies^ Z' vol. paf . 15. 
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. E foi o começo d' este programma que Saint-Simon 
desenvolveu na Menxoria sobre a sciencia do homem, !N'esta 
formigara as passagens que siXo verdadeiras fontes onde 
/ o positivismo bebeu a fartar-se. 

Mas já bem antes, em 1808, na Introdxtcção aos tra- 
balhos scientifiCos do secxdo -clTA", o ealumniado francez 
escrevia paginas magistralmente íundamentacs, como 
esta : «Foi Descartes que organisou a insurreição scien- 
tifica. 

Y Foi clle que traçou a linha de dcmareaçíío entre 

a sciencia antiga e a sciencia moderna ; foi elle que 
levantou a bandeira cm torno da qual se gruparam os 
2>hysicos imra atacar os theologos (sic) ; ello arrancou o 
sceptro do mundo das 7nãos da imaginação 2'fara o col- 
locar 7ias mãos da razão ; elle formulou o celebre prin- 
cipio : o homem só deve crer nas cousas apresentadas 
pela razuo e demonstradas pela experiência ; principio 
que fulminou a superstição, principio que mudou a face 
moral de nosso planeta.... 

Descartes disse : dai-me matéria e movimento, e eu 
farei um mundo. 

Ousou emprehender a explicação do mecanistmo do 

universo. O systema dos turbilhões é admiravel,^consi- 

derado do ponto de vista do qual deve ser encarado. 

Este systema teve o mérito inapreciável de ser o primeiro 

.' esboço geral puro. 

Nenhuma ideia theologica (sic) entrou em seus ele- 
• , mentos.... Ha duas sortes de trabalhos scientificos : 
. procurar factos, e raciocinar sobre os factos, isto é, aper- 
' feiçoar as theorias. 

Foi do aperfeiçoamento da theoria scientifica" que 
■: Descartes principalmente se occupou. A escola seguiu. 



•^ 



— 244 — 



(1) CEuvres Choisies, !• vol. pags. S7 e 58. 
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além dos limites naturaes, a direcçSo qne Descartes 

Ih» havia imprimido ; ella perdia-so nos labyrintos da g 

metaphysica (sic) e negiigenciava inteiramente a pro ' 

cara dos factos, quando Locke e Newton appareceram* • 

Estes dois tomaram nova direcção ; procuraram faetos 

e os acharam da mor importância ; nm descobriu a 

lei da gravitação, outit) a da perfectibilidade do espirito 
humano. 

• 

A escola tornou-se então newto-lockista ; e va 
para ura século segue a direcção dada por estes dois 
grandes homens ; occupa-so com a busca dos factos e 
despresa as theorias. Para o progresso da sciencia, - 
para a felicidade, pai*a gloria da nação franceza, o 
Instituto deveria trabalhar para o aperfeiçoamento da 
theoria, deveria voltar ««i direcção de Descartes. Para 
melhor fazer copiprehender minha ideia vou empregar 
uma comparação. Descartes, logo que chegou ao novo 
paiz scientifíco por elle descoberto, subia á montanha 
mais alta e de lá passou a vida a examinar a região 
da qual nos deixou uma ideia geral. Locke e Newton 
desceram do cume da montanha ás retrí5cs baixas e < 

empregaram a vida em percorrel-aa Foi só no fim de 
sua carreira que galgaram de novo o alto ; mas então- 
já não tinham mais a vista bastante boa para desço- -^ 

brir a totalidade da região, da qual, aliás, cada um . ^ 
d'elles havia apenas, explorado a metade. 

Ha cem annos a escola percorre a zona scientifica ^^ 

em todas as. direcções ; é tempo de voltarmos ao ponto- - /:j^ 

de vista geral. * (1) ? A 
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Bella pagina de critica 'philosophica, denuncia- 
dora de uma fácil e larga intuição espiritiMil eni quem 
a escreveu. 

B é a um semeador de ideias d 'esta ordem, a um 
X^" homem enthusiasta e generoso d'esta guisa, que os po- 

ir\'- sitivistas, em sua cólera damninha, . attiram os mais 

,- crassos apodos.... 

^.-^ Mas o que importa é que demonstrámos se acba- 

**^^ rem os três estados nas obras de Saint-Simon desde o 

^- tempo em que Augusto Comte tinha apenas três ou 

i quatro annos de edade. 

/- Passemos além. 



II 



Outros Ticios da decantada lei 

A famosa doutrina positivista dos três estados, dada 
pelos fanáticos por umainvençíTo transcendente do pai 

da religião da humanidade, não tem só o defeito de 
ter sido copiada litteralraente de Saint-Simon, que a 

tomou de Burdin, que a recebeu de Turgot, provavel- 
mente. ^ * 

Mostra, alem d'isto, sob o pontarfe ^ista da preten- 
dida originalidade, o vicio de nãò passar, — na parte 
referente ao chamado período theologico, de uma simples 
f^y repetição de velhas ideias largamenU espalhadas por my- 

> V f^^^^ços e criticos reJigiçsos no ultima decennio do século 
{5?* ' passado e nas primeiras décadas do que está a findar. 

' Quem quer que tenha 'certa leitura de linguistica, 
critica religiosa, mythologia e pré-historia acha-se per- 

EVOLrCTONTSMO 23 
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íeitamonte do coso de julgar da exacta procedência 
d'e8ta censura. 

O movimento iniciado por Welf, a propósito dos 
poemas homéricos é o ponto de partida d^essa immensa 
serie de estudos em que se distinguiram Lobeck, , 
Heynei Hormann, Lacbmann, Frederico Schlegcl, Kreu- 
sor, Guilherme e Jacob Grímm, Ottfried Mullcr, para 
nao fallar na grande cohorte de linguistas e mytho- 
logos que se distinguiram nos dccennios seguintes, e 
representam as magnificas pesquizas do reconstrucçSo 
do pensamento primitivo que huo de ser talvez o mais 
prestimoso titulo de nosso século aos olhos da poste- 
ridade. 

Quem conhece este assumpto deve completamente 
saber que o chamado período theologico de Comte já 
estava de todo determinado pelos críticos na sua trí- 
plice phase do feiticismo ou naturalismo animista, do 
polytheismo ou periodo da apotheose e do anthropom^r- 
physmo, e do monotheismo ou periodo da concepção do Ser 
Supremo. E* cousa rudimentar e de vulgar noticia, por 
todos sabida, menos pelos positivistas, que têm a mania 
de vêr originalidade em todas as affirmaç5es de. seu 
pretenciosc e arrogantíssimo chefe. 

Eesumindo a doutrina dos mythologos do começo 
doeste século, que deixamos acima citados, escreve um 
escriptor bem informado : « O desenvolvimento dos mythos 
religiosos e das poesias que os exprimiram, parece ter 
seguido a ordem seguinte, não n'èste ou n^aquelle povo, 
porem sim na humanidade : o homem, tocado de terror 
e emocionado de reconhecimento á vista dos pheno- 
menos, ora terríveis ora hemfazejos, da natureza, poz-se 
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n adorar e a implorar estas forças desconhecidas, tão es* 
maçadoras para ,a sua fraqueza.' (^xxín^áo ouvia gemer o 
vento e roncar o trovSo, qaando via o fogo do ceu , 
brotar das nuvens e estas, semelhantes a monstros 
medonhos, correrem a cima de sua cabeça^ seguidas 
pela tempestade, imaginava que eram as manifestações 
de sires celestes, ora irritados, ora serenos, dos qtiaes, 
porem, dependia sua segurança, sua vida. Mais tarde, 
distinguindo cada ordem de phenomenes, referiu-os a 
seres sobrenaturaes, qi^ reinavam como senhores abso- 
lutos cada um em seu dominio determinado : assim se for- 
maram os deuses elementares, o ceu, a terra, o mar, o sol, etc. 
Pouco a pouco, como se attribuia a estas divindades 
da natureza uma influencia [boa ou má, quer na vida 
do individuo, quer nos destinos da nação, empres- 
taram-se-lhes os sentimentos do homem, suas faculdades 
e até suas formas exteriores : ê a este período do desen- 
volvimento do mytho que pertencem as mythoUgias india, 
grega e germânica. O espirito humano, porem, não pára 
ahi : pela ideia de subordinação necessária das diversas 
divindades a um senhor único e pela noção de causa e 
effeito applicada ao problema da origem das cousas, 
eleva-se por fim ao principio de um deus único, crêador 
ou pelo menos ordenador do universo e dispensador dos 
bens e dos males,» 

Eis ahi o afamado estado theologico perfeitamente 
descripto pelos mythologos e críticos religiosos, bem' 
antes de Comte achar-se em ' condições de crêar 
qualquer cousa n'este mundo, e não só descripto, como 
determinado em seus três períodos capitães. 

B' uma analyse perfeita, exacta; porque n'ella co- 



i ' 



♦•N -.-■•. . -" 



• .- « 

_ 248 - - ^ 






t^^ 



gita-se apenas do desenTolvimento do pensamento reli- 
gioso, que nSo é misturado erroneamente com o desen- i 
▼olvimento da sciencia on da philosopbia, erro em que- . 
cabia desasadamente o positivismo. 

E' ama qnestSo de facto, qne sé muita ignorância - 
poderá desconhecer, e que para espirites de instmcçSo, 
ainda que mediana, nuo demanda outra demonstração 
alem da que ahi deixamos. 

Podemos, pois ir adiante, passando a examinar, a 
terceira mácula, que afeia a encomiada doutrina, e e- ■ -s 

esta : Hnsurge-se contra a lei geral da evoluçãOj consti- 
tuindo uma verdadeira contradictio in adjecto, qualé, por 
certo j a disparatada ideia de unia evolução já feita Jdcon- 
duida, uma evolução parada, mettida n'tim circulai de 
ferro,» 

Um dos defeitos r»agnos do posicivismo, defeito 
revelador em seu chefe da auseacia do verdadeiro es- ^, 

pirito philosophico, é essa fatal pretenção que elle ' |. 

tinha de haver dito a ultima palavra em todos os 
assumptos. Singular ingenuidade que estraga e cor- 
rompe o edifício inteiro do systeiaa. 

Por mais grave que fosse o asumpto , em sciencia,^ 
em philosophia, em moral, em politica, em religião. 
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Comte teve a infantilidade de ter arredado todas as . ^S 

difficuldades e solvido todos os problemas... ' ^% 

Basta este sjmptoma para afastar d'essa deletéria - t'í 

doutrina os espirites imparciaes, as almas progressivas, - :; 4 

as intelligencias ávidas de saber. Esses homens sap- . :Z^ 



põem ter na cabeça a formula definitiva de todas as . i^j 

cousas, e na bocca a palavra ultima de todos os eny- ] 

gmas. O génio do século, que se affirma poderosamente 
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na doutrina da evolução, que professa a theoria do 
desenvolvi mento, do fieri perpetuo do pensamento, nSo 
pode bater palmas a espíritos assim obcecados por um 
dogma feichado, irreductivel, immodifícavel, absoluto. 

De certo, só a crença n^uma evolução constante 
é o ensino inilludivel da philosopbia naturalística, quem 
dou a Comte o direito de feicbar o cyolo do pensa- 
mento e marcar-lbe o termo anal? Porque três estados 
e nâo trinta ou cincoenta? Quem pôde dizer até que 
ponto a intelligencia humana ha de ohegar na oxpli- 
Kiação dos phenomenos que se lhe deparam no uni- 
verso ? 

A disposição d'espirito anti*scientiíica do positi- 
crismo claramente manifesta-se todos os dias. E tal 
disposição origina-se exactamente do modo estreito, 
manco e esterilmente dogmático por que elle compre- 
hende a evolução. 

Por isso é que os seus adeptos repellem enfatua- 
damente a explicação monistica do mundo e regeitam, 
por exemplo, em biologia os ensinamentos do transfor- 
mismo. A theoria dos três estados, como a represen- 
tação completa e acabada do desenvolvimento espiri- 
tual da humanidade, é uma aí&rmaçãe illogica, impro- 
gressiva e atrophiamte. 

niogica, porque o conceito de uma evolução parada 
é um disparate ; improgressiva, porque metendo o espi- 
rito humano n^um circulo de ferro, cresta n'elle os 
instinctos do saber, os nobres impulsos do descobrimenta 
6 da conquista de novas verdades e de novas dou- 
trinas ; atrophiante, porque, asphyxiando-o n'um& 
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formola irrefragavel, definitiTa, rednl-o ás proporções 
de aotoxnato repetidor de um credo immatavel. 

Todas as philosophias progressivas devem ser rela- 
tivas, devem deixar um lado aberto na fronteira do 
desconhecido. E' a condição de todo progresso espi- 
ritual. 

Todo o systema, todo o dogma que falta a este \{ 

elementar principio de differenciaçSo, toma-se implici- 
tamente um obstáculo ao progresso, um embaraço, 
uma limitaçSo ao pensamento, que aspira naturalmente 
ao porvir. Muito menos compressora do que o positi- 
vismo foi a doutrina catholica, e todos sabemos o que 
é feito d'ella em face dos avanços da sciencia; os seus 
non posêumus estam reduzidos á poeira diante do pen- 
samento moderno. O positivismo macaquêa hoje as 
suas arrogâncias dcgmaticas com menos intelligencia 
dos tempos, menos poesia real,'menos conhecimento do 
coração humano. Como philosophia, como politica, como 
religião, esse credo immutavel ha-de morrer antes de 
espalhar-se, e a sua péssima comprehensão da evo- 
lução da humanidade, estatuída na celebre theoria dos 
três estados, não é dos menores motivos da sua queda. 

Podemos proseguir. O quarto vicio que anda encar- 
tado na originalíssima descoberta é este: « Ataca com- y/ 
pletamente a lei do consensus, porquanto os famosos três 
estados não se deram em todas as fundamerdaes criações 
da humanidade, nos diversos ramos de sua actividade. 9^ . í 

A lei dos três estados, si fosse uma inducção ver- ""-^ 

dadeira, deveria dar conta de todos os phenomenos da . '^ 

actividade humana e deveria applicar-se a todos os ^ tj 
ramos d^essa actividade. 
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Outra cousa nSo é a lei da connesSo e do con- 
sensus de todos os factos, quo rege a complexidade dos 
actos hatnanos. E' principio geralmente admittido por 
toda a philosophia moderna como nm d'aqaelles pontos 
postos fora de contestação. O próprio Comte o reco- 
nhece e proclama, como ama das verdade^ elementares 
da sociologia. 

Para mostrar, porém, que a thcoria dos trcs 
estados infringe esse dogma fundamental do pensa 
mento scientifico hodierno, não é preciso grande es- 
forço. 

Bastante é olhar para o desenvolvimento histó- 
rico das cinco fundamentaes crêações da humanidade : 
religião, arte, sciencia, politica e industria, segundo 
deixamos indicado em o n* IV do capitulo I doeste 
livro. (1) 

O cabal esclarecimento doesta tbese prende-se 
ao que alli ficou demonstrado e não deve ser agora 
repetido e ao que será dito na esplanação dos três 
defeitos seguintes a este quarto de que ora tratamos. 
A matéria é connexa. 

J^o intuito, porém, de tirar toda a duvida ao 
ponto aqui em questão baste-nes mostrar como se 
portam os impei*tarbaveis três estados com a industria. 
EUes, nem siquer em sonho, se applicaram jamais ao 
longuissimo percurso do desenvolvimento d^aquella. 
Sim; nunca houve uma industria tbeologica, uma 
industria metaphysica e uma industria positiva... 



(1) Yiifi supra, pag. 36 e seguintes. 
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S«ría realmente muito engraçado poder a gento 
chegar ao sapateiro e pedir-lhe um par de botas theologicas, 
oa ao alfaiate e encommendar-lhe am par de calças meta- 
physicaSj ou ao marciDeiro e indagar si tinha á Tenda 
um sofá positivOf uma mesa feiticistay ou um bahú poly- 
tkeiôta... A cousa é tuo ridícula que torna-se até incom- 
prehensivel. A industria em sua evolução passou por 
outras phaaes, que nao as dos enygmaticos três estados. 
O mesmo se deu com a religião, com a sciencia, com 
a politica, e com a arte. £ taes períodos já foram por 
nós indicados n'outro logar d'eãte livro. Enviamos 
para ahi o leitor. (1) 

Mus nâo basta dizer que os três catados não se 
.appiicani a todas as crèaçGes fuudanieutaes da huma- 
nidade ; preciso é mostrar que tal doutrína sofifre de 
um quinto desarranjo, que vem a ser: « insurge-se contra 
o caracter geral da distmcção da\i referidas a'éaçõe$y con- 
fundindo o desenvolvimento de umas com o de outras. » 
A quem meditar seriamente sobro a famigerada 
lei, como. se acha ella formulada em Comte, não 
deixara de se deparar a contradicçâo intrínseca que a 
deturpa e corrompe. 

E' cousa que não tem sido bem ponderada por crí- 
ticos e philosophos,* que, em geral, suppondo de pouco 
alcance a alludida lei, não a têm sujeitado . a uma 
analyse rigorosa. E' preciso ir ao fundo das cousas. 
A antinomia intrínseca e inconciliável é esta : no es- 
pirito intimo 'do positivismo, religião e scitncia são duas 



(1) yide 5upra— citado n. lY do cap. I, Céntempprmneidade 
e independência reciproca das criações fundamentaes da At<ma- 
nidade. 
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<*ousas fundamentalmente idênticas; porque não passam 
nma e outra de uma tentativa de explicação do uni- 
verso; uma e outra partem de uma só necessidade do 
e!»pirito humano e prosegaem ao mesmo desideratam. 
Isto por um lado. Entretanto, por outro lado, dáse 
uma como dirersa e posterior á outra ; porque, afíir- 
jaa-se, depois do período theologico ou fictício^ é que 
\eio o período positivo ou identifico, 

E\ pois, claro que o regimen scisntifio, fundamen- 
talmente idêntico ao regimen religioso, transforma-se 
tânal em alguma cousa de antithetico a este, tanto 
cue o substituo e o relega para a região dos mythos. 

A verdade, porém, revelada por séria investigaçilo 
piychoiogica e histórica, acha-se exactamente em pro- 
pcsiçtio inversa á que se deduz do positivismo. 

Para este religião e sciencia ''ão fundamental- 
vieite idênticas, tendo a ultima desenvolvimento posterior 
' á primeira ; para nós, interpretando o evolucionismo 
taturalifitico e agnóstico de nosso tempo, religião e 
H3iencia são duas cousas profundamente distinctas, tendo 
anbas desenvolvimento separado ; mas simultâneo, parai- 
tio e não successivo. 

Os positivistas confundem e embrulham as cousas ; 

analgamam religião e sciencia, dam-n^as como obede- 

. cindo ao mesmo principio evolutivo, juntando cousas 

heterogéneas e inanalogicas. Ka supposta lei dos três 

~e;tados o primeiro termo, ou período, na sua tríplice 

: dsrisão, pertence ao desenvolvimento histórico da reli- 

gno; 08 outros dout cabem ao desenvolvimento da 

vencia. Estam juntos indebitamemte, porque a evolução 

úé religião é uma cousa, a da sciencia é outra cousa. 
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líSo é verdade que a sciencia tivesse jamais passado 
por nm período theologico, e nem é verdade qao a 
religiSo venha a passar por nm período experimental. 
TSo longe qnanto pôde penetrar a investigação histo^ 
ríca, ainda mesmo lançando ella mSo dos meios maie^ 
oa menos indirectos de pesqniza, como a linguagem, os 
mythos, as crenças dos selvagens, sempre aquillo ^ne 
affectoa as faculdades do conhecimento, a observarão» 
a ezperícncia do homem primitivo, sempre aqnilU de 
que elle formou uma ideia empirica esteve fora da 
esphera religiosa. 

São as primeiras noç5es do conhecimento vulgar ^ 

origem do conhecimento scientifíco. Eram neccssíria- 
mente pouco desenvolvidas, como pouco elevadas fcram 

também as prímeiras crenças religiosas. Mas eram inde- 
pendentes uma^ das outras ; nem havia predomino de 
umas sobre outras. Nunca houve um fetiche {jntiço 
devemos nós dizer em linguagem vernácula), lunca 
houve um fetiche, nem um deus para a unidade, pura 
a pluralidade^ para o numerOf em summa ; como nuiea 
os houve para o calor, para o frio, para a noite, pura 
o dia, e todos os accidentes mais vulgares da yda 
commum; como não os houve para o arco, para afleàa, 
e 08 diversos utensílios crêados pela actividade eçmo- 
mica; como nanca os houve, conforme lembrou Acam 
Smith, para o peso, e padéra juntar para as nosões 
^undamentaes da mathomatica e da physica, desd) os 
mais remotos períodos da vida espirítual. i 

E, assim por diante, em todos os ramos da scieioia, 
como sciencia, em todos os factos do conherímeito, 
por qualquer forma adquirido, em todos os tenpos 
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i nnaca a noçSo mental foi attríbaida a um deus. Nunca- 

^' ^ houve um deus da somma, nem da multiplicação; um 

deus da aríthmetica, um deus da álgebra, um deus da 

analyse ; nem um deus da óptica, um da acústica, um 

da capilaridade, um da affinidade chimica, um da nu- 

triç3o, um da circulação do sangue, um das funcçSes 

do estômago, um do pulmão. 

, ^ Este é o facto : o conhecimento, completo ou in- 

-'•^' completo, profundo ou superficial, exacto ou inexacto, 

i sempre teve uma feição autónoma, sempre se deu como 

um resultado da pratica, da observação, do exercido 

; normal e espontâneo dos sentidos do homem voltados 

para o mundo exterior. 

Assim se formaram, assim se accumularam as 
noções, os conhecimentos sidentifícos, cuja evolução, que- 
remos dizer, cujos quatro estados até hoje percorridos, 
são como já foi dito n*outra parte d* este livro : primi- 
tivo empirismo espontâneo j dynamismo metaphysico, rea- 
lismo phenomenista, monismo evolucionista. (1) 

O pensamento religioso, procurando dar satisfação 
ao sentimento que o estimulava, seguia seu caminho^ 
parallelo á da siencia, esclarecendo-se, por certo, com. 
as luzes d' esta; mas perfeitamente distincto. Seus 
quatro estados, até hoje, têm sido : fetichismo (mais cor- 
:> rectamente feiticismo) ou naturalismo animista, poly- 
theismo anthropomorphico, monotheismo transcendental^ 
' agnosticismo, ou reconhecimento de alguma cousa der 
incognoscivel, onde a sciencia não estenderá, talvez,, 
y, nunca o seu domínio. (2) São, repetimos, duas evo- 
luções parallelas, porém distinctas. 



t 



(1) Vide & pag. 41 a explicaçSo d'estes estados. 

(2) Vide supra pag.!43. 
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Comte, reflectindo mais tarde sobre a indestracti- 
bilidade da religião, qae elle tinha dado por acabada 
para os espíritos allamiados pela sciencia, e que des- 
appareceria definitivamente da terra, logo que a actua] 
cu I tara se estendesse a todos os- povos retardatários» 
ainda hoje laborando em alguma das phases do seu 
famoso estado theologico, Comte, reflectindo na indes- 
tructibilidade do sentimento religioso, tentou dar4he 
outro alimento, phantasiando a sua religião scientifica, 
demonstrada, difinitiva, flnal, amalgama de feiticismo e 

pbilosophismo, tendo por objecto a humanidade que 
forma trindade com o espaço e a terra, tendo como 
padroeira Clotilde de Yaux, e como modelo supremo 
dos esforços do coraçilo — a utopia da virgem mãe... 

No fundo importa isto uma derrogação á sua lei 
dos Ires estados. Quando elle, tomando-a de Saint- 
Simon, a formulou em 1822, quando a desenvolveu em 
1830, nas primeiras lições do Curso^ nSo admittía, 
como em 1832 disse a Chevaliler, quarquer tendência rdi- 
giosa nem mesmo reduzida ao seu minimo, e o espirito 
da famosa lei é exactamente este. O penderucalho re- 
ligioso, que depois lhe jantou, é implicita e explicita- 
mente uma contradicçSo ao sentido especifico da lei 

PrositiCamos. O sexto defeito da doutrina dos três 
estados, segundo deixamos indicado, é desnaturar prm- 
positalmente o conceito de religião^ de metaphysicti e de 
sciencia no intuito de iUudir um por jogo verbal. 

Esta censura é a mais justa que é dado ima— 
^inar. ' . .: - . 

O positivismo altera, desnatura o significado dos 
velhos conceitos de religião, inetaphysica e sciencia 
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no intuito d^enganar, ora alargando, ora estreitando^ 
ora substituindo o seu conteúdo. 

Ja vimos que, no que so refere á religião, repete 
o atrasado e estéril modo de vêr de Dupuis, do insig- 
nificante Dupuis na Origem de todos os Cultos, quando 
ensina que a religiilo é uma tentativa de expiiúação 
.. do universo. Através de modificações varias, como soja 
.' á renovação consciente dofeiticismo, especialmente na 
4,, curiosa e engraçadissima theoria da trindade positi- 
. vista do Ghrand MílUu, gr and Fetiche e gr and Être, 
chegou o systema á sua religião pretensamente demons- 
trada e scientifica, a esse famoso embroglio que merece 
o nome de clotildismOy porque não pas:*a, em mais de 
' um poutO; de uma caricatura do marianismo dos calho- 
liicos. 

Entretanto, toda a critica mythologic**. e religiosa 
é hoje unanime em ensinar doutrina inteiramente 
diversa. A religião, bem longe de ser um systema de 

. explicação do universo, é, ao contrario, um especial 
estado d'alma que se alimenta exactamente das lacunas 
existentes na explicação scientifica do universo. São, 
como se vê, dois modos de pensar que se acham em 

;^ completa polaridade. 

'I*. Tal é o ensinamento que brota da sciencia dos 
'l Kreuser, dos £ji{)bel, dos de Wete, das Ottifried 
I^.Múller, dos Strauss, dos Max-Múller, dos Beuss, dos 
:.^ Bumouf, dos Scherer, dos Golani, e, em geral, de todos 

.08 mestres doesta ordem de pesquLsas. 

E esta maneira de apreciar os £eictos da religião e. 
' da sciencia é tâo racional e adequada á ordem natural 

' dos phenomenos históricos e psychologicos, que é hoje 
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moeda corrente até entre os espíritos de ordinário espe- 
cialisados, confinados n'oatra ordem de investigações. 

£' este o caso de Hazlej. Foi com verdadeiro 
prazer qne, relendo agora os sermões leigos d'e8se 
principo dos nataralistas, alli se nos deparou nma' coa- 
iirmaçSo esplendida do verdadeiro conceito do qne soja 
a religiíSo e do qne seja a sciencia. 

E, desde já e.nma vez por todas, recommendamos 
aos moços brasileiros a leitura assídua dos magníficos 
discursos e artigos do biologista philosopho que se 
acbaro vertidos em francez e ao alcance de todos, na 
forma de cinco elegantes volumes, nutridos de graça, 
bom senso e elevado saber, sob os títulos : Les Pro- 
/fUmes de la Geolêgie et de la Faléontólogie^ VÉvolution 
et r Origine des Espèces^ Les Prohlènies de la Biologie, La 
Place de VJB[om,ne dans la Nature, Les Sciences naturelles 
et VÉducation, Fructos das pesquízas e do alto pensa- 
mento de um dos homens mais competentes da nação 
ingleza em todos os tempos, esses admiráveis pequenos 
livros constituem a mais tonificante das leituras e 
como já lembrámos, o mais enérgico contra-veneno a 
oppôr á opilaçâo do clotildismo marasmatico. Especial- 
mente recommendamos os lay-sermons intitulados De 
VutiUté de travailler au développement des connaissances 
naturéUes^ Valeur des sdences naturélle\ au point de vue 
de Véducationj Sur la base physique de la t7te, Descartes 
et le Discours de la Méthode^ Da posiiivisme dans ses 
rapports avec la science, La sensatian et Vunité de stmcture 
des or ganes sensitifs. No primeiro d^esses lay-sermons ^ ' 
acha-se, sobre o ponto que nos occupa do conceito da 
sciencia e da religião, este pedaço de ouro: . 1 
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« Não poBso deixar de acreditar que as baseada 
todos 08 conhecimentos da naturaes foram levantadas 
quando a razão do homem contemplou pela prima vez 
os factos da natureza, quando o homem selvagem re- 
conheceu, por exemplo, que em suas duas mãos ha mais 
dedos do que em uma só ; que é mais ligeiro atraves- 
sar um ribeiro* do que circumdal-o subindo até á sua 
nascente; que uma pedra fica no seu logar quando 
t^ ninguém bole com ella e cae da mão que a deixa es- 
A . corregar; que a luz e o calor seguem o poI e desapa 
rccem com elle ; que um páo se gasta no fogo ; que as 
plantas e os animaes crescem e morrem ; que, batendo 
n em seu visinho, excitava a sua cólera e se expunha 

, também a levar pancada, ao passo que, offerecendo-lhe 
♦ um fructo, causa va-lhe prazer e podia receber em paga 

um peixe. Os esboços grosseiros da mathematicãy da pky- 
sica, da chimica, das sciencias moraes, económicas e po- 
■^. líticas foram traçados quando os homens adquiriram estes 
conhecimentos primitivos, B desde que se mostrou a sei- 
encia, o primeiro gérmen da religião também se mostrou» 
Escutai este velho canto de Homero que, a des- 
* peito de três mil annos de existência, nada perdeu de 
/' seu verdor: 

♦ 

l^ . « Quando nos céus as estrellas que escoltam a lua 

^y . ff nos parecem bellas, quando os ventos se acalmam, 
ff quando se mostram os cumes dos montes, os cimos e 
ff 08 valles, e os céus immensos se desvendam até ao 
ff zenith, quando os astros resplandecem, a alegria in» 
ff vade o coração do pastor. » 

Si o grego meio selvagem podia tão intensamente 
tomar parte nos sentimentos que experimentamos hoje, 
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eatojamos certos que elle nSo ficava n'Í880, que, spós 
este momento de prazer, como nós, sentia invadir-lhe 
ama certa tristeza. Esta pequena faisca da intel?igencia> 
humana, que desperta, brilha tSo pouco em meio do 
abjsmo do nossa ignorância fatal I... 

£11 a nos faz vêr as imperfeições irrcm,edíaveis, at^ 
irrealiâavcis aspirações da natureza humana e não pa- 
rece poder ir além. Reconhecendo os limitfs que lhe são 
impostos, ven^lo, aberto diante (TelU o livro cujo segredo não ^ -^r 
pôde desvendar^ o homem experimenta uma tristeza qne é 
a essência de toda a religião, e, procurando dar a este 
sentimento uma forma, por meio d'nqneUas que lhe for- 
nece sua iiitelUgencia, dá origem ás theologias superiores. 

Assim, portanto, desde que a intelligencia começou 
a despontar, as bases de todos os conhecimentos, secu- 
lares ou sagrados^ foram logo erigidas, sem a menor 
duvida, posto que os primeiros edifícios do pensamento . ^ 
religioso tenh:\m sido durante muito tempo sem solidez 
intrínseca e se tenham accomodado, por assim dizer, a 
todas as theorias possiveis do governo do universo. 

Desde o começo existiu indubitavelmente nos es- ^ 

pintos mais grosseiros a convicção firme ; de que a 
constância successiva de certos phenomenos exigia, ao 
menos para taes phenomenos, uma ordem âxa e rega- ^ . \-;^ 
ladora. , . , •.■ 

Não posso acreditar que o mais atrazado adorador 7 ^ 

de feitiços tenha nunca imaginado na pedra que cae um 
deus determinador da queda ou no fructo um deus ^- 
para lhe ^determinar a doçura. Parece certo que' a^ 
humanidade, desde os prímordios, deuse conta de todos 
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08 phcnomenos doesta espécie bob um aspecto estricla- 

mente .j>oeitivo e scicntifico ». . " 

Nada existe a mudar ou alterar «'estas palavras; 

cstam de aecòrdo com a doutrina geral da evolução 

e em~ especial com a doutrina da formação doeonheci- 

mento vulgar e scíentifíco, qual se acha ella exposta 

no magnifico — Gonesis of Scievce de Spencer, que tantas 

vezes já citámos. 

Mas não é só o conceito de religião em face do 
de sciencia que o positivismo altera e embrulha no 

curso da evolução de ambas e no correr das mutações 
porque ello próprio passou na mento do phiJosopho. 
A ideia de metaphysica é também desviada do seu 
\ significado geral, histórico, assentado e clássico. Seria 

curioso através dos quatorzo ou quinze volumes de 
Comte apanhar os vários sentidos qur« elle empresta ás 
palavras metaphysica^ m»taphydco.„ A*s vezes têm o sig- 
nificado de cousa acria, phaotastica, de todo extrava- 
\ ':. gante ; outras vezes rofere-se simplesmente a tudo que 
não se apoia directamente na experiência ; ora se reporta 
á tendência de admittir para a explicação dos pheno- 

menos naturaes essências^ forças, causas como que supe 

riores a esses mesmos phenomenos ; ora comprehende 

no seu anathema qualquer tentativa de explicar a ex- . 

periencía mesma, como esta explica os-J%c^;. já diri- , 

gc-se á questão das origens ou causas^prinieiras e á 

'questão do plano do universo, ou causfli ^n^es; já é 

. apenas um terrn(jf|de desdém, de seçti dp .duro e pejo- 

^ rativo, que equivale a uma verdadeírài:: descompostura 

r passada aos adversários. Desde que, porém^^os termos 

:\metaphysica, máaphysico^ applicam-se ás cousas mais 

' VTOLVCIÒMISMO W 
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diversas, qiiasi sotnpro a linguagem phílosophíca ^e o 
BÒntido dos factos correm o perigo do bo obscarecerem. 
com grande desvantagem real. . - ' •-• 

Entretanto, quaesqucr que tenham sido á& .varia- ' 
ções que o conceito de metaphysica possa ter soffrído 
no curso da historiíi, e os ainda mais variados matizes 
que elle possa ter tido na cabeça de Com te, não é menos 
verdade que essa exprcssflo, synonima do philosophiá * 
no seu sentido mais geral, applica se hoje áquelles pro- . 
blemas reacs, ini Iludi veis, in negareis, que nao têm po- 
dido até agora constituir uma sciencia particular. 13 
taes problemas silo mais consideráveis, mais valorosos 
do que aos positivir«tas sôc parecer ; porque elles re- 
pousam no fundo do conhecimento mesmo, suo um re- 
sultado de noésa própria organisaçSo mental e acham-so 
por isso na base d^ todas as seiencias. 

N*e8te sentido, o único verdadeiro, a metaph3'sicá, 
posto nHo seja uma sciencia, é indcstructivcl, porqua 
é uma disposição natural do espirito humano a sondar 
as razões ultimas e a natureza intrinsecu das cousas. 
Tal o sentido da concepção de Hume, ampliada por 
Kant, os dois illnstrcs destruidores da velha metaphy-^ 
êica dogmaticãf crèadores da única metaphysica admis- . 
bívçI, sendo conveniente mudar-lhe o nomo para me- , 
tempiría oa metempirismo como propoz o inglez Lewep,^ 
quererá, aliás, afeiçoado ao positivismo. Xinda n'cste 
ponto o evolucionismo, no que elle possuo de maia 
eminente, ó claro, preciso e acha-se de aecôrdo com oa 
factos e com a sciencia inteira. Eis aqui as palavras 
de nm competente, do um que sabe o que diz, porque 
tem analyses e observações próprias :.c A máxima do 
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^V ' qne a3 investigações methaphysicas eSo estéreis em 

resultados o de que é perda completa de tempo occupar" 
o espirito com cilas, está em grande favorentre nume- 
rosas pessoas que se gabam de possuir o senso com- 
mnm, e nós ouvimol-a ás vezes ennunciar por ancto- 
.ridades eminentes, como si sua consequência lógica, a 
supressão deste género d*estudos, tivesse a força de 
uma obrigação moral. 

!N'este caso, comtudo, como n* outros análogos, 
aqucllcs que promulgam as leis parecem esquecer, que 
um legislador prudente deve tomar em consideração, 
não só si o que ordena é cousa que se deva desejar, 
como ainda si é possivel que se lhe obedeça. Porquanto, 
si a ultima questão é resolvida negativamente, não va- 
leria certamente a pena agitar a primeira. 

Tal é, eífectivamente, a grande força da resposta a 
dar a todos aquelles que bem quizeram fazer da meta- 
physica um artigo do puro contrabando espiritual. Que 
seja para desejar, ou não, o impor um direito prohi- 
bitivo sobre as especulações philosophicas, é absolu- 
tamente impossível impedir-lhes a. importação no es- 
pirito humano. E é assaz curioso notar que aquellea 
que proclamam com maiores brados abster-se d^essas 
-mercadorias são, ao mesmo tempo e em grande escala. 



f "t^ ' consummidores inconscientes de uma ou d^outra de 



suas innumeraveis falsificações ou imitações e arreme^ 
dos. Com a bocca cheia da broa grosseira, terrivel- 
mente indigesta, tSo~ de seu gosto, prorompem em inve- 
ctivas contra o pão commam. Em verdade, o tentamo 
I X-V ^® alimentar ft intelligoneia humana com um regimen 

I estreme de melaphysiea é pouco mais on menos tã* 

I t:^-^ \- : -■ ■ " ■ . ■ ■ ■ ■ ■ ■ . ■ -' 
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. foliz qaanto o de certos pios oricntaes que pretendiam 
Bustentar o corpo sem destmir vida alguma. Todos cô- 
nhecem a anecdota do micrographo sem contempíáçiio 
que destruía a paz d'e8pirito d*um d'e(ses doces fana* 
ticos, mostrando-lhe os animaes que pallujam D'uma 
gotta da agua com a qual, na cândida innocencia de 
sua alma, elle matava a sede ; e o adorador confiante 
do senso commnm pôde ezpôr-se a receber um abalo 
do mesmo género quando o vidro de augmento da ló- 
gica rigorosa revela os germens, sinSo as formas já 
adultas, de postulados essencialmente, fatalmente meta- 
physicoB que fervilham entre as ideias mais positivas . '/^ 

e até as znais terra á terra. ! 

• # 
Aconselba-se ahi d'ordinario ao estudante serio, 

para o arrancar aos fogos fátuos que brotam dos pan- -.- 

tanoB da litteratura o da thcologia, que se refugie na . .' ji 

terreno firme das scicncias physicas. 

Mas o peixe legendário que pulou dafrígideira aor*- 
fogo, não ei*a mais tolamente aconselhado do que o . -' / /| 
homem que busca um santuário contra a perseguição 
metapbysica entre as paredes do observatório ou do 
laboratório. Diz-so que a metaphysica deve seu nomo 
ao facto de que, nas obras do Aristóteles, tititam-se as 
questões de philosopbia pura immcdiatamonte depois 
•das da phjsica. Si isto é verdade, esta coincidência 
syihbolisa com felicidade as rolaçõod essenciaes das 
cousa, porquanto a especulação meta phjsiea segue de 
tão aperto á theoríá phjsiea quanto os negros cuidados 
seguem seu cavalleiro. 
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Basta mencionar as concepções fundamentaes .• ' 
realmente indispensáveis da philosopbia natural que riZ ::'^ 
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tratam dos átomos e dts forças, ou as da -attracçSo - 
. conBÍdorada como acçSo qne se exerce em díatanciíi,' 
oa as da energia potencial, ou os antinomias de um 
Tftcuo ou nSo vácuo, para lembrar o fundo metaphy- 
sico da plijsica e da chimica, ao passo que, no to- 
cante Ás Bcienoias biológicas, o caan é Ainda maU grave- 
' Que é um individuo' entre os plantas e os animaes in: . 
feriores? Os goneros e as espécies sito realidades oa 
abstracçtSes 7 lia uma cousa que se chama força vital? 
Ou esto nomo denota apenas uma i-aliquia de velho 
fdilicismo nmtapliyxico? A tbeoria daa causas finaes é 
legitima ou illugitima? Eis ahi alguns dos assumptos 
mctaphysicos ^»Jíye^idos polo maia elementar estudo 
doa fíictos hi(ilfl,;ricos. 

Núo é tiiilo pode-so diíer, sem medo de errar, qne . 
as raízes ilu taila ajHtemii de metaphysica repousam 
no fundo doH tuctoi* da physiologia. Ninguém pód« 
' contestar quo os órgãos e as iuncções da sensaçílo sejain - 
tanto da cfiihera do ]ibvRÍologista quonto o aSo os 
órgãos e as funcçSes do movimento, ou os du digestão; 
c, todavia, é impossível a'lquirir até o conhecimento 
dos rudímtiitoa da pLyoiologia da sensaçfio sem ser , ^ 
levado diiv<-tumcnte a um dos mais fundamentaes de -. 
todos os pioblemus uetaiibyi^icos. Com cffeito, as ope- .. 
raçSes uensitívas têm sido desde tempos immemoriaea . '':''\ 
o campo de buCulba dos pbilosophos. ■ 
Magnifico, . . - 

Aphysiologia modurna| de quo Comte quaai nada 
sabia, estuitando os orgSo:^ dos sentidos, os phenomenos 
-lia sensação e da percepção e a .consciência d'esseB • 
- phenomenod, determinou a índole, mais que metaphysica, - 
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Mueinatoria^ d'e8se8 factos. £ vem essa philosopbia ~ 
de aves Agoureii'as e de ignorantes embair os tolos com 
fiuaa disparatadas velharias sobre metapbjsica, cujo 
sentido inverte I... > ..." 

Podemos avançar. 

Em sétimo logar^ dissemos nós, a theoria dos tns 
estados caractersla mal especialmente o pretendido segunde 
estado. 

Esta critica não é nma repetição da anterior: " 
rofere-so particulurmento a certo qualificativo impróprio 
dado por Com to ao intitulado peiiodo mctapbysico. 
Becorramos aos textos. — • Para explicar, diz o pon- 
tifico, convenientemente a verdadeira natureza e # 
caracter pioprio da philosopbia positiva, é indispen- 
sável lançar antes de tado uma vista geral sobre o 
andar pro^^ressivo ^do espirito humano, encarado em 
sen complexo; porque uma concepçiTo qualquer só 
pode ser bem conhecida por sua historia. Estudando 
assim o desenvolvimento total da intelliírencia humana 
em suas diversas espheras de actividade, desde o seu 
primeiro e mais simples surto até a nossos dias, creio 
ter descoberto uma grande lei fundamental, a que 
elle obedece por necessidade invariável, e que me parece /^ 
poder iser solidamente e8tabe1ecida, quer por provas 
racionaes fornecidas pelo conhecimento de nossa orga- . 
nisaçSo, quer por verificações históricas oriundas de -^^ 
um attento exame do pas^^ado. Esta lei consiste em^ 
que cada uma de nossas concepçOes principaes, cada . 
ramo de tiiossos conhecimentos, pusea succossivamente 
por três estados theoricos dififerenteã : estado theolo- 
^Ico.ou íicticiO; estado metaphysico ou ^òsfrací o, estado ~ 
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^cientifico ou positivo. Por outros termop, o espirito 



humauo, por sua índole natural, emprega successiva- 
mente em cada uma de suas investigações trcs metbodos 
de philosophar, cujo caracter é essencialmente o mesmo 
jadícalmento opposto : a principio o methodo theo- 
lógico, depois o methodo metaphysico e, final mí^nto, o 
methodo positivo. D'ahi três espécies do philosophia, 
ou do í^ystemas geraes de concepções sobre o complexo 
. dos phenomonos, que mutuumcnto se excluem : a pri- 
meira é o ponto de partida necessário da intelligencia 
humada ; a terceira seu estado fixo e defini tado ; a 
segunda é unicamente destinada a servir de tran- 
sição, j) (1) 

O quíiliôcativo mal empregado para caractcrisar o 
período moLapbysico, a que nos referimos, é o de rtò- 
êtracto. 

E é ponto evidente. A operaçflo da abstracção nada 
tem do metaphjsica, no sentido de cousa transitória 
e infundada da intelligencia humana. 

A elaboraçSo das ideias atravessa três pbases fun- 
damentaos e indispensáveis no espirito. 

A noção concreta cede o passo á concepção abstra- 
cta, e esta ultima é succedida pela concepção racionrirZ, 

Percepção, abstracção e rasão são os três estádios 
por quo passam as ideias; todos os três, porem, são 
essenciaes ao espirito e inteiramente scientificos. 

A ideia da mesa em quo escrevemos é um conbe- 
«imento concreto, tão legitimo como a ideia abstracta 
-da extensão,' que o é tanto quanto a lei racional da *^ 



(1) CourSy 1, 8 6 9, da A" edição,— Paris, 1877. 
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gravitação. GomOi pois, escolher o qvLoM&cvLtiro flbsctradê^ 
para detorminar e definir nm período e uma serie 
cdncepçSes que se dizem ineonsisteDteSi incorreç 
transitórias 7 . -^ 

'./ E' ama inadrerteneia palmar, em qae nSoó mister 
insistir. / 




O que é preciso nilo deixar de fazer n^este ponto' /.-i^ 
é rastejar na historia a orígom, o génesis da ogerisà . v:;; 
de Comte pela motaphjsica, ainda reduzida aqaelle ^^^ 

minimo em que ella se confunde com a philosòpliia . ;: : ^il 
mesma. * '; ^ l5 

Não ó absolutamente uma cousa original ; era velh® ~;1 
chavSo muito cm moda na segunda metade do século 

passado. Nao houre philosopho, sábio ou esoriptor que jj 

nSo iirigisse uma caiilinaria á metaphysica. . - .^z^* 

Era um acopif e ao paladar de todos e um artigo 
de bom tom. Nós os galhardos desenfastiados do fim ,;. A 
do século XIX, que todos os dias esconjuramos a meta- J:" ;^ 
phjsica, temos a ingenuidade de estar a dizer umas .' v ;^ 
cousas frescas e de ultima hora, quando nâo fazemos . 
mais do que repetir umas i*atices de cabellos brancos, '.[ ■■ 
murchas e insípidas como um fructo gorado. 

*E' só pegar ao acaso qualquer. anctor dó Século 
passado e assistir á pateada qae todos passam á. meta-, 
physica. Em d*Alembert, Lagrange, Humè, Kant» Con- 
\ dorcet, Diderot, Cabanis, em todos e sempre a surriada 
e geral. , . ; ' ; . 

Já vimos como Turgot, Burdin e Saint Simon fal- .^^^^^^^^^^ 
laram d*clla, exactamente, justamente, como de* uma 
cousa phantastica e transitória, tal qual mais tarde foi .. £t^Ã| 
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^v ropctido por Comto, e alii a cada hora pela gente do 

Apoilolado dos positivistas. 

Vamos invocar outros testemunhos. Baorevea- 
'^ ' d^áilembert, referíndo-se aos princípios da desdenhada 

V *• ' flciencia : « O pouco progresso que ella tem feito desde 
■~ " «nuito tempo mostra quão rar© é appUcar com felici- 
dade estes principios, quer pela difficuldade intrínseca 

r- :, á semelhante trabalho, quer talvez pela impaciência 

> natural que impede o limite n*este ponto. 

• \. Entretanto, o titulo do rnetaphysiro, e até de grande 

metaphyêicoj é ainda assaz commum em nosso século ; 
porque gostamos do ser pródigos em tudo : porém quão 
poucas pessoas verdadeiramente dignas d'oste nomel 

Quantas cxistom que só o merecem pelo infeliz ta- 
lento de obscurecer com muita subiileza ideias claras 
o do preferir nas noções qne formam para seu uso o 
extraordinário ao verdadeiro que é seinore simples! 

^v^ Não é pois para admirar depois d'isto que a mór parte 

d'aqueUes que se chamam metaphysicos façam tão pouco 
caso uns dos outros. 

j. Não duvido que este, titulo venha a ser breve uma 

injuria para nossos bons espíritos, como o nome de 

4 . sophysfa, que, apezar de significar sábio, aviltado na 

Grécia por aquelles que d'ello usavam, foi regoitado 
pelos verdadeiros philosopbos. » 

Eátas palavras do illustre áuctor do Discurso sobre 
a Encyclopedia reflectem a opinião popular de sea 
tecnpo. . 

•^ O mesmo tom de desdém é constante, até tratando- 

ee de questões de alta mathematica, onde a metaphj- 

V sica pareceria entrar a martello. E' o caso de Lagrange. 
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Eato sábio matbcroatico é categórico e explicito. Eis j 

aqui um trecho seu: .] 

ff Demais, escrevo elle, nflo contesto que se possa, j 

pela consideração dos limites encarados do nm modo | 

particular, demonstrar rigorosamente os princípios do 
oaleulo diíforcncial, como Maclaurin, d*Alembert e muitos 
outro» drpoirt d*elles o têm feito. Porém a espécie de 
metaphysica que se 6 obrigado a empregar é, si não con- 
traria, uo menos estranha ao espirito da analjse qne 
BUO devo ter outra metaphysica a níio ser aquella que 
consiste no8 primeiros princípios e nas operações fiin- 
damentaes do calculo. • 

Miiis adianto continua cllc : « E*, poi:«, mais natural 
e mulí* Hiniplcs considerar i mm cd ia ta memo o dosenvol- 
vimento dua funcçocs, som empregar o circuito meta- 
physico dos infínitamente pequenos ou dos limites... 

etc.Ji *' 

.- ^ 
Apsim, bem Fe vô, sempre que se queria arredar . ♦ 

uma doutrina importuna por sua obscuridade, subtileza, 

ou qualquer outro caracter dissono, o qualificativo que 

vinba á bocca de todos era: metaphysica, metaphy- 

tico,.. 

Mas níio eram só o matbematico, o geometra, o ^ 

physico os que atacavam a velha matrona intrigada; . -^ 

a cbimica fazia coro de seu lado. Eis aqui a voz de- "^ 

liAvoisicr : . -i 

« Tudo o que se pode dizer sobre o numero e - 

sobre a natureza dos elementos se reduz, a meu vêr,. :.% 

a discussões puramente metaphysicas ; sao problemas m- -' .^ 

determinados que se propõem a resolver, que são | 

fiusceptiveis de uma infinidade de soluções, porém das < ^ 

- - ^^- ;"] 
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" quaes é bem provável que nenhuma em particular 
'" ' esteja do aecôrdo com a natureza. » . . 

Os próprios philosophos seguiam a mesma rota.. 
David Hume levantou-so intrepidamente contra o» 
princípios, todos os princípios do dogmatismo metaphy- 
sico de seu tempo. 

Para ter uma ideia de seu desdém pela metaphj- 
sica doutrinaria o absolutista da escola, basta lèr o 
ensaio intitulado On the Acaiemical or Scepfical Fhi- 
losophy, que termina por aquellas celebres o incisivas 
palavras: «Si pegarmos n*um volume do theologia ou 
de metaphysica escolástica, por exemplo, devemos per- 
guntar: esto livro contem raciocinios abstractos rela- 
tivos á quantidade ou ao numero? Nào. Contem algum 
raciocinix) experimental relativo aos fados observados 
e á existência? Não. Attiremol-o, pois, ao fogo ; eVt 
sé contem sophysnias e illusõcs, » 

Nao se poderia encontrar um anathcma mais com- 
pleto contra a metaphysica ; é tao radical quanto o dos 
positivistas, tendo porém a vantagem de ser muito 
mais antigo, mais original e mais espirituoso. 

Era uma toadiiha geral, um verdadeiro signal dos 
tempos. Condillac deu aviso d'isso quando, rcferindo-se 

- a certos elogiastas sophysticos de Aristotelos e detra- 
ctores systematicos de Locke, escreveu estas palavras : 
« Si estes homens juntassem a um methodo exacto 
muita clareza, muita precisão, teriam algum direito a 
encarar como inúteis os esforços que faz a metaphj- 
sica para conhecer o espirito humano ; mas poder-se-ia 
bem desconfiar que elles estimam tanto a Aristóteles só 

' com o intuito de desprezar a Locke, e de desprezar este 
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•na* esperança df. lançar o despreso a to^ôs 'ôt metaphif' 
Meoê. » O ataque, a critica acerada e 'faceta, o empregie 
de crasso» desdons eontra a metaphydica acceiitaoa-Be, 
•como dÍMemoa, no decorrer da aet^anda metade do 

* - 

«cculo paxsado. Ko í!m do secalo já era cousa Tulgar 
e corrente. 

Eant entrou entilo no debato, despertado pela 
<;rití(!a pcrcuciente e severa do Hume, e, era 1781, no 
prologo de sua Critica da Basão Pura^ escreveu aquellas 
•celebres palavrão tantas vezes lembradas : 

« Presentemente a toadilhada moda consiste em mostrar 
todo o despreso para com a metaphysica ; e a matrona 
repellida e abandonada se lastima como Uecuba : modo 
máxima rerum^ tot generis natisque potens nunc traho ' 
^xuif inops.., » 

Quando, poib, Augusto Corato (<ahiu do lança em 

riste a atacar a velha metaphysica. já encontrou a 

rainha, despojada de seu throno, a choramingar as 

glorias passadas, e o denodado francez apenas abriu 

frestas em muros já esboracados... 

Entretanto, ahi mesmo o positivismo é desasado; 
pois que Hume e Eant, que são os verdadeiros auctores 
•da derrota da metaphysica, do suas incabidas pre- 
tenções á seiencia, de suas affirmaçoes gratuitas, de 
aeu dogmatismo . audacioso, como exactos analjstas 
o conhecedores que eram do espirito humano, não a 
•deram por uma das phases o sim por uma das /ac«5 
-d'esse mesmo espirito. ^ ; - 

J)*est*arte para Com te a metaphysica é uma cousa 
aéria, illusoria, disparatada, um período doloroso e anar- 
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' ^'r - chico da inteiligencia humana, qiio vao ser o devo eer 
I -:; ; :'. extirpado pela sclencia experimental o positiva. 
! >-/ ' Para Hume e Kant a motaphysica níío é uma sei- 

\ Ti'' : oi^cia . propriamente dita, nem poderá jamais sêl-o ;.' 
j '{7'":^ porque trata do problemas superiores á capacidade da^ 
I - razão -humana ; mas é uma disposição natural d^essa^ 
\ "; :"!^ mesma razão, que formula espontaneamente taes pro- 
I ^- ■ blemas. Vamos dar o desenvolvimento preciso a esta 
ideia e indicar como e porque esta ultima cuncepçíioé' 
a verdadeira. O conhecimento vulijar oempirico, desen- 
volvondo-se, alar;:^ando-se, aggiomerando factos, deu ori- 
gem á sciencia ; é innegnvcl. Sidermos a esta a deâniçíío- 
mais lata possível, si considerarmos sciencia todoequal- 
I ' quer conjuncto de conhecimentos devidamente >ystoma- 

tisados e Fusceptiveis de verificação e previsão, claro é quo 
Ti'esse conceito o mero e simples empirismo é incapaz de- 
C '* . dar conta de tudo. São precisos, indispensáveis, ideias ab- 
[r^ stractas, noções geraes, prinoipios reguladores, syn- 
theses racionaes, leis capazes de dá'* a explicação da 
í- • .. seriação e da conca tenação dos factos. 

',:' '\ Mas o mundo dos phenomenos é demasiado cora- 
va • plexo. Cada face especial d'elle dá logar a uma sciencia- 
[/?-• particular ê cada sciencia particular é uma espécie de 
**:í^: esphera inteira e completa em que se verificam aquel- 
.:^- Ias necessidades acima indicadas. Cada sciencia tem 
>-^''- -suas ideias abstractas, suas noções geraes, seus princi- 
[ /s,; pios reguladores, suas sjntheses, seus axiomas, sua» 
^=^r • leis.'- -. ■ • ' . • ---■■" 



\ '■ 



.:,r As sciencia» particulares ficariam, porem, isoladas^ 
si nSo fosse possível ao espirito humano descobtnr o» 
príncipioB jcommnns a todas, os methodos a ellas appli* 



j 



_ 274 — 

caveis, a classificação do qno sfCo susceptíveis, a syn- 
theso final a que podem chegar. 

Esto é o papel da philosopbia. Percepção exterior, 
abstracção, raciocinio, razão levantai ara òsto duplo edí- 
ficio da sciencia o da pbilosophia. Mas será verdade -^ 
qtie uma o outra esgotam todos os aspectos das cousas 
o todas as aspirações da intolligencia? ;| 

Além das sciencias particulares e da pbilosophia, 
- que as sj-ntbctisa, não haverá mais nada, a razão hu- . 
mana não poJcrá para além dVllns formular ro menos 
outras questões, outros problemas, insolúveis talvez • 
experimentalmente, porém sérios, graves, indestnicti- 
vcis? 

E>tc mundo dos pbenomcnos é tal como nos pa- 
rece? Tem uma causa? E* eterno? E* destructivel ? E' 
infinito? O espaço o o tempo, em que elle se move 
têm exi>tencia objectiva, on simplesmente subjectiva? 
Passaram dos factos exteriores para o espirito, ou d'e8te 
para o mundo exterior? Esto obedece a um desonvol' 
vimento monistico ou dualistico ? Ha em todo elle uma 
teleologia on um puro mecanismo? Taos as questões 
que não podcram nunca constituir uma sciencia par- 
ticular, que também não são da alçada da pbilosophia 
considerada como simples synthese das sciencias par. 
tioulares. São a região da metaphysicaj ou, por estai esta 
palavra desacreditada, da meíempiria ou metempirismo^ 
segundo propõe Lewes, e foi já por, nós referido. Kant 
' despojou-a do caracter de sciencia, mas acbava-a legi- 
tima como anhelo e disposição natural do espirito. B 
iinha razão. .4 

Apreciemos outro ponto. .j 
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O oitavo vicio do que pódc ser arguida a lei dos trea 
^<5s,lado3 é este : « Na explicação ultima, apresentada como 
um dcsldtrjítinnf um ideial da phase positiva, consistente 
na redacção dos phenomenos particulares a um phenomeno 
^eralj comprehensioo de todos, cahe implicitamente n^alguma 
cousa de análogo ás explicações fundamentaes dos dois 
anteriores esiadoic, ti los por transitórios. » 

Esta critica, é devida a Ilerbcrt Spencer o é funda- 
mentalmente verdadeira e irrespondivel. 

Comte tinha dito: « O systema theologico chegou 
á mais rlla pcrfciçiio de que é susceptivel quando siib- 
SLituiu a acção providencial de vm ser único ao jogo 
variado de numerosas divindades independentes que 
tinham sido imaginadas primitivamente. Eguahnente, o 
ultimo termo do sy.stema metaphysico consiste em con- 
<;eber em logar de differontes entidades particulares, 
uma só grande entidade geral, a natureza, encarada como 
<i fonte única de todos os phenomenos, 

Simelliantemente, a perfeição do systema positivo, 
para o qual tende sem cessar, posto que seja bem pro- 
vável que não deva nunca attingil-o, seria poder repre- 
sentar todos os diversos phenomenos observáveis como 
casos particulares de um só facto geral,, tal como o da 
gravitação, por exemplo, » (1) 

£is abi a cousa como ella se acha na grande obra 
do philosopho clotildista. 

Ainda n*esto ponto, porém, é preciso lembrar aos 
positivistas que elles devem ser mais sérios e mais 
amigos da verdade histórica. A ideia de reduzir todoa 



(1} CourSt li %i edíQSo ^ VSfl* 
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OB phcnomcnoB observavoia: ao facto geral da gravita^ 
ção é gcnuiDamento 8aint aimoniana. Foi Saint-Símon 
qaem, na 6ua celebro Memoria sobre a gravitarão uni- 
venal, ^a e^cpoz o a defendeu, bem antes de sea disèí- 
palo qoe a bebeu alli, sem citar a fonte. 

SaintSimon, repetido n'est6 ponto por Comte, è 
um verdadeiro predccesBor do wonUmo hodierno. £ 
niuito para censurar silo as paginas levianas o super- 
ficiaes, c^criptas sobre cstu assumpto por Emilio LitCré^ 
nas tantas vezes citada biographia que fez de seu 
antigo mestre e amigo. Littré ridicularisa Suint-Simoi^ 
por pretender reduzir todos os phcnomcnos observáveis 
no facto geral da gravitaçiío, faz disso grande eticarcéo, 
sem se lembrar que é e^sa uma aspira çílo da scieneiOr 
contemporânea, sem se recordar de ter sido t^il aspi- 
ração abraçada tanbeia por Comte... 

£' quo cm' matéria de fidelidade histórica os posi- 
tivistas de todos 08 matizes confandem-se n'um geral 
desapego da verdade, quando a cousa lhes convém. 

Mas ouçamos Spencer no desenvolvimento da impug- 
nação que faz á sou adversário n*este ponto fundamental : 

ff O progresso de nossas concepções, diz ello, o do 
cada ramo de nossos conhecimentos,* é, do começo ao 
fimS intrinseeamente o mesmo. ' .. 

- 9 

K2o é verdade que haja três methodos phiiosophico» 
radicalmente oppostos ; existo apenas um só mothodo 
que fica sempre essencialmente idêntico a si mesoio. 
Desde o principio até ao fim nossas concepções das- 
causas dos phonomenos têm um gráo de generalidadé- 
que corresponde á extensão das generalisaçOet que a» " 
próprias experiências determinam ; *e nossai generali» 
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sacões vão mudando á medida que as c^^périencias so 
accumulam. A integração das causas, encaradas a prin- 
cipio como múltiplas e locaes, mas por fim encaradas 
como unas cuniversaes, é um processo que implica, 
por certo, a passagem por todos os gráos intermedioa 
entro seus dois extremos ; porém suppôr qne os passos 
que se fazem de um a outro síío outros tantos dcgraos 
pelos quaes nos elevamos, é apenas effoito dix^ illusao. 
'As causas que a principio suppomos concretas e indivi- 
duaes identificam-se no espirito á medida que os phe- 
nomenos simolhantes so distribuem em grupos. Quando 
so identificara e so estendem a um numero cada vez 
maior de phcnomenos, as causas tornam-se cada vez 
menos diatiuctas na sua individualidade; si a identifi- 
cação continua, ellas tornam-so gradualmente diffusas 
e indefinidas no pensamento; e, por vezes, sem que 
haja a menor mudança na Índole e natureza "do pro- 
cesso, o espirito humano adquire íi eouaoiencia de uma 
causa universalf que não pode ser concebida,., \ 

E, assim como;;a evolução do espirito humano é 

una, também seu ponto do chegada é um... Nao ha 

*f - 
três concepções .finaes. possíveis; existe apenas uma 

concepção final Quando a ideia theològica da ^ acção 
providencial de um^nico ser^ substituto de todas as 
causas secundarias independeoXes, se tem desenvolvido 
com toda a nitidez de que é compatível, torna-se a 
concepção de um ser cujo, poder sempre activo se ma- 
nifesta em todos os phenomenos; a concepção, tomando 
esta forma definitiva, faz ^desapparecer no pensantento 
todos estes attributos anthropomorphicos que distinguiam a 
ideia primitiva^ _ Vr- \. 

ITOLUCIONISMO ' '^ 
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O pretendido termo final do sjstema metaphysico; 
a concepçSo de uma única grande entidade geral, a 
natureza^ encarada como a fonte de todos os pheno- 
menos, 4 uma concepção idêntica d primeira : á ideia de . ;| 

uma 8Ó cansa que, apparecendo-nos como universal, 
cessa de ser encarada como concebível, differe apenas 
pelo nome da ideia ^de um ser único que se manifesta em 
todos os phenomenos. 

£, simelhantemente, aquillo qne se nos apresenta . 
como a perfeição ideial da Bcicncia, isto é, o poder de 
se representarem todos os phenomenos observáveis 
como casos particulares de um só facto gorai, implica 
a ideia de alguma existência ultima d qual se refere este 
facto unicOf e a crença n*essa existência ultima constitue 
um estado de consciência idêntico aos dois primeiros w. (1) j 

Voilà qui est profond. Ser Supremo, Natureza, Phe- 
nomeno único geral, — sSo três concepções irreductiveis, j 

obscuras, phantasticas, inconcebíveis, idênticas entre si. -^^ 

■ A supposta existência de três pbilosophias finaes i 

radicalmente differentes nSo passa de uma concepção 
anachronica e imprestável. 

Tomem mais sonso os positivistas, estudem e me-, 
ditem um pouco mais. j| 

Finalmente, o nono e ultimo defeito que articulá- 
mos sobre a illusoria lei dos três estados é o seguinte 

c Dado de barato que fosse verdadeira n*um ou n^ outro f 

ponto, não tem um caracter de perfeita generalidade ; por» .; í 

qUanto não se verifica entre todas as raças, entre todos -- j 
4)s povos ». 
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0) Classiâcatioii des Sciences, trad. Réihoré, pag. 111 e segs* . \ 
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Tal é a' verdade. 

A theoria, aliás muito anterior a Comte, e já en- 
einada pelos mythologos e críticos religiosos de have- 
rem as concepções theologicas passado pela phase do 
naturalismo feiticista, do polytheismO; do monotheismo; 
é apenas um resultado do estudo da cívilisaçao greco- 
romana e occidental. 

Foi o estudo dos mythos da Grécia, de iloma, e 
da Germânia que induziu a crítica a formular a famosa 
theoria, admissivel em parte; porem inapplicavel ás 
demais raças humanas. 

E* assim que vemos os egypcios passarem do prí- 
mitivo feiticismo á concepção monotheica, sem ter ja- 
mais estado de posse de um verdadeiro polytheismo, 

E' assim que vemos os árabes passarem também, 
8ob o influxo de Mahomet, de um feidcismo primitivo 
para a crença monotheica. 

E' assim que vemos igual caminho ser percorrído 
pelos judêos. Mas não foi só entre esses povos cuschi- 
to-semitas que a supposta lei da trilogia theologica dei- 
xou deter logar. 

Entre os povos aryanos da índia e mongólicos da 
Ohina temos cousa melhor. * 

Na índia ao lado do brahamanismo polytheista 
ievantou-se o buddhismo, que, longe de ser monotheista, 
é mna religião que faz abstracção de um Deus, justa** 
mente* como o positivismo de nossos dias. 

Fhenomeno indentico se deu na China, onde, ao 
lado e ao mesmo tempo em que Confúcio levantava & 
6ua religião moralisante e semi-feiticista, erguia-se a meta* 
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physica de Lao-tseu o o atheismo do buddhiãmò ini-~' 
portado da índia. * . ' " " 

' £-jte ponto foi, contra as declamaçSes de Pierrô 
Laffitto, tirado dc6aitÍvamcnto a limpo, entre oatrosj por 
G. Wj-roaboff, cm sua revista — La PhitosopAie Positive 
—nos ntimcroa do mnio-junho o julhoagosLO do 1ST3, 
cnja leitura recommendamoa. 

Ouramos alguns trccbos d'e990 bollo estudo : 
«O Sr. F. Laffítlc admttte somente uma religião : 
na Cbioa ; o resto, o esto reato coraprubcndo mais do 
dois terços da população, niio passa do accidcnte, não 
X>aS3a para clle do elemento «ocundario. Isto 6implific-a, 
por certo, muito o problema, mas é claro que o não 
. resolve absolutamente ; porque é preciso saber qual o 
motivo por que taes c.cciãentcs persistiram por tanto 
tompo e acabarUm por dúscmponhar um papel tão im- 
portante. Três religiões, ou st quiserem, três philo- 
Bophins eslam diiiiito rÓ3 : a escola do Confúcio, a 
escola do Lao-tson, a escolado Buddba ; todos três silo 
quasi contemporâneas, sempre viveram juntas no mesmo 
quadro politico e social, devem, pois, corresponder a 
aspirações que, por serem diversas entre si, não são 
por isso menos reaes ; nenbnma d'ellaB pode ser des- 
prcsada, si quisermos fazer uma ideia do conjuncto da 
civilisação chinesa. 

A primeira religião da Cbina, aqaella cujos deli- 
neamentos são encontrados no Shu-Eing, era astrola- 
trica; as partos princípaes do mundo, o ceu e aterr&, 
cora suas diversas manifestações, suppnnharn-se babí- 
tadas por espíritos indissoluvelmente ligados á matéria. 
. O respeito pelos antepassados era desenvolvido, con- 
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stituia um verdadeiro culto, provavelmente o culto reli- 
gioso uuico d'esse tempo ; quanto aos manes dos mortos, 
suppunha-se que estivessem no repouso absoluto si os 
mortos tinham vivido bem, errantes perpetuamente 
nos ares si pertenciam a pcccadores. E', como se está 
n vêr, uma concepção bem análoga á ideia buddhica 
do 7iirvanã, com a diíTorença do ser niuiio mais rostricta, 
ter um caracter mais domestico, porquanto o culto 
d'ahi resultante era quasi exclusivamente limitado á 
família. 

Confúcio e ijao-tscu nasceram no meio d' essas 
concepções, e cada um d'osses dois contemporâneos as 
commontou c as arranjou a seu modo, um mai.- liícado 
ao passado, outro mais ntioeto ao futuro, porém ambos 
no fuuvio ou:-ados innovadorcs. Lao-tscu é um meia- 
physico em o sentido de procurar a solução dos pro- 
blemas de moral o pbilosophia nas abstracções do 
espirito, e não na observação da pratica da vida, como 
faz Confúcio; tem cm mór escala do que o seu rival o 
sentimento do progresso, e, podc-se dizer, que elle é, 
até certo ponto, revolucionário, porqiio não se deixa 
quedar no meio das velhas tradições e pensa que o quo 
se vae seguir é melhor do que o que precede. » 

Depois de caracterisar largamente as doutrinas do 
Buddha, de Confúcio e de Lao-tseu no extremo im- 
pério asiático, sempre em desaccôrdo ás phantasias do 
P.Lafíitte, «inspiradas pela ferrenha e falsissfma ortho- 
doxia positivista, inimiga dos textos e documentoS| o 
auctor slavo chega a esta conclusão: « A religião, cujo 
código se acha nos Quatro livros sagrados^ não é feiti-' 
cista, como o buddhismo não é polytheista, como a^ 
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culto de Lao nSo é monotlieico ; é uma formula parti. ( 

cular que tem analogias mais oa menos consideráveis .) 

com varias das phuses religiosas do Occidente; nSo i 

sendo, porém, idêntica a nenhuma d'ellas, reclama um 
nome especial o um posto á parte na classificação dos 
sjstemas intellectuaes crèados pela humanidade. KSo 
quero dar esse nome, nem procurar esse posto. Meu | 

fim, ao escrever este estudo, foi mostrar que o caminhar ) 

das civilisações é infinitamente mais complexo do que ^.J 

o Buppoz A. Comte, que cada grupo de povos, ou, mais J 

exactamente, cada raça tem seu modo próprio de con- 
ceber o universo e de modificar esta concepção ; e 
sustento, que nenhuma só das religiões do extremo 
Oriento está subordinada á lei dos três estados^ com(y 
ella foi formulada, » (1) j 

Esta é a voz da sciencia independente, fiel aos J 

factos que se não deixam asphyxiar por theorias pre- 
concebidas e falhas. ^\ 

Assim, pois, não é só em suas ideias e pretenções | 

^eraes e na própria classificação das sciencias, como / 

Timos, que o positivismo é dosasado. Também na fa- ' 

mosa lei dos três estados, a sua espinha dorsal, segundo 
a expressão de St. Mill, e contra a opinião geral dos j 

beatos, a velha philosophiaclotiidista abre larga margem j 

á critica. 



^ 
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(1) La Philosophie Positive^ Tome XI^ Juillet à Décembre * . ^ 
1873, pags. 10 e 29. 



CONCLUSÃO 

Pomos aqui remate a esta primeira seiie da Dou- 
trina contra Doutrina. Em sua totalidade nosso tra- 
balho procurará preencher o programma seguinte : 

PARTE PRIMEIRA 

O POSITIVISMO EU SUAS IDEIAS CAPITÃES 

Cap, I — A supposta razão fundamental do posi 
tivismo e suas exageradas pretonções. 

Cap. II — A classificação das s^ienciaSi 

Cap. Ill — A lei dos três estados. 

Cap. IV — As três philosophias : primeira, segunda 
o terceira em seus pontos capitães. 

Cap. y. — A politica segundo o positivismo. 

Cap. VI — A religião, seus dogmas e praticas. 

Cap, VII — Acção pessoal de A. Comte de Cio 
tilde de Vaux. 

PARTE SEGUNDA 

O POSITIYISUO r^O BRASIL 

Cap. I — O positivismo no norte do Brasil. 
Cap. II — O positivismo no sul do Brasil e nomea- 
damente no Rio de Janeiro. 
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Cap. Ill — A tbeoria do. positivismo sobre a Lis-' 

toria brasileira. '^ - j 

Cap. IV — Acção do positivismo no regimen ro- j 

pnblicano. Critica de suas propostas e do seus feitos. " j 

Cap. V — A questão do presidencialismo e do ] 

parlamentarismo. Historia do 1* Congresso da repu- ! 

blica e dos dois primeiros presidentes. . í 

Caj>. Yí — Pouderaçíío pessoal e conclusiEo. • 






Como se vê, deste programma, além de um capi- 
tulo geral sobre os actuaes partidos políticos entre nós, 
apenas os trcs capitalos iniciaos cstiim publicados 
n'este livro, que forma, porém, um corpo á parte, 
perfeitamente apto a funccionar como uma espécie de 
introducção á obrr projectada. 

Entregamos ao critério da nação este livro de fé, 
de patriotismo e de esperança. 

Oxalá possa elle em qualquer gráo ajudar o espi- 
rito j)ublico a libertar-stí d'essa doutrina fatal, repel- 
lida pela sciencia e pelo bom senso I 

O paiz atravessa um momento doloroso. 

£' a bora dos grandes desenganos, dos profundos 
abatimentos. O Krasil é um paiz de descontente. .- 

E* a deâniçiXo que mais Ibe pôde quadrar. De alto 
a baixo, desde o presidente da republica- até ao mais 
obscuro desprotegido da sorte, passando por ministros / ► 4 
senadores, magistrados, banqueiros, magnatas de todos .4 

os feitios, é o descontentamento que lavra. Mas ha os -\ 

descontentes victimas e existem os descontentes, náo j 

algozes, j)orém autores. . >. i 

4 
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^ ' Aquellcs siío o povo que geme angustiado, porque 

•ôó conhece do novo regimen o sequestro dã liberdade, 
o menospreço de seus direitos, as difficuldades da vida, 

. : o exagero dos impostos o quasi as agonias da fome, 

que lhe vai entrando cm casa, amarrada e presa á 
carestia dos alimentos. 

Os outros, os autores, silo os intitulados chefes, 
que se desconsolaram de sua própria obra, porque não 
a souberam fazer, e o nao Fouberam, porque não tinham 
competência na ideia, nem largueza de animo no 
coração para a elevarem forte e justa, acertada o 
digna, a ser amada pelo povo. E esto vinga-se de tantos 
desacertos com a indiífcrença systcmatica, a abstenção 
calculada. Yède as eleições... E' a desestima da nação 
pelo modo porque a tratam os seus dictadores, e este 

' divorcio crescente entre o povo e a classe que se 

:_ iipossou do governo, deixou cròar entre nós um grupo 

de poUticians que assestou baterias nas cumiadas do 
-poder e de lá impõe silencio ás consciências. Mas essa 
xicrobacia politica firma-se em um equilíbrio instável; 
ha de vacilar e cahir, porque lhe flilta a base segura da 
opinião nacional. 

E' mister que acabe essa politica homoepathica, em 

^' ,_^ cuja factura a naçíío tem entrado em uma .dynami- 
fiaçíío infinitesifna. 

O povo brasileiro tem feito contra essa politica 
íipenas a gucirra do tédio, o assedio do abandono; a~ - 
revolução do desprezo. 

E* preciso sahir dessa situação em que o governo 
- . manqueja e o povo ri -se de seus passos desageitados 

. em desabono da republica... 
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O amor pelus noras institaiçOes, o consorcio de 
ideias e sentimentos entre a naçSo e seu governo só 
pôde vir de outras praticas e de outros princípios, que 
nSo aquelleSy cujo desastrado emprego trouxe a situação 
presente. 

Como desafogo de consicencia, como protesto de 
patriota, é preciso dizer de publico e alto que nos não 
illudimoa sobre as desgraçadas condições em que se 
encontra o paiz* 

£' um convite a outros, a alguns daquelles que os- 
vai-vens dessa politica bastarda coIIocár;im 'na posiçi!o 
de poder bem servir á naçslo para um exame de con- 
sciência. 

Qual o estado de nossa pátria sob o ponto de vista 
politico-social ? 

N2o é occasiSo de desenvolvêl-o em analyse mi- 
nuciosa; mas pódo-se-lhe dar uma ideia em synthese 
rápida. -- { 

E' só olhar para o povo e para o governo, tomando- 
Ihes os signaes mais característicos. 

Yamos vèr. A população nacional; considerada em ^ 

sen conjuncto, de norte a sul, do mar aos sertões, 
atravessa a peior das crises, o para a qual não con- 
tribuio em um millesimo, porque foi o primeiro pre- \ 

aente que o desaso do poder lhe fez, a tremenda crise '^ 

económica, solapadora de todos os recursos do pobre^ ^ \ 
tornando-lhe desesperada, amaldiçoada a vida. 1 

. j 

Este symptoma, que a sabença governamental nem J 

sequer pôde ainda definir e estudar em suas causas^ . : .\ 

nSo tem sido por forma alguma alliviado em mais d» \ 

cinco annos de desatinos financeiros. ^ 

-. • t 
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í B é mister haver perdido todos os estimuloa do~ 

bom senso para lho desconhecer a gravidade. 

Em um paiz, onde a vida em geral não tem o 

' T • menor incentivo para o bello e para o grande, porque- 
a sua cultura espiritual é quasi nalla e os encantoa da 
vida social, os prazeres da civilisaçao nao existem, em 
um paiz, onde o moldo constante do viver é ainda 
rudimentar, e onde a pobreza é a regra generalisada, 
ao povo pacionte e já tão maltratado, vieram tornar* 
ainda mais pesada a carga da própria existência ma- 
terial... 

> 

O povo está atacado nas fontes directas de seu 
inglório viver. 

Para failar a linguagem positiva dos factos, não tem 
recursos para comprar o alimento diário, o amaríssimo 
pão que o sustenta. Situação, que seria afflictissima 
para qualquer governo, que soubesse que não ó i)or- 

ê 

luxo que os povos pagam governos ; situação sorridente 
. ara esses atrevimentos incompetente ou imraoraes que^- 
têm sido os guias do Brasil. 

Na vida moral e politica as liberdades, as chamadas- 
liberdades necessárias estam aniquiladas. 

A liberdade de imprensa tomou o aspecto de irre— 
, \^ soluta timidez, diante das ameaças que lhe surgem, ou 

"} ' ' sob a forma de arruaças, ou sob o aspecto de contesta— 

... ções ministeriaes, ásperas no tom, provocadoras naa- 
reticencias, insólitas nos epithetos. 

A liberdade eleitoral é uma farça em que é prin- 
. ^ cipal motor a fraude e, quando ella não basta, campeipa 
na própria Capital Federal, o cacete dos capangas. A- 
liberdade de -reunião só é praticamente realizavela, 
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apaniguados do governo ; fora delles é um perigo tentar \ 

pôl-a em execução. 

Mas esto povo abatido, humilhado, por mais cnjôo 
quo tenha aoa seus dictadorcs, ntío pode de todo esqui- '- [ 

rar-sc ás relações com a administi*açao publica. Qual \ 

r 

O caracter predominante ngoni nessas relações ? Odes- .• ^> 
gosto, o constrangimento, porque ineptamento pertur- 
baram todos os serviços nacionaes. - " \ 

Invertendo o axioma de que a natureza e a politica - í 

nao fazem saltos, os recentes governos brasileiros des- • . \ 
manteláram o antigo edifício jiiridico-adrainistrativo. 

Fácil era retocai- o, tornando-o expedito : fizeram í 

o contrario, sobreearrcgaram-no do molas inúteis, moro- 
síssima.?. Quereis a prova? 

Xuo precisa ir muito longo ; não precisa entrar nas 
grandes repartições publicas, nas secretarias do estado : 
basta ir aos tribiinacs, onde o povo tem relações mais j 

constantes, interesses mais immediatos ; basta vêr ò 
que foi feito na organisação judiciaria do Districto Fe- zx 

deral. Tendes abi a prova provada da innegavel ver- -, 

dade. ^ 

Embaraços em tudo, embaraços por toda parte ; f 

dir-se-hia que a administração brasileira é a sybteraa- .: 
^isaçíío drt delonga o da chicana... 

E a instrucçao, que vale ella ? . . 

Tornaram -na para o povo puramente nominaViSía 
pelo caracter vistoso, podantcsco de um encyclopedismo - 
inadequado, impossivel. 

Cousas para inglez vêr, diziam nossos antigos; _ . % 

Àscas para nossa basojia, deve dizer-se hoje em dia, .- - \^ 

Assim é, mais que nunca, exacto asseverar que õ. - .i 
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, refle do soldado e o pnj^el de imposto do exactor de fa- 
zenda sâo ainda o sempre as duas formas supremas das- 
'relações do poder com o povo brasileiro. 
, • Olhemos directamente para o governo ; que tem 

elle feito ? 

Que o diga o ab)'srao das nnanons 'lesmf.ntoladn.*, 
do credito nacional abatido, das dcspczas publicas 

J .« quadruplicadas, e ncsso ^ crescendo significativo da des- 

ordem económica, o rytbmo, ainda mais significativo, 

I , do cambio para os degráos inferiores... 

; Que o diga o dosiqiiilibrio da politica interna, onde 

'■_ a subversão geral de governos, congresso?, tribu- 

nacs, intendências, deixou estatelada a consciência 

publica, que ainda níío pôde rovocar-se do pasmo diante 

da anarcbia mascna do Eio Grande do Sul, immenso 

i distico do vergonha, que nos humilha perante o mundo 

j ■ 

] ' ^ civilisado. 

Que o diga a desordem existente em todas as 
classes, nomeadamente naquellas que deviam ser as- 
maís disciplinadas, a cujo acceno o governo curva-so 
submisso, por lhes estar jungido, sem autonomia, como 
creatura passiva a despótico crêador... 

. " Que o diga grande parte da nobre e digna magistra-, 

tura brasileira, hoje quasi por toda a parte avulsa e 
; _ persegudia, tendo de ceder seus legares a caloiros, ou 

i _ * ficar sob á pressão de ameaças do poder. 

: / - Que o diga o primeiro congresso nacional, onde 

\ l 03 melhores talentos tiveram de calar-se, para abrir 

*/ espaço á ousadia de uns charlatães, arvorados em publi- 

cistas, que tomaram a tarefa, designada a dedo, de jus- 
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lificar as patranhas governistas, torturando o direito 
anglo-americano na linguagom mascava da mediocri* 
dade á soldada. -' ^. 

Quo o diga o ^desaso da politica exterior, onde 
não se sabe o que mais possa humilhar, si a arrogância 
•das pretenções estrangeiras, que brotam dos erros 
governamcntaes com a mesma fertilidade dos cardos 
nos campos safuros, si a dísconsideraçao acintosa dos 
argentinos subscriptada a nós nas rcsolaçõcs de seu 
conselho nacional de hygienel ] 

Que o di^a o desnorteamento moral de todos «s i 

incentivos e impulsos sociaes ; porque o governo deixou ; 

de ser uma conimissâo da nação, melindrada pela rcs- 
pongabilidade constante, inilludivol do dever, para con- 
vcrter-se no manejo adequado ao arranjo de camarilhas | 

pretenciosas e insensatas. » i 

Que o diga o conjuncto da vida nacional iminergida j 

em desalento, onde tudo emudeceu, a poesia, a arte, 1 

a sciencia : onde se calaram todos os surtos da intelli* 1 

i 

gencia para abrir margem á ganância, á sordidez lucra- j 

-tiva do uma politica nefasta... 



:^ • '^ í 
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Não é, porém, a republica a culpada desses des- 
acertos; não é o ideial republicano a causa de tantos - 
desatinos, dil-o-homos afinal. 

Vicios accumulados de educação fizeram-nos chegar 1 

Á elevada forma de governo, sem ter a disciplina pre- 
<3isa, a consciência do direito e do dever, indispensável 
^á valorosa obra democrática. . i 

Desbordados da verdadeira cultura de nosso século, 
no que ella tem de mais seguro para a vida politica, 
•da velha Europa nos passaram apenas os erros, os des- 
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' vários, 08 vicios do organismo social : as hysterias do 
♦-jacobinismo do ura lado, o mal caduco do positivismo 
-de outro lado. , ^ 

^ * E, como dois animaes inimigos ajojados ao carro -j;^: 
de nosso progresso, nos têm os dous sjstemas acarre- ^-^ 
lado males incalculáveis. " 

Falta-nos a forte phiiosophia de uma politica expe- 
rimental e segura. 

Jacobinismo fútil e positivismo estéril, taes as ^ 
duas grandes molas que tem transviado a republica 

no Brasil. 

Sabe-se, entretanto, que, si é verdade que o grosso 
dos frequentadores da politica entra nella sem^um 
plano doutrinário, sem um ideial, apenas levado pelos 
interesses de momento, os chefes, os directores, os 
guias do povo devem ter uma norma, devem inspirar-se .^ 
«ni uma phiiosophia, e a que havemos tido tem sido 
inteiramente prejudicial. 

Despresadas as lições do naturalismo scientifico, 

■esquecidos os ensinamentos da synthese moderna, appro- 

' priada ; á democracia contemporânea, de um Spencer, 

'de um Huxley, de um Maine, de um von Ihering, os 

<2aricatos directores do pensamento brasileiro andam 

«ííihi a empallidecer no catechismo positivista e a rezar- a -^ 

Clotilde de Vaux... .^ 
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